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convênio  firmado  entre  o Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  e a Carteira  de  Colonização  do  Banco  do 
Brasil,  cujo  texto  divulgamos,  na  íntegra,  neste 
número  de  o Brasil  Açucareiro,  representa  um 
passo  à frente  dos  mais  acertados  no  esforço  de 


coordenar  a ação  dos  órgãos  governamentais  no  tratamento  dos 
problemas  do  Nordeste.  De  fato,  a perspectiva  aberta  pelo  convênio 
do  melhor  aproveitamento  das  terras  canavieiras,  com  a possibi- 


necimento  de  matéria-prima  à indústria  açucareira,  é das  mais 
auspiciosas  e oportunas.  Sem  comprometer,  como  é lógico,  a es- 
tabilidade da  agroindústria  da  cana-de-açúcar  em  regiões  que 
dela  defendem  história  e fundamentalmente,  o convênio  enseja 
uma  política  de  planificação  que  resultará,  como  assinalamos, 
na  liberação  de  terras  para  a agricultura  de  subsistência.  Êste, 
sem  dúvida,  o melhor  caminho  a ser  trilhado  no  Nordeste,  e aquê- 
le  que  poderá,  em  prazo  reduzido,  dar  frutos  excelentes  em  pro- 
veito das  populações  regionais. 

Ajusta-se,  por  outro  lado,  o convênio  à orientação  traçada  no 
I.  A.  A.  de  lograr,  mediante  projetos  integrais,  o melhor  apro- 
veitamento das  unidades  agrícolas,  industriais  ou  agroindustriais. 
O aperfeiçoamento  agrícola  e industrial  da  economia  canavieira 
levará,  sem  prejuízo  da  produção,  à liberação  de  terras  a serem 
aproveitadas  em  outras  lavouras  de  utilidade  geral.  E isso  nos 
quadros  de  um  programa  de  colonização  que  enseje  não  apenas 
o emprêgo  racional  das  áreas  assim  liberadas,  mas  igualmente  a 
sua  adequada  utilização,  tendo  em  vista  as  condições  locais  do 
mercado  da  mão-de-obra  e seus  reflexos  sociais.  E’  precisamente 
dêste  último  ponto  de  vista  que  o convênio  merece  ser  apreciado, 
pois  encerra  possibilidades  inegáveis  como  fator  de  regularização 
de  algumas  das  pressões  econômicas-sociais  mais  sensíveis  naque- 
la região. 

Assim  entendido,  o convênio  poderá  vir  a exercer  uma  influ- 
ência marcante  na  evolução  dos  problemas  nordestinos.  Ai  tal- 
vez resida  o seu  maior  merecimento,  ao  haver  ensejado  uma  so- 


lidade  de  nelas  ser  diversificada  a produção  sem  prejuízo  do  for- 
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lução  prática  para  problemas  até  aqui  abordados  sobretudo  do 
ponto  de  vista  teórico.  Se,  como  a experiência  está  a indicar  ca- 
da dia,  muitas  das  dificuldades  enfrentadas  pelo  Brasil  resultam 
menos  da  falta  de  meios  para  superá-las  que  da  falta  de  aprovei- 
tamento racional  dos  meios  existentes,  o convênio  entre  o I.  A,  A. 
e o Branco  do  Brasil  encerra  uma  significação  toda  especial,  mar- 
cando, o inicio  da  ação  coordenada  de  dois  setores  oficiais  dé  in- 
fluência decisiva  no  tratamento  dos  problemas  abordados.  E’ 
uma  lição  a considerar  daqui  por  diante  e,  também,  uma  expe- 
riência a analisar  com  o maior  cuidado,  a medida  que  se  for  tor- 
nando efetiva  nos  têrmos  fixados  no  convênio. 


TRABALHOS  DE  TÉCNICOS  DO  I.A.A. 

Na  sessão  da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  de  11  de 
abril  de  1962,  o Sr.  José  Wamberto  teve 
à oportunidade  de  se  referir  ao  relatório 
sôbre  trabalhos  de  experimentação  agrí- 
cola realizadas  pela  Inspetoria  Técnica  Re- 
gional de  Pernambuco.  Disse  o Sr.  José 
Wamberto  haver  visitado  os  campos  de 
experimentação  situados  em  Carpina  po- 
dendo testemunhar  a extensão  e a serie- 
dade das  pequisas  que  ali  se  efetuam  para 
a obtenção  de  um  tipo  de  cana  mais  con- 
dizente com  os  interrêsses  da  agroindús- 
tria açucareira  nordestina,  e destacando, 
de  maneira  especial,  a dedicação  e a com- 
petência do  chefe  da  Inspetoria  Técnica 
Regional,  Dr.  Antônio  Augusto  de  Souza 
Leão  e dos  outros  técnicos  que  com  êle 
trabalham.  Na  mesma  oportunidade,  o Sr. 
José  Wamberto  solicitou  fôsse  igualmente 
incluída  na  Ata  indicação  sua  relativa  aos 
trabalhos  apresentados  pelo  engenheiro 
Alcindo  Guanabara  Filho,  institulados 
«Levedura- Alimento»  e «Implantação  da 
Indústria  de  Proteínas  de  Melaço  e Cal- 
da no  Estado  de  Minas  Gerais». 

O Sr.  Gil  Maranhão  associou-se  às  pro- 
postas do  Sr.  José  Wamberto  de  inclusão 
na  Ata  de  indicações  relativas  aos  traba- 
lhos apresentados,  destacando  a excelen- 
te contribuição  da  Inspetoria  Técnica  Re- 


gional de  Pernambuco  para  a renovação 
dos  canaviais  pernambucanos. 

O Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão,  que  pre- 
sidia aos  trabalhos,  associou-se,  em  no- 
me dos  demais  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva presentes,  às  indicações. 

PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  DIRETO 
BONIFICADO 

De  acordo  com  o levantamento  levado 
a cabo  pelo  Serviço  Especial  de  Álcool  e 
Aguardente  Industrial,  a produção  de  ál- 
cool direto  bonificado,  na  safra  de  1959/60, 
foi  da  ordem  de  126.787.929  litros.  As  bo- 
nificações distribuídas  aos  produtores  na 
referida  safra,  nos  têrmos  de  Resolução 
n"?  1387/59,  subiram  a Cr$  48.074.164,10. 
Com  esta  importância  elevou-es  para  Cr$ 
833.353.119,70  o valor  total  das  bonifica- 
ções concedidas  aos  produtores  de  álcool 
direto  do  país,  nas  cinco  últimas  safras. 

O álcool  direto  bonificado  produzido  na 
safra  incluiu  23.651.193  litros  fabricados 
na  região  Norte  e 103.136.736  fabricados 
na  região  Sul.  O total  geral  desdobrou-se 
em  100.377.854  litros  de  álcool  anidro  e 
26.410.075  litros  de  álcool  hidratado. 

PRODUÇÃO  RECORDE  EM  CATENDE 

Não  obstante  haver  encerrado  antecipa- 
damente a moagem  em  fins  de  maio,  de- 
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vido  à intensidade  das  chuvas  que  dei- 
xaram volumosa  quantidade  de  cana  em 
campo,  a Usina  Catende,  em  Catende,  Es- 
tado de  Pernambuco,  assinalou  o recorde 
regional,  fabricando  na  safra  de  1961/62  o 
total  de  942.972  sacos  de  açúcar.  A pro- 
dução de  álcool,  que  deverá  prosseguir  até 
meados  de  julho,  está  calculada  em  15  mi- 
lhões de  litros. 

PROGRESSOS  DA  AGRO-INDÚSTRIA 
CANAVIEIRA  ALAGOANA 

Em  declarações  à Agência  Nacional,  di- 
vulgadas pela  imprensa  do  Recife,  o Sr, 
José  Assis  Pereira  de  Melo,  assessor  do 
Grupo  de  Estudos  e Planejamento  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  afirmou  que 
duas  usinas  de  Alagoas  conseguiram  pro- 
duzir 120  toneladas  de  cana  por  hectare, 
rendimento  dos  mais  elevados  já  obtidos 
no  Brasil.  A produção  canavieira  em  Ala- 
goas está  sendo  ampliadas  por  meios  ra- 
cionais, num  cultivo  intensivo  realizado 
em  planaltos  com  resultados  surpreen- 
dentes. 

Depois  de  oito  anos  de  estudos  em  Ala- 
goas, o Sr.  José  Assis  Pereira  de  Mello 
chegou  á duas  conclusões  principais,  as- 
sim resumidas  na  sua  entrevista  à Agên- 
cia Nacional: 


«19)_0  progresso  da  agro-indúsitria 
naquele  Estado  está  sendo  rápido  por  cau- 
sa do  pioneirismo  introduzido  por  alguns 
industriais.  Êles  selecionam  sementes  e 
tratam  o solo  por  processos  racionais, 
abandonam  os  velhos  métodos  considera- 
dos improdutivos.  Complementam  tudo  is- 
so com  farta  e científica  irrigação,  adu- 
bam e preparam  o solo  com  processos  me- 
cânicos. 

2-) — Os  industriais  da  vanguarda  açuca- 
reira de  Alagoas  fazem  questão  de  que 
tôdas  as  terraS  sejam  estudadas,  e onde 
plantam  cana-de-açúcar  praticam  o culti- 
vo intenso,  abandonando  as  culturas  ex- 
tensivas. A cana  é plantada  muito  perto 
das  usinas,  economizando  mão-de-obra  e 
reduzindo  o problema  do  transporte.» 

Afirmou  mais  o técnico  canavieiro  que 
a lavoura  da  cana-de-açúcar  em  Alagoas 
tende  a progredir  porque  surgiu  no  Es- 
tado essa  nova  mentalidade  agrícola.  As 
Usinas  Santa  Clotilde,  Sinimbu  e Utinga 
Leão  plantam  sòmente  em  planaltos,  trans- 
formando as  encostas  em  campos  de  cul- 
tivo de  cererais  e culturas  subsidiárias. 
O Estado  dispõe  de  imensos  planaltos, 
ideais  para  a intensificação  da  lavoura  ca- 
naviera,  que  vêm  sendo  aproveitados  de 
forma  bastante  satisfatória. 
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O ARMAZENAMENTO  DO  MELAÇO 


Ênio  R.  de  Oliveira 


1. » Introdução 

Uma  fase  de  uma  importância,  em  qualquer  indústria,  é a que 
diz  respeito  ao  armazenamento  da  matéria-prima  por  um  perío- 
do de  tempo  mais  ou  menos  longo. 

Nas  destilarias  de  álcool,  cuja  principal  matéria-prima  é o me- 
laço ou  mel  final  das  usinas  de  açúcar,  essa  questão  adquire  ain- 
da maior  relevância,  visto  tratar-se  de  um  material  deteriorável. 

Assim,  quando  mal  conservada,  pode  sofrer  várias  modifica- 
ções, entre  as  quais  se  destacam  as  seguintes: 

a)  progressiva  diminuição  do  teor  de  sacarose  e de  açúcares 
redutores  e,  portanto,  dos  açúcares  totais; 

b)  queda  do  pH,  isto  é,  um  aumento  na  acidez,  e, 

c)  aumento  do  teor  de  substâncias  orgânicas  nocivas,  oriun- 
das de  reações  químicas  internas. 

As  modificações  que  se  processam  nos  melaços  são  provoca- 
das, principalmente,  por  reações  químicas,  cujas  causas  são  ain- 
da mal  conhecidas,  e pelo  presença  de  microorganismos,  como 
leveduras,  fungos  e bactérias. 

A prática  de  armazenar  o melaço  logo  após  a sua  separação  da 
massa  cozida  é,  também,  condenável,  na  opinião  de  alguns  au- 
tores. Isto  porque  as  temperaturas  com  que  os  melaços  saem^  das 
turbinas  constituem,  provàvelmente,  uma  dás  causas  primárias 
das  reações  de  decomposição. 

E’  evidente  que  mesmo  um  bom  armazenamento  não  impede, 
de  maneira  absoluta,  as  decomposições,  notadamente  as  de  ori- 
gem química.  Contudo,  a intensidade  das  mesmas  toma-se  con- 
sideràvelmente  reduzida. 

2.  — Os  depósitos  de  melaço 

Os  depósitos  ou  tanques  para  o armazenamento  de  melaço  en- 
contrados na  prática  são  construídos  de  alvenaria  ou  de  chapas 

metálicas. 
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Aqueles  construídos  de  alvenaria,  subterrâneos  ou  não,  aber- 
tos ou  fechados,  e revestidos  de  cimento,  são  os  menos  indicados. 
Sem  dúvida,  são  de  custo  inicial  mais  baixo,  porém  a falta  de  as- 
seio, a dificuldade  de  trabalho,  etc.,  não  recomendam  o seu  uso. 

Os  tanques  metálicos,  cilíndricos,  aéreos  e fechados,  conquan- 
to de  custo  inicial  mais  elevado,  são  os  que  reimem  as  melhores 
condições  de  armazenagem.  Quando  bem  construídos,  evitam  a 
entrada  de  água  das  chuvas,  de  poeiras  etc.  Devido,  também,  às 
facilidades  de  trabalho  e de  limpeza,  e à duração,  pràticamente 
ilimitada,  são  os  mais  recomendáveis. 

2.1.  — Capacidade  » 


A capacidade  dos  tanques  é uma  função  de  vários  fatores,  dos 
quais  os  mais  importantes  são: 

(2.1,1.) — Capacidade  da  usina.  Quando  a destilaria  é anexa 
à usina,  o que  é muito  comum  entre  nós,  a capacidade  desta  é 
muito  importante  para  o cálculo  do  volume.  Sabe-se  que  a pro- 
dução de  mel  final  em  nossas  condições  varia  de  35  a 60  kg,  ou 
seja,  de  25  a 40  1 por  tonelada  de  cana  moída. 

(2.1.2.) — Capacidade  da  destilaria.  Leva-se  em  conta,  nes- 
te caso: 

a)  o processo  de  fermentação  utilizado; 

b)  a capacidade  das  domas; 

c)  a capacidade  dos  aparelhos  de  destilação  etc. 


(2.1.3.)— Época  de  trabalho.  No  Sul  do  país,  a safra  de  ál- 
cool coincide,  pràticamente,  com  a de  açúcar.  T°da™,  no 
Norte,  0 mel  final  é trabalhado,  geralmente,  na  fn»e-safr^  f- 
capacidade  de  armazenamento,  aqm,  deve  ser,  ohviamente,  mm- 

^“•Snaues  de  500.000  a 1.000.000  litros  são  relatívamente  c^ 
muns  em  nosso  meio.  Aliás,  os  depósitos  de  maior  capacidade 
são  os  mais  econômicos.  Apresentam  sômente  ^a  desvantagem, 
em  caso  de  acidente,  as  perdas  podem  ser  totais.* 

2.2.  — Construção 

Os  tanoues  são,  de  modo  geral,  de  forma  cUíndrica  e 
dos  d^as  de’aço  especial  e 

- maior  re- 
ãloToTL^nrSpacidade,  com 
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9 a 10  m/m  de  diâmetros,  as  chapas  poderão  ter,  segundo  Al- 
meida, as  espessuras  dadas  no  Quadro  I. 

Ainda,  segundo  o mesmo  autor,  para  tanques  de  1 milhão  de 
litros,  com  12,5  m/m  de  diâmetros,  os  anéis. de  chapas  poderão  ter 
as  espessuras  dadas  no  Quadro  II. 


Quadro  I 


Chapas  do 

fundo  ■ 

Modélo  1 

Modêlo  2 

Modêlo  3 

Modêlo 

Modêlo  5 

Modêlo  6 

7,0  mm 

7,0  mm 

7,0  mm 

6,0 

» 

6,0  » 

5,0 

» 

» 

1^  anel 

5,0 

» 

5,0 

» 

6,0 

» 

6,0 

» 

5,0  » 

5,0 

» 

» 

» 

anel 

5,0 

» 

5,0 

» 

6,0 

» 

6,0 

» 

5,0  » 

5,0 

» 

» 

» 

anel 

5,0 

» 

4.0 

» 

5,0 

» 

5,0 

4,0  » 

5,0 

» 

» 

» 

4?  anél 

5,0 

» 

4,0 

5,0 

» 

4,0 

» 

4,0  » 

5,0 

» 

da 

tampa 

3,0 

» 

3,0 

» 

3,0 

» 

3,0 

3,0  » 

3,0 

» 

Quadro  II 


Modêlo  1 

Modêlo  2 

Chapas  do  fundo 

7,0  mm 

7,5  mm 

» » 1^  anel 

8,0  » 

7,5  » 

» » 2’  » 

6,5  » 

7,5  » 

» » 3*?  » 

6,5  » 

7,0  » 

. » » 4’  » 

5,5  » 

6,0  » 

» » 5"?  » 

5,0  » 

6,0  » 

>>  da’  tampa 

3,0  » 

O 

CO 

As  chapas  são  unidas  por  meio  de  rebites  ou  solda  elétrica,  sen- 
do este  processo  o que  confere  uma  resistência  maior  às  uniões. 

O fundo  do  tanque,  que  é chato  ou  cônico,  deve  repousar  sobre 
uma  camada  de  areia  colocada  num  embasamento  de  concreto. 

A cobertura  deve  ser  cônica  e assentada  sôbre  uma  estrutura 
metálica.  Nela  localizam-se:  a abertura  de  inspeção  de,  aproxi- 
madamente, 50  cm  de  diâmetro;  um  respiro  constituído  de  um 
tubo  de  ferro  ou  aço,  de  20  cm  de  diâmetro,  com  proteção  (tela) 
contra  insetos  e água  das  chuvas  (chapéu  cônico);  para-raio  e re- 
gistro de  alimentação.  Na  base  localiza-se  o registro  de  descarga. 
Como  outros  acessórios,  devemos  ter:  uma  escada  interna,  fixa, 
e outra  externa,  destacável;  bóia  indicadora  de  nível  etc. 

2.3. — Localização  * . 

A localização  desses  reservatórios  em  relação  à destilaria  é um 
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ponto  que  deve  ser  estudado  com  atenção,  atendendo-se  às  con- 
veniências e possibilidades  locais. 

O ideal  seria  localizá-los  em  lugares  abrigados  dos  raios  dire-  ' 
tos  do  sol,  o que  na  prática,  infelizmente,  é quase  irrealizável. 

2.4. — Limpeza  e Conservação 

Uma  cuidadosa  limpeza  dos  tanques  no  fim  da  safra  é uma 
operação  indispensável.  A permanência  do  melaço  residual,  às 
vêzes  diluído,  pode  constituir  um  foco  de  microorganismos  inde- 
sejáveis que  irão,  certamente,  contaminar  o melaço  da  safra  se- 
guinte, com  reflexos  prejudiciais  à fermentação,  e comprome- 
tendo até  a duração  dos  mesmos. 

A retirada  dêsse  melaço  é feita  lavando-se  o tanque  com  água 
e vapor.  A desinfecção  interna  poderá  ser  feita  com  Emulsan  AL 
à 3%,  hipoclorito  de  cálcio,  etc. 

A parte  externa  dos  depósitos  deve  ser  pintada  periòdicamente 
com  tmtas  à base  de  alúmio,  garantindo-se,  assim,  a sua  maior 
durabilidade.  Essas  tintas,  refletindo,  em  grande  parte,  os  raios 
solares,  evitam  um  aquecimento  excessivo  do  tanque,  propician- 
do-se, como  conseqüência,  condições  mais  favoráveis  à conserva- 
ção do  melaço. 

Cuidado  todo  especial  deve  merecer,  também,  as  canalizações 
de  melaço,  pois  podem  constituir  focos  permanentes  de  infecção. 
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COMPOSIÇÃO,  PROPORÇÃO 
E APLICAÇÃO  DA  VINHAÇA 


Jayme  Rocha  de  Almeida 

Prof.  do  Instituto  Zimotécnico 


Composição 

A composição  da  vinhaça,  além  de  outros, 
varia  ainda  com  os  quatro  seguintes  fa- 
tores que  podemos  considerar  como  bá- 
sicos : 

1 — natureza  e composição  da  matéria- 

prima  ; 

2 — natureza  e composição  do  mosto; 

3 — natureza  e composição  do  vinho; 

4 — tipo  do  aparelho  destilatório  e con- 

dução da  operação  de  destilação. 

Considerando  apenas  êsses  fatores,  e 
tomando-os  isoladamente  para  melhor  es- 
clarecimento do  assunto,  chegaremos,  pelo 
menos,  aos  seguintes  pontos  de  maior  in- 
terêsse  para  os  que  trabalham  na  explo- 
ração da  cana-de-açúcar. 

Alterando-se  a natureza  da  matéria- 
prima,  a composição  da  vinhaça  resul- 
tante também  se  altera  profundamente, 
mesmo  mantendo-se  constantes  todos  os 
outros  fatores  apontados. 

Para  confii*mar-se  esta  verdade  basta 
comparar  a composição  da  vinhaça  prdve- 
niente  do  melaço  com  a da  cana-de-açú- 
car, examinando-se  os  dados  encontrados 
pelo  autor  e resumidos  no  quadro  seguinte. 


Quadro  I 

Composição  da  vinhaça  de  melaço  e de 
cana-de-açúcar  de  Usinas  do  Estado 
de  São  Paulo 


Composição  média  de  vinhaças 
Elementos  de 

estudados 

Melaço  Cana-de-açúcar 


Sólidos  total 
Matéria  orgâni- 
ca 

Matéria  mineral 

Nitrogênio 

Cálcio 

Magnésio 

Fósforo 

Potássio 

pH 

Amostras  anali- 
sadas 


6,472  em  g% 


4,629 

1,955 

0,045 

0,076 

0,025 

0,011 

0,485 

4,78 


em  g% 
em  g% 
em  g% 
em  g% 
emg% 
em  g% 
emg% 


36 


6,696  em  g% 

5,141  em  g% 
1,507  em  g% 
0,015  em 
0,044  em  g% 
0,013  em  g% 
0,009  em  g% 
0,168  em 
4,57 


22 


Variando  a natureza  da  matéria-prima, 
não  se  pode  obter  o mesmo  produto  desti- 
lado. Se  isso  é verdade,  também  é fora  de 
dúvida  que  os  subprodutos  de  matéria-pri- 
ma de  diferentes  origens  ou  de  diferentes 
naturezas  têm  que  ser  diferentes. 

Se  pudéssemos  fermentar,  nas  mesmas 
condições,  matérias-primas  de  diferentes 
naturezas  como  cana,  melaço,  uva,  bagaço 
de  uva,  pita,  bambu,  bagaço  de  cana,  ser- 
ragem de  madeira  ou  resíduos  sulfíticos 
de  fábricas  de  papel  por  destilação  poste- 
rior dos  vinhos  delas  resultantes,  não  ob- 
teríamos a mesma  bebida  alcoólica.  Nem 
os  nomes  seriam  iguais,  quanto  mais  a 
sua  qualidade.  Pinga,  cachaça,  conhaque, 
bagaceira,  pulque,  etc.  seriam  algumas  das 
bebidas  resultantes. 

Cada  um  dos  resíduos  da  destilação  dês- 
ses  vinhos  ou  vinhaço  teria,  como  é da 
mais  merediana  clareza,  uma  composição 
de  acordo  com  a natureza  da  matéria-pri- 
ma originária.  Isto  é certo  mesmo  que  fos- 
se possível  fermentá-las  em  iguais  condi- 
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ções,  destilar  o vinho  nos  mesmos  apare- 
lhos e com  os  mesmos  cuidados  durante 
a condução  do  trabalho  de  destilação. 

Ademais,  dentro  de  uma  mesma  natu- 
reza ou  de  um  mesmo  grupo  de  matéria- 
-prima,  a composição  da  vinhaça  resultan- 
te, como  é óbvio,  se  modifica  tôda  a vez 
que  varia  a composição  da  matéria-prima. 
E’  essa  a razão  das  grandes  variações  en- 
contradas quando  se  comparam  os  valores 
máximos  e mínimo  de  cada  elemento  es- 
tudado na  composição  da  vinhaça.  Conse- 
qüentemente,  todos  os  fatores  climáticos, 
mesológicos  e industriais  que  cooperarem 
para  alterar  a composição  de  uma  maté- 
ria-prima, de  igual  natureza,  cooperação 
diretamente  para  mudar  a sua  composi- 
ção e,  ipso  facto,  a da  vinhaça. 

Para  maiores  esclarecimentos,  suponha- 
mos que  se  fermentasse  em  igual  condi- 
ções e da  mesma  matéria-prima,  por  ex., 
CB  41/76,  mostos  provenientes  de  canas 
com  6,  12,  18  e 24  meses.  Destilando-se  os 
vinhos  resultantes,  nas  mesmas  condições, 
os  produtos  seriam  diferentes  em  qualida- 
de e em  quantidade.  A composição  dos  re- 
síduos dos  vinhos — vinhaças — logicamen- 
te terá  que  ser  diferente. 

Matéria-prima  de  igual  natureza  mas 
de  composição  diferente  dão  vinhaças  de 
composição  díspar. 

Se  a natureza  do  mosto  depende  estrei- 
tamente da  natureza  da  matéria-prima  in- 
flui na  composição  da  vinhaça,  é claro  que 
o mosto  originário  de  uma  tal  matéria- 
prima,  e que  com  ela  guarda  uma  estrei- 
ta composição  relativa,  também  interfere, 
de  igual  modo,  na  composição  dêste  resí- 
duo. 

Mostos  de  natureza  diferente,  não  po- 
dendo dar  o mesmo  produto,  não  podem, 
da  mesma  maneira,  produzir  resíduo  de 
igual  composição. 

Para  a composição  do  mosto,  aplicando- 
se  as  mesmas  considerações  anteriores, 
chega-se  à verdade  de  que  ela  exerce  in- 
fluência marcante  sôbre  a composição  da 
vinhaça. 

E’  fora  de  qualquer  dúvida  que  não  se 
pode  obter  uma  vinhaça  de  igual  compo- 
sição se  o mosto  de  onde  deriva,  por  fer- 
mentação e destilação  posteriores  fôr 


preparado  de  modo  diferente.  Suponhamos, 
por  exemplo,  um  mesmo  mosto  de  cana, 
com  a mesma  composição  sacarina.  Se  êle 
receber  prévia  diluição  com  água  e depois 
uma  correção  com  ácido  sulfúrico,  farelo 
de  arroz,  vitaminas,  antibióticos,  sais  de 
cobalto,  de  magnésia,  de  maganês  e de 
amónio,  superfosfato  de  cálcio  e Emulsan 
Al,  dará  sem  dúvida  alguma,  uma  vinha- 
ça muito  diferente  em  composição  daque- 
la oriunda  daquele  mosto,  mas  que  foi  fer- 
mentado sem  adição  prévia  de  água  ou  de 
qualquer  outro  corretivo. 

A conclusão  lógica  é que  mostos  de  com- 
posição química  diferente  nunca  poderão 
dar’  o mesmo  produto.  Lògicamente,  não 
darão  resíduo  de  composição  similar. 

A natureza  dos  vinhos,  por  sua  vez,  es- 
tando primeiramente  na  dependência  di- 
reta e imediata  da  natureza  dos  mostos, 
e êstes,  da  natureza  da  matéria-prima,  irá 
influir  de  maneira  decisiva  e substancial 
sôbre  a composição  da  vinhaça. 

Por  outro  lado,  a composição  dos  vinhos, 
afetada  pela  composição  dos  mostos,  e 
essa,  pela  da  matéria-prima,  contribuirá 
para  afetar  a composição  da  vinhaça. 
Acresce  dizer  que  aqui  também  interfe- 
rem inúmeros  outros  fatores  secundários 
sôbre  a composição  dos  vinhos,  tais  como 
o tipo  da  levedura  empregada,  o sistema 
de  fermentação  adotado,  a perfeição  com 
que  a fermentação  se  processou  e foi  con- 
trolada, a ausência  ou  a presença  de  aci- 
dentes verificados  durante  a fermentação, 
etc.  Êstes  fatôres  secundários  irão  tam- 
bém conseqüentemente  influir  na  compo- 
sição da  vinhaça  resultante  da  sua  desti- 
lação. 

Independentemente  da  natureza  e com- 
posição da  matéria-prima;  da  natureza  e 
composição  dos  mostos  e da  natureza  e 
composição  dos  vinhos,  que  influem  na 
composição  da  vinhaça  dêles  resultante, 
de  modo  intenso  influi  também  o tipo  de 
aparelho  destilatório  empregado  nas  des- 
tilarias de  álcool  e aguardente. 

Uma  enorme  variedade  de  tipos  de  apa- 
relhos destilatórios  pode  ser  encontrada 
na  prática:  alambiques  simples  de  1,2  e 
3 corpos;  alambiques  retificadores  de  1,2 
e 3 corpos;  alambiques  fixos  ou  móveis. 
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sem  ou  com  movimento  basculantes,  com 
ou  sem  agitador  interno,  de  formas  e ta- 
manhos diversos,  colunas  de  baixo  e de 
alto  grau.  Destiladores  construídos  de  vi- 
dro, madeira,  barro,  ferro,  cobre  ou  aço 
inoxidável,  aquecidos  a eletrecidade,  va- 
por, banho-de-areia,  fogo  direto  através 
de  diferentes  fontes  caloríficas  como  gás, 
lenha,  bagaço,  carvão  ou  óleo. 

Tais  aparelhos  dão  vinhaças  de  compo- 
sição diferentes  porque  esgotam  o vinho 
de  modo  diferénte,  dando  produtos  desti- 
lados com  maior  ou  menor  riqueza  al- 
coólica. 

Basta  um  exemplo  para  esclarecer  a in- 
fluência do  tipo  de  aparelho  sobre  a com- 
posição da  (vinhaça. 

Um  alambique  simples,  de  um  só  cor- 
po, cuja  separação  de  água  fraca  é obri- 
gatória, tem  que  fornecer  uma  vinhaça  di- 
ferente daquela  proveniente  de  um  alam- 
bique de  3 corpos,  onde  não  se  separa 
água  fraca,  mesmo  destilando  o mesmo 
volume  do  mesmo  vinho,  sob  as  mesmas 
condições  normais  de  operação,  durante  o 
mesmo  tempo,  aquecidos  com  a mesma 
fonte  de  calor  e qualquer  que  seja  o ma- 
terial de  sua  construção. 

Para  que  se  tenha  uma  idéia  exata  so- 
bre a influência  da  condução  da  opera- 
ção de  destilação  sôbre  a composição  da 
vinhaça,  basta  considerar  o seguinte  exem- 
plo, para  não  entrar  em  maiores  detalhes. 

Tomando-se  igual  cargo  do  mesmo  vi- 
nho, no  mesmo  aparelho,  aquecido  com  a 
mesma  fonte  de  aquecimento,  façamos 
duas  destilações:  uma  rápida  em  8 minu- 
tos e outra  lenta  em  8 horas.  Verificare- 
mos que  os  dois  produtos  destilados  re- 
sultantes são  terrivelmente  diferentes  em 
qualidade  e em  quantidade.  O resíduo  que 
sobra  desta  destilação  também  o será  em 
quantidade  e em  composição. 

Proporção 

Não  é fácil  o cálculo  exato  da  proporção 
ou  quantidade  de  vinhaça  produzida  em 
uma  destilaria.  São  inúmeros  os  elemen- 
tos que  dificultam  a exatidão  dêsse  cál- 
culo. 

Todos  os  fatores  básicos  já  conhecidos 


que  afetam  a composição  da  vinhaça  in- 
terferem na  sua  proporção.  Poderíamos 
acrescentar  ainda  mais  os  seguintes : tem- 
peratura da  vinhaça,  sistema  de  captação, 
diluição  e tratamento  da  vinhaça,  tipo  de 
álcool  a produzir,  exatidão  da  graduação 
exigida  do  destilado,  regularidade  no  for- 
necimento de  vapor  e de  água  na  destila- 
ria, etc. 

Só  uma  fábrica  muito  bem  aparelhada 
em  laboratórios  e equipamentos,  bem  co- 
mo em  pessoal  habilitado  (analistas  e cal- 
culistas) seria  capaz  de  efetuar  um  cál- 
culo exato  e um  contrõle  rigoroso  do  vo- 
lume de  vinhaça  produzido  num  determi- 
nado tempo,  pelos  seus  aparelhos  destila- 
tórios.  Tais  condições  inexistem  nas  des- 
tilarias. 

Já  verificamos,  por  outro  lado,  na  prá- 
tica, que  êsse  rigorismo  é perfeitamente 
dispensável.  Êle,  na  realidade,  não  tem  a 
menor  importância.  Por  isso  mesmo,  ain- 
da aconselhamos  para  calcular  a propor- 
ção de  vinhaça  produzida  numa  fábrica 
de  aguardente  ou  de  álcool  usar.  o nosso 
processo  eminentemente  prático,  que  cons- 
ta em  multiplicar  por  10  o volume  do  pro- 
duto fabricado  (álcool  ou  aguardente),  se- 
ja por  hora,  dia,  mês  ou  safra. 

Assim,  uma  fábrica  que  produza  6.000 
litros  de  aguardente  por  dia  terá  à sua 
disposição  as  seguintes  quantidades  de  vi- 
nhaça : 

(6.00  : 24)  X 10  = 2.500  l/hora  = 

= 60.000  l/dia  ==  1.800.000  l/mês  = 

= 7.200.000  l/safra  de  120  dias. 

Da  mesma  mâneira,  uma  fábrica  que 
produza  24.000  litros  de  álcool  anidro  ou 
retificado,  por  dia,  disporá  das  seguintes 
quantidades  de  vinhaça: 

(24.000  : 24)  x 10  = 10.000  l/hora  = 

= 240.000  l/dia  = 7.200.000  l/mês  = 

= 28.800.000  1 /safra  de  120  dias  efe- 
tivos. 

Para  quaisquer  outras  capacidades  de 
produção  o sistema  de  cálculo  é o mesmo. 

Embora  com  tôdas  as  falhas  que  apre- 
ta,  êste  sistema  é prático  e satisfaz  ple- 
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namente  a todos  os  fins  agrícolas,  indus- 
triais e de  cálculo  que  se  fizerem  necessá- 
rios na  instalação. 

Aplicação 

A solução  do  problema,  segundo  as  pres- 
crições do  Instituto,  zimotécnico,  obedece 
aos  dois  seguintes  sistemas: 

1 —  Aplicação  da  vinhaça  para  cana 
planta; 

2 —  Aplicação  da  vinhaça  nas  soqueiras. 

A aplicação  da  vinhaça  para  cana  plan- 
ta deve  obedecer  aos  seguintes  itens: 

1 —  Antecipadamente,  antes  de  iniciar-se 
a safra,  por  um  tempo  que  variará  de 
acordo  com  as  posibilidades  de  cada  fábri- 
ca, arar  e gradear  uma  área  de  terra  cor- 
pondente  ao  volume  total  de  'vinhaça  que 
provàvelmente  a fábrica  produzirá  duran- 
te o ano  ou  safra; 

2 —  Sulcar  o terreno  gradeado  em  cur- 
vas de  nível  ou  cortando  as  águas,  aten- 
dendo a que  o sulcamento  será  feito  a 1,50 
metro  de  distância  entre  sulcos  e a 20-30 
centímetros  de  profundidade; 

3 —  Ligar  alternadamente  as  cabeceiras 
dêsses  sulcos  de  modo  a formar,  por  fim, 
um  sulco  contínuo  e único,  por  onde  pos- 
sa correr  a vinhaça; 

4 —  Preparado  o terreno,  distribuir  a vi- 
nhaça in  natura,  sem  diluir,  sem  neutra- 
lizar e sem  esfriar,  diretamente  no  sulco 
superior,  de  nível  mais  elevado,  que  se  en- 
carregará de  distribui-la  pelos  demais  sul- 
cos inferiores  abertos  para  o plantio  da 
cana ; 

5 —  O transporte  da  vinhaça  da  fábrica 
até  o sulco  superior  do  terreno  arado,  gra- 
deado e sulcado  será  feito  por  gravidade, 
por  carros-tanques,  por  bombeamento  atra- 
vés de  tubulações  de  aço  inoxidável,  de 
cobre,  de  duraluminium,  de  chumbo  endu- 
recido com  antimôno,  de  ferro  fundido,  de 
plástico,  de  madeira,  de  manilhas  vidra- 


das, de  bambu  gigantes  ou  por  qualquer 
outro  sistema  viável  ou  disponível  na 
usina ; 

6 —  A quantidade  a ser  distribuida  obe- 
decerá à seguinte  regra,  condensada  nos 
números  do  quadro  seguinte: 

Quadro  II 

Quantidade  de  vinhaça  que  devem  ser 

usadas  nos  solos  paulistas 

I-Em  terras  muito  ácidas,  com  pH  inf.  a 4 

2.500.000  litros  por  alqueire  de  24.200  m2 

1.100.000  litros  por  hectare 

100  litros  por  m linear  de  sulco 

Il-Em  terras  ácidas  com  pH  entre  4 e 5 

2.000.000  litros  por  alqueire  de  24.200  m2 

850.000  litros  por  hectare 

95  litros  por  m linear  de  sulco 

lII-Em  terras  pouco  ácidas  pH  acima  de  5 

1.500.00  litros  por  alqueire  de  24.200  m2 

650.000  litros  por  hectare 

70  litros  por  m linear  de  sulco 

7 —  As  fábricas  que  possuirem  qualquer 
sistema  de  irrigação  por  aspersão,  na  dis- 
tribuição da  vinhaça  devem  aplicar  o do- 
bro das  quantidades  acima  prescritas  em 
cada  caso.  Desta  maneira,  a adubação  se- 
rá feita  tanto  dentro  dos  sulcos  como  en- 
tre êles; 

8 —  A aplicação  do  volume  global  de  vi- 
nhaça, antes  especificado,  nos  sulcos  da 
área  preparada  com  a necessária  antece- 
dência, será  feita  durante  todo  o período 
de  safra,  de  modo  contínuo  ou  intermiten- 
te, segundo  o sistema  de  destilação  e de 
transporte  adotado  na  fábrica  ou  de  acor- 
do com  as  suas  reais  possibilidades; 

9 —  A área  que  recebeu  vinhaça  de  mo- 
do contínuo  ou  intermitente,  de  acôrdo 
com  as  prescrições  do  Instituto  Zimotéc- 
nico, só  receberá  nova  aplicação  de  vinha- 
ça depois  que  se  fizer  igual  tratamento  em 
todos  os  demais  talhões  da  propriedade; 

10 —  O plantio  da  cana  poderá  ser  fei- 
to logo  depois  de  uma  semana  do  término 
da  aplicação  da  vinhaça,  para  o caso  das 
canas  de  ano,  plantadas  de  outubro  a de- 
zembro. 
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11 —  Para  as  canas  de  ano  e meio  ou  de 
18  meses,  fazer  o plantio  de  janeiro  a 
abril,  obedecendo  ao  fato  de  que,  neste 
caso,  irá  haíver  necessidade  de  uma  ou  de 
duas  capinas  preliminares  no  terreno,  tal 
o desenvolvimento  de  mato  que  sobrevém 
depois  da  aplicação  racional  da  vinhaça. 
Êste  fato  complica  o processo  porque  es- 
traga os  sulcos,  encarece  o plantio  e,  até 
certo  modo,  desaconselha  o sistema  de  apli- 
cação da  vinhaça  para  cana  planta; 

12 —  Tôdas  estas  despesas  complementa- 
res, entretanto,  serão  pagas  de  sobejo  pelo 
aumento  da  produção  por  área,  o qual  os- 
cila de  2 a 10  Vezes  mais  que  a obtida  nos 
talhões  não  adubados  com  vinhaça  ou  tes- 
temunhas. Normalmente  o dobro  da  pro- 
dução se  verifica  com  freqüência  quase 
absoluta ; 

13 —  Tendo  um  efeito  de  duração  média 
de  3-4  anos,  segundo  a natureza  do  solo, 
depois  do  último  corte  efetuado  após  a 
aplicação  da  vinhaça,  deve-se  destruir  a 
soqueira  com  1-2  arações  e deixar  o ta- 
lhão em  repouso,  cultivado  com  crotalá- 
ria,  feijão  de  porco,  soja,  mucuna,  guan- 
du ou  outro  adubo  verde  qualquer  dispo- 
nível na  fazenda,  ou  mesmo  simplemente 
abandonado  durante  um  ano,  sem  nenhum 
trato  cultural; 

14 —  Após  êste  período  de  um  ano,  pi- 
ca-se mecânicamente  e incorpora-se  tôda  a 
massa  de  matéria  orgânica  ao  solo,  aran- 
do, gradeando  e sucando  da  forma  habi- 
tual, como  se  recomendou  nos  itens  1-3; 

15 —  Se  o solo  fôr  de  má  qualidade,  esta 
adubação  orgânica  deverá  ser  complemen- 
tada com  a aplicação  de  adubos  quími- 
cos, para  fazer-se  logo  após  o plantio  da 
cana; 

16 —  É,  como  se  vê,  um  processo  traba- 
lhoso, custoso,  caro  e que  exige  contrôle 
por  parte  do  usineiro.  Entretanto,  proce- 
dendo-se desta  maneira: 

a — ^não  se  notará  mau  cheiro  na  região ; 

b — não  haverá  invasão  de  moscas  e de 
pernilongos ; 

c — não  se  dará  poluição  do  ar; 

d — não  haverá  perigo  de  infiltração  da 
vinhaça  a ponto  de  provocar  polui- 
ção das  águas  subterrâneas; 


e — ^não  haverá  possibilidades,  mesmo  re- 
motas, da  esterilização  dos  solos; 

f — conseguir-se-á  uma  produção  econô- 
mica e compensadora  de  cana  por 
área  cultivada. 

A aplicação  da  vinhaça  nas  soqueiras 
deve  obedecer  à seguinte  seqüência  de 
operações : 

A — Logo  depois  da  colheita  da  cana  e 
retirada,  enleiramento  ou  queima  da  pa- 
Ihagem,  riscar  no  meio,  entre  as  linhas  de 
cana  plantada  em  curvas  de  nível  ou  cor- 
tando as  águas,  com  2 a 3 voltas  do  ris- 
cador,  de  modo  a obter  um  sulco  nítido, 
porém  não  muito  profundo,  ao  mesmo  tem- 
po que  a operação  Idva  terra  à soqueira; 

B — Unir  alternadamente  as  cabeceiras 
dos  sulcos  para  se  obter  um  sulco  único 
e contínuo; 

C — ^Preparado  o terreno,  distribuir  a vi- 
nhaça in  natura  da  mesma  maneira  como 
se  procedeu  para  a cana  planta  e exposta 
no  item  4,  colocando-se  sempre  no  primei- 
ro sulco  de  nível  mais  elevado,  de  onde  ela 
se  distribui  normalmente  para  os  demais 
sulcos  do  talhão; 

D — A quantidade  a ser  distribuida  obe- 
decerá à mesma  regra  exposta  para  a ca- 
na planta,  conforme  item  6.  Se  a distri- 
buição fôr  feita  pelo  sistema  de  irrigação 
por  aspersão  sôbre  a cana  já  brotada,  con- 
vém, após  aplicação  da  vinhaça,  lavar  as 
fôlhas  da  cana  com  aspersão  de  água  lim- 
pa durante  5 minutos,  aproximadamente; 

E — A aplicação  do  volume  global  da  vi- 
nhaça, prèviamente  determinada,  nos  sul- 
cos abertos  nas  soqueiras  será  feito  de 
modo  contínuo  ou  intermitente,  segundo 
0 sistema  de  transporte  usado  na  fábrica 
ou  de  acôrdo  com  as  suas  possibilidades. 

F — A aplicação  da  vinhaça  nas  soquei- 
ras poderá  ser  feita  depois  do  1’  ou  do  2° 
ou  do  3*?  cortes,  de  acôrdo  com  a conve- 
niência e produção  anterior  do  talhão  a 
ser  adubado.  Ela  poderá  ser  iniciada  ime- 
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diatamente  após  o corte  e prosseguir  até 
o 8’  mês  depois  de  brotada,  sem  nenhum 
inconvenente,  desde  que  a cana  tenha  sido 
plantada  em  curvas  de  nível  ou  cortando 
as  águas; 

G — Em  certos  casos  pode-se  fazer  3 apli- 
cações: depois  do  19,  do  2?  e do  3*?  cortes, 
nas  mesmas  doses  já  especificadas,  de  mo- 
do que  após  o último  corte  já  se  tenham 
aplicado  de  4.500.000  a 7.500.000  litros 
por  alqueire,  no  mesmo  talhão.  Temos  ti- 
do ótimos  resultados  assim  procedendo; 

H — Depois  do  4^  corte,  destruir  a so- 
queira  e deixar  o talhão  em  repouso  du- 
rante um  ano,  cultivado  com  adubo  verde 
ou  abandonado,  como  se  recomendou  no 
item  13  para  a cana  planta; 

I — Após  êste  período  de  um  ano,  incor- 
pora-se a matéria  orgânica  resultante  da 
adubação  verde  ou  do  mato  que  cresceu, 
e daí  por  diante  proceder  como  para  a ca- 
na planta,  itens  14  a 16,  atendendo  a que 
não  se  deve  fazer  nova  aplicação  de  vinha- 
ça  neste  talhão,  a não  ser  depois  que  to- 
dos os  demais  talhões  da  propriedade  te- 
nham sido  adubados  com  êste  resíduo. 

Área  necessária  para  aplicar  tôda  a vinhaça 

Para  maior  e melhor  elucidação  do  pro- 
cesso de  aproveitamento  da  vinhaça,  en- 
saiado, defendido  e preconizado  pelo  Insti- 
tuto Zimotécnico,  suponhamos  o seguinte 
exemplo  numérico : admitamos  uma  grande 
destilaria  que  fabrique  100.000  litros  de 
álcool  ou  de  aguardente  por  dia  e traba- 
lhe 150  dias  efetivos  por  safra. 

Esta  safra  produzirá,  aproximadamen- 
te, em  números  inteiros: 

100.000  X 10  = 1.000.000  de  litros  de 
vinhaça  por  dia  ou 

1.000.000  X 150  = 150.000.000  de  li- 
tros de  vinhaça  por  safra. 

De  acordo  com  o pH  dos  solos,  esta  fá- 
brica poderá  aplicar,  por  alqueire  de 
24.200  m2,  por  ano  por  safra,  de  1.500.000 
de  litros  a 2.500.000  de  litros  de  vinhaça. 

Resulta  daí  que  a área  a ser  adubada 
anualmente  será  de: 


150.000.000  : 1.500.000  = 100  alquei- 
res = 242  hectares  ou 

150.000.000  : 2.500.000  = 60  alquei- 
res = 145  hectares. 

Se  a distribuição  da  vinhaça  ficasse 
adstrita  apenas  a um  círculo  de  3 . 000  me- 
tros de  raio,  traçado  ao  redor  da  fábrica, 
teríamos  uma  área  disponível  na  proprie- 
dade, só  para  receber  a vinhaça  da  fábri- 
ca, de 

S = 3,1416  X r2  = 3,1416  x 3.0002  = 
=3,1416  X 9.000.000  = 28.274.400  m2  = 
= 1.168  alqueires  = 2.827  hectares. 

Como  adubaremos  por  safra  apenas  de 
60  a 100  alqueires  no  máximo,  um  talhão 
colocado  nesta  área  irrigável,  uma  vez  adu- 
bado com  vinhaça,  só  voltaria  a receber 
nova  aplicação  dêste  resíduo  da  destila- 
ria, depois  de 

1 . 168  : 100  = 12  anos  aproximadamen- 
te, ou 

1 . 168  : 60  = 20  anos,  aproximadamente. 

Com  um  sistema  de  trabalho  assim  ra- 
cionalizado, parece-nos  que  seria  infanti- 
lidade pensar-se  na  esterilização  dos  solos 
paulistas  pela  vinhaça,  mesmo  se  aplica- 
da exclusivamente  na  célebre  terra  roxa 
de  São  Paulo. 

Trabalhando  assim,  não  havendo  decom- 
posição anaeróbica  e,  por  isso  mesmo,  fe- 
nômenos de  putrefação,  não  pode  haver 
mau  cheiro,  nem  criação  de  moscas  ou  per- 
nilongos por  falta  de  água,  nem  poluição 
do  ar  e muito  menos  contaminação  ou  po- 
luição das  águas  subterrâneas,  de  fontes, 
mesmo  que  a distribuição  seja  feita  pró- 
ximo de  fontes  em  terrenos  essencialmen- 
te silicosos,  fofos,  de  alto  grau  de  per- 
meabilidade. A penetração  da  vinhaça  no 
solo  nunca  alcançará  o lençol  de  água  sub- 
terrâneo, pois  a aplicação  da  vinhaça  nos 
moldes  preconizados  pelo  Instituto  Zimo- 
técnico corresponde  a uma  chu,Va  que  os- 
cilirá  entre  os  limites  mínimo  e máximo 
de  62  a 103  milímetros,  respectivamente. 

E’  fora  de  qualquer  dúvida  que  escoar 
a vinhaça  num  curso  de  água  próximo,  di- 
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retamente,  é muito  mais  cômodo  para  o 
fabricante  de  álcool  ou  de  aguardente,  que 
aplicar  o método  ora  exposto,  experimen- 
tado e defendido  pelo  Instituto  Zimotéc- 
nico,  pois  êste  exige  muita  atenção,  bom 
controle,  muito  boa  vontade  e grande  dis- 
posição de  trabalhar. 

Resultados  práticos  obtidos 

E’  interessante  tornar  público  alguns 
dos  dados  obtidos  pelo  Instituto  Zimotéc- 
nico  com  a aplicação  racional  da  vinhaça, 
em  diferentes  tipos  de  solos,  em  São  Pau- 
lo, cultivados  com  diferentes  variedades 
de  cana  ou  ccwn  outras  culturas  de  valor 
econômico. 


Não  podemos  deixar  de  tomar  público 
e ressaltar,  mais  uma  vez,  os  nossos  mais 
profundos  agradecimentos  ao  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  que  nos  proporcionou 
possibilidades  materiais  para  executar  os 
ensaios  de  campo  que  vieram  pôr  fim  ao 
angustiante  problema  da  vinhaça. 

Os  quadros  que  se  seguem,  pelos  dados 
que  apresentam,  dispensam  quaisquer  co- 
mentários individuais.  Do  exame  dos  seus 
dados,  qualquer  pessoa  menos  avisada  em 
problemas  dêsse  jaez  poderá  verificar  sem 
esfôrço  e de  modo  evidente  e insofismá- 
vel o valor  da  vinhaça  como  adubo  ou  co- 
mo elemento  de  conservação,  restauração 
ou  elevação  da  fertilidade  dos  solos. 


Quadro  III 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  arenoso,  fraco,  áci- 
do, de  péssima  qualidade,  cultivado  com  a variedade  de  cana  CB  36/24 


Cortes 

1 Anos 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

1?  corte 

1953 

540,73 

121,26 

685,90 

173,54 

590,21 

2°  corte 

1954 

394,73 

40,62 

471,14 

80,45 

468,84 

3°  corte 

1955 

137,66 

34,41 

180,75 

60  50 

184,46 

4«  corte 

1956 

132,08 

37,21 

150,64 

47,05 

163,75 

5?  corte 

1957 

197,36 

38,08 

796,04 

32,29 

159,11 

6?  corte 

1958 

171,01 

33,30 

181,52 

43,41 

128,85 

Pêso  total  em  6 cortes 

1.573,57 

304,88 

1.865,99 

437,24 

1.693,22 

Média  parcial 

262,26 

50,81 

310,98 

72,87 

282,21 

Média  getal 

em  6 cortes  nos  tratamentos 

1 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 

51,843 

285,154 

Toneladas  por  quartel 

16,460 

71,288 

Toneladas  por  hectare 

25,554 

117,832 
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Quadro  IV 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  arenoso,  fraco, 
ácido,  de  péssima  qualidade,  cultivado  com  a variedade  de  cana  Co.  421 


Cortes 

Anos 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

lo  corte 

1954 

371,87 

159,80 

407,64 

130,70 

416,00 

2?  corte 

1955 

272,11 

101,91 

295,02 

102,82 

314,60 

3°  corte 

1956 

251,41 

90,57 

276,68 

84,70 

269,69 

49  corte 

1957 

201,13 

107,55 

274,53 

135,78 

295,77 

5°  corte 

1958 

229,90 

91,42 

231,24 

107,55 

242,80 

Pêso  total  em  5 cortes 

1.326,42 

551,25 

1.485,11 

561,55 

1.538,86 

Média  parcial 

265,28 

110,25 

297,02 

112,31 

307,77 

Mtédia  geral 

em  5 cortes 

nos  tratamentos 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 

111,280 

290,026 

Toneladas  por  quartel 

27,820 

72,506 

Toneladas  por  hectare 

45,983 

119,845 

Quadro  V 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  arenoso,  fraco, 
ácido,  de  péssima  qualidade,  cultiyado  com  a variedade  de  cana  Co.  419 


Cortes 

Anos 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

1 Vinhaça 

l9  corte 

1954 

496,91 

207,85 

542,35 

207,00 

601,77 

2°  corte 

1955 

376,44 

119,11 

408,71 

175,58 

427,53 

39  corte 

1956 

301,43 

104,06 

389,08 

128,95 

367,84 

49  corte 

1957 

253,56 

81,20 

291,74 

124,51 

313,79 

59  corte 

1958 

243,34 

52,97 

249,52 

105,13 

236,08 

Pêso  total  eí 

tn  5 cortes 

1.671,68 

565,19 

1.881,40 

741,17 

1.947,01 

Média  parcial 

334,33 

113,04 

376,28 

148,23 

389,40 

Média  geral 

em  5 cortes  nos  tratamentos 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 
Toneladas  por  quartel 

• 

130,636 

32,659 

366,691 

91,672 

Toneladas  por  hectare 

13,495 

151,625 
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Quadro  VI 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  ácido,  vermelho, 
cansado,  cultivado  com  variedade  Co.  421 


N<’  de  cortes 

Anos 

Toneladas 

p/alqueire 

Toneladas 

p/quartel 

Toneladas 

p/hectare 

1<?  corte 

1952 

443,00 

110,75 

183,06 

29  corte 

1953 

329,79 

82,44 

136,24 

3°  corte 

1954 

276,15 

69,03 

114,11 

49  corte 

1955 

230,71 

57,67 

95,33 

59  corte 

1956 

160,03 

40,00 

66,12 

69  corte 

1957 

130,22 

32,55 

53,80 

79  corte 

1958 

120,36 

30,09 

49,73 

Pêso  total  de 
7 cortes 
Média  geral 

cana  nos 

1.690,26 

238,608 

422,53 

60,361 

698,39 

99,770 

Quadro  VII 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  pobre, 
ácido,  vermelho,  cultivado  com  a variedade  de  cana  CP  27/139 


Cortes 

Anos 

Vinhaça 

Testemimha 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

l9  corte 

1952 

196,02 

58,08 

189,29 

27,96 

239.58 

29  corte 

1953 

152,15 

49,20 

161,42 

20,20 

190,17 

39  corte 

1954 

130,40 

24,18 

140,12 

12,74 

170,39 

49  corte 

1955 

90,35 

10,10 

87,65 

5,18 

69,71 

Pêso  total  em  4 cortes 

568,92 

141,56 

578,48 

66,08  . 

669,85 

Média  parcial 

142,23 

1 35,39 

144,62 

16,52 

167,46 

Média  geral 

em  Jf  cortes 

nos  tratamentos 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 

25,955 

151,437 

Toneladas  por  quartel 

< 

6,488 

37,859 

Toneladas  por  hectare 

10,725 

62,577 

NS.  5 e 6 


PÁGINA  204 


Maio/Junho  — 1962 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


pagina  19 


Quadro  VIII 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  pobre, 
ácido,  ivermelho,  cultivado  com  a variedade  de  cana  Co.  290 


Cortes 

Anos 

Vinhaça 

Testemunha 

[ Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

l9  corte 

1952 

243,43 

210,00 

272,38 

197,06 

210,80 

2o  corte 

1953 

170,04 

105,17 

218,21 

118,88 

154,11 

3o  corte 

1954 

110,34 

86,70 

145,66 

99,62 

118,18 

49  corte 

1955 

87,54 

45,90 

97,14 

56,68 

90,82 

Pêso  total  em  4 cortes 

602,35 

447,77 

733,39 

472,24 

573,91 

Média  parcial 

150,58 

111,94. 

183,34 

118,06 

143,47 

Média  geral 

em  It  cortes  nos  tratamentos 

1 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 

102,501 

159,137 

Toneladas  por  quartel 

25,625 

39,784 

Toneladas  por  hectare 

42,355 

65,125 

Quadro  IX 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo 
argiloso,  fértil,  pouco  ácido,  cultivado  com  CP  27/139 


Cortes  1 Anos 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

l9  corte  1 1953 

2°  corte  1954 

465,12 

306,61 

384,29 

301,04 

440,92 

392,52 

376,31 

274,18 

462,46 

370,98 

Pêso  total  em  2 cortes 
Média  parcial 

771,73 

385,86 

685,33 

342,66 

833,44 

416,72 

650,49 

325,24 

833,44 

416,72 

Média  geral  em  2 cortes  nos  tratamentos 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 
Toneladas  por  quartel 
Toneladas  por  hectare 

333,955 

83,488 

137,998 

406,435 

101,608 

167,948 
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Quadro  X 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  barrento, 
argiloso,  fértil,  pouco  ácido,  cultivado  com  Co.  290 


Cortes 

Anos  1 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

l9  corte 

1953 

473,11 

350,90 

462,22 

344,12 

456,17 

29  corte 

1954 

384,29 

247,32 

338,80 

214,89 

377,31 

39  corte 

1955 

188,03 

93,89 

180,04 

93,89 

206,91 

49  corte 

1956 

245,87 

151,73 

217,80 

155,36 

219,01 

59  corte 

1957 

209,33 

150,52 

177,38 

142,29 

167,94 

Pêso  total  em  5 cortes 

1.500,63 

990,36 

1.376,24 

950,55 

1.427,34 

Média  parcial 

300,12  1 

198,87 

275,24 

190,11 

285,46 

Média  geral 

em  5 cortes 

nos  tratamentos 

Testemunha 

Vinhaça 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 

194,491 

286,947 

Toneladas  por  quartel 

48,622 

71,736 

Toneladas  por  hectare 

80,368 

118,573 

Quadro  XI 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  sílico*argiloso, 
fértil,  pouco  ácido,  cultivado  com  a variedade  de  cana  P.O.J.  2878 


Cortes 

Anos 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

l9  corte 

1953 

271,52 

136,24 

220,22 

134,88 

230,86 

29  corte 

1954 

231,11 

153,14 

214,89 

155,12 

233,77 

39  corte 

1955 

144,47 

71,68 

114,22 

' 104,78 

123,66 

49  corte 

1956 

137,39 

88,08 

139,15 

122,21 

151,49 

59  corte 

1957 

88,  57 

52,27 

59,04 

76,23 

71,14 

Pêso  total  em  5 cortes 

873,06 

501,41 

747,52 

593,22 

810,92 

Média  parcial 

174,41 

100,28 

149,50 

118,64 

162,18 

Média  geral 

em  5 cortes  nos  tratamentos 

1 

Testemunha  | 

Vinhaga 

Toneladas  por  alqueire  de  24.200  m2 

109,460 

162,100 

Toneladas  por  quartel 

27,365 

40,525 

Toneladas  por  hectare 

45,231 

66,983 
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Em  todos  os  lugares  do  Estado  de  São 
Paulo  e mesmo  em  outros  estados  do  Bra- 
sil onde  a aplicação  da  vinhaça  se  fêz  de 
modo  racional,  seguindo,  pelo  menos  apro- 
ximadamente, os  ensinamentos  do  Insti- 
tuto Zimotécnico,  os  resultados  foram 
sempre  animadores,  proporcionando  inegá- 
veis benefícios  à coletividade,  mas  bene- 
ficiando, notada  e especificamente,  o pró- 
prio fabricante  de  álcool  e aguardente. 


PAOINA  21 


E’  preciso  que  se  diga,  entretanto,  que, 
infelizmente,  não  conhecemos  siquer  uma 
instalação  no  Brasil,  além  da  do  Instituto 
Zimotécnico,  que  adote  o que  vimos  pre- 
conizando a tanto  tempo. 

Não  é somente  no  campo  da  cultura  da 
cana-de-açúcar  que  a vinhaça  exerce  sua 
ação  extraordinária.  Vejamos  os  resul- 
tados obtidos  em  outras  culturas  pelo  Ins- 
tituto Zimotécnico. 


Quadro  Xll 


Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  arenoso, 
ácido,  de  péssima  fertilidade,  cultivado  com  feijão  mulatinho 


Colheita 

Data  1 Vinhaça 

Testemunha 

Vinhaça 

Testemunha 

VinhMça 

Primeira 

1953 

1.774,6 

kg/alq. 

ou 

29,6 

sacos 

p/alq. 

53,7 

kg/alq. 

ou 

0,9 

sacos 

p/alq. 

2.258,6 

kg/alq. 

ou 

37,6 

sacos. 

p/alq. 

161,3 

kg/alq. 

ou 

1,8 

sacos 

p/alq. 

2.742,6 

kg/alq. 

ou 

45,7 

sacos 

p/alq. 

Segunda 

1953 

5.135,8 

kg/alq. 

ou 

85,6 

sacos 

p/alq. 

107,5 

kg/alq. 

ou 

1,8 

sacos 

p/alq. 

4.598,0 

kg/alq. 

ou 

76,5 

sacos 

p/alq. 

322,6 

kg/alq. 

ou 

6,3 

sacos 

p/alq. 

5.028,2 

kg/alq. 

ou 

83,8 

sacos 

p/alq. 

Quadro  XIII 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  arenoso, 
ácido,  de  baixa  fertilidade,  cultivado  com  algodão 


CfÂheita 

Data 

Vinhaça  Testemunha  | Vinhtaça 

Testemunha  j Vinhaça 

ünica 

1953 

224,1 

arrobas 

p/alq. 

26,9 

arrobas 

p/alq. 

224,1 

arrobas 

p/alq. 

81,0 

arrobas 

p/alq. 

260,0 

arrobas 

p/alq. 
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Quadro  XIV 

Resultados  obtidos  com  a aplicação  da  vinhaça  em  solo  arenoso, 
ácido,  de  baixa  fertilidade,  cultivado  com  milho 


1 Data 

Vinhaça  | 

Testemtmha 

Vinhaça  | 

Testemunha  | 

Vinhaça 

i 

1953 

129,8 
sacos  de 
60  kg/p. 
alqueire 
ou 

7.797,8 

kg/alq. 

38,1 

sacos  de 
60  kg/p. 
alqueire 
ou 

2.285,6 

kg/alq. 

132,2 
sacos  de 
60  kg/p. 
alqueire 
ou 

7.932,2 

kg/alq. 

31,4 

sacos  de 
60  kg/p. 
alqueire 
ou 

1.882,2 

kg/alq. 

107,5 
sacos  de 
60  kg/p. 
alqueire 
ou 

6.453,3 

kg/alq. 
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GALERIA  DE 


SENHORES  DE  ENGENHO 

I 


Miguel  Costa  Filho 


ONSOANTE  procuramos  mostrar  em  trabalho  an- 
terior,^ Antônio  Araújo  dos  Santos  foi  quem  cons- 
truiu ou  antes  rhandou  construir  o primeiro  enge- 
nho de  açúcar  que  houve  em  Minas  Gerais. 

Descobridor  da  paragem  a que  se  deu  o nome 
de  Curralinho,  no  atual  Município  de  Rio  Acima,  o pioneiro  da 
indústria  açucareira  naquela  região  alegou  mais  tarde,  segundo 
vimos,  em  petição  dirigida  a Antônio  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho,  que  havia  dez  anos  possuía  o sítio  em  que  se  esta- 
belecera. Sendo  de  16  de  janeiro  de  1711  a carta  de  sesmaria  que 
lhe  foi  concedida  pelo  Governador  da  Capitania  de  São  Paulo  e 
Minas  do  Ouro,  segue-se  que  o povoamento  daquela  paragem  se 
iniciou  em  fins  de  1700  ou  primórdios  de  1701,  tendo  sido  levan- 
tado cinco  anos  depois  o engenho  de  Antônio  Araújo  dos  Santos. 

Em  1711,  em  virtude  da  dita  carta  de  sesmaria  novas  terras 
foram  acrescidas  legalmente  às  que  já  possuía,  sendo  seu  intento 
— disse-o  na  sua  petição — afazer  novas  plantações,  isto  e,  “con- 
tinuar suas  lavouras”.^ 

Aumentando  os  seus  haveres,  tornando-se  grande  proprietário 
de  terras,  que  valorizou  não  só  plantando  cana  e possivelmente 
mantimentos,  mas  também  fazendo  açúcar  no  engenho  que  mon- 
tou e extraindo  ouro  (foi  ainda  mineiro,  conforme  se  verá  adian- 
te), Antônio  Araújo  dos  Santos  adquiriu  naturalmente  proje- 
ção social. 

Se  bem  que  sejam  escassas  as  informações  que  temos  sobre  sua 
pessoa,  é de  nosso  conhecimento,  contudo,  que  exerceu  cargos 
importantes  na  região  em  que  se  tornou  proprietário,  sendo  che- 
fe de  família,  talvez  vinda  com  êle  de  sua  terra  de  origem,  que 
ignoramos  qual  fôsse. 

Sabemos,  porém,  que,  a 2 de  fevereiro  de  1714,  o Governador 
da  Capitania  de  São  Paulo  e Minas  do  Ouro,  D.  Bras  Baltasar  da 

1 “Engenhos  de  Minas  Gerais”,  “Brasil  Açucareiro”,  março,  1953. 

2 “Revista  do  Arquivo  Público  Mineiro”,  2,  262. 
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Silveira,  passou  patente  de  Capitão  da  Ordenança  do  Distrito  do 
Rio  das  Pedras  a Antônio  Araújo  dos  Santos.® 

Aos  2 de  junho  de  1714  os  oficiais  da  Câmara  da  Vila  Real  da 
Conceição  do  Sabará  ordenaram  ao  Capitão  Antônio  Araújo  dos 
Santos  cobrasse  às  pessoas,  cujos  nomes  iam  declarados  num  rol 
à parte,  as  quantias  mencionadas  ao  lado,  perfazendo  o total  de 
3.661  oitavas  de  ouro,  a serem  entregues  ao  Tesoureiro  Faustino 
Rabelo  Barbosa.  Se  as  pessoas  referidas  no  dito  rol  não  pagassem 
até  o dia  15  do  dito  mês,  aquêle  militar  devia  “prendê-las  e re- 
metê-las à cadeia  desta  Vila,  e outrossim  lhes  apreenderia  em 
bens  bastantes  para  satisfação  da  quantia  que  lhes  tocasse  e não 
seriam  sôltas  as  ditas  pessoas  sem  mostrar  que  haviam  pago 
com  recibo  do  dito  tesoureiro  e para  essa  diligência  poderia  ocu- 
par tôdas  as  pessoas  e oficiais  de  milícia  que  necessários  fôssem, 
usando  de  todos  os  podêres,  concedidos  pelo  Governador  e pode- 
ria proceder  contra  as  pessoas  e oficiais  que  não  quisessem  obe- 
decer-lhe. Outrossim  tiraria  a informação  que  ao  pé  dêste  rol  se 
lhe  pedia,  o que  assim  cumpriria  e tal  não  faria  sob  pena  de  se 
proceder  contra  êle  asperamente  na  forma  das  ordens  do  mesmo”. 

Parece  que  se  referia  a Antônio  Araújo  dos  Santos  a carta  de 
sesmaria  concedida  em  4 de  janeiro  de  1715  pelo  Governador 
em  favor  de  Diogo  Mendes  Pinheiro,  cujas  terras  estavam  situa- 
das entre  as  de  um  Capitão  Antônio  de  Araújo  e as  do  Padre  Ma- 
nuel de  Almeida,  correndo  Rio  das  Velhas  acima  rumo  ao  Cam- 
po do  Curralinho.'* 

Em  30  de  maio  de  1718,  Dom  Pedro  de  Almeida,  atendendo 
ao  bom  procedimento  com  que  vinha  exercitando  dito  cargo  des- 
de fevereiro  de  1714,  nomeou-o  novamente  para  o referido  pôs- 
to  de  Capitão  de  Ordenança  do  Distrito  do  Rio  das  Pedras,  têrmo 
da  Vila  Real,  na  qual  foi  lavrado  o ato®. 

Além  de  agricultor,  Antônio  Araújo  dos  Santos  foi  também  mi- 
nerador.  Não  sabemos  quando  começou  a minerar,  mas  possivel- 
mente a sua  mina  estava  situada  na  mesma  fazenda  em  que  se 
estabeleceu  no  princípio  do  século  XVIII,  mais  tarde,  como  vimos, 
acrescida  de  novas  terras.  Augusto  de  Lima,  em  memória  lida  a 
26  de  abril  de  1901,  em  sessão  do  Instituto  Histórico  e Geográ- 
fico Brasileiro,  transcreve  do  Livro  14  da  Guarda-Moria  de  Ra- 
posos os  nomes  dos  proprietários  de  minas  que  mineraram  em 
1726,  inclusive  os  de  Antônio  Araújo  dos  Santos  e Joaquim  Ma- 
ciel, ambos  em  Curralinho®. 


3 Arquivo  Público  Mineiro,  Secretaria  do  Govêrno,  Seção  Colonial,  códice.  9,  fl.  91  v. 

4 Id.,  id.,  fls.  162-162  V. 

5 Id.,  id.,  cód.  12,  fl.  46  v. 

6 “Um  Município  de  Ouro”,  R.  A.  P.  M.,  6,  323.  Ver  também  Revista  do  Instituto 
Histórico  e Geográfico  Brasileiro,  65  2?,  144. 
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COMPARAÇÃO  ENTRE  OS  CULTIVOS  MANUAR 
MECANIZADO,  MOTOMECANIZADO  E 
QUÍMICO  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 
NA  REGIÃO  DE  PIRACICABA 

Dr.  Hugo  de  Almeida  Leme 

Prof.  Catedrático  de  Mecânica,  Motores 
e Máquinas  Agrícolas.  Escola  Superior 
de  Agricultura  Luís  de  Queiroz. 

Odilon  Saad 

Engç  Agr®  Assistente  de  Mecânica,  Mo- 
tores e Máquinas  Agrícolas  da  Escola 
Superior  de  Agricultura  Luís  de  Queiroz. 

Marcos  Guimarães  Villela. 

Engenheiro  Agronômo. 

A.  Introdução 

O combate  às  ervas  daninhas  ou  a capina  das  culturas  consti- 
tui sempre  operação  importantíssima  para  a produção  agrícola. 
O desenvolvimento  da  planta  cultivada  muito  depende  da  con- 
corrência da  erva  daninha. 

E’  evidente  que  estas  ervas  concorram  com  as  plantas  cultiva- 
das, roubando-lhes  a umidade,  os  elementos  minerais  e a luz  so- 
lar indispensáveis  para  o crescimento. 

Por  outro  lado,  a infestação  das  ervas  daninhas  toma-se  cada 
vez  maior,  se  não  fôr  combatida  eficazmente. 

O certo  é eliminar  a erva  má  bem  antes  que  produza  semen- 
te, caso  contrário  a infestação  aumenta. 

A operação  de  capina  sem  dúvida  é onerosa,  devendo  ser  fei- 
ta com  tôda  atenção  para  assegurar  a boa  produção  agrícola. 

O combate  à erva  daninha  que,  infelizmente,  é ainda  realiza- 
do em  certas  regiões  do  país  com  a primitiva  enxada,  dada  a evo- 
lução de  maquinaria  agrícola  é efetuada  por  processos  os  mais 
diversos  com  inúmeros  tipos  de  máquinas. 

Assim,  conta-se  atualmente  para  o combate  à erva  má  com 
• . três  processos  fundamentais: 

a)  processo  mecânico — ou  a extirpação  por  meio  de  culti- 
vadores; 
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b)  processo  físico — ou  a queima,  por  meio  de  fogo,  com  a 
aplicação  de  cultivador  de  chamas. 

c)  processo  químico — ou  a destruição  das  ervas  daninhas  por 
meio  de  ervicidas  aplicados  com  pulverizadores. 

Evidentemente,  para  a utilização  de  cada  lun  dos  processos, 
dispõe-se  atualmente  de  um  grande  número  de  máquinas  que  se 
aplicam  de  acordo  com  as  condições  locais,  a fim  de  se  obter  o 
melhor  resultado  agrícola  e econômico. 

A tendência  atual  é o cultivo  mínimo,  isto  é,  a operação  con- 
junta do  processo  físico  e químico  (em  tratamento  pós-emergente 
com  ervicida)  ou  com  aplicação  de  inseticida. 

Desta  forma,  encontra-se  em  nosso  país,  no  cultivo  de  cana-de- 
açúcar,  a aplicação  dos  mais  diversos  tipos  de  cultivadores  e tra- 
tores. A fim  de  estabelecer  um  confronto  entre  alguns  processos 
utihrados  na  região  de  Piracicaba,  propuzemo-nos  realizar  o es- 
tudo econômico  de  aplicação  das  máquinas  para  exame  compa- 
rativo e revelar  vantagens  dos  mesmos. 

Examinaram-se  quatro  casos  especiais  do  cultivo,  hoje  comple- 
tamente tratorizado.  Estabeleceram-se  os  seguintes  tipos  de  cul- 
tivo: 

I — com  enxada; 

. II — com  cultivador  tipo  “planet”  de  tração  animal; 

III —  com  trator  caneiro  provido  de  cultivador  de  discos; 

IV —  com  ervicida,  aplicado  com  pulverizador  montado  em 
trator. 

4 

Escolheram-se  estes  processos  para  dar  uma  idéia  mais  exata 
dos  mais  utilizáveis.  Focalizou-se,  pois,  o moderno  cultivo  quí- 
mico, que  se  encontra  em  grande  expansão  devido  à sua  facili- 
dade de  execução,  eficiência  e resultado  econômico,  obtendo-se 
idéia  das  condições  econômicas  de  sua  aplicação. 

As  determinações  de  cada  processo  foram  feitas  com  repetições 
para  um  contrôle  o mais  perfeito.  Isto  foi  possível  graças  às  fa- 
cilidades proporcionadas  pela  Usina  Monte  Alegre,  à qual  apre- 
sentamos agradecimentos. 

B.  Estudo  econômico 

O estudo  comparativo  dos  diversos  processos  foi  realizado  de- 
terminando-se o custo  por  hora  de  capina,  assim  como  a área  tra- 
balhada nesse  período.  Na  determinação  da  área  trabalhada  foi 
considerada  simplesmente  a capina  nas  ruas,  realizada  com  di- 
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versas  repetições.  Com  a determinação  do  custo  do  trabalho  por 
hora  e a area  cultivada,  fácil  é estabelecer  os  valores  para  as  di- 
versas unidades  e as  comparações. 

B.l  Cultivo  com  a Enxada: — ^Na  apreciação  primitiva,  rudi- 
mentar, é condenável  capina  com  enxada;  tem-se  a considerar  o 
cálculo  do  custo  do  trabalho  por  hora  e a área  trabalhada  neste 
período. 

B.  1 . 1 . Custo  do  Trabalho: — Depende  do  custo  da  capina  com 
enxada,  e do  custo  desta. 

B.1.1. — Gastos  fixos:  Cr$  0,05  por  hora 

B.l  .2. — Gastos  com  o operário  Cr$  11,60  por  hora 

Total  ■ Cr$  11,65  por  hora 

B.2.  Área  Cultivada  por  Homem-área: — As  determinações  rea- 
lizadas com  9 homens  trabalhando  diversas  áreas  demonstraram 
que  em  média  um  homem  capina  com  enxada  159  m^/hora. 

B.2.1.  Conclusões: — Dos  resultados  conclui-se:  a capina  de 
159  m^  com  enxada  custa  Cr$  11,65,  e é realizada  em  uma  hora 
de  traba-homem.  Resulta  disto  que  o custo  da  capina  com  en- 
xada de  um  hectare  é de  Cr$  730,22,  e o número  de  horas  de  tra- 
balho de  um  homem  corresponde  a 62  horas  e 44  minutos.  No  ca- 
so do  quartel  (5.600m^),  o custo  será  Cr$  442,26,  e são  necessá- 
rios 38  horas  e 6 minutos  de  trabalho. 

B . 3 . Cutivo  com  Animais  e Cultivador  tipo  “Planet” 


O cultivo  com  tração  animal  é muito  comum  na  cultura  de 
cana-de-açúcar.  Utilizam-se  neste  processo  diversos  tipos  de  cul- 
tivadores, sendo  muito  usado  o de  enxadas.  A determinação  do 
custo  do  trabalho  foi  realizado  com  base  num  cultivador  tipo 
“Planet”  tracionado  por  dois  animais,  e nos  seguintes  valores: 


Salário  do  operário  Cr$  11,80  p/  hora 

Custo  do  cultivador  Cr$  1.500,00  p/  hora 

Custo  do  animal  de  tração  Cr$  8.000,00 
Custo  de  cada  arreamento  Cr$  770,00 
Com  êsses  valores  calculam-se  os  diversos  gastos. 

B . 3 . 1 . Custo  do  Trabalho  do  Cultivador 


A.  Gastos  fixos 
B.3.2.  Gastos  com  Animais 

2 animais 

A.  Gastos  com  arreios 

2 arreios 


Cr$  0,314  por  hora 
Cr$  3,12  por  hora 
Cr$  6,24 

Cr$  0,217  por  hora 
Cr$  0,434 
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O custo  da  capina  por  hora  são,  nestas  condições,  a soma  do 
salário  do  operário,  os  gastos  com  o cultivador,  animais  e arrea- 
mentos,  de  Cr$  18,80. 

Área  cultivada  por  hora  — As  determinações  efetuadas  esta- 
beleceram que  em  média  cultiva-se  por  hora  com  esta  máquina 
' 1 .513  m^ 

Concltísões 

A capina  de  1.513  m^  de  cana-de-açúcar  por  este  processo 
custa  Cr$  18,80,  um  hectare  custa  313,60,  exigindo  o trabalho  de 
7 horas.  O quartel  (5.600  m^)  nestas  condições  exige  4 horas  e 
custa  Cr$  72,50. 

B . 4 . Cultivo  com  Trator-Caneiro  e Cultivador  de  Discos 

O estudo  do  cultivo  com  trator  foi  realizado  com  o trator-ca- 
neiro  Case  403  Cane  Special.  De  acordo  com  os  preços  atuais 
(na  época  do  experimento),  o referido  trator  custava  Cr$  .... 

387.500.00  e a grade  cultivadora  Cr$  41.500,00,  sendo  o salá- 
rio do  tratorista  Cr$  13,75  por  hora. 

B . 4 . 1 . De  posse  dêstes  valores,  verifiquemos  o custo  do  traba- 
lho do  trator. 

Os  gastos  variáveis  somados  ao  fixo  estabelecem,  como  gastos 
por  hora,  Cr$  139,45. 

B.4.2  Custo  do  trabalho  da  grade  cultivadora. 

A soma  dos  valores  (deduzidos  gastos  fixos  e variáveis)  dá,  co- 
mo custo  do  trabalho  do  implemento,  Cr$  36,86.  Deduzidos  os 
valores  do  custo  do  trabalho  do  trator  e do  implemento,  soman- 
do-se a estes  o gasto  com  tratorista,  observa-se  que  o custo  do  tra- 
balho de  capina  com  o trator  especificado  é da  ordem  de  Cr$ 

190.00  por  hora,  ou  seja,  Cr$  3,16  por  minuto. 

Área  trabalhada  por  hora: — As  determinações  realizadas  com 
o cultivo  motomecanizado  para  êste  trator  revelaram  que  em  mé- 
. . - dia  capina-se  por  hora  1 1 . 400  m^. 

Conclusões: 

Conhecidos  os  valores  do  preço  por  hora  e a áreá  trabalhada 
no  referido  tempo,  verifica-se  que  o cultivo  de  1 1 . 400  m^  custa 
por  êste  processo  Cr$  190,00  e é realizado  no  período  de  uma 
hora.  Assim  sendo,  a capina  de  um  hectare  custa  Cr$  166,66, 
sendo  realizada  em  49  minutos,  ou  o quartel  custa  Cr$  100,83, 
sendo  realizado  em  30  minutos. 

B.5.  Cultivo  com  Pulverizador  e Trator  (com  ervicida). 

O cultivo  químico  usado  há  alguns  anos  em  diversos  países,  re- 
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centemente  está  sendo  introduzido  em  nosso  país,  com  geral  in- 
terêsse.  No  cultivo  de  cana,  diversas  experimentações  foram  rea- 
lizadas, e várias  usinas  o estão  utilizando,  quer  em  caráter  expe- 
rimental, quer  já  em  fase  de  larga  aplicação: 

Diversos  ervicidas  produzidos  por  algumas  companhias  são 
aplicadas  na  cultura  de  cana  como  pré-emergência,  ou  pós-emer- 
gência.  Desta  forma,  o 2,4  D,  o Karmex  e inúmeros  outros  ervi- 
cidas são  empregados  com  eficiência  na  capina  química. 

Em  certas  condições,  a aplicação  do  ervicida  equivale  a duas 
capinas  feitas  com  enxada.  Realizando-se  uma  aplicação  de  ervi- 
cida na  pré-emergência  e outra  depois  do  nascimento  da  cana, 
sem  prejuízo  para  a mesma,  aumentando,  assim,  o poder  resi- 
dual do  ervicida,  controlar-se-á  a erva  daninha  o tempo  necessá- 
rio para  o perfeito  desenvolvimento  da  cana. 

A fim  de  realizar  o estudo  comparativo,  foi  utilizado  um  trator 
Ferguson  T 35,  Diesel,  e equipado  com  um  pulverizador  acio- 
nado pelo  eixo  de  força  do  trator,  pulverizador  êste  com  um  sis- 
tema de  “Spray-boom”,  cobrindo  uma  baixa  de  cultura  de  2,80m. 

O custo  da  capina  é determinado  considerando-se  os  gastos  com 
trator,  tratorista,  pulverizador,  e ervicida. 

Os  valôres  considerados  foram: 

Custo  do  trator 
Salários  do  tratorista 
Custo  do  pulverizador 
Custo  do  litro  de  ervicida 

B . 5 . 1 . Custo  do  trabalho  do  trate 

O custo  do  trabalho  do  trator  por  hora  é Cr$  53,00. 

B . 5 . 2 . O custo  do  trabalho  do  pulverizador  é Cr$  20,50. 

B . 5 . 3 . Gastos  com  ervicida 


Cr$  139.000,00 
Cr$  13,75 

Cr$  20.000,00 
Cr$  75,00 


Empregam-se  comumente  4 litros  de  ervicida  por  hectare,  ou 
seia,  aproximadamente  4g  por  metro  quadrado. 

Desta  forma,  sendo  o preço  do  ervicida  Cr$  75,00  por  litro, 
tem-se  o gasto  de  Cr$  300,00  por  hectare  ou  0,03  por  m de  er- 

” Considerando-se  agora  a velocidade  de  trabalho  do  ttator  80 
m/minuto,  e o comprimento  da  barra  de  pulvenzaçao  2,80m, 
“ma  perda  de  tempo  de  30%  devido 

tecimento,  resulta  por  hora  a área  trabalhada  de  9.408  m . 
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Disto  resulta  que  o gasto  de  ervicida  é Cr$  282,24.  Da  soma  de 
todos  os  valores  deduzidos  concluiu-se  que  o gasto  do  cultivo  quí- 
mico por  hora  é da  ordem  de  Cr$  369,50. 

Área  trabalhada  por  hora — Para  o cálculo  do  gasto  com  ervi- 
cida por  hora,  já  verificamos  que,  admitindo-se  o comprimento 
da  barra  do  pulverizador  de  2,80m  a velocidade  do  trator  80m 
por  minuto  e as  perdas  de  tempo  de  30%,  resulta  a área  traba- 
lhada por  hora  de  9.408m^. 

Conclusões 

Verifica-se  pelos  valores  estabelecidos  pequeno  custo  do  traba- 
lho por  hora,  Cr$  369,50,  e a área  cultivada  9.802  m^.  Disto 
advém  que  o hectare  é cultivado  em  64  minutos  e compreende  o 
gasto  de  Cr$  380,00,  ou  ainda  o quartel  é cultivado  em  42  minu- 
tos e custa  Cr$  247,00. 

Entretanto,  é necessário  observar  que  o cultivo  químico  corres- 
ponde a dois  cultivos  mecânicos  ou  com  enxada,  e desta  forma 
realmente  o custo  será  a metade,  ou  seja  o gasto  de  Cr$  190,00 
por  hectare  ou  Cr$  123,50  por  quartel. 

Resultados 

Com  os  valores  deduzidos,  pode-se  estabelecer  o seguinte  qua- 
dro de  valores: 


Cultivo  com 


Tempo  para  Cultivar  Custo  da  Capina 
um  Hectare  de  um  Hectare 


Enxada 

Planet 

Trator  Caneiro 
Pulverizador  (químico) 


62  horas  44  minutos 
7 horas 
49  minutos 
64  minutos 


Cr$  730,22 
Cr$  131,60 
Cr$  166,66 
Cr$  190,00 


Nos  estudos  dos  dados  obtidos,  é interessante  observar  que  o 
custo  do  trabalho  com  trator  varia  com  o número  de  horas  de 


uso  da  máquina,  e assim  é que,  admitindo-se  as  variações  de  uso 
anual  do  trator  de  500  a 3.000  horas,  obtem-se: 


Uso  Anual  Preço  da  Capina  por 


500 

Cr$ 

260,52 

1.000 

Cr$ 

227,36 

1.500 

Cr$ 

216,31 

2.000 

Cr$ 

211,00 

3.000 

Cr$ 

205,78 

Hectare 
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A diferença  do  custo  do  cultivo  de  um  hectare  entre  o uso 
anual  do  trator  de  500  a 3 . 000  horas  é pois  apreciável,  sendo  de 
Cr$  54,74  por  hora.  Disto  advém  a importância  do  uso  maior  da 
máquina  na  propriedade  agrícola. 

Discussões  dos  resultados 

Após  o exame  dos  resultados,  observa-se  o seguinte:  horas-ho- 
mens no  trabalho  de  cultivo: 

Os  valores  determinados  neste  item,  que  correspondem  ao  nú- 
mero de  horas  de  trabalho  exigido  de  um  operário  para  cultivar 
um  hectare,  demonstram,  ao  simples  exame,  as  vantagens  de  mo- 
tomecanização. 

Verifica-se  pelos  resultados  obtidos  que  enquanto  para  capinar 
um  hectare  de  cana-de-açúcar  são  exigidas  62  horas  e 44  minu- 
tos para  o trabalho  com  enxada,  e 7 horas  com  cultivador  tipo 
Planet,  tracionado  por  2 animais,  para  o cultivo  com  o trator 
examinado,  exigem-se  somente  49  minutos,  e com  o cultivo  quí- 
mico 64  minutos. 

Desta  forma,  um  mesmo  agricultor  poderá  trabalhar  uma  área 
100  vêzes  maior  com  a utilização  do  trator  e obter  uma  muda 
maior,  concorrendo  ainda  para  o aumento  de  produção. 

Custo  do  cultivo. 

Existe  uma  grande  diferença  entre  o custo  do  cultivo  manual 
e o mecanizado  ou  motomecanizado,  mostrando  desde  logo  o ab- 
surdo do  emprego  da  capina  a enxada. 

Enquanto  que  o custo  médio  nas  condições  estudadas  para  o 
cultivo  de  um  hectare  é no  manual  Cr$  730,22,  para  os  mecani- 
zados, motomecanizado  e químico,  são  respectivamente:  Cr$ 
131,60,  Cr$  166,66  e Cr$  190,00.  Porém  o aumento  da  capaci- 
dade de  trabalho  do  homem  é altamente  significativo. 

Conclusões 

O tempo  exigido  para  a capina  manual  é elevada.  Conside- 
rando-se êste  fator,  a capacidade  de  trabalho  do  homem  é no  quí- 
mico 118  vêzes  maior  que  o manual,  o tratorizado  77  vezes  e o 
mecanizado  9 vêzes. 

Sendo  a diferença  desta  ordem,  justifica-se  a necessidade  cada 
vez  maior  de  tratorização. 

O cultivo  mecanizado  nas  condições  examinadas  mostrou-se 
mais  barato  (Cr$  313,60),  porém  não  tão  destacado  do  tratori- 
zado e químico.  Dadas  porém  suas  vantagens,  sao  estes  os  mais 

indicados. 
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O PROBLEMA  DE  VARIEDADES  DE  CANA 


Ao  assumir  em  outubro  de  1958  a fun- 
ção de  Executor  do  Acordo  de  Cana-de- 
Açúcar,  neste  Estado,  concentrei  os  nos- 
sos esforços  no  setor  de  variedades.  Isto 
por  causa  da  degenerescência  da  POJ-2878 
e do  plantio  excessivo  da  Co-331. 

A zona  sul  do  Estado,  onde  está  situa- 
da a maioria  das  usinas,  tinha  há  poucos 
anos  atrás  a cultura  da  cana  fundada  na 
variedade  POJ-2878.  Essa  variedade  dava 
uma  boa  produção  agrícola  e um  alto  ren- 
dimento industrial.  Atualmente  a POJ- 
2878  é portadora  de  uma  doença  provo- 
cada por  vírus,  que  provoca  a redução  da 
tonelagem  das  socas,  tornando-as  antieco- 
nômicas . 

A variedade  Co-331  é muito  rústica, 
dando  uma  boa  tonelagem  de  cana  por 
hectare,  e maior  número  de  cortes.  A sua 
maturação  geralmente  é tardia,  devendo 
ser  moída  como  cana  planta,  após  os  16 
meses  de  idade.  O seu  teor  de  fibra  é 
elevado,  do  que  resulta  um  baixo  coefi- 
ciente de  extração  e maior  perda  de  açú- 
car, no  bagaço.  E’  uma  variedade  que 
satisfaz  o plantador  de  cana,  porém  não 
atende  às  necessidades  industriais,  por 
causa  do  seu  baixo  rendimento. 

Pela  legislação  em  vigor  a Co-331  pre- 
enche as  exigências  do  I.A.A.,  na  cate- 
goria de  canas  de  alto  teor  sacarino  (ri- 
cas), por  ter,  quando  madura,  mais  de 
14%  de  sacarose  na  cana  e pureza  acima 
de  85% . 

Conhecendo  êstes  aspectos  do  problema, 
plantamos  o ano  passado  21  campos  para 
observação  em  usinas  e engenhos  do  Es- 
tado. Levamos  para  êsses  campos  uma 
caixa  contendo  cêrca  de  100  rebolos  das 
variedades  que  se  tinha  salientado  em 
experimentos  realizados  em  diversas  zo- 
nas do  Estado.  As  variedades  levadas 
para  os  campos  foram  em  número  de  14, 
sendo:  10  CB,  (Estação  Experimental  de 
Campos),  3 lANE-C  (Instituto  Agronô- 
mico do  Nordeste-Curado)  e a Co-419 
((3oimbatore) . 


Agrônomo,  Clóvis  Coelho 

(Executor  do  Acordo  de  Cana-de-Açúcar). 

As  canas  provenientes  dêsses  campos 
pertencem  ao  agricultor  (fornecedor  ou 
usineiro)  que  multiplicará  as  que  melhor 
se  adaptarem  às  suas  condições.  Caso  de- 
seje efetuar  um  plantio  maior,  com  essas 
novas  variedades,  o Acôrdo  dispõe  de  se- 
mentes para  entrega  de  5 toneladas  ao 
fornecedor  e 10  ao  usineiro,  ao  preço  de 
Cr$  400,00  a tonelada. 

Para  estudar  o comportamento  das  no- 
vas variedades,  criadas  pelo  Acôrdo  na 
Estação  Experimental  de  Curado  e mais 
as  produzidas  na  Estação  Experimental 
de  Campos  e as  variedades  estrangeiras, 
plantamos  o ano  passado  14  coleções. 
Essas  foram  constituídas  por  20  rebo- 
los, das  40  melhores  novas  variedades 
de  nosso  mostruário,  sendo  15  lANE-C; 
15  CB  e 10  importadas. 

Por  ocasião  do  plantio  dessas  varieda- 
des, incluímos  a mais  comumente  cultiva- 
da na  região,  que  serviu  para  julgar  as 
novas.  As  variedades  superiores  à local 
estão  sendo  colocadas  em  experimentos, 
onde  plantamos  de  cada  uma  delas  um 
sulco  de  10  metros  de  comprimento.  Êsses 
conjuntos  são  repetidos  5 vêzes,  sendo  4 
computados  para  pesagem  e análise,  na 
colheita  da  safra  1961/62,  e um  para 
multiplicação  daquelas  variedades  que  se 
apresentarem  com  melhor  aspecto  vege- 
tativo,  por  ocasião  do  plantio  de  1961. 
Assim,  ao  colher  o experimento  no  verão, 
as  melhores  variedades  já  foram  multi- 
plicadas, sendo  posteriofmente  eliminadas 
as  de  baixo  teor  sacarino. 

Pela  relação  das  novas  variedades,  (jue 
entrarem  em  experimentos  em  maior 
número  de  vêzes,  iniciaremos  êste  ano  a 
multiplicação  das  sementes  existentes  na 
Estação  Experimental  de  Curado. 

No  presente  ano,  em  nosso  programa 
de  trabalho  constam  o plantio  de  14  cam- 
pos de  observação  e 12  coleções. 

Transcrito  de  o Jomal  do  Comércio,  de  Recife 
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CAMPO  DE  PRODUÇÃO 
DE  MUDAS  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 

Franz  O.  Brieger 


Localiza-se  no  município  de  Araras  uma 
fazenda  pertencente  ao  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  organizada  para  servir 
como  Estação  Experimental  de  Cana  e 
Fazenda  Modêlo. 

A fazenda  Santa  Escolástica  dista  7 
km  de  Araras,  na  via  Anhanguera;  en- 
contra-se em  solo  classificado  como  terra 
roxa  “cansada”,  pois  há  muitos  anos  vi- 
nha sendo  cultivada  sem  receber  os  tra- 
tos agrícolas  indicados,  o que  se  tornou 
uma  vantagem,  pois  coloca-a  em  condi- 
ções de  igualdade  com  as  fazendas  vizi- 
nhas. Atualmente,  com  o aperfeiçoamento 
das  práticas  agrícolas,  servirá  de  exem- 
plo às  propriedades  canavieiras  vizinhas 
e da  região. 

A principal  atividade  da  fazenda  é a 
de  distribuir  mudas  de  cana-de-açúcar.  No 
ano  passado,  a distribuição  atingiu  534 
toneladas  extraídas  de  aproximadamente 
10  ha,  com  um  rendimento  de  47  tonela- 
das de  cana  por  ha.  Êsse  rendimento  é 
considerado  bom,  levando-se  em  conta  que 
a cana-de-açúcar,  para  muda,  é colhida 
apenas  de  10  a 12  meses  de  idade,  por- 
tanto, sem  que  tenha  atingido  o desen- 
volvimento completo. 

As  principais  variedades  distribuídas 
são  as  seguintes:  CB  41-76,  Co  419,  CB 
36-24,  CB  41-14,  CB  38-22,  Co  421,  CB 
40-69,  CB  41-58  e CB  47-15,  destinadas 
à instalação  de  viveiros  e posterior  for- 
mação de  canaviais  de  usinas  de  açúcar, 
de  fornecedores  de  cana  de  fabricantes 
de  aguardente.  Grande  também  foi  a pro- 
cura de  canas  forrageiras,  tendo  sido  dis- 
tribuídas as  variedades  lAC  36-25  e 
Co  413. 

A produção  de  muda  na  Fazenda  Modê- 
lo é feita  com  obediência  às  recomendações 
fito-sanitárias  para  a formação  de  mu- 


das sadias,  e isentas  das  principais  doen- 
ças. A fazenda  possui  um  tanque  para 
tratamento  térmico  da  cana,  na  qual  a 
muda  é submetida  à ação  de  água  quente; 
êsse  tratamento  visa  à inativação  do  ví- 
rus causador  do  raquitismo  de  soqueira, 
uma  das  mais  sérias  doenças  existentes 
no  Estado. 

Periòdicamente,  faz-se  o “roguing”  des 
viveiros,  erradicando-se  tôda  touceira  que 
apresentar  sintomas  de  escaldadura  e 
mosaico. 

Além  dêsse  trabalho,  com  o qual  se 
beneficia  o lavrador,  a fazenda  desenvol- 
ve um  programa  de  pesquisa,  estudando 
os  problemas  agrícolas  mais  importantes. 

Um  dos  assuntos  mais  esudados  é o 
da  variedade  que  melhor  se  adapta  às  con- 
dições de  Araras  e sua  vizinhança.  Há 
na  coleção  78  variedades  para  êsse  fim. 
Assim,  recomendam-se  para  as  condições 
de  Araras  as  variedades  CB  41-76,  Co  419, 
CB  40-69  (tratada),  CB  36-24,  Co  421 
e,  mais  recentemente,  as  CB:  41-14  e 41- 
58,  que  apresentam  uma  produção  média 
de  100  t de  cana  por  ha. 

Em  colaboração  com  o Instituto  Agro- 
nômico de  Campinas,  a fazenda  executa 
trabalhos  para  verificar  a fertilidade  do 
solo  e o comportamento  da  cana  em  face 
do  uso  de  diversos  tipos  e quantidades 
de  adubos.  A fórmula  de  adubação  reco- 
mendada para  o plantio  atinge  um  total 
de  1.000  kg  por  ha  e é composta  dos  se- 
guintes elementos: 


Sulfato  de  amónio  ou  nitrocálcio  247 
Superfosfato  simples  155 

Fosforita  de  Olinda  270 

Cloreto  de  potássio  165 


Em  cobertura,  no  início  da  estação  chu- 
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vosa,  recomenda-se  a aplicação  de  123 
kg  por  ha  de  sulfato  de  amónio  e 84  kg 
de  cloreto  de  potássio.  Recomenda-se  tam- 
bém a aplicação  de  adubo  na  soqueira,  o 
qual  consiste  de  sulfato  de  amónio,  su- 
perfosfato  e cloreto  de  potássio,  corres- 
pondendo a uma  fórmula  de  proporções 
iguais  a N=6,6;  P205=5;  K20=:6,4;  apli- 
ca cêrca  de  520  kg/ha. 

Um  outro  problema  pesquisado  e cujos 
resultados  são  apreciáveis  é o da  rotação 
da  cultura  de  cana  com  uma  leguminosa, 
como  a Crotalaria  juncea,  mucuna,  labe- 
labe,  guandu,  dependendo  a escolha  de 
vários  fatõres,  A ação  da  leguminosa  não 
é direta  sóbre  a cana-de-açucar,  mas  age 
sõbre  o solo  e protege-o  durante  o período 
que  antecede  a reforma  da  gleba,  evi- 
tando a ação  de  raios  solares  sõbre  o solo, 
a erosão  e o desenvolvimento  de  ervas 


más.  A incorporação  da  matéria  orgâni- 
ca melhora  as  propriedades  físicas  e quí- 
micas do  solo.  Aumenta  também  o teor 
de  nitrogênio,  além  de  recuperar  o fós- 
foro, potássio  e outros  elementos,  lavados 
com  o decorrer  dos  anos.  Todos  êsses  me- 
lhoramentos contribuem  para  a maior 
produtividade  da  cana-de-açúcar. 

A Fazenda  Experimental  de  Cana  “San- 
ta Escolástica”  possui  225  ha,  obedecen- 
do a uma  orientação  técnica  objetiva,  de 
sorte  a proporcionar  bons  ensinamentos 
para  o agricultor  de  cana.  Além  dos  ensi- 
namentos dessa  fazenda  modêlo,  o lavra- 
dor recebe  mudas  de  cana  sadia  e semen- 
tes-de  leguminosas,  podendo  seguir,  eco- 
nõmicamente,  as  mesmas  técnicas  agrí- 
colas ali  executadas. 

Transcrito  de  O Estado  de  8ão  Pavio 

(“Suplemento  Agrícola  de  12-7-61”^). 
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A COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  LA. A. 
E O PREÇO  DO  AÇÚCAR 


Tendo  em  vista  notícias  e comentários 
divulgados  nos  matutinos  e vespertinos 
de  hoje,  dia  6 de  junho,  inclusive  opiniões 
atribuídas  a um  grupo  de  trabalho  da 
COFAP,  constituído  para  “examinar  os 
custos  de  produção  de  açúcar  e as  mar- 
gens de  lucro  dos  usineiros  e distribui- 
dores do  produto”,  a Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  presta 
os  seguintes  esclarecimentos: 

1.  A Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  é um  órgão  cole- 
giado,  com  podêres  deliberativos,  compos- 
to de  4 representantes  ministeriais — Mi- 
nistério da  Fazenda,  Ministério  da  Agri- 
cultura, Ministério  da  Viação  e Obras 
Públicas,  Ministério  do  Trabalho  e da 
Previdência  Social — um  representante  do 
Banco  do  Brasil,  quatro  representantes 
de  produtores  (industriais)  e quatro  re- 
presentantes de  fornecedores  de  cana 
(plantadores). 

2.  O principal  fundamento  em  que  se 
baseia  a intervenção  do  Estado  na  agroin- 
dústria canavieira  é assegurar  a estabili- 
dade do  abastecimento,  mediante  condi- 
ções de  justa  remuneração  dos  agentes 
da  produção,  conseguida  através  de  um 
equilíbrio  entre  oferta  e consumo,  acom- 
panhada da  fixação  de  preços  resultante 
de  uma  estrita  aferição  de  custos.  Esta 
aferição  de  custos  é periodicamente  feita 
na  contabilidade  das  usinas  para  efeito 
da  fixação  dos  preços  que  devem  ser  ex- 
plicitados nos  Planos  de  Defesa  da  Safra, 
que,  por  imperativo  legal,  devem  estar 
aprovados  e publicados  até  31  de  maio  de 
cada  ano,  véspera  do  início  das  atividades 
agroihduStriais  correspondentes  ao  ano 
agrícola  posterior. 

3.  Êstes  foram  os  princípios  que  justi- 
ficaram a própria  intervenção  do  Estado 
na  economia  do  açúcar,  até  hoje  válidos 
pela  sua  essência,  de  tal  sorte  que  é um 
princípio  adotado  em  todos  países  do 


mundo,  até  porque  é a regra  mais  ele- 
mentar de  economia.  Não  foi  outro  o en- 
tendimento do  legislador  quando,  ao  fazer 
baixar  a Lei  1.522,  de  1951,  reconhecendo 
a procedência  e o fundamento  da  lei  bá- 
sica que  rege  a intervenção  do  Estado  no 
domínio  da  economia  privada,  fêz  a exce- 
ção referida  no  art.  9'?,  quando  declara 
que  “somente  depois  de  autorizada  pela 
COFAP,  poderão  entrar  em  vigor  os 
aumentos  de  preços  de  gêneros  e merca- 
dorias cuja  produção  e venda  sejam  re- 
guladas por  autarquias  ou  órgãos  federais 
ou  estaduais”. 

4.  Ao  aprovar  o Plano  de  Defesa  da 
Safra  1962/63,  inclusive  fixando  os  pre- 
ços de  venda  do  açúcar,  a Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
cumpriu  as  suas  obrigações  de  ordem  le- 
gal, incorporando,  em  sua  decisão,  a de- 
liberação unânime  dos  representantes  do 
Estado,  da  produção  industrial  e da  agri- 
cultura, com  fundamento  em  proposta 
documentada  que  lhe  foi  encaminhada 
para  exame.  É necessário  ressaltar  que 
os  preços  aprovados  são  inferiores  a to- 
das as  reivindicações  de  todos  os  centros 
produtores  de  açúcar  e de  cana.  A Co- 
missão Executiva,  ao  deliberar  sôbre  as- 
suntos da  maior  relevância  para  a esta- 
bilidade econômica  do  setor  de  produção 
a seu  cargo,  teve  sempre  presente  a pa- 
triótica preocupação  do  Govêrno  e do 
Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  Re- 
pública em  evitar  que  as  correções  numé- 
ricas à estrutura  de  preços  fossem  feitas 
de  uma  só  vez,  de  modo  a diminuir  o im- 
pacto de  tais  correções  sôbre  o consumi- 
dor. Assim  como  foi  dito,  o preço  fixado 
não  poude  realizar  os  reajustamentos 
pleiteados,  cujas  causas  estão  sendo  obje- 
to de  estudos  para  remoção  através  de 
medidas  ordenadas  de  racionalização  da 
produção,  através  do  aumento  de  produ- 
tividade. 


Ns.  5 e 6 


PÁGINA  222 


Maio/Junho  — 1962 


BRASIL  AÇUCAIfflIRO 


PAOINA  37 


5.  Em  informes  e comentários  surgi- 
dos, são  deformados  origem  e procedên- 
cia dos  números,  dos  estudos,  e dos  ar- 
gumentos que  constam  do  Plano  de  Safra 
consubstanciando  aquilo  que  em  verdade 
foi  discutido,  examinado,  verificado  e 
aprovado  no  cumprimento  estrito  de  dis- 
positivos legais  e de  fatos  econômicos. 


6.  No  intuito  de  dar  satisfação  à opi- 
nião pública  e esclarecer  os  setores  res- 
ponsáveis, a Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  no  que  diz 
respeito  ao  preço  de  Cr$  1.914,00  por 
saco  de  açúcar  cristal  de  60  kg  brutos, 
na  condição  “pôsto  vagão  ou  veículo  na 
usina”,  informa: 


a)  a conclusão  da  amostra- 
gem de  custo  de  produção  rea- 
lizada em  28  usinas  nos  Esta- 
dos de  Pernambuco,  Rio  de 
Janeiro  e São  Paulo,  indicava 
o valor  final  de  Cr$  l.U18,00 
por  saco  de  açúcar  produzido 
no  decurso  da  safra  1961/62, 
até  31  de  dezembro  de  1961,  já 
quando  o preço  de  açúcar  fixa- 
da para  a safra  e até  agora 
vigente,  homologado  pela 
COFAP,  é de  Cr$  1.282,00.  O 
desnível  entre  custo  e preço 
acima  indicados,  provocou  uma 
tal  descapitalização  que,  agra- 
vada pelos  fatores  negativos 
que  foram  presentes  na  safra 
finda,  tais  como  a estiagem  que 
reduziu  a safra  e o déficit  de 
recuperação  industrial  que,  na 
maioria  das  usinas  do  Nordes- 
te, atingiu  à taxa  de  redução 
não  inferior  à média  de  10  kg 
de  açúcar /tonelada  de  cana  por 
usina,  levou  o Banco  do  Brasil 
e 0 Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  a medidas  de  emergên- 
cia no  campo  financeiro,  desde 
financiamentos  especiais,  até  a 
dilatação  de  prazo  para  remi- 
ção  de  empréstimos  contrata- 
dos para  o custeio  da  entressa- 
fra  e liquidação  dentro  do>  ano 
agrícola; 

b)  aquele  valor  inicial,  de 
Cr$  1.  UI  8, 00,  resulta  da  sim- 
ples aferição  do  custeio  verifi- 
cado até  31  de  dezembro  de 


1961,  mediante  perícia  contá- 
bil e com  exclusão  de  tôdas  as 
parcelas  não  pertinentes  à ope- 
ração industrial.  Chamar-se-ia 
custo  expurgado; 

c)  0 agravamento  geral  das 
custos,  provocados  sobretudo 
pelo  surto  inflacionário,  não  te- 
ve 0 seu  epílogo  em  31  de  de- 
zembro de  1961,  não  obstante 
os  esforços  ingentes  que  vem 
realizando  o Governo; 

d)  os  preços  de  tôdas  as  uti- 
lidades materiais,  bens  e ser- 
viços, bem  como  os  salários, 
impostos,  taxas  e contribuições 
e 0 dinheiro  de  custeio,  conti- 
nuaram lamentavelmente  em 
curva  ascendente.  Na  agricul- 
tura e na  indústria  da  cana  de 
açúcar,  sobretudo  naquela,  o 
impacto  dos  preços  tem  causas 
e efeitos  que  não  escaparão  a 
qualquer  observador  dêsses  fe- 
nômenos; 

e)  o demonstrativo  que  se 
segue,  cujas  indicações  seriam 
fáceis  de  testar  porque  resul- 
tam de  levantamentos  contá- 
beis e de  documentação  de  fácil 
consulta,  comprovará  a justeza 
dos  cálculos  e dos  critérios  que 
conduziram  à fixação  do  preço 
de  Cr$  1.91U,00  por  saco  de 
60  kg  de  açúcar  cristal,  na 
condição  “pôsto  vagão  ou  veícu- 
lo na  usina”. 
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QUADRO  i 

CONFRONTO  DO  CRESCIMENTO  DAS  PARCELAS  DE  FORMAÇAO 
DO  PREÇO  DE  VENDA  DO  AÇÚCAR  CRISTAL 


DISCRIMINAÇÃO  DAS  RUBRICAS 

Preço  Atual 

Nôvo  Preço 

Diferenças 

1.  Matéria-prima  direta  (94  kg/t)  

604,98.97 

900,22.42 

+ 

295,23.45 

2.  Despesas  industriais: 

2.1 — Mão-de-obra  direta  

68,50.38 

102,75.57 

+ 

34,25.19 

2.2 — Custo  da  fabricação: 

Ingredientes  e Drogas  

6,45.76 

11,05.30 

-J- 

4,59.54 

Combustíveis  e Lubrificantes  

17,80.97 

18,65.96 

+ 

0,84.99 

Materiais  Diversos  

2,66.86 

2,92.46 

+ 

0,25.60 

Sacaria  

83,20.00 

109,65.52 

+ 

26,45.52 

Transportes  

51,53.73 

63,25.08 

+ 

11,71.35 

Seguros  

2,32.53 

3,90.35 

+ 

1,57.82 

Consumo  de  Luz  e Fôrça  

5,90.56 

13,17.30 

+ 

7,26.74 

Assistência  Técnica  

1,41.18 

2,89.46 

+ 

1,48.28 

Conservação  e Reparações  

73,47.56 

124,88.87 

+ 

51,41.31 

Depreciação  

17,65.19 

33,61.63 

+ 

15,96.44 

Despesas  Diversas  

0,96.45 

1,61.71 

+ 

0,65.26 

2.3 — Custeio  da  Administração: 

Despesas  de  Administração  

50,41.20 

80,76.74 

+ 

30,35.54 

Impostos,  Taxas  e Licenças  

1,14.07 

0,79.57 

0,34.50 

Assistência  Social  

5,25.48 

10,75.79 

+ 

5,50.31 

Contribuição  de  Previdência  Social 

12,07.20 

18,10.80 

+ 

6,03.60 

2.4 — Impostos  e Taxas: 

Taxa  de  Defesa  do  lAA  

3,10.00 

3,10.00 

Sobretaxa  do  Fundo  de  Compensação 

dos  Preços  do  Açúcar  

3,00.00 

3,00.00 



Taxa  Municipal  de  Campos  (Rio  de 

Janeiro)  

4,00.00 

4,00.00 

_ 

Impôsto  de  Vendas  e Consignações  . . . 

61,92.06 

103,45.17 

+ 

41,53.11 

3.  Juros  do  Capital  de  Financiamento  

121,90.50 

181,09.74 

+ 

59,19.24 

4.  Juros  do  Capital  de  Investimento  

36,80.00 

36,80.00 

1 236,50.65 

1 830,49.44 

+ 

593,98.79 

5.  Mel  Residual  (parcela  dedutiva)  

31,23.23 

31,23.23 

— 

1 205,27.42 

1 799,26.21 

+ 

593,98.79 

6.  Margem  Industrial  (6%  com  arredonda- 

mento)  

76,72.58 

114,73.79 

+ 

38,01.21 

PREÇO  PVU  POR  SACO  DE  60  QUILOS 

1 232,00.00 

1 914,00.00 

+ 

632,00.00 

Ns.  5 e 6 


f)  Foi  dito  no  expediente  n^ 
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COFAP  a proposta  de  homo- 
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cussões  que  pudesse  ter  no  item 
financiamento” , de  vez  que  a 
mesma  taxa  percentual  incide 
sôbre  um  maior  volume  de  di- 
nheiro. Isto  porque  ali  se  re- 
flete 0 reajustamento  do  valor 
da  embalagem  (sacaria),  bem 
como  0 de  mão-de-obra  direta, 

0 primeiro  tendo  em  vista  a 
preço  vigente  para  a nova  sa- 
fra e 0 segundo  levando  em 
conta  os  pleitos  de  aumento  dos 
trabalhadores  agrícolas  e in- 
dustriais, estipulados  em  50% 
sôbre  os  salários  vigentes  no 
ano  agrícola  de  1961/62.  • 

g)  No  tocante  aos  bens  de 
consumo  e de  produção  neces- 
sários à fabricação  do  açúcar, 
cabe  lembrar  que  grande  par- 
te de  seus  valores  não  foi  obje- 
to de  qualquer  reajustamento 
por  ocasião  da  fixação'  do  pre- 
ço do  açúcar  ainda  vigente.  To- 
dos esses  bens  têm  o seu  ins- 
tante de  reposição  e o simples 
conhecimento  das  proporções 
em  que  se  processa  o agrava- 
mento dos  preços  de  mercado 
ê bastante  para  indicar  ser 
impraticável  adquirir,  agora, 
aqueles  bens,  com  o uso  da 
mesma  provisão  dè  um  e dois 
anos  passados.  Para  ilustrar, 
bastaria  indicar  que,  no  perío- 
do compreendido  entre  1^  de 
janeiro  de  1961  e março  de 
1962,  a desvalorização  da  moe- 
da se  expressa  pelo  índice  de 
25%,  justamente  aquele  índice 
que  serviu  de  têrmo  de  refe- 
rência para  a atualização  dos 
valores  que  se  referem  àqueles 
bens  de  consumo. 

h)  A matéria-prima — cana- 
de-açúcar — produzida  por  cêr- 
ca  de  30.000  fundos  agrícolas, 
em  sua  grande  maioria  peque- 
nas e médias  propriedades,  é 
precisamente  aquêle  item  que 
vem  sofrendo  o maior  impacto 
do  surto  inflacionário,  tendo 


em  vista  o mais  largo  emprêgo 
de  mão-de-obra,  sendo  de  no- 
tar que  o crescimento  dos  sa- 
lários se  faz  num  ritmo  mais 
acelerado  que  o do  próprio  ín- 
yiice  geral  de  preços.  Luta  a 
agricultura,  além  disso,  com  o 
crescimento  dos  preços  das 
ferramentas,  máquinas,  ani- 
mais, fertilizantes,  fungicidas, 
combustíveis,  lubrificantes  e 
todos  os  demais  itens  essenciais 
à produção  agrícola,  sua  colhei- 
ta e seu  transporte; 

i)  O reconhecimento  de  me- 
lhores níveis  de  remuneração 
à produção  agrícoUt  impõe-se 
como  decorrência  direta  da  ne- 
cessidade de  serem  criadas  con- 
dições que  permitam  não  só 
a estabilidade,  mas  também  o 
desenvolvimento  da  agricultura 
como  fator  de  fixação  do  ho- 
mem e aproveitamento  da  téc- 
nica, além  da  conveniência  do 
alargamento  das  possibilidades 
do  mercado  interno  através  de 
melhor  poder  aquisitivo,  tudo 
isso,  no  fundo,  como  alicerce 
da  própria  expansão  industrial 
do  país; 

j)  No  tocante  a apropriação 
de  “lucros”,  são  feitos  por  vê- 
zes  comentários  absurdos  e en- 
ganosos, nos  quais  se  confun- 
dem a diferença  entre  os  dois 
preços — 0 vigente  e o propos- 
to— de  Cr$  632,00  como  sendo 

lucro  do  industrial  e 

Cr$  h32,00,  diferença  entre  os 
preços  vigentê  e o proposto  por 
tonelada  de  cana,  como  acrés- 
cimo de  lucro  do  o,gricultor. 
Por  outro  lado,  tem  havido 
menção  de  níveis  variados  para 
0 açúcar  refinado,  chegando  até 
Cr$  60,00  para  o mercado  do 
Rio  de  Janeiro.  Sem  comentá- 
rios, vai  abaixo  transcrito  o 
quadró  de  confronto  do  custo  e 
do  preço  do  açúcar  refinado  que 
instruiu  a proposta  encami- 
nhada à COFAP. 


Ns.  5 e 6 


PÁGINA  225 


MAIO/JUNHO  — 1962 


PAOINA  40 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


7.  São  302  usinas  de  açúcar,  distribuí- 
das em  18  Estados  da  Federação,  em 
função  das  quais  trabalham  cerca  de 
30.000  propriedades  agrícolas,  e ocupan- 
do cerca  de  300.000  trabalhadores  (mão- 
de-obra  ocupada),  representando  1,5  mi- 
lhão de  pessoas,  vivendo  em  sua  quase 
totalidade  na  zona  rural.  Seu  poder  aqui- 
sitivo reside  exclusivamente  nessa  ativi- 
dade, e o mesmo  somente  poderá  ser 
relativamente  restaurado  através  da  con- 
cessão de  meios  de  pagamento  a serem 
permitidos  mediante  reajustamento  justo 
e econômico  da  remuneração  do  trabalho, 
da  terra  e da  produção. 

8.  Ou  se  permite  uma  justa  remunera- 
ção à agroindústria  açucareira,  ou  dentro 
em  breve  teremos  a repetição  do  aban- 
dono de  uma  atividade  econômica  até  pou- 
co estável  e dinâmica  com  uma  produção 
que,  nos  últimos  dez  anos,  acusou  um  au- 
mento quantitativo  superior  a 103%  en- 
quanto as  necessidades  do  consumo  inter- 
no subiram  de  73%.  Vale  dizer  que  o au- 


mento do  consumo  numa  escala  superior 
a 7%  ao  ano,  somente  foi  possível  graças 
aos  estímulos  à 'produção  e aos  preços 
estáveis  a largo  prazo.  Além  disso,  vem 
o açúcar  contribuindo  com  perto  de  70 
milhões  de  dólares  para  a receita  cambial 
do  país  e,  neste  momento,  sua  exportação 
se  processa  sem  qualquer  subsídio  do  Te- 
souro Nacional  ou  de  qualquer  outra  fonte 
do  Poder  Público,  mas  às  expensas  da 
própria  produção. 

9.  Êsses  os  dados  que  parecem  à Co- 
missão Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  trazer  a lume,  para  que  pos- 
sam ser  avaliados  nos  devidos  têrmos  os 
problemas  quç  afligem  uma  faixa  pon- 
derável da  produção  e do  trabalho  nacio- 
nais, fonte  de  abastecimento  de  necessi- 
dades fundamentais  da  dieta  popular  e 
que,  pelas  áreas  em  que  se  desenvolvem, 
criam  por  sua  vez,  maiores  oportunidades 
em  emprêgo  e de  consumo  para  a indús- 
tria nacional,  num  feliz  entrosamento 
entre  agricultura  e indústria. 
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CONVÊNIO  ENTRE  O I.  A.  A.  E O 
BANCO  DO  BRASIL  PARA  O MELHOR 
APROVEITAMENTO  DAS  AREAS  CANAVIEIRAS 


Com  o objetivo  de  assegurar  melhor 
aproveitamento  da  terra  nas  zonas  ca- 
navieiras,  de  sorte  a garantir  o regular 
abastecimento  de  matéria-prima  para  a 
indústria  açucareira  e a favorecer  a di- 
versificação da  produção  agrícola  regio- 
nal, foi  assinado,  no  dia  7 de  junho  dêste 
ano,  um  convênio  entre  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  e o Banco  do  Brasil, 
através  da  Carteira  de  Colonização.  Fir- 
maram o documento  o presidente  do 
I.A.A.,  Embaixador  Edmundo  Barbosa  da 
Silva,  e o diretor  da  Carteira  de  Colo- 
nização, Sr.  Cláudio  Pacheco,  tendo  o pre- 
sidente da  autarquia  canavieira  destaca- 
do, na  ocasião,  o sentido  da  iniciativa,  que 
representa  uma  colaboração  dos  órgãos 
governamentais  para  apressar  a recupe- 
ração do  Nordeste  e encaminhar  a solução 
de  problema  econômico-sociais  de  funda 
repercussão  regional. 

O convênio  firmado  entre  o I.A.A,  e 
a Carteira  de  Colonização  do  Banco  do 
Brasil  é o seguinte: 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  e o 
Banco  do  Brasil  S.  A.  (Carteira  de  Co- 
lonização), considerando  que  o govêrno 
brasileiro  deseja  executar  um  plano  na- 
cional de  desenvolvimentò  econômico  e so- 
cial a fim  de  promover  o crescimento 
ordenado  dos  setores  econômicos  das  di- 
versas regiões  do  país,  removendo  dese- 
quilíbrios regionais  e eliminando  possí- 
veis tensões  sociais;  considerando  que,  no 
que  lhe  compete,  o Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  deverá,  através  de  programas 
de  curto,  médio  e longo  prazos,  promover 
a consolidação  e fomento  da  agroindústria 
canavieira,  segundo  estipula  o decreto  n^ 
156,  de  17  de  novembro  de  1961,  desen- 
volvendo ação  nos  campos  social,  agrícola 
e industrial,  que  permita  a economia  ca- 
navieira do  país  retirar  o máximo  de  be- 


nefício dos  fatôres  utilizados  e a justa 
remuneração  dos  agentes  de  produção  na 
mesma  empenhados ; considerando  que, 
para  atingir  êsses  objetivos,  o Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  deverá,  em  coopera- 
ção com  os  órgãos  responsáveis,  criar  in- 
fra-estrutura adequada  para  a produção 
agrícola  canavieira,  facilitando  da  melhor 
maneira  possível  uma  restruturação  agrá- 
ria capaz  de  absorver  modernos  recursos 
da  técnica  que  possibilitem  assegurar,  em 
bases  econômicas,  a produção  da  matéria- 
prima  necessária  à agroindústria  cana- 
vieira e,  ao  mesmo  tempo,  a diversificação 
da  produção  agrícola,  de  modo  a criar 
novas  fontes  de  produção  de  alimentos 
nas  próprias  áreas  canavieiras;  conside- 
rando que,  por  fôrça  do  Decreto  n’  156, 
de  17  de  novembro  de  1961,  o programa 
setorial,  nos  têrmos  supra-indicados,  de- 
verá conceder  prioridade  a agroindústria 
canavieira  do  Nordeste  do  país,  com  o fim 
de  contribuir  para  a remoção  de  desequi- 
líbrios regionais;  considerando  que,  dado 
o papel  relevante  desempenhado  pelo 
Banco  do  Brasil  S A.  na  produção  agro- 
industrial  do  país,  o I.A.A.  não  pode 
deixar  de  agir,  na  execução  de  seu  pro- 
grama, em  íntima  colaboração  com  os  di- 
versos setores  daquele  Banco,  nos  campos 
que  lhes  são  próprios;  considerando  que 
a execução  do  programa  deverá  resultar 
em  melhor  aplicação  de  capital  e técnicas 
para  a produção  agrícola  e para  o reapa- 
relhamento  industrial,  o que  requer  ade- 
quada mobilização  de  recursos,  resolvem 
concluir  o presente  convênio  nos  têrmos 
que  se  seguem: 

a)  O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
promoverá  a formulação  de  projetos  in- 
tegrais de  aproveitamento  das  unidades 
agrícolas,  industriais  ou  agroindustriais 
que  desejarem  aparelhar-se  segundo  as 
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diretrizes  estabelecidas  pelo  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  em  função  do  decreto 
n?  156,  de  17  de  novembro  de  1961 ; 

b)  O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
após  verificar  que,  por  fôrça  dêsses  pro- 
jetos integrais,  podem  ser  liberadas  ter- 
ras, prèvíamente  delimitadas  com  preci- 
são e clareza,  seja  das  unidades  atuais, 
seja  daquelas  que  se  criarem  por  fôrça 
da  fusão  das  antigas,  notificará  a Cartei- 
ra de  Colonização  para  que,  em  conjunto, 
procedam  ao  exame  e avaliação  das  ditas 
terras,  visando  a apurar  preíiminarmente 
se  oferecem  requisitos  de  preço,  produti- 
vidade, localização,  meios  de  transportes  e 
outros  que  caracterizam  a sua  prestabili- 
dade para  execução  de  planos  de  coloni- 
zação; c)  Em  face  dos  resultados  do  exa- 
me e avaliação,  referidos  no  item  ante- 
rior, a Carteira  de  Colonização,  sempre 
que  prèviamente  autorizada  pela  Direto- 
ria do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  poderá  re- 
ceber os  necessários  e bastantes  pode- 
res sôbre  as  mesmas  terras,  para  que, 
por  seus  próprios  meios,  ou  com  a as- 
sistência ou  por  intermédio  do  Ministé- 
rio da  Agricultura,  do  Instituto  Nacio- 
nal de  Imigração  e Colonização  ou  da 
Superintendência  do  Desenvolvimento 
Econômico  do  Nordeste,  dos  governos  es- 
taduais ou  municipais,  possa  executar  um 
programa  de  colonização  compatível  com 
as  condições  locais  de  mercado,  de  oferta 
de  mão-de-obra  e seus  reflexos  sociais;  de 
sempre  que  possível,  o pagamento  das  ter- 
ras a ser  feito  pela  Carteira  de  Coloni- 
zação será  realizado  parceladamente  e na 
escala  das  necessidades  de  execução  dos 
já  mencionados  programas  de  coloniza- 
ção; e)  A Carteira  de  Colonização  pro- 
cederá à utilização  das  terras,  seja  direta- 
mente, seja  por  intermédio  de  entidade 


que  vier  a escolher,  ficando  entendido 
que  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  pres- 
tará à Carteira  de  Colonização  pu  enti- 
dades por  ela  escolhidas  a assistência  que 
estiver  ao  seu  alcance;  f)  A Carteira  de 
Colonização  e o Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  consultar-se-ão,  em  qualquer  tem- 
po, sôbre  aspectos  comuns  das  atividades, 
de  modo  que  estas  se  desenvolvam  har- 
moniosamente, tendo  em  vista  que  a di- 
versificação da  produção  agrícola  e pe- 
cuária em  geral  deve  processar-se  sem 
prejuzo  da  produção  da  matéria-prima 
indispensável  à alimentação  da  indústria 
canavieira;  g)  O Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool  velará  pela  execução  dos  proje- 
tos integrais  de  exploração  de  fundos 
agrícolas  ou  de  unidade  agroindüstriais, 
das  quais  haja  resultado  a liberação  de 
terras,  a fim  de  que  as  somas  obtidas  do 
Banco  do  Brasil  S.  A.  (Carteira  de  Co- 
lonização), em  pagamento  das  mesmas 
terras,  possam  ser  reaproveitadas  na  con- 
secução dos  objetivos  visados  pelo  Fundo 
de  Consolidação  e Fomento  da  Agroin- 
dústria Canavieira,  ou  de  outros  objeti- 
vos que  os  mesmos  Instituto  e Carteira 
venham  a julgar  preferíveis  ou  necessá- 
rios; h)  O Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool e a Carteira  de  Colonização  poderão 
fixar,  à luz  da  experiência  que  fôr  sendo 
adquirida,  os  critérios  e métodos  para 
concretizar  a cooperação  estabelecida  no 
presente  convênio;  i)  O presente  convê- 
nio ficará  rescindido  de  pleno  direito 
noventa  dias  após  a data  do  aviso  de  res- 
cisão que  qualquer  das  partes  der  à ou- 
tra, sem  prejuízo,  porém,  da  execução 
dos  programas  referentes  a terras  que, 
por  contrato,  já  estejam  à disposição  da 
Carteira  de  Colonização. 
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SAFRA  1961/62— MÊS  DE  ABRIL 
a)  Produção  de  Açúcar 

No  penúltimo  mês  da  safra  1961/62, 
fabricaram  as  usinas  situadas  na  região 
Norte  1.113.000  sacos,  quando  em  igual 
mês  de  1961  e 1960  a produção  foi  de 

1 . 140 . 000  e 1 . 193 . 000  sacos,  respectiva- 
mente. 

2.  Até  30-4-62,  a produção  de  açúcar 
no  país  alcançou  55.880.000  sacos,  contra 

53.367.000  e 50.027.000  em  idêntico  pe- 
ríodo das  duas  safras  anteriores. 

3.  Vê-se,  assim,  que  para  integralizar 
a estimativa  global  de  56.534.000  sacos, 
têm  as  usinas  que  produzir  apenas,  até 
o final  da  safra,  654.000  sacos. 

4.  Êsse  pequeno  contingente  será  fei- 
to tão  somente  pelas  usinas  dos  Estados 
de  Pernambuco  e Alagoas,  as  únicas  que, 
a esta  altura  da  safra,  ainda  estão  pro- 
duzindo, no  seu  9^  mês  da  safra. 

5.  Alcançada  a estimativa  de  56.534.000 
sacos,  caberá  à região  Sul  a parcela  de 

34.947.000  sacos  e à região  Norte  .... 

21 . 587 . 000  sacos,  representando  êsses 
contingentes,  respectivamente,  62%  e 
38%  da  produção  global  do  país. 

6.  Funcionaram  nessa  safra  292  usi- 
nas, das  quais  168  na  região  Sul  e 124 
na  Norte.  A produção  por  usina  no  Sul 
é de  208.000  sacos  e no  Norte  174.000 
sacos . 

7.  Em  1960/61,  êsses  dados  foram  os 
seguintes : 


Produção  do  país 

54.349.000 

sacos 

Produção  por  usina 
no  Norte 

151.000 

sacos 

Produção  por  usina 
no  Sul 

201.000 

sacos 

Usinas  do  país 

303 

usinas 

Usinas  no  Norte 

132 

usinas 

Usinas  no  Sul 

171 

usinas 

8.  Os  números  abaixo  revelam  a ten- 
dência generalizada  do  parque  industrial 
para  maior  rentabilidade,  cujos  índices  se 
vêm  elevando,  porém,  muito  lentamente, 
por  fatores  climatéricos  e de  ordem  fi- 
nanceira. 

9.  A fabricação  de  açúcar  destinado  à 

exportação  atingiu  11.541.000  sacos  de 
demerara,  restando  apenas  36.000  sacos 
para  compietar  o contingente  de  

11.586.000  sacos  fixado  pelo  Plano  de 
Safra. 

10.  Todo  o açúcar  demerara  foi  fabri- 
cado nos  Estados  de  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Alagoas  e Pernambuco,  dentro 
dos  mais  altos  padrões  de  qualidade,  não 
tendo  o I.A.A.  recebido  uma  reclamação 
sequer  dos  importadores,  mas  sim  elogios 
pela  excelente  qualidade  de  nosso  produto. 

b)  Consumo 

11.  Em  abril  saíram  para  consumo 

3.620.000  sacos,  contra  3.382.000  e 

2.468.000  sacos  em  igual  mês  de  1961  e 
1960. 

12.  Nesta  safra,  isto  é,  de  1-6-61  a 
30-4-62,  o consumo  foi  de  41.400.000  sa- 
cos, quando  em  idêntico  período  das  sa- 
fras 1960/61  e 1959/60  foi  de  39.500.000 
e 36.129.000  sacos. 

13.  Verifica-se,  assim,  que  de  1959/60 
para  1960/61  houve  um  aumento  de  3,4 
milhões  de  sacos,  e de  1960/61  para 
1961/62  a elevação  situou-se  em  tôrno  de 
1,8  milhões  de  sacos. 

14.  Ás  diferenças  da  expansão  do  con- 
sumo nas  referidas  safras  são  sobremodo 
expressivas,  mas,  de  certo  modo,  justi- 
ficadas . 

15.  Com  efeito,  quando  se  verifica  de 
uma  safra  para  outra  considerável  au- 
mento de  consumo,  como  ocorreu  de  59/60 
para  60/61,  na  safra  seguinte  a expansão 
não  segue  o mesmo  ritmo. 

16.  Se  em  maio  as  saídas  para  consumo 
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corresponderam  ao  nível  verificado  em 
abril,  o consumo  geral  do  país,  nesta  sa- 
fra, que  se  finda  em  31-5-62,  será  de  45 
milhões  de  sacos,  excedendo,  dessa  for- 
ma, em  1.800.000  sacos  a previsãa  do 
Plano  de  Safra. 

17.  O consumo  de  45.000.000  de  sacos 
em  um  ano  é sobremodo  expressivo,  signi- 
ficando um  consumo  per  capita  de  38,6 
kg- 

18.  Se  considerarmos  que  parcela  pon- 
derável de  nossa  população  não  consome 
açúcar  cristal  ou  refinado,  produzido  pe- 
las usinas,  valendo-se  da  rapadura  ou  do 
açúcar  de  engenho,  o índice  de  38,6  qui- 
los situa-se  entre  os  dos  maiores  países 
consumidores . 

19.  Para  se  ter  melhor  idéia  do  con- 
sumo per  capita  nacional,  é interessante 
assinalar  que  o índice  de  38,6  quilos  equi- 
vale a um  consumo  médio  diário  de  103 
gramas  por  pessoa,  correspondente  a 5 
colheres  de  sopa  razas,  de  açúcar. 

20.  Está  claro  que  êsse  consumo  não  é 
representado  tão  somente  pela  ingestão 
diária  de  açúcar  in  natura  utilizado  nos 
cafés  e nos  refrescos;  corresponde  êle 
também  ao  açúcar  empregado  nos  doces, 
nas  bebidas  etc. 

21 . O consumo  nos  Estados  Unidos  em 
1960  foi  de  47  quilos  per  capita,  índice 
que  evidencia  que  o nosso  país,  de  ano  para 
ano,  vem  se  colocando  em  posição  de  re- 
levo entre  as  nações  de  maior  consumo 
de  açúcar. 

22.  São  gi-andes  as  nossas  possibilida- 
des de  expandir  ainda  mais  o consumo  de 
açúcar,  porque  resultam  não  só  do  na- 
tural aumento  da  população,  mas  também 
do  fato  dé"  que  os  15  milhões  de  brasilei- 
ros que  não  consomem  ainda  o açúcar  de 
usina  têm  diminuindo  de  forma  anima- 
dora, substituindo,  por  êsse  produto,  a 
rapadura  e o açúcar  de  engenho. 


c)  Estoque 

23.  Ao  ter  início  o mês  sob  análise, 
havia  em  estoque  16.661.000  sacos  de 
açúcar,  que  se  reduziu  para  13.884.000 
sacos  em  30-4-62,  inclusive  5.788.000  sa- 
cos de  demerara,  donde  se  conclui  que  a 
disponibilidade  para  o consumo  nacional 
nessa  data  era  de  8.096.000  sacos,  so- 
bremodo reduzido,  se  cotejamos  com  as 
existências  em  30-4-61  e 30-4-60,  isto  é, 
9.691.000  e 12.720.000  sacos. 

24.  Em  30-4-61  e 30-4-60  o estoque  de 
demerara,  destinado  aos  mercados  exter- 
nos, era  de  1.820.000  e 2.565.000  sacos. 

25.  Como  se  previu,  nos  comentários 
feitos  nesta  revista,  número  de  janeiro- 
fevereiro  último,  já  está  havendo  defi- 
ciência no  abastecimento  de  açúcar  na 
região  Sul,  notadamente  nos  Estados  da 
Guanabara,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro 
e São  Paulo. 

26.  Tal  situação  decorre  da  má  distri- 
buição dos  estoques  disponíveis  de  cristal, 
que  se  acumularam  no  Norte  por  falta 
de  transporte  marítimo. 

d)  Exportação  de  açúcar 

27.  Durante  o mês  de  abril  foram  ex- 
portados apenas  271.000  sacos  de  açúcar 
demerara,  contra  1.632.800  e 565.000 
sacos  em  igual  mês  de  1961  e 1960. 

28.  Em  face  da  situação  do  mercado 
internacional,  cujas  cotações  são  bem  in- 
feriores aos  preços  do  mercado  interno, 
continua  o I.A.A.  cauteloso  na  realiza- 
ção de  suas  vendas. 

29.  Assim  é que  durante  o mês  vendeu 
o I.A.A.  43.360' t.m.  para  o mercado 
preferencial  norte-americano  e 50.000 
t.m.  para  o mercado  livre  mundial. 

30.  Nossas  disponibilidades  para  ex- 
portação em  30-4-62  eram  de  232.000  t.m. 
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INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ 


Em  sua  carta  de  Londres,  datada  de 
21  de  maio,  M.  Golodetz  afirma  que  os 
preços  do  açúcar,  que  vinham  acusando 
tendência  baixista  durante  algumas  se- 
manas, na  ausência  de  um  elemento  de 
apôio,  reagiram  durante  a primeira  quin- 
zena de  maio,  por  influência,  sobretudo, 
de  notícias  chegadas  do  Brasil. 

Quando  o Brasil  começou  a vender  açú- 
car para  entrega  em  62,  vários  negócios 
foram  fechados  a preços  razoáveis.  Pos- 
teriormente, a Organização  Brasileira  de 
Vendas  passou  a adotar  atitude  mais  re- 
servada com  o objetivo  de  conseguir  pre- 
ços mais  altos.  Sabiam  òs  brasileiros  que 
ocupavam  posição  chave  no  suprimento  do 
mercado  mundial  de  açúcar  bruto.  Cuba 
estando  inteiramente  comprometida  com 
os  seus  contratos  e acordos  comerciais. 
Removida  a pressão  do  Brasil,  deveria 
melhorar  a situação  do  mercado.  E foi 
precisamente  o que  aconteceu,  a partir 
do  momento  em  que  as  autoridades  brá- 
sileiras  anunciaram  uma  redução  na  sa- 
fra 1962/63,  em  conseqüência  de  condi- 
ções de  tempo  desfavoráveis.  O déficit 
foi  estimado  entre  100,000  e 220,000  to- 
neladas. Ao  mesmo  tempo,  anunciava-se 
que,  depois  de  13  de  maio,  o Brasil  reti- 
rar-se-ia do  mercado.  De  tudo  resultou 
grande  procura  do  produto  bruto  brasi- 
leiro e conseqüente  venda  de  65,000  tone- 
ladas, durante  a primeira  metade  de  maio, 
a preços  Variando  de  US$  0.2,55  centavos 
a libra-pêso,  F.O.B.  estivada  a US$ 
0.2,75.  E com  a reserva  de  cêrca  de 
110,000  toneladas — ^para  venda  eventual 
aos  Estados  Unidos,  sob  qualquer  que  seja 
o regime  que  o govêrno  norte-americano 
venha  a adotar — a posição  estatística  do 
Brasil  equilibrou-se. 

As  vendas  brasileiras  ao  mercado  nor- 
te-americano no  decorrer  dos  quatro  pri- 


meiros meses  de  1962  superam  ligeira- 
mente as  realizadas  em  igual  período  do 
ano  anterior.  Cêrca  de  50%  da  quantida- 
de vendida  neste  ano  foram  embarcadas 
em  fins  de  abril,  ao  passo  que  em  1961 
apenas  17,845  toneladas,  da  venda  total 
de  60,200,  haviam  sido  embarcadas  em 
igual  período. 

No  decorrer  dos  poucos  dias  que  ante- 
cederam a remessa  desta  correspondên- 
cia 0 mercado  do  açúcar  se  acalmou,  e o 
preço  diário  de  Londres  perdeu  5/ — de 
seu  avanço  inicial  de  & 1.10.0  por  to- 
nelada, instado  pela  comunicação  brasi- 
leira. 

As  vendas  de  açúcar  refinado  realiza- 
ram-se em  escala,  mas  de  vários  pontos 
surgiram  pedidos  de  fornecimento  de 
açúcar  bruto.  O Irão  adquiriu  20,000  to- 
neladas de  açúcar  bruto  da  África  do 
Sul  ao  preço  médio  de  US$  67,57,  custo  e 
frete,  enquanto  o Vientiane  comprou  dois 
carregamentos  de  açúcar  bruto  brasi- 
leiro a serem  recebidos  um  em  julho  e 
outro  em  outubro,  à paridade  de  US$ 
0.2,66  por  libra  F.O.B.  estivado.  Com- 
prou também  o Vientiane  10,000  tonela- 
das de  açúcar  de  Formosa  para  entrega 
em  dezembro.  O Iraque  adquiriu  15,000 
toneladas  de  açúcar  bruto  polonês  a 
£22.12.0,  custo  e frete Tskenderun. 

A produção  na  índia  no  ano-safra 
1961/62,  que  se  iniciou  a primeiro  de  no- 
vembro totalizou  2,158,000  toneladas,  o 
que  representa  170,000  a menos  do  total 
da  safra  anterior.  Nestes  últimos  anos  a 
produção  indiana  tem  crescido  muito  mais 
ràpidamente  que  o consumo,  como  resul- 
tado de  melhorias  no  plantio  da  cana.  Em 
fins  do  ano  passado  foram  tomada  me- 
didas para  restringir  a produção  indivi- 
dual das  usinas  num  sistema  de  quotas. 
A despeito  dessa  redução  na  quantidade 
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total  do  açúcar  produzido,  os  estoques  in- 
dianos continuam  a ser  incômodamente 
grandes.  Até  esta  altura  do  ano  a índia 
vendeu  cêrca  de  100,000  toneladas  de  açú- 
car, a maior  parte  do  qual  será  embar- 
cado para  o Canadá.  25,000  toneladas  fo- 
ram vendidas  para  embarque  para  a 
Malaia  e de  8,000  a 10,000  toneladas  para 
o Paquistão  e diversos  territórios  do 
Oriente  Médio.  Ainda  outras  150,000  to- 
neladas foram  liberadas  para  exportação. 

Os  açúcares  refinados  europeus  conti- 
nuam a estar  disponíveis  através  de  in- 
termediários ao  preço  aproximado  de  & 20 
F.O.B.,  embora  os  vendedores  em  pri- 
meira mão  estejam  pedindo  pelo  menos 
uma  libra  a mais.  O produto  dos  países 
europeus  ocidentais  geralmente  só  é dis- 
ponível a preços  mais  altos  do  que  o ori- 
ginário de  países  do  Leste;  por  exemplo, 
os  cristais  belgas  estão  cotados  a £ 26.10.0 
e os  cristais  franceses  de  n^  3 a £ 23.15.0. 
Os  cristais  turcos  se  encontram  a cêrca 
de  US$  59. 

As  operações  de  safra  em  todos  os  paí- 
ses europeus  no  ano  em  curso  foram  mui- 
to retardadas  pela  ausência  de  tempo 
quente  e ensolarado.  E’  provável,  assim, 
que  se  obtenha  uma  safra  menor  do  que 
a anterior.  Estimativas  cautelosas  da 
produção  total  só  podem  ser  feitas  mais 
tarde.  Juntando-se  essa  provável  baixa 
na  produção  européia  com  as  notícias  de 
que  a safra  cubana  vindoura  novamente 
será  pobre  em  razão  da  falta  de  fertilizan- 
tes, é de  se  prever  valôres  mais  altos  para 
o produto  final  dêste  ano. 

O govêmo  japonês  estimou  o suprimento 
e a procura  de  açúcar  para  o ano  fiscal 
que  vai  de  1’  de  abril  de  1962  a 31  de 
março  de  1963  do  seguinte  modo:  total 


necessitado:  1,620,000  toneladas;  produ- 
ção doméstica  de  açúcar  de  beterraba: 
163,300;  produção  doméstica  de  açúcar 
de  cana:  175,800;  dextrose:  61,600; 

açúcar  escuro  importado:  14,000.  Estas 
quatro  últimas  cifras  formam  o to- 
tal de  414,700  tóneladas.  Restam  a im- 
portar, de  refinado,  para  atender  à pro- 
cura acima  referida,  1,205  300  toneladas 
métricas.  Aproximadamente  metade  dêsse 
total  deverá  ser  importado  no  período 
abril/setembro  e o restante  nos  últimos 
seis  meses  do  ano  fiscal. 

Esperam-se  novos  fatôres  na  formula- 
ção da  nova  legislação  açucareira  dos 
Estados  Unidos.  Acredita-se  que  será  tra- 
çado um  esquema  pelo  qual  cêrca  de  um 
milhão  de  toneladas  da  anterior  quota 
cubana  de  três  milhões  de  toneladas  será 
permanentemente  adjudicado  a produto- 
res domésticos,  nacionais,  e a outros  paí- 
ses como  quotas  estatutárias.  Os  dois  mi- 
lhões de  toneladas  restantes  serão  segu- 
ros para  eventual  retorno  a Cuba,  caso  a 
situação  se  torne  mais  favorável  para  tal 
medida.  Nesse  ínterim,  a administração 
federal  propõe  que  êsses  dois  milhões  de 
toneladas  sejam  adquiridos  de  qualquer 
origem  aceitável  a preços  do  mercado 
mundial.  A diferença  entre  o nível  do 
mercado  mundial  e o do  mercado  norte- 
-americano  será  recuperada  pelo  tesouro 
dos  Estados  Unidos  mediante  taxa  de  im- 
portação. Tais  propostas  estão  encontrando 
muita  oposição  por  parte  dos  interêsses 
de  plantadores  nacionais,  e é possível  que 
novas  proposições  só  possam  ser  introdu- 
zidas a partir  de  janeiro  do  próximo  ano. 
Se  isso  ocorrer,  a atual  Lei  Açucareira 
deverá  ser  prorrogada  por  mais  seis 
meses . 
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CRÔNICA  AÇUCAREIRA 
INTERNACIONAL  À 


Argentina 

Com  uma  inversão  total  de  US$  25  mi- 
lhões de  dólares,  a partir  de  janeiro  de 
1964  a fábrica  que  a usina  de  Ledesma 
construirá  em  Jujuy  produzirá  de  100  a 
150  toneladas  diárias  de  papel. 

Trata-se  de  mais  um  grande  esforço  da 
indústria  açucareira  argentina,  no  sentido 
de  diversificar  a produção  através  do  me- 
lhor aproveitamento  de  seus  produtos  bá- 
sicos. O baçaço,  resíduo  fibroso  da  moa- 
gem da  cana,  tradicionalmente  usado  na 
maioria  dos  engenhos  como  combustível, 
será  assim,  aproveitado,  em  Ledesma, 
para  a fabricação  de  celulose  e,  conse- 
qüentemente,  de  papel. 

A utilização  do  bagaço  para  produzir 
papel  não  representa  problema  algum  em 
matéria  de  combustível;  pelo  contrário, 
significa  a substituição  de  um  combustí- 
vel de  baixo  poder  calorífico  e de  escasso 
rendimento  de  combustão,  como  é o ba- 
gaço, por  outro  de  excelente  qualidade 
o gás  natural. 

Já  na  safra  de  1961,  Ledesma  iniciou 
o consumo  de  gás  natural  em  suas  caldei- 
ras, abandonando  os  combustíveis  adicio- 
nais até  então  empregados  (lenha  e óleo) , 
tendo  obtido  resultados  satisfatórios,  es- 
pecialmente em  relação  ao  controle  e à au- 
tomatização da  combustão. 

Divulgando  dados  referentes  à nova 
fábrica  de  Ledesma,  La  Industria  Azuca- 
rera,  de  fevereiro  deste  ano,  informa  que 
ela  terá  uma  capacidade  de  produzir,  dia- 
riamente, de  100  a 150  toneladas  de  pa- 
pel (dependendo  do  tipo  e qualidade), 
podendo  fornecer  papéis  brancos  ou  não 
brancos,  de  30  a 200  gramas  por  metro 
quadrado . 

As  inversões  totais  são  estimadas  em 
25  milhões  de  dólares,  dos  quais  9,2  mi- 
lhões foram  obtidos  através  de  emprésti- 


mo no  Export-Import  Bank  de  Washin- 
gton, resgatável  no  prazo  de  dez  anos; 
aproximadamente  5 milhões  de  dólares 
são  financiados  diretamente  por  fornece- 
dores de  equipamentos  e maquinarias,  no 
prazo  variável  de  cinco  e oito  anos;  o 
restante  será  coberto  com  recursos  nor- 
mais e aumento  do  capital  da  Usina  de 
Ledesma. 

Além  dessa  iniciativa,  Ledesma  realiza 
substancial  ampliação  e modernização  de 
sua  fábrica  de  açúcar,  cuja  capacidade  de 
moagem,  ao  entrar  em  funcionamento  em 
julho  vindouro  a nova  moenda  Fives- 
Lille-Cail,  ascenderá  a 16.000  toneladas 
de  cana  por  dia. 

Finalmente,  e completando  a atual  ex- 
pansão da  produção,  Ledesma  porá  em 
serviço,  até  dezembro  dêste  ano,  a sua 
nova  destilaria  de  álcool  de  cereais. 

Colombía 

A nova  fábrica  de  papel — PROPAL — 
construída  por  W.  R.  Grace  e localizada 
em  Yumbo,  perto  de  Cali,  começou  a pro- 
duzir no  último  verão.  Sua  produção  anual 
é calculada  em  54.000  toneladas  e seus 
produtores  obtêm  cêrca  de  85%  dos  arti- 
gos necessários  à indústria,  inclusive  a 
matéria-prima — bagaço  de  cana — na  pró- 
pria região  onde  está  situada  a fábrica. 

Dinamarca 

Na  safra  de  1961,  a Dinamarca  produ- 
ziu 1.158.000  toneladas  de  beterrabas, 
contra  1.849.000  toneladas  em  1960.  O 
rendimento  representou  36,5  toneladas 
métricas  por  hectare,  comparado  com  42,2 
do  ano  passado,  e o teor  de  açúcar  foi  de 
16,93%,  contra  16,46%,  conforme  divul- 
ga 0 International  Sugar  Journal  de  mar- 
ço último. 
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Brevemente,  a Danish  Sugar  Corpora- 
tion iniciará  a modernização  e ampliação 
de  sua  usina  em  Nakskov.  Uma  estação 
de  centrifugação,  com  14  máquinas  auto- 
máticas, será  instalada  com  a capacidade 
diária,  adicional,  de  refinação  de  100  to- 
neladas de  açúcar  bruto  importado.  Tam- 
bém será  construído  um  silo  com  capaci- 
dade para  17.000  toneladas,  como  ainda 
será  ampliada  a usina  de  Saxkjobing. 

Espanha 

Foi  designada  uma  comissão  para  es- 
tudar a organização  da  indústria  do  açú- 
car e sua  modernização,  bem  como  propor 
e obter  os  meios  financeiros  para  tal  fim. 
O consumo  de  açúcar  na  Espanha  aumen- 
tou em  cerca  de  12%  durante  a última 
estação,  e é estimado  em  476.798  tone- 
ladas para  a próxima  safra,  sendo  a pro- 
dução calculada  em  475.410  toneladas,  de 
acordo  com  as  informações  do  Internatio- 
nal Sugar  Journal,  de  março. 

Filipinas 

Ficou  pronta  recentemente  a instalação 
da  Terminal  de  Açúcar  a Granel,  em  Gui- 
maras,  no  valor  de  6.500.000  pesos  .... 
(625.000  dólares  americanos).  A unida- 
de compreende  três  armazéns,  com  ca- 
pacidade para  estocar,  ao  todo,  73.500 
toneladas  de  açúcar,  dispondo  de  um  tú- 
nel de  concreto  reforçado,  sob  o piso,  no 
centro,  que  se  extende  de  um  extremo  a 
outro.  O cais  para  navios  carregarem 
açúcar  pode  acomodar  embarcações  até 
600  pés  de  comprimento  e 30  pés  de  ca- 
lado. A terminal  está  equipada  com  um 
sistema  de  condutores,  com  capacidade  de 
300  toneladas  por  hora  a 400  pés  por  mi- 
nuto; e um  sistema  de  descarga  de  36 
polegadas,  com  uma  capacidade  de  500 
toneladas  por  hora  a 400  pés  por  minuto 
de  velocidade. 

A atual  capacidade  de  carga  varia  en- 
tre 4.000  e 5.000  toneladas  por  dia;  e a 
capacidade  de  descarga,  entre  6.000  a 
7.000  toneladas. 

O carregamento  se  efetua  mediante  a 
abertura  das  comportas  do  túnel  subter- 
râneo, permitindo  que  o açúcar  flua  por 
gravidade  sôbre  o condutor,  que  trans- 


porta a mercadoria  a uma  balança  e,  em 
seguida,  ao  navio,  dentro  do  qual  é lan- 
çado mecânicamente,  por  meio  de  condu- 
tores elétricos. 

Japão 

O ministro  da  Agricultura  autorizou  a 
construção  de  duas  novas  usinas  para  pro- 
dução de  açúcar  de  beterraba  na  ilha  de 
Hokkaido,  ao  norte  do  Japão,  onde  já 
existem  sete  usinas.  As  duas  novas  uni- 
dades serão  erguidas  ao  leste  e ao  oeste 
da  província  de  Tokachi . 

A fábrica  do  leste  será  construída  pela 
Dai-Nippon  Sugar  Manufacturing  Co. 
Ltd.,  em  Honbetsu-cho.  O início  das  obras 
não  tardará,  e espera-se  que  a usina  fique 
pronta  dentro  de  um  ano,  a tempo  de  al- 
cançar a safra  de  1962.  Sua  capacidade 
de  beneficiamento  será  de  1.200  toneladas 
métricas  de  beterrabas  por  dia. 

A fábrica  do  oeste  também  terá  sua 
construção  iniciada  imediatamente  pela 
União  dos  Fazendeiros  de  Hokkaido.  Terá 
a mesma  capacidade  da  outra  e igualmen- 
te deverá  estar  em  funcionamento  ainda 
êste  ano.  Será  localizada  em  Shimizu-cho. 

México 

O governo  mexicano  regulamentou,  em 
decreto  publicado  a 16  de  janeiro  dêste 
ano,  o Planejamento  da  Indústria  Açu- 
careira, criado  em  1954. 

Pela  referida  regulamentação,  o Fundo 
de  Planejamento  da  Indústria  Açucareira 
se  destina:  a)  investigação  e estudo  dos 
problemas  da  indústria  do  açúcar;  b)  fi- 
xação de  medidas'  técnicas  destinadas  a 
assegurar  o desenvolvimento,  adequada 
localização  e melhores  rendimentos  da  in- 
dústria; c)  estabelecer  dispositivos  técni- 
cos e financeiros  para  auxiliar  as  fábricas 
que  operam  antieconômicamente,  mas  ca- 
ptes de  normalizar  as  suas  atividades; 
ajuda  às  fábricas  que  tenham  paralizado 
suas  atividades,  mas  sejam  capazes  de 
voltar  a operar  em  condições  satisfatórias ; 
d)  adotar  providências  que  permitam  as- 
sistir economicamente  e,  em  alguns  casos, 
compensar  os  proprietários  de  fábricas 
de  produção  não  remunerável  e sem  pos- 
sibilidade de  melhoramento  para,  eSsa,  se 
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O desejarem,  se  dedicarem  a outra  ati- 
vidade. 

O patrimônio  do  Fundo  de  Planejamen- 
to da  Indústria  Açucareira  será  constituí- 
do com  os  recursos  seguintes:  a)  os  que 
atualmente  existem  na  Financiera  Nacio- 
nal Azucareira  S.  A.;  b)  os  produtos  de 
inversão  do  Fundo;  c)  os  que  o Govêrno 
Federal,  os  industriais  açucareiros  e outras 
pessoas  ou  instituições  fornecerem. 

O Fundo  será  administrado  em  fideico- 
misso,  cujo  contrato  prevê  a formação 
de  um  Comité  Técnico,  do  qual  farão  par- 
te representantes  do  Govêrno  Federal 
(ministros  da  Agricultura,  Indústria  e 
(iomércio.  Fazenda  e Crédito  Público) , 
representantes  das  classes  açucareiras, 
cabendo  a presidência  ao  representante 
do  Ministério  da  Indústria  e Comércio. 

De  outra  parte,  informa  o bolteim  de 
abril  p.p.,  de  Gerike,  Bahr  & Co.,  que 
em  fins  de  1962,  os  estoques  de  açúcar 
no  México  eram  de  138.000  toneladas 
apenas,  contra  380.000  no  ano  passado. 
As  principais  razões  para  o decréscimo 
dos  estoques  foram  o aumento  do  consu- 
mo para  1.083.000  toneladas  em  1961  e 
os  embarques  para  os  Estados  Unidos,  que 
somaram  585 . 000  toneladas.  As  condições 
favoráveis  de  tempo,  êste  ano,  permitem 
estimar  a produção  em  1,6  milhões  de 
toneladas.  Considerando  os  estoques  aci- 
ma mencionados,  ter-se-á  a disponibilida- 
de de  1.738.000  toneladas.  Com  a dedu- 
ção da  reserva  prescrita  de  200 . 000 
toneladas  e das  necessidades  do  consumo 
doméstico,  avaliadas  em  1.100.000  tone- 
ladas, restariam  438.000  toneladas  para 
a exportação,  das  quais  presume-se  que 
300.000  poderiam  ser  embarcadas  para 
os  Estados  Unidos  no  primeiro  semestre 
de  1962  e o restante  no  segundo. 

Paquistão 

Com  a produção  doméstica  de  120.000 
toneladas  de  açúcar  por  ano  e um  con- 
sumo superior  a 300.000  toneladas,  o go- 
vêrno do  Paquistão  propõe-se  a construir, 
no  país,  no  próximo  ano,  novas  centrais 
açucareiras.  Ao  mesmo  tempo,  o govêrno 
negocia  com  a Alemanha  Ocidental  ajuda 
financeira  para  a construção  de  dez  cen- 


trais açucareiras  adicionais,  a serem  dis- 
tribuídas na  razão  de  uma  para  apro- 
ximadamente 10.000  hectares  de  terra. 

Êsse  plano — segundo  Sugar  y Azúcar, 
de  fevereiro  último — evitará  o transporte 
de  cana  cultivada  a grandes  distâncias 
das  usinas,  como  é o caso  de  várias  das 
fábricas  existentes  naquele  país. 

Portugal 

O govêrno  português  aprovou  a cons- 
trução de  uma  fábrica  de  açúcar  de  be- 
terraba no  país.  O empreendimento — o 
primeiro  no  gênero  em  Portugal — segundo 
o International  Sugar  Journal,  ficará  lo- 
calizado em  Alfareros,  ao  sul  do  rio  Mon- 
dego, entre  Coimbra  e o mar,  e terá  ca- 
pacidade para  beneficiar  cêrca  de  1.500 
toneladas  de  beterrabas  por  dia. 

Venezuela 

Embora  possua  ainda  algumas  instala- 
ções muito  antiquadas,  com  métodos  de 
produção  bastante  rudimentares,  tem  sido 
notável  nos  últimos  anos  o progresso  da 
indústria  açucareira  venezuelana.  A mo- 
dernização das  fábricas  realizada  na  dé- 
cada de  1948  a 1958  é comparável  aos 
adiantamentos  feitos  em  50  anos  no  resto 
do  mundo.  A Venezuela  é,  provàvelmente, 
na  atualidade,  o país  que  apresenta  maior 
percentagem  de  centrais  novas  com  ma- 
quinaria mais  moderna. 

Nas  atividades  de  campo  se  emprega, 
também,  uma  técnica  avançada.  Há  orga- 
nizações particulares  e oficiais  que  rea- 
lizam trabalhos  de  investigação  e extensão 
agrícola.  Segundo  dados  divulgados  por 
La  Industria  Azucarera,  de  março  do 
corrente  ano,  a produção,  de  açúcar,  des- 
de 1948,  tem  sido  a seguintem  em  tone- 
ladas: 1947/48,  27.000;  1948/49,  41.000; 
1949/50,  50.000;  1950/51,  45.000;  1951/ 
52,  65.000;  1952/53,  72.000;  1953/54, 
97.000;  1954/55,  145.000;  1955/56, 

210.000;  1956/57,  196.000;  1957/58,  .. 
148.000;  1958/59,  154.000;  1959/60,  .. 
175.000;  1960/61,  224.000. 

Além  disso,  são  produzidas  cêrca  de 
50.000  toneladas  de  açúcar  de  engenho. 

De  19555  a 1957,  a produção  de  açúcar 
no  país  foi  muito  superior  às  necessidades 
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do  consumo  interno,  tendo  sido  exportados 
os  excedentes.  Para  regularizar  as  opera- 
ções de  exportação,  fundou-se,  em  1955, 
a Distribuidora  Venezuelana  de  Açúcares, 
S.R.L.,  que  se  ocupa  de  tôdas  as  vendas 
do  produto  e tem  prestado  valiosos  ser- 
viços à à indústria  açucareira  venezue- 
lana. 


Existem,  presentemente,  na  Venezuela, 
onze  grandes  centrais  produzindo  açúcar 
refinado,  além  de  outras  menores,  cuja 
capacidade  oscila  entre  150 . 000  e 300.000 
toneladas  de  cana  por  dia.  A maior  parte 
das  pequenas  usinas  tem  enfrentado  difi- 
culdades econômicas  devido  ao  abasteci- 
mento insuficiente  de  cana,  e estão  pa- 
radas. 
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ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


DECRETO  N’  1.026  DE  18  DE  MAIO 
DE  1962 

Manda  aplicar  aos  Fiscais  Agro-Indus- 
triais do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
0 regime  de  remuneração  de  que  trata  o 
art.  120,  da  Lei  número  1.711,  de  28  de 
outubro  de  1962. 

O Presidente  do  Conselho  de  Ministros 
usando  da  atribuição  que  lhe  confere  o 
arfigo  18,  item  III,  da  Emenda  Constitu- 
cional n*  4,  de  2-9-61,  e tendo  em  vista 
0 disposto  no  artigo  33  da  Lei  n’  488,  de 
15  de  novembro  de  1949. 

Decreta : 

Art.  1’  Passa  a ser  aplicado  aos  Fiscais 
Agro-Industriais  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  0 regime  de  remuneração  de 
que  trata  o art  120  da  Lei  1.711,  de  28 
de  outubro  de  1952. 

Art.  2’  A parte  variável  da  remunera- 
ção constará  de  dotação  própria  no  orça- 
mento daquela  Autarquia  aprovado  anual- 
mente pela  sua  Comissão  Executiva. 

§ 1’  A parte  variável  corresponderá  no 
máximo  a 1,566  (um  inteiro  e quinhentos 
e sessenta  e seis  milésimos)  do  nível  de 
vencimentos  do  funcionário,  sendo  essa 
percentagem  fixada  anualmente  de  acor- 
do com  os  recursos  orçamentários  dispo- 
níveis . 

§ 2*  A parte  variável  compreenderá: 

а)  excesso  de  horas  de  trabalho; 

б)  risco  de  vida; 

c)  indenização  das  despesas  especiais 
para  o exercício  das  funções  do  cargo  e 
incentivo  à defesa  do  regime  de  limitação 
da  produção  e da  arrecadação. 

Art.  3^  O regime  de  remuneração  será 
aplicado  exclusivamente  aos  Fiscais  Agro- 
-Industriais  do  Quadro  Permanente  do 
Pessoal  da  Autarquia,  quando: 

a)  no  efetivo  exercício  das  funções  es- 
pecíficas do  cargo; 


b)  nomeados  para  os  cargos  isolados 
de  provimento  em  comissão  de  Diretor 
da  Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 
(CC-2)  ou  Inspetor  Geral  de  Fiscaliza- 
ção (CC-5),  sendo-lhes  facultado  o direi- 
to de  optar  pela  remuneração  de  seu  car- 
go efetivo. 

c)  designados  para  exercer  função  gra- 
tificada da  Divisão  de  Arrecadação  e Fis- 
calização, caso  em  que  a remuneração 
será  acrescida  da  diferença  a que  se  re- 
fere 0 parágrafo  único  do  art.  13  da  Lei 
3.780,  de  12  de  julho  de  1960. 

d)  inativos,  de  acordo  com  o disposto 
no  artigo  1’  de  Lei  2.622,  de  18  de  outu- 
bro de  1955; 

e)  em  gôzo  de  férias; 

/)  licenciado  para  tratamento  de  saú- 
de, acidentado  em  serviço,  atacado  de 
doença  profissional  ou  das  moléstias  in- 
dicadas no  art.  104,  da  Lei  1.711,  de  28 
de  outubro  de  1952; 

g)  convocados  para  o serviço  militar 
e outros  encargos  da  segurança  nacional; 

h)  em  gôzo  de  licença  especial  de  seis 
meses,  após  cada  decênio  de  efetivo  exer- 
cio; 

Art.  4*  Além  dos  casos  em  que  a lei 
prevê  a perda  de  vencimentos,  o funcio- 
nário não  fará  jus  ao  regime  de  remune- 
ração, quando : 

a)  no  exercício  de  mandato  eletivo  re- 
munerado, federal,  estadual  ou  munici- 
pal; 

b)  designado  para  servir  em  outros 
órgãos  da  Autarquia  não  subordinados 
diretamente  à Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização,  sociedade  de  economia  mista 
ou  estabelecimento  de  serviço  Público  Fe- 
deral, Estadual,  Municipal  ou  Autárquico. 

Art.  5’  A parte  variável  da  remunera- 
ção será  paga  ao  mesmo  tempo  em  que 
a fíxa,  mas  ficará  sujeita  a desconto  pos- 
terior até  Ys  (um  têrço)  dos  vencimen- 
tos, na  proporção  da  deficiência  do  traba- 
lho do  funcionário,  verificada  através  da 
análise  do  respectivo  relatório  mensal. 
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Art.  6’  E’  vedado  conferir  qualquer 
atribuição  pertinente  à classe  dos  Fis- 
cais Agro-Industriais  a servidor  que  a ela 
não  pertencer,  sendo  responsabilizada  a 
autoridade  administrativa  que  o fizer,  sob 
pena  de  demissão  ou  destituição  da  fun- 
ção. 

Art.  T O funcionário  sob  regime  de 
remuneração  de  que  trata  o presente  de- 
creto poderá  ser  lotado,  obrigatoriamente, 
em  qualquer  zona  de  fiscalização,  obser- 


vada a regulamentação  que  a Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  haja  determinado. 

Art.  8’  O presente  decreto  entrará  em 
vigor  na  data  da  sua  publicação,  revoga- 
das as  disposições  em  contrário. 

Brasília,  em  18  de  maio  de  1962;  141' 
da  Independência  e 74’  da  República. 

Tancredo  Neves 
Ulysses  Guimarães 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.A 


ATA  DA  131?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
17  DE  NOVEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Carlos  Dé 
Carli,  José  Pessoa  da  Silva, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Ma- 
ranhão, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Gustavo  Fernandes 
de  Lima  (Suplente  do  Sr.  Moa- 
cyr  Soares  Pereira),  José  Viei- 
ra de  Mello,  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto,  Domingos  José  Al- 
drovandi,  João  Soares  Palmei- 
ra, e os  Suplentes,  Srs.  Luiz 
Dias  Rollemberg,  Fausto  Pon- 
tual e José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  convocados,  para  re- 
latarem processos  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente — ^A  Comissão 
Executiva  toma  nota  de  uma 
carta  da  Cooperativa  Flumi- 
nense dos  Usineiros  Ltda.,  di- 
rigida ao  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso,  exprimindo 
Interêsse  daquele  órgão  de  clas- 
se na  compra  de  uma  pequena 
destilaria,  por  parte  de  um  dos 
associados  do  mesmo. 

— ^Num  outro  tópico  da  car- 
ta acima  aludida  a Cooperati- 
va pede  que  os  contingentes 
de  canas  próprias  e de  forne- 
cedores, quando  elaborados  e 
aprovados,  sejam  publicados 
no  Diário  Oficial  da  União,  a 
exemplo  do  que  se  vem  fa- 
zendo com  as  cotas  de  açúcar 


das  usinas  e do  acôrdo  com  o 
que  dispõe  o Estatuto  da  La- 
voura Canavieira.  A Comis- 
são Executiva  decide  que  pro- 
cederá conforme  a çolicitação, 
mandando,  ainda  mais,  publi- 
car as  respectivas  informações 
em  jornais  locais,  além  do 
Diário  Oficial. 

A respeito  de  telegramas  do 
Sr.  Rui  Carneiro  da  Cimha, 
referentes  à pretensão  susten- 
tada pela  Cooperativa  dos  Usi- 
neiros de  Pernambuco,  da  qual 
é presidente,  no  sentido  de 
descontar  dos  plantadores  de 
cana  o correspondente  ao  im- 
pôsto  de  vendas  e consigna- 
ções, decide  o presidente  do 
I.A.A.  Sr.  Manoel  Gomes  Ma- 
ranhão, que  as  tabelas  de  for- 
necimento de  canas  sejam  pu- 
blicadas conforme  a Resolu- 
ção que  estabeleceu  o Plano  de 
Safra,  sem  embargo  das  deli- 
berações que  houver  no  jul- 
gamento do  processo  aberto 
com  a pretensão  dos  usinei- 
ros, em  reunião  a ser  reali- 
zada posteriormente. 

Decide-se,  de  acôrdo  com  pe- 
dido do  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  presidente  da  Comissão 
de  Estudos  do  Problema  das 
Destilarias  do  I.A.A.,  que  o 
processo  relativo  a exame  da 
situação  dêsses  órgãos  seja 
relatado  depois  da  volta  do 
Sr.  Presidente,  que  viaja  para 
o exterior  dentro  de  pouco 
tempo. 

Registra-se  a proposta  do 
Sr.  Secretário  da  Economia 


do  Rio  Grande  do  Sul,  para 
realização  de  um  convênio  en- 
tre êsse  Estado  e o Instituto, 
a fim  de  que  a Destilaria  De- 
sidratadora  de  Osório  entre 
em  funcionamento  ràpidamen- 
te,  recebendo  aguardente  e 
também  canas. 

Resolve-se  aprovar  o pare- 
cer do  relator  da  Comissão  de 
Classificação  de  Cargos  do 
Funcionalismo  do  I.A.A.,  Sr. 
José  Pessoa  da  Silva,  com  re- 
ferência ao  aumento  da  taxa 
de  administração,  para  dar 
cobertura  ao  abôno  do  funcio- 
nalismo e,  posteriormente,  às 
despesas  com  a chamada  lei 
de  paridade  de  cargos  dos  ser- 
vidores civis  e militares. 

Canas — Relativamente  a o 

processo  sôbre  execução  da 
Resolução  1.284/57,  no  inte- 
rêsse da  Usina  São  José  S/A, 
do  Estado  do  Rio,  o Procura- 
dor Geral  informa  que  a usina 
impugnou  o respectivo  traba- 
lho da  D.A.P.,  que  deverá  ma- 
nifestar-se outra  vez,  antes 
que  possa  êle  emitir  pronun- 
ciamento sôbre  o assunto.  A 
Comissão  Executiva  anota  a 
comunicação. 

ATA  DA  132?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
23  DE  NOVEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Epami- 
nondas  Moreira  do  Valle,  José 
Pessoa  da  Silva,  Carlos  Dé 
Carli,  Walter  de  Andrade,  Gil 
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Maranhão,  Lycurgo  Portocar- 
rero  Velloso,  Moacyr  Soares 
Pereira,  José  Vieira  de  Mello, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra (Suplente  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi) ) e Luiz 
Dias  Rollemberg,  suplente, 
convocado  para  relatar  pro- 
cesso em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
minondas  Moreira  do  Valle, 
Vice-Presidente,  no  exercício 
da  Presidência,  durante  a au- 
sência do  Sr.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Presidente. 

Comissões  do  I.A.A. — ^A  Co- 
missão Central  de  Reajusta- 
mento de  Cotas,  da  D.A.P., 
informa  sôbre  os  processos 
por  ela  já  examinados  e sô- 
bre os  que  passará  em  segui- 
da a estudar. 

Informa  o Sr.  Julio  Reis, 
presidente  da  Comissão  de 
Constituição  do  Fundo  de  Apo- 
sentadoria dos  Funcionários 
dp  I.A.A.,  que  a mesma  está 
recolhendo  dados  para  dar 
prosseguimento  aos  seus  tra- 
balhos, depois  de  uma  primei- 
ra reimião  realizada. 

Por  motivo  de  doença,  deixa 
de  prestar  informações  o Sr. 
Antônio  Rodrigues,  Secretá- 
rio da  Comissão  de  Defesa  da 
Safra,  o que  será  feito  no  dia 
seguinte. 

Foi  adiada  para  o dia  pos- 
terior uma  reunião  da  Sub- 
comissão de  Orçamento. 

Nesta  semana,  deixa  a Co- 
missão de  Reclassificação  de 
Cargos  de  prestar  informações, 
por  já  havê-lo  feito  na  semana 
transacta. 

Por  motivo  da  viagem  do 
presidente,  a Comissão  de  Es- 
tudos das  Destilarias  teve 
adiados  os  seus  trabalhos. 

Administração — ^E’  concedi- 
da licença  especial  a Edson 
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Redicchi,  tendo  sido  relator  o 
Sr.  José  Pessoa  da  Silva. 

Converte-se  em  prestações 
remunerada  a licença-prêmio 
concedida  a Petrônio  Castro 
Pinto,  fiscal  agro-industrial. 
Foi  relator  o Sr.  José  Pessoa 
da  Silva. 

Açúcar — O Sr.  Lycurgo  Por- 
tocarrero  Velloso  presta  infor- 
mações sôbre  a elevação  do 
custo  de  produção,  em  virtude 
do  aumento  do  salário-míni- 
mo. 

De  acôrdo  com  o revisor, 
Sr.  Gil  Maranhão,  o relator 
do  processo  sôbre  retificação 
de  cota  de  produção  de  açú- 
car, Sr.  José  Augusto  de  Li- 
ma Teixeira,  manifesta-se  pelo 
arquivamento  do  processo  da 
Usina  Cucaú,  de  Pernambuco, 
com  referência  à retificação 
aludida.  A Comissão  ElXecuti- 
va  aprova  êsse  procedimento. 

Aprova-se  voto  do  relator, 
Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho,  no 
sentido  da  transferência  da 
cota  de  fornecimento  de  cana 
do  espólio  de  Henrique  de  Oli- 
veira Santiago  para  Júlio 
Freitas  da  Silva,  jimto  à Usi- 
na Paraíso,  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro. 

Fixa-se  cota  de  fornecimen- 
to de  canas  junto  à Usina 
Curicuri,  de  Alagoas,  em  no- 
me de  Jaime  Tenório  Costa, 
tendo  sido  relator  o Sr.  Moa- 
cyr Soares  Pereira. 

Estabelece-se  o regime  de 
fornecedores  jimto  à Usina 
Schmidt,  de  São  Paulo,  se- 
gundo voto  do  relator,  Sr.  Ad- 
mardo da  Costa  Peixoto. 

E’  fixado  o regime  de  for- 
necedores da  Usina  Parana- 
guá, da  Bahia,  tendo  sido  re- 
lator o Sr.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira. 

Converte-se  em  diligência  o 
julgamento  do  processo  sôbre 
fixação  do  regime  de  fornece- 
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dores  da  Usina  Treze  de  Maio 
S/A  de  Pernambuco. 

Concelamento  de  inscrição 
Pelo  voto  do  relator,  Sr. 
Gil  Maranhão,  é mantido  o 
regime  do  engenho  Sta.  Rita, 
de  Pernambuco,  de  José  Ale- 
xandre Ferreira. 

Cancelam-se  os  registros  dos 
engenhos  de  Pedro  S.  de  Ma- 
galhães e outros,  de  Minas 
Gerais,  conforme  voto  do  re- 
lator, Sr.  Walter  de  Andrade. 

Arquiva-se,  pelo  voto  do  Sr. 
Walter  de  Andrade,  relator,  o 
processo  de  cancelamento  de 
registro  do  engenho  de  Antô- 
nio Joaquim  Rodrigues,  de  São 
Paulo. 

Mantém-se  registro  do  enge- 
nho de  Manoel  Morales  Vi- 
lha,  de  São  Paulo  devendo  os 
herdeiros  do  mesmo  pedir 
transferência  para  seus  no- 
mes, pois  o engenho  figura 
em  nome  de  João  Rodrigues 
Castilho.  Foi  relator  o Sr. 
Walter  de  Andrade. 

ATA  DA  133a  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
24  DE  NOVEMBRO  DE  1960 
(PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Epami- 
nondas  Moreira  do  Valle,  José 
Pessoa  da  Silva,  Carlos  Dé 
Carli,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra (Suplente  dp  Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi) , Admardo 
da  Costa  Peixoto  e o Suplen- 
te, Sr.  Luiz  Dias  Rollemberg, 
convocado  para  relatar  pro- 
cesso em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
minondas  Moreira  do  Valle, 
Vice-Presidente,  na  ausência, 
ainda,  do  Sr.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Presidente. 
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Administração — ^Resolve  - se 
conceder  o pagamento  de  ver- 
ba de  transporte  e diárias  ao 
agrônomo  canavieiro,  Aldo 
Alves  Peixoto,  tendo  sido  re- 
lator Luiz  Dias  Rollemberg. 

Adiantamentos,  financiamen- 
tos, empréstimos — ^Homologa- 
se  ato  do  presidente,  dando 
adiantamento  à Usina  Santa 
Terezinha  S/A,  de  Pernambu- 
co, sôbre  álcool  anidro  da  sa- 
fra de  59/60.  Foi  relator  o Sr. 
Gil  Maranhão. 

Para  atender  a um  pedido 
de  consulta  do  Sr.  José  Pes- 
soa da  Silva,  foi  adiado  o jul- 
gamento do  processo  sôbre  fi- 
nanciamento de  emergência  à 
Usina  Santa  Terezinha  S/A, 
de  Pernambuco. 

Canas — Fixa-se  o regime  de 
fornecedores  jxmto  à Usina 
Catende  S/A,  de  Pernambuco, 
tendo  sido  relator  o Sr.  Gil 
Maranhão. 

Converte-se  em  cota  de  pro- 
dução a de  fornecimento  de 
canas  de  José  Coleti,  junto  à 
Usina  Piracicaba,  de  São  Pau- 
lo, com  aiunento  de  cincoenta 
por  cento.  Foi  relator  o Sr. 
Walter  de  Andrade. 

Resolve-se  pela  incorpora- 
ção provisória  de  cota  da  Usi- 
na Chibarro,  nas  safras  de 
60/61  e 61/62,  à Cia.  Usina 
Varjão  de  Açúcar  e Álcool,  de 
São  Paulo,  conforme  voto  do 
relator,  Sr.  Walter  de  An- 
drade. 

Cancela-se  inscrição  do  en- 
genho de  Francisco  Antônio 
Gomes,  de  Minas  Gerais,  ten- 
do sido  relator  o Sr.  Admardo 
da  Costa  Peixoto. 

ATA  DA  134»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
24  DE  NOVEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presidência  do  Sr.  Epami- 


minondas  Moreira  do  Valle, 
Carlos  Dé  Carli,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr  Soares  Pereira,  Lyciurgo 
Portocarrero  Velloso,  José 
Vieira  de  Mello,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira  (Su- 
plente do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  João  Soares  Pal- 
meira e o Suplente,  Sr.  Luiz 
Dias  Rollemberg,  convocado 
para  relatar  processo  em 
pauta. 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
minondas  Moreira  do  Valle, 
Vice-Presidente,  na  ausência, 
ainda,  do  Sr.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Presidente. 

Expediente — ^Decide-se  sus- 
pender retenção  sôbre  açúcar 
produzido  pela  Usina  Pedras, 
de  Sergjpe,  com  devolução  das 
importâncias  retidas  na  sa- 
fra 1960/61,  e mantida  a sus- 
pensão até  o final  da  mesma 
safra,  por  indicação  do  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

Foi  designado  o procurador 
geral  do  I.AA.  Dr.  Francisco 
da  Rosa  Oiticica,  para  repre- 
sentar o Instituto  junto  ao  nô- 
vo  Ministério  de  Indústria  e 
Comércio,  nos  trabalhos  de  in- 
tegração do  I.A.A.  nos  órgãos 
componentes  daquela  nova 
pasta. 

Por  indicação  do  Sr.  Lycur- 
go Portocarrero  Velloso,  to- 
ma-se  conhecimento  de  do- 
cumento apresentado  pela 
Cooperativa  Fluminense  dos 
Usineiros  Ltda.,  relativamente 
ao  aumento  do  preço  do  açú- 
car, a fim  de  que  os  dados 
ali  constantes  façam  parte 
dos  trabalhos  que  sôbre  a mes- 
ma matéria  esta  Autarquia 
realiza. 

Prestam-se  esclarecimento 
sôbre  a competência  e os  mé- 
todos de  trabalhos  da  Subco- 


missão de  Orçamento  ao  Sr. 
Carlos  Dé  Carli  Pilho. 

O Dr.  Francisco  da  Rosa 
Oiticica,  procurador  geral  do 
Instituto  presta  informações 
sôbre  o procedimento  da  Pro- 
curadoria no  caso  do  manda- 
do de  segurança  impetrado 
por  funcionários  do  I.A.A. 
para  que  recebam  gratifica- 
ções que  julgam  devidas. 

O Sr.  Presidente  presta  In- 
formações sôbre  uma  possível 
convocação  da  Comissão  Exe- 
cutiva para  a sessão  extra- 
ordinária, no  dia  30  do  mês 
corrente,  a fim  de  ser  exami- 
nado o problema  da  remessa 
do  trabalho  do  Instituto,  sô- 
bre  classificação  de  seus  fun- 
cionários, ao  DASP  e à Presi- 
dência da  República. 

E’  aprovada  indicação  do 
Sr.  Moacyr  Soares  Pereira  sô- 
bre o enquadramento  dos  mem- 
bros da  Comissão  Executica 
no  Plano  de  Classificação  do 
Pessoal  do  Instituto. 

Administração — ^Remete-se  à 
Subcomissão  de  Orçamento 
processo  sôbre  abertura  de 
crédito  destinado  à compra  de 
transportadores  para  empilhar 
açúcar  no  armazém  do  I.A.A., 
na  Avenida  Brasil  m 379,  no 
Rio.  Foi  relator  o Sr.  Luiz 
Dias  Rollemberg. 

Adiantamentos  financiamen- 
tos em.préstimos — Homologa- 
se  despacho  do  Sr.  Presidente 
no  sentido  da  concessão  de 
adiantamento  de  emergência 
à Usina  Santa  Terezinha  S/A, 
Pernambuco,  na  entre-safra 
1960/61.  Foi  relator  o Sr.  Gil 
Maranhão. 

Auxílios  e donativos— Com 
aditivo  do  procurador  regional, 
foi  aprovado  voto  do  relator, 
no  sentido  da  concessão  de 
auxílio  para  a manutenção  da 
Fundação  Hospital  da  Agro- 
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Indústria  do  Açúcar  de  Ala- 
goas. 

, Diversos — Resolve-se,  con- 

forme parecer  do  relator,  Sr. 
João  Soares  Palmeira,  o pa- 
gamento de  cota-parte  à As- 
sociação Rural  e dos  Planta- 
dores de  Cana  de  Visconde  do 
Rio  Branco,  de  Minas  ■ Gerais. 

ATA  DA  135?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
19  DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Epami- 
nondas  Moreira  do  Valle,  José 
Pessoa  da  Silva,  Carlos  Dé 
Carli,  Gil  Maranhão,.  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lycurgo  Por- 
tocarrero  Velloso,  Luiz  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  João  Soares 
Palmeira  e José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (Suplente  do 
Sr.  Domingos  José  Aldrovan- 
di). 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
minondas  Moreira  do  Valle. 
Vice-Presidente,  no  exercício 
da  Presidência,  durante  a au- 
sência do  Sr.  Presidente  efe- 
tivo. 

Expediente — Fica  decidido, 
por  efeito  de  debate  provoca- 
do pelo  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  que  a D.J.  cooperará 
com  a Subcomissão  de  Orça- 
mento a fim  de  obter-se  me- 
lhor interpretação  sôbre  a Re- 
solução 954/54,  que  dispõe  sô- 
bre as  atribuição  da  aludidá 
Subcomissão. 

ATA  DA  136?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
1?  DÈ  DEZEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Epami- 
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nondas  Moreira  do  Valle,  José 
Pessoa  da  Silva,  Carlos  Dé 
Carli,  Gil  Maranhão,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg (Suplente  do  Sr.  Wal- 
ter de  Andrade),  José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira  (Suplen- 
te do  Sr.  Domingos  José  Al- 
drovandi),  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  João  Soares  Palmei- 
ra e José  Vieira  de  Mello. 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
minondas  Moreira  do  Valle, 
Vice-Presidente  em  exercício, 
na  ausência  do  Presidente,  Sr. 
Manoel  Gomes  Maranhão,  que 
se  encontra  em  viagem  ao  ex- 
terior. 

Expediente — O vice-presiden- 
te do  I.  A.  A.  recebe  do  Sr. 
Carlos  Dé  Carli  Filho,  presi- 
dente da  Subcomissão  de  Or- 
çamento, para  ser  encaminha- 
do ao  presidente  da  Autarquia, 
pedido  de  demissão  daquela 
fimção. 

Aprova-se  pedido  do  fimcio- 
nário  Enéas  Chacon  Costa,  lo- 
tado na  procimadoria  regional 
da  Paraíba,  no  sentido  de  se 
lhe  conceder  a licença-prêmio, 
convertendo-a  em  vantagem 
remimerada.  Foi  relator  o Sr. 
José  Pessoa  da  Silva. 

Pelo  voto  do  relator,  Sr. 
Luiz  Dias  Rollemberg,  é ad- 
mitida a abertura  de  crédito 
para  compra  de  duas  cami- 
nhonetas  Rural-Willys,  bem 
como  determinada  a abertura 
imediata  de  concorrência  para 
a venda  em  hasta  pública  de 
três  caminhonetás  usadas  do 
Instituto. 

Canas — Transfere-se  metade 
da  cota  de  fornecimento  de 
canas  de  Crisanto  Francisco 
Siqueira,  junto  à Usina  Pa- 
raíso, do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  para  o nome  de  Maria 
Barroso  de  Siqueira.  Foi  re- 
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lator  o Sr.  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto. 

Pelo  voto  do  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira,  relator,  resolve- 
se  aprovar  o regime  de  forne- 
cedores jimto  à Usina  Santa 
Teresa,  de  Pernambuco,  com 
retificação  da  cota  atribuída 
a José  Tavares  Campos. 

Diversos — Homologa-se  pro- 
posta da  Usina  Várzea  Gran- 
de, Sergipe,  para  cobrança  de 
taxas  aos  colonos  que  plan- 
tam canas  em  suas  terraa.  Foi 
relator  o Sr.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg. 

ATA  DA  137?  SESSAO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
2 DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Epami- 
nondes  Moreira  do  Valle,  Car- 
los Dé  Carli,  José  Pessoa  da 
Silva,  Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
Gil  Maranhão,  Luiz  Dias  Rol- 
lembemg  (Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira  (Suplen- 
te do  Sr.  Domingos  José  Al- 
drovandi)  e João  Soares  Pal- 
meira. 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
minondas  Moreira  do  Valle, 
Vice-Presidente,  na  ausência, 
ainda,  do  Sr.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Presidente. 

Expediente — O Sr.  Júlio 
Reis  informa  que  a Comissão 
de  Constituição  de  um  Fundo 
para  Aposentadoria  dos  Fun- 
cionários do  I.  A.  A.  conti- 
nua recebendo  elementos  para 
estudos. 

Administração — ^Resolve  - se 
abrir  crédito  para  conipra  de 
maior  número  de  uniformes 
para  funcionários  do  I.A.A. 
que,  obrigatòriamenté,  os 
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usam.  Foi  relator  o Sr.  João 
Soares  Palmeira. 

Cancelamento  de  inscrição 
— ^Mantém-se  registro  do  en- 
genho de  José  Yaz  Diniz,  de 
Minas  Gerais,  tendo  sido  re- 
lator o Sr.  Carlos  Dé  Carli  Fi- 
lho. 

Vota-se  pela  transformação 
do  registro  do  engenho  de  açú- 
car de  Antônio  de  A.  Bastos, 
de  Minas  Gerais,  em  registro 
de  engenho  de  rapadura.  Foi 
relator  o Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho. 

Aproveitahdo-se  o processo 
de  cancelamento  de  inscrição 
do  engenho  de  aguardente  de 
Manoel  Maurilio  Lima,  de  Mi- 
nas Gerais,  e por  sugestão  do 
Sr.  João  Soares  Palmeira,  com 
a concordância  do  relator,  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
resolve-se  enviar  à D.J.  o re- 
ferido processo  para  ser  exa- 
minado com  outros  similares, 
no  sentido  de  uma  regulamen- 
tação definitiva  do  assunto. 

No  processo  sôbre  cancela- 
mento de  inscrição  do  enge- 
nho turbinador  de  Rogério 
Pinto  Sobrinho,  de  Minas  Ge- 
rais, decide-se,  segundo  o re- 
lator, Sr.  Lycurgo  Portocarre- 
ro Velloso,  e por  indicação  do 
Sr.  João  Soares  Palmeira, 
mandar  citar  o referido  pro- 
prietário do  aludido  engenho 
para  que  ei^clareça  alguns 
pontos  obscuros.  Também  re- 
solve-se enviar  consulta  à D.J., 
a fim  de  que  esta  se  pronun- 
cie sôbre  a natureza  de  “en- 
genhos turbinadores”,  isto  é, 
sôbre  se  constituem  usinas  ou 
engenhos. 

ATA  DA  138?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
2 DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Epami- 
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nondes  Moreira  do  Valle,  Car- 
los Dé  Carli,  José  Pessoa  da 
Silva,  Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lycurgo  'Por- 
tocarrero Velloso,  Luiz  Dias 
Rollemberg  Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira  (Suplente 
do  Sr.  Domingos  José  Aldro- 
vandi)  e João  Soares  Pal- 
meira. 

Presidência  do  Sr.  Epami- 
nondas  Moreira  do  Valle,  Vi- 
ce-Presidente, na  ausência  do 
Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão, 
Presidente,  prestes  a voltar 
de  sua  viagem  ao  exterior. 

Expediente — ^E’  aprovada  a 
prestação  de  contas  do  Insti- 
tuto Agronômico  do  Nordeste, 
relativas  ao  exercício  de  1959, 
segundo  parecer  do  relator, 
Sr.  Luiz  Dias  Rollemberg. 

— Iniciam-se  e se  prolon- 
gam demoradamente,  os  deba- 
tes e as  toms>das  de  votos  dos 
membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva sôbre  o trabalho  refe- 
rente ao  Plano  de  Reclassifi- 
cação  de  Cargos  dos  Fimcio- 
nários  do  I.A.A.  e da  Reestru- 
turação do  respectivo  quadro, 
tendo  sido  adiado  o exame  da 
matéria  para  uma  reimião  no 
dia  seguinte,  em  face  do  adi- 
antado da  hora. 

ATA  DA  139?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
5 DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Carlos  Dé 
Carli,  José  Pessoa  da  Silva, 
Gil  Maranhão,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Lycurgo  Portocarre- 
ro Velloso,  Luiz  Dias  Rollem- 
berg (Suplente  do  Sr.  Waiter 
de  Andrade) , Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto,  João  Soares  Pal- 
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meira,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Do- 
mingos José  Aldrovandi) ) e 
José  Vieira  de  Mello. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  que,  de  vol- 
ta de  sua  viagem  ao  México, 
onde  foi  participar  de  reunião 
do  Conselho  Internacional  do 
Açúcar,  ali  realizada,  reassu- 
miu a Presidência  do  I.A.A. 
e da  sala  da  Comissão  Execu- 
tiva. 

Expediente — O Sr,  Presi- 
dente presta  informações  à 
Comissão  Executiva  sôbre  os 
trabalho  da  representação  bra- 
sileira no  Conselho  Internacio- 
nal do  Açúcar,  reunido  em 
sessão  preliminar  na  cidade 
do  México,  de  onde  regressara 
há  pouco. 

Prosseguem  os  debates  e as 
decisões  sôbre  o Plano  de  Re- 
classificação  dos  Cargos  dos 
Fimcionários  do  I.A.A.,  sendo 
a seguir  adiados,  pelo  adian- 
tado da  hora,  para  reunião 
posterior. 

ATA  DA  140?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
5 DE  DEZEMBRO  DE  1960 

(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Pes- 
soa da  Silva,  Carlos  Dé  Carli, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Luiz 
Dias  Roljemberg  ( Suplente 
do  Sr.  Walter  de  Andrade), 
José  Vieira  de  Mello,  Admar- 
do da  Costa  Peixoto,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira  (Su- 
plente do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi) ) e João  Soares 
Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente — A Comissão 
Executiva  dá  seguimento  aos 
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trabalhos  sóbre  o Plano  de 
Reclassificação  de  Cargos  dos 
Funcionários  do  I.A.A,  e da 
Reestruturação  dos  respecti- 
vos cargos. 

ATA  DA  141a  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
6 DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Carlos  Dé 
Carli,  José  Pessoa  da  Silva, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Luiz 
Dias  Rollemberg  (do  Sr.  Wal- 
ter  de  Andrade),  Gil  Mara- 
nhão, José  Vieira  de  Mello, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra (Suplente  do  Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi),  Admardo  da 
Costa  Peixoto  e João  Soares 
Palmeira, 

Presidência  do  Sr,  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente — São  designados 
os  Srs.  João  Soares  Palmei- 
ra, J.  A.  de  Lima  Teixeira, 
José  Vieira  de  Mello  e Admar- 
do da  Costa  Peixoto  para  cons_ 
tituirem  a comissão  do  I.A.A, 
que  irá,  em  função  do  convite 
à Federação  dos  Plantadores 
de  Cana  e ao  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.,  à Argentina  visitar  a 
zona  açucareira  de  Tucuman. 

Toma-se  conhecimento  das 
referências  elogiosas  feitas 
pelo  Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho 
ao  trabalho  da  Comissão  de 
Estudos  das  Destilarias  Cen- 
trais e Desidratadoras  do 
I.A.A.,  cujos  serviços  serão 
transferidos  para  a futura  Di- 
visão Comercial  do  Institu- 
to, e aceita-se  indicação  do 
mesmo  membro  da  Comissão 
Executiva,  no  sentido  de  que 
aquêle  trabalho  da  extinta 
Comissão  sirva  de  base  para  o 
da  Divisão  criada  recente- 
mente. 
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O Sr.  Presidente  faz  apê- 
lo  aos  Srs.  Carlos  Dé  Carli 
Pilho,  José  Wamberto  Pinhei- 
ro de  Assupmção  e Luiz  Dias 
Rollemberg  para  que  reconsi- 
derem o pedido  de  demissão 
feito  a respeito  dos  cargos  que 
ocupam  na  subcomissão  de 
Orçamento, 

O Procurador  Geral  esclare- 
ce que  a classificação  de  ta- 
quígrafos do  I.A.A.  deve  ser 
feita  no  Plano  de  Reclassifi- 
cação e presta  informações  sô- 
bre  mandado  de  segurança  im- 
petrado por  funcionários  do 
Instituto,  para  receberem  gra- 
tificações semestrais.  A Co- 
missão Executiva  vota  a con- 
cessão de  gratificação  de  um 
mês,  por  ano,  aos  funcioná- 
rios. 

Cancelamento  de  inscrição 
— Por  voto  do  relator,  Sr. 
Carlos  Dé  Carli  Pilho,  resol- 
ve-se cancelar  o regjstro  do 
engenho  de  Francisco  Barre- 
to & Filho,  de  Sergipe. 

Igualmente,  é cancelado  o 
registro  do  engenho  de  Júlio 
Tobias  Nazareno,  de  Minas 
Gerais,  seg^undo  voto  do  mes- 
mo relator,  Sr.  Carlos  Dé  Car- 
U Filho. 

ATA  DA  142?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
6 DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Carlos  Dé 
Carli,  José  Pessoa  da  Silva, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
João  Soares  Palmeira,  Domin- 
gos José  Aldrovandi,  José 
Vieira  de  Mello,  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Luiz  Dias  Rollem- 
berg (Suplente  do  Sr.  Walter 
de  Andrade)  e Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima  (Suplente  do 
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Sr.  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso) . 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  e,  a seguir 
do  Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho, 
representante  do  Ministério  da 
Viação. 

Expediente — ^Toma-se  conhe- 
cimento de  carta  relativa  à 
Reimião  dos  Gerentes  das  Des- 
tilarias na  sede  do  I.A.A.  e 
resolve-se  encaminhar  o do- 
cumento à Divisão  Comercial 
e Industrial. 

Abre-se  crédito  para  con- 
cessão de  financiamento  com- 
plementar ao  Banco  Coopera- 
tivo dos  Plantadores  de  Cana 
de  Pernambuco,  tendo  sido  re- 
lator o Sr.  José  Vieira  de 
Mello, 

Decide-se  pela  abertura  de 
crédito,  segundo  voto  do  re- 
lator, Sr.  João  Soares  Palmei- 
ra, para  pagamento  de  imó- 
vel adquirido  pela  Fábrica  de 
Adubos  de  Ibura  a Eric  Wal- 
msley. 

ATA  DA  143?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
7 DE  DEZEMBRO  DE  1960 
(A  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  José  Pes- 
soa da  Silva,  Carlos  Dé  Carli, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
José  Vieira  de  Mello,  João  Soa- 
res Palmeira,  Gil  Maranhão, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima 
(Suplente  do  Sr.  Lycurgo  Por- 
tocarrero Velloso),  Moacyr 
Soares  Pereira,  Luiz  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade)  e o su- 
plente Sr.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira,  convocado  para 
relatar  processo  em  pauta. 

Presidência,  inicalmente,  do 
Sr.  José  Pessoa  da  Silva,  re- 
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presentante  do  Ministério  do 
Trabalho,  e,  a seguir  do  Sr. 
Carlos  Dé  Carli  Filho,  repre- 
sentante do  Ministério  da  Via- 
ção, na  ausência  do  Sr.  Ma- 
noel Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. 

Expediente — ^A  Comissão 
Executiva  toma  nota  e man- 
da arquivar  o expediente  de 
informação  da  Comissão  de 
Reajustamento  de  Cotas  sô- 
bre  os  trabalhos  por  ela  re- 
centemente realizados. 

A Comissão  Executiva  to- 
ma conhecimento  de  pondera- 
ção feita  pelo  Sr.  Carlos  Dé- 
Carli  Filho  sôbre  o projeto 
em  trâmite  na  Câmara  dos 
Deputados,  relativamente  ao 
Plano  de  Aguardente. 

Anota-se  a representação  do 
Prefeito  de  Lençóis  Paulista 
sôbre  o encerramento  das  ati- 
vidades da  Destilaria  Central 
daquele  município. 

Toma-se  nota  dos  quadros 
apresentados  pelo  gerente  da 
Destilaria  Desidratadora  Gi- 
leno  Dé  Carli  sôbre  despesas 
de  fabricação  de  álcool. 

Aprova-se  parecer  do  rela- 
tor, Sr.  Carlos  Dé  Carli  Fi- 
lho, no  sentido  da  distribuição 
de  açúcar,  como  donativos,  no 
Natal  de  1960. 

Administração — Abertura  de 
créditos — ^Resolve-se,  com  o 
relator,  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  abrir  crédito  para  dar 
cobertura  às  despesas  feitas  na 
viagem  do  pessoal  do  Instituto 
que  participou  de  trabalhos 
junto  ao  Conselho  Internacio- 
nal do  Açúcar  nos  Estados 
Unidos. 

Abre-se  crédito  para  cober- 
tura das  despesas  de  viagem 
da  Comissão  de  Plantadores 
de  Cana  a Tucuman,  na  Ar- 
gentina, tendo  sido  relator  o 
Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho. 
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Homologa-se  despacho  do 
Sr.  Presidente  sôbre  conces- 
são de  auxílio  à Cooperativa 
de  Consumo  Professor  Düarte 
Pontual,  da  Universidade  Ru- 
ral de  Pernambuco,  abrindo-se 
o respectivo  crédito.  Foi  re- 
lator o Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho. 

Resolve-se  conceder  auxílio 
para  financiamento  à Escola 
Politécnica  da  Universidade 
Católica  de  Pernambuco  rela- 
tivamente ao  VI  Seminário  de 
Engenharia  Sanitária.  Abre-se 
o crédito  correspondente.  Foi 
relator  o Sr.  J.  A.  de  Lima 
Teixeira. 

Pelo  voto  do  relator,  Sr. 
José  Pessoa  da  Silva,  apro- 
va-se a abertura  de  crédito  re- 
ferente à aquisição  de  pré- 
dio para  a instalação  da  De- 
legacia Regional  de  Pernam- 
buco. 

Abre-se  crédito,  homologan- 
do despacho  do  Sr.  Presidente 
que  autorizou  a compra  de 
uma  caminhoneta  Rural-Wil- 
lys  para  a Inspetoria  Técnica 
de  Alagoas.  Foi  relator  o Sr. 
Luiz  Dias  Rollemberg. 

Homologá-se  ato  do  Sr.  Pre- 
sidente, que  admitiu  a compra 
de  uma  caminhoneta  Jeep 
Willys  para  a D.R.  de  Ala- 
goas, abrindo-se  o crédito  cor- 
respondente, conforme  voto 
do  relator,  Sr.  J.  A.  de  Li- 
ma Teixeira. 

Resolve-se  abrir  crédito  su- 
plementar, segundo  parecer 
do  relator,  Sr.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg, para  a compra  de 
veículo  que  servirá  à Procura- 
doria Regional  de  Campos. 

Decide-se  abrir  crédito  para 
pagamento  de  auxílio  conce- 
dido às  vítimas  das  enchentes 
do  Estado  do  Piauí,  tendo  si- 
do relator  o Sr.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg. 
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Concorda  a Comissão  Exe- 
cutiva com  a abertura  de  cré- 
dito destinado  a financiar  au- 
xílio concedido  pelo  Sr.  Pre- 
sidente aos  flagelados  das  en- 
chentes da  República  Oriental 
do  Uruguai,  tendo  sido  rela- 
tor o Sr.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg. 

Homologa-se  despacho  do 
Sr.  Presidente  e abre-se  cré- 
dito como  auxilio  para  os  fes- 
tejos da  Festa  do  Açúcar,  pro- 
movida pela  Associação  Co- 
mercial de  Campos.  Foi  re- 
lator o Sr.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. 

Resolve-se  aprovar  abertura 
de  crédito  para  aquisição  de 
roupa  para  o pessoal  do  res- 
taurante do  I.A.A.,  tendo  si- 
do relator  o Sr.  João  Soares 
Palmeira. 

Aprova-se  abertura  de  cré- 
dito para  cobertura  de  despe- 
sas com  publicidade  autoriza- 
da aos  órgãos  produtores  dos 
Estados.  Foi  relator  o Sr.  João 
Soares  Palmeira. 

Por  voto  do  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira,  relator,  concor- 
da-se com  a despesas  para 
auxilio  extraordinário  às  fes- 
tas da  3?  Samana  Canavieira. 

Abre-se  crédito  para  ocor- 
rer às  despesas  de  instalação 
de  prateleiras  no  edifício  do 
Armazém  de  Açúcar  do  I.A.A. 
no  estado  da  Guanabara.  O re- 
lator foi  o Sr.  João  Soares 
Palmeira.  - 

Resolve-se  abrir  crédito, 
mediante  parecer  do  relator, 
Sr.  João  Soares  Palmeira,  para 
auxilio  à publicação  do  livro 
de  Paulo  Pedrosa  sôbre  a dra- 
gagem das  Lagoas  Manguaba 
e Mundaú. 

Decide-se  restituir  à D.C.F., 
por  voto  do  relator,  Sr.  João 
Soares  Palmeira,  aprovado 
pela  Comissão  Executiva,  o 
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processo  relativo  à gratifica- 
ção sôbre  percentagem  da  re- 
ceita do  exercício  anterior  do 
I.A.A.,  a favor  dos  fiscais 
agro-industriais,  com  a res- 
pectiva abertura  de  crédito. 

E’  aberto,  na  conformidade 
do  voto  do  relator,  Sr.  Luiz 
Dias  Rollemberg,  o crédito  re- 
ferente à verba  de  represen- 
tação das  secretárias  de  dire- 
tores de  Divisão  dó  I.A.A. 

Já  estando  aberto  o crédito 
para  despesas  de  construção  e 
montagem  do  stand  do  I.A.A. 
na  Exposição  de  Indústria  e 
Comércio  e Progresso  do  Bra- 
sil,, vota  o relator,  Sr,  Luiz 
Dias  Rollemberg,  pela  remes- 
sa do  processo  à D.C.F.,  com 
o que  concorda  a Comissão 
Executiva. 

Abre-se  crédito  para  auxí- 
lio à Federação  das  Pias  União 
de  Filhas  de  Maria,  da  Dio- 
cese de  Campos,  segundo  vo- 
to aprovado  do  relator,  Sr. 
Luiz  Dias  Rollemberg. 

Concorda-se  com  a amplia- 
ção da  participação  do  I.A.A., 
mediante  instituição  de  prê- 
mio para  despesas  com  a Se- 
mana Canavieira  em  São  Pau- 
lo, abrindo-se  o crédito  corres- 
pondénte,  Foi  relator  Sr.  Do- 
mingos José  Aldrovandi, 

Encaminha-se  à Subcomis- 
são de  Orçamento,  pelo  voto 
do  relator,  Sr.  J.  A.  de  Lima 
Teixeira,  o processo  relativo 
às  despesas  com  publicação 
dos  quadros  de  fornecedores 
das  usinas  de  Sergipe,  para  a 
respectiva  abertura  de  crédito. 

Aprova-se  voto  do  relator, 
Sr.  José. Pessoa  da  Silva,  re- 
lativamente ao  processo  para 
execução  do  seguro  em  grupo 
dos  fimcíbnários  do  Instituto, 
em  expediente  da  Associação 
Atlética  Brasil  Açucareiro. 

Canas — Fixa-se  cota  de  for- 
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necimento  de  Júlio  Cesar  de 
Mendonça  Uchôa,  junto  à‘  Usi- 
na Santo  Antônio  e retirada 
do  contingente  próprio  da 
mesma,  mas  vinculada  ao  fun- 
do agrícola  São  Bento  ou  Sa- 
cramento, de  Alagoas,  sendo 
relator,  o Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

Baixa  em  diligência,  por  su- 
gestão do  relator,  Sr.  José 
Vieira  de  Mello,  o processo  re- 
lativo à execução  da  Resolu- 
ção 1 . 284/57  para  a Cia.  Agro- 
Industrial  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  de  Pernambuco. 

Cana — Assistência  à lavoura 
— ^Admite-se  contribuição  do 
I.A.A.  à Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia de  Sta.  D’Oeste,  de 
São  Paulo,  correspondente  às 
importâncias  já  pagas  por 
conta  da  Associação  dos  La- 
vradores e Fornecedores  de 
Canas  de  Sta.  Barbara  D’Oes- 
te,  para  equipamento  do  hos- 
pital. Foi  relator  o Sr,  Domin- 
gos José  Aldrovandi. 

ATA  DA  144a  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
14  DE  DEZEMBRO  DE  1960 

(À  TARDE). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Carlos  Dé 
Carli,  Gil  Maranhão,  Walter 
de  Andrade,  Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso,  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  José  Vieira  de 
Mello,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Do- 
mingos José  Aldrovandi),  Ad- 
mardo  da  Costa  Peixoto,  João 
Soares  Palmeira  e os  Suplen- 
tes, Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg 
e Fausto  Pontual,  convocados 
para  relatarem  processos  em 
pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e,  interca- 
ladamente, do  Sr.  Carlos  Dé 
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Carli,  representante  do  Minis- 
tério da  Viação. 

Expediente — ^Aprova-se  con- 
cessão de  auxilio  para  a cons- 
trução da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia do  Município  de  Rio 
Largo,  de  Alagoas,  feito  por 
intermédio  da  Presidência  da 
República,  tendo  sido  relator  o 
presidente,  Sr.  Manoel  Gomes 
Maranhão. 

Resolve-se  anexar  ao  expe- 
diente em  que  o Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul  propõe  com- 
prar a Destilaria  Central  de 
Osório,  situada  naquela  uni- 
dade da  Federação,  uma  pro- 
posta do  Dr.  Agnaldo  I.  Schil- 
ling.  Foi  relator  o Sr.  Gil  Ma- 
ranhão. 

A Comissão  Executiva  to- 
ma conhecimento  do  protesto 
formulado  pela  Associação  dos 
Usineiros  e do  Sindicato  da 
Indústria  do  Açúcar,  de  São 
Paulo,  mediante  exposição  do 
Sr,  Walter  de  Andrade,  no 
caso  da  exportação  de  açúcar 
para  o exterior,  especifica- 
mente, venda  para  o Marro- 
cos, pela  CACEX. 

A Comissão  Executiva  apro- 
va indicação  do  Sr.  Gil  Mara- 
nhão relativamente  ao  proces- 
so sôbre  compra  de  trilhos  à 
Rêde  Ferroviária  Federal  pe- 
las usinas  de  Pernambuco  c 
em  que  o Instituto  figura  co- 
mo interveniente. 

A Comissão  Executiva  ma- 
nifesta regorijo,  jimtando-se  a 
declarações  do  Sr.  José  Vieira 
de  Mello,  com  respeito  à no- 
meação do  Dr,  Lauro  Guedes 
Pereira  Pilho  para  Assisten- 
te Médico-Social  do  I.A.A, 

Aprova-se  a concessão  de 
verba  para  despesas  de  publi- 
cidade do  I.A.A.,  tendo  o Sr. 
Presidente  relatado,  pessoal- 
mente, o respectivo  processo, 
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oriundo  de  proposta  do  presi- 
dente da  D.C.F, 

O Sr.  Presidente  presta  in- 
formações sôbre  o problema 
de  vagas  no  quadro  de  funcio- 
nários do  Instituto,  esclare- 
cendo que  não  existem.  A Co- 
missão Executiva  toma  nota 
da  comunicação. 

Administração — ^Aprova-se  a 
concessão  de  gratificação  aos 
funcionários  do  gabinete  da 
presidência,  tendo  sido  rela- 
tor o Sr.  Lycurgo  Portocarre- 
ro  Velloso. 

Abertura  de  crédito — Ho- 
mologa-se, segundo  voto  do 
relator,  Sr.  Lycurgo  Portocar- 
rero  Velloso,  despacho  do  Sr. 
Presidente  concedendo  auxí- 
lio à Associação  de  Proteção 
à Infância  de  Campos,  com  a 
respectiva  abertura  de  crédito. 

Aprova-se  crédito  solicita- 
do pela  D.C.F,  para  instala-, 
ção  de  telefones  na  Delegacia 
e Procuradoria  Regionais  do 
I.A.A.  na  Bahia,  sendo  relator 
o Sr.  João  Soares  Palmeira. 

Autorizam-se  despesas  para 
instalação  de  equipamentos 
destinados  à amostragem  e 
análise  de  açúcar  demerara  no 
Estado  do  Rio,  tendo  sido  re- 
lator o Sr.  Moac3T  Soares  Pe- 
reira. 

Resolve-se  concordar  com  a 
despesa  de  reparos  na  cami- 


nhoneta  da  STAR,  em  Cam- 
pos; tendo  sido  relator  o Sr. 
Carlos  Dé  Carli  Filho. 

Açúcar — ^Decide-se  mandar 
baixar  o processo  de  pedido 
da  Usina  Santana,  do  Piauí,  à 
D.J.,  para  estudo  de  fórmula 
apropriada  à liberação  do  açú- 
car extralimite  da  usina.  Foi 
relator  o Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso. 

Auxílios  e donativos — ^De- 
fere-se  pedido  da  Escola  Poli- 
técnica da  Universidade  de 
São  Paulo  sôbre  auxílio  fi- 
nanceiro destinado  às  despesas 
com  sua  Usina  Pilôto  de  Ál- 
cool, sendo  restabelecida  sub- 
venção anteriormente  conce- 
dida. Foi  relator  o Sr.  Walter 
de  Andrade. 

Encaminha-se  à Subcomis- 
são de  Orçamento  o processo 
sôbre  execução  de  obras  de 
adaptação  do  imóvel  situado 
na  rua  Vidal  de  Negreiros,  n? 
321,  e sôbre  elevação  de  con- 
tribuição do  I.A.A.,  no  inte- 
rêsse  da  Comissão  de  Comba- 
te às  Pragas  de  Cana  de  Açú- 
car de  Pernambuco,  tendo  si- 
do relator  o Sr.  Gil  Maranhão. 

Canas — Aprova-se  voto  do 
relator,  Sr.  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  no  sentido  de  concor- 
dar-se com  os  trabalhos  da 
Comissão  Central  de  Reajus- 
tamento de  Cotas,  relativos 


à execução  da  Resolução 
1.284/57,  na  Usina  São  José, 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Cancelamento  de  itiscrição 
— Cancela-se  a inscrição  do 
engenho  de  Randolfo  L.  Ro- 
cha, de  Minas  Gerais,  tendo 
sido  relator  o Sr.  Fausto  Pon- 
tual, 

Diversos — Homologa  - se  a 
distribuição  referente  ao  re- 
colhimento de  taxa  por  tone- 
lada de  cana,  conforme  o con- 
vênio entre  o I.A.A.  e os  for- 
necedores do  Estado  do  Rio,  a 
favor  de  entidades  de  classes. 
Foi  relator  o Sr.  Admardo  da 
Costa  Peixoto. 

Baixa  em  diligência  o pro- 
cesso de  pedido  de  prorroga- 
ção de  prazos  para  pagamento 
de  débitos  das  Usinas  Outei- 
rinho  e Soledade  e dos  forne- 
cedores do  Vale  de  Japaratu- 
ba,  de  Sergipe,  conforme  su- 
gestão do  relator,  Sr.  Walter 
de  Andrade. 

Museu  do  Açúcar — Abre-se 
crédito  para  cobertura  de  des- 
pesas do  Museu  do  Açúcar, 
tendo  sido  relator  do  processo 
o Sr.  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso. 

Por  indicação  do  Sr.  Gi’ 
Maranhão,  remete-se  à Sub- 
comissão de  Orçamento  o pro- 
cesso sôbre  adiantamento  e 
abertura  de  Crédito  para  des- 
pesas do  Museu. 
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RESOLUÇÕES  DA 

COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  LA  A. 


RESOLUÇÃO  N’  1.591/61 

DE  9 DE  AGÔSTO  DE  1961 

Ahre  ao  orçamento  o crédito  espe- 
cial de  Cr$  2.2A3 .^18,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve : 

Art  1* — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  2.243.418,00 
(dois  milhões,  duzentos  e quarenta  e três 
mil,  quatrocentos  e dezoito  cruzeiros) 
destinado  à complementação  das  despe- 
sas de  construção  e instalação  de  um  am- 
bulatório médico  em  Igarapava,  Estado 
de  São  Paulo,  correndo  a referida  despe- 
sa à subcosignação  2.2.2.03.00,  da  con- 
ta 172  — Créditos  Especiais,  do  Fundo 
do  Álcool  Industrial. 

Art.  2’ — A presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
aos  nove  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Eduardo  Rios  Filho 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

(D.  O.»,  14-11-61) 

RESOLUÇÃO  N’  1.592/61 

DE  9 DE  AGÔSTO  DE  1961 

Ahre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  2oo.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve : 


Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$ 

200.000,00  (duzentos  mil  cruzeiros)  para 
atender  a concessão  de  auxílio  à Casa  da 
Amizade  das  Senhoras  dos  Rotarianos  de 
Campos,  destinado  à construção  de  uma 
escola  em  Custodópolis,  município  de 
Campos,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  2.1.2.99,  da  conta  172 
— Créditos  Especiais,  da  Divisão  Admi- 
nistrativa. 

Art.  2’ — A presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
aos  nove  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Eduardo  Rios  Filho 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

(D.  O.»,  14-11-61) 

RESOLUÇÃO  N’  1.595/61 

DE  31  DE  AGÔSTO  DE  1961 

Ahre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  3 .321 .917,70. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

3.321.917,70  (três  milhões,  trezentos  e 
vinte  e um  mil  novecentos  e dezessete  cru- 
zeiros e setenta  centavos)  destinado  a au- 
xiliar aos  plantadores  de  cana  do  Estado 
de  Sergipe  e suas  famílias,  de  acordo  com 
o plano  de  assistência  social  dêste  Insti- 
tuto, correndo  a referida  despesa  por 
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conta  da  subconsignação  2.2.2.03.00  da 
conta  172 — do  fundo  do  Álcool  Industrial. 

Art.  2* — presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  re- 
vogadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
trinta  e um  dias  do  mês  de  agosto  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e um. 


(«D.  O.»,  11-5-62) 


Leandro  Maciel 
Presidente 


Art.  1’— -Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  80.000,00 
(oitenta  mil  cruzeiros)  destinado  ao  pa- 
gamento dos  auxílios  de  Cr$  30.000,00  e 
Cr$  50 . 000,00,  respectivamente,  em  favor 
do  Serviço  Social  da  Paróquia  de  Areia, 
Paraíba,  a cargo  do  Côngeo  Ruy  Vieira 
e da  Associação  Obras  Sociais  Irmã  Dul- 
ce, Salvador,  Bahia,  correndo  a referida 
despesa  por  conta  da  subconsignação 
2.1 .2.99. 00 — Auxílios  Extraordinários, 
Diversos— da  conta  172—  da  Divisão  Ad- 
ministrativa. 


RESOLUÇÃO  N’  1.596/61 

DE  7 DE  JUNHO  DE  1961 

Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  5.000.000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 


Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  ... 

5.000.000,00  (cinco  milhões  de  cruzei- 
ros) destinado  à continuação  das  obras 
do  Hospital  dos  Fornecedores  de  Cana  de 
Piracicaba,  Estado  de  São  Paulo,  corren- 
do a referida  despesa  por  conta  da  sub- 
consignação 2.2.2.03.00  da  conta  172 — 
Créditos  Especiais,  do  Fundo  do  Álcool 
Industrial. 

Art.  2" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
sete  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e um. 


(«D.  o.»,  11-5-62) 


Leandro  Maciel 
Presidente 


RESOLUÇÃO  N’  1.597/61 

DE  8 DE  SETEMBRO  DE  1961 


Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
oito  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e um. 


(«D.  o.»,  11-5-62) 


Leandro  Maciel 
Presidente 


RESOLUÇÃO  N’  1.599/61 

DE  2 DE  AGÔSTO  DE  1961 

Fica  aberto  ao  orçamento  vigente 

0 crédito  especial  de  Cr$ 

25 .200.000,00. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

25.200.000,00  (vinte  e cinco  milhões  e 
duzentos  mil  cruzeiros)  destinado  ao  fi- 
nanciamento de  um  aparelho  para  pro- 
dução de  álcool  extrafino,  pela  Usina 
Serra  Grande  S.  A.,  de  São  José  dos  La- 
gos, Estado  de  Alagoas,  correndo  a referi- 
da despesa  por  conta  da  subconsignação 
3.5.3.01.00  da  conta  172— do  Fundo  do 
Álcool  Anidro. 


Abre  ao  orçamentó  vigente  0 cré- 
dito especial  de  Cr$  80.000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 


Art.  2’ — A presente  Resolução_  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
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dois  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e um. 


(«D.  o.»,  11-5-62) 


Leandro  Maciel 
Presidente 


RESOLUÇÃO  N’  1.610/61 

DE  12  DE  OUTUBRO  DE  1961 

Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  305 .9U0,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  305.940,00 
(trezentos  e cinco  mil,  novecentos  e qua- 
renta cruzeiros)  correspondendo  a 50% 
do  auxílio  concedido  à Irmandade  da  San- 
ta Casa  de  Misericórdia  de  Dois  Córregos, 
destinado  à aquisição  de  equipamentos  de 
sua  maternidade,  correndo  a referida  des- 
pesa por  conta  da  subconsignação 
2.1.2.99.00 — da  conta  172 — Créditos 
Especiais  da  Divisão  Administrativa. 


Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e um. 


Edmundo  Penna  Barbosa  da  Silva 
Presidente 

(«D.  O.»,  6-6-62) 

RESOLUÇÃO  N’  1.611/61 

DE  26  DE  OUTUBRO  DE  1961 

Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  15o.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições,. resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  150.000,00 
(cento  e cinqüenta  mil  cruzeiros)  para 
atender  aos  gastos  relativos  às  festivida- 
des de  inauguração  do  ambulatório  “São 


Miguel”,  de  São  Miguel  dos  Campos,  Es- 
tado de  Alagoas,  correndo  a referida  des- 
pesa, por  conta  da  subconsignação  .... 
1.4.05.0.00 — da  conta  172  — Créditos 
Especiais — da  Divisão  de  Assistência  à 
Produção . 

Art.  2" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Aúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  outubro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Edmundo  Penna  Barbosa  da  Silva 
Presidente 

(«D.  O.».  6-6-61) 

RESOLUÇÃO  N’  1.612/61 

DE  8 DE  AGÔSTO  DE  1961 

Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  78^.500,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve : 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  784.500,00 
(setecentos  e oitenta  e quatro  mil  e qui- 
nhentos cruzeiros)  correspondente  a 
US$  3.000,00  ao  câmbio  de  Cr$  261,50 
para  cobertura  das  despesas  durante  40 
dias  a título  de  “despesa  de  representa- 
ção” a favor  do  Sr.  Carlos  Eugênio  Perei- 
ra Dinis,  que  representará  o lAA,  junto 
à Comissão  Econômica  na  viagem  à Re- 
pública Popular  da  China  e outros  países, 
correndo  a referida  despesa  por  conta  da 
subconsignação  1.4.12.0.00  da  conta  172 
— Créditos  Especiais — do  Fundo  Comple- 
mentar da  Defesa  da  Safra. 


Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
oito  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e um. 


(«D.  o.».  6-6-62) 


Leandro  Maciel 
Presidente 
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RESOLUÇÃO  N’  1.614/61 

DE  15  DE  DEZEMBRO  DE  1961 

Altera  disposição  do  Plano  de  De- 
fesa da  Safra  de  1961/62. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  e tendo  em 
vista  a deliberação  tomada  em  sessão  rea- 
lizada em  15  de  dezembro  de  1961,  com 
base  em  parecer  da  Comissão  Especial  da 
Defesa  da  Safra,  resolve: 

Art.  l’ — O Art.  49  da  Resolução  n’ 
1.576,  de  28  de  julho  de  1961,  passa  a ter 
a seguinte  redação: 


de  Cana  do  Centro  do  Estado  de  São  Pau- 
lo destinado  a reforçar  seu  capital  e ou- 
tros benefícios  de  caráter  econômico  e 
financeiro  a favor  de  seus  associados,  cor- 
rendo a referida  despesa  por  conta  da 
subconsignação  3.2.01.1. 01.— Emprésti- 
mos Diversos—  Despesa  de  Capital  da  De- 
legacia Regional  de  São  Paulo  da  conta 
172  Créditos  Especiais. 

Art.  2” — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e um. 


Art.  49 — As  despesas  terrestres, 
nos  Estados  exportadores  do  Nordes- 
te, para  a condição  FOB,  pôrto  de 
embarque,  ficam  fixadas  em  Cr$ 
82,10  (oitenta  e dois  cruzeiros  e dez 
centavos) . 


(«D.  o.».  6-6-62) 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


RESOLUÇÃO  N’  1.616/61 

DE  1?  DE  FEVEREIRO  DE  1961 


Art.  2® — A presente  Resolução  tem  vi- 
gência a partir  do  dia  1’  de  setembro  de 
1961,  revogadas  as  disposições  em  con- 
trário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  aos 
quinze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente 
no  Exercício  da  Presidência 


(«D.  O.»,  17-4-62) 

RESOLUÇÃO  N’  1.615/61 

DE  26  DE  JANEIRO  DE  1961 

Ahre  ao  orçamento  vigente  o crédi- 
to] especial  de  Cr$  k-ooo.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

4.000.000,00  (quatro  milhões  de  cruzei- 
ros), para  atender  ao  pagamento  do  em- 
préstimo à Cooperativa  dos  Plantadores 


Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito suplementar  de  Cr$  7^.880,00. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  no  valor  de 
Cr?  74.880,00  (setenta  e quatro  mil  oito- 
centos e oitenta  cruzeiros)  para  atender 
ao  pagamento  de  gratificação  “pró-labo- 
re”  mensal  correspondente  a 1/3  dos  ven- 
cimentos, ao  funcionário  Alonso  Gomes 
de  Menezes,  correndo  a referida  despesa 
à subconsignação  1.1.07.3.00,  da  conta 
173,  da  Procuradoria  Regional  em  São 
Paulo. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  ao 
primeiro  dia  do  mês  de  fevereiro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e um. 


(«D.  O.»,  17-4-62) 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


Ns.  5 e 6 


PÁGINA  251 


MAIO/JUNHO  — 1962 


PÁGINA  66 


BRASIL  Açucareiro 


JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A A 


COMIB8ÃO  EXECUTIVA 

Autuados:  MARIO  DOTTO  e 
USINA  IPIRANGA  DE 
AÇÜCAR  E ÁLCOOL  S.  A. 
Recorrente : MARIO  DOTTO. 
Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A,  I.  799/56  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÕRDAO  N9  1.335 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantido  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a Usina  Ipiranga  de  Açú- 
car e Álcool  S.  A.  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr  1 . 000,00, 
mínimo  das  sanções  previstas 
no  art.  31  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39,  e Mário  Dotto  ao 
pagamento  da  multa  de  Cr$ 
4.000,00,  por  ter  dado  salda  a 
20  partidas  de  açúcar  desa- 
companhadas de  nota  de  en- 
trega, a Cr$  200,00  por  partida, 
mínimo  das  sanções  previstas 
no  art.  42  do  Decreto-lei  ci- 
tado. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  4 de 
Novembro  de  1959. 

a.  Manoel  Comes  Maranhão 
— Presidente.  José  Wamherto 
— Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador Geral. 

(“D.  O.”,  21-11-59). 

Autuados:  DARCHAN  SINGH 
e A.  DIAS  S.  A.  COMER- 
CIO E IMPORTAÇÃO. 


Recorrente:  DARCHAN 
SINGH. 

Recorrido : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
F*rocesso:  A.  I.  583/ — ^Es- 

tado de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÕRDAO  N?  1.336 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentindo 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a firma  Darchan  Singh  à 
perda  de  25  sacos  de  açúcar 
apreendidos,  incorporando-se  o 
resultado  de  sua  venda  à re- 
ceita do  Instituto,  sem  indeni- 
zação, na  forma  do  art.  60, 
letra  “b”  do  Decreto-lei  n» 
1831,  de  4-12-39,  isentando-se, 
por  carência  de  provas  no  pro- 
cesso, de  qualquer  comimica- 
ção,  a firma  A.  Dias  S.  A. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  4 de 
Novembro  de  1959. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  José  Wamberto 
— Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador Geral. 

(“D.  O.”,  21-11-59). 

Autuado  e recorrente:  FRAN- 
CISCO LACHOWSKI. 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
Processo:  A.  I.  388/54 — ^Esta- 
do do  Paraná. 

Dá-se  provimento,  em  parte, 
a recurso  para  excluir  de 
penalidade  as  faltas  que  an- 
tecederam à notificação. 


ACÕRDAO  m 1.337 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento,  em  par- 
te, ao  recurso,  para  o efeito 
de  ser  a multa  reduzida  para 
Cr$  500,00,  correspondente  à 
falta  de  inutilização  da  nota 
de  fls.  14,  de  acôrdo  com  o 
art.  41  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  José  Vieira  de 
Mello.  Fui  presente:  Francis- 
co da  Rosa  Oiticica — Procura- 
dor Geral. 

(“D.  O.”,  21-11-59). 

Autuada:  USINA  AÇUCAREI- 
RADE  JABOTICABAL  S.A. 
—USINA  SAO  CARLOS. 
Recorrente  “ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO. 

Processo:  A.  I.  445/57 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

Mantem-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÕRDAO  No  1.338 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú. 
car  e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou insubsistente  o auto, 
apurando-se,  posteriormente,  o 
que  houver  a Usina  pratica- 
do, tomando-se  as  providên- 
cias que  se  fizerem  neces- 
sárias. 
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Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  BIxecutiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

o.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  José  Vieira  de 
Mello.  Fui  presente:  Francis- 
co da  Rosa  Oiticica — Procura- 
dor Geral. 

(“D.  O.”,  21-11-59). 

Autuada  e recorrente:  USI- 
NA ARIPIBU  S.  A. 
Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
Processo : A.  I.  407/55 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  está  de 
acordo  com  o direito  e a 
prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  No  1.339 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a autuada  ao  pagamento 
da  multa  correspondente  a Cr$ 

53.040,00,  além  do  recebimen- 
to desta  importância,  nos  têr- 
mos  dos  arts.  l®  e 2?  e seus 
parágrafos,  de  Decreto-lei  n° 
5.998,  de  18-11.43,  isentando- 
se  a mesma  de  qualquer  res- 
ponsabilidade quanto  a capi- 
tulação no  artigo  69,  § único, 
de  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39. 

Intime-,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  Carlos  Dé  Carli 
Filho — Relator.  FvA  presente: 

Francisco  da  Rosa  Oiticica 

Procurador  Geral. 

(“D,  O.”,  21-11-59). 

Autuada  e recorrente : VE- 

RONI  & CIA. 

Recorrida  e recorrente  “ex- 
officio”:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO'. 
Profcesso:  A.  I.  131/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E’  de  ser  mantida  a deci- 
são de  primeira  instância 


quando  comprovado  que  a 
mesma  está  de  acôrdo  com 
o direito  e a prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N?  1.34Ó 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú. 
car  e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  aos  re- 
cursos volimtários  e “ex-offi- 
cio”,  que  condenou  a autuada 
ao  pagamento  da  multa  de 
CrÇ  200,00  por  nota  de  entre- 
ga não  conservada,  mínimo 
previsto  no  artigo  42  do  De- 
creto-lei no  1831,  de  4-12-39, 
num  total  de  Cr$  560.000,00 
(quinhentos  sessenta  mil  cru- 
zeiros). 

Intime-se,  registre-se  e cuin- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  José  Wamberto 
— Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  OiticiCa — Pro- 
curador Geral. 

(“D.  O.”,  21-11-59). 

Autuada  e recorrente:  IR- 

MÃOS ZANIN  (USINA 
ZANIN) . 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
Processo:  A.  I.  98/55  — ^Es- 
tado de  São  Paulo. 

Mantem-se  decisão  recorrida 
que  bem  apreciou  os  ele- 
mentos constantes  do  pro- 
cesso. 

ACÓRDÃO  N?  1.341 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a Usina  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$ 

2.000. 00  por  nota  de  remessa 
alterada,  no  total  de  Cr$ 

6.000. 00  (seis  mil  cruzeiros), 
relativos  às  três  notas  apre- 
endidas, ex-vi  do  art.  38  com- 
binado com  o art.  36  e § 39, 
todos  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39. 


Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Epaminondas  Moreira  do 
Vale — Presidente  Substituto. 
Pessoa  da  Silva — Relator.  Fui 
presente:  Francisco  da  Rosa 
Oiticica — Procurador  Geral. 
(“D.  O.”,  27-1-60). 

Autuada  e recorrente:  CIA. 
AGRÍCOLA  E INDUS- 
TRIAL SÃO  JERONIMO— 
USINA  SÃO  JERÔNIMO. 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
Processo:  A.  I.  320/56 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N<?  1.342 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú. 
car  e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a firma  autuada  ao  paga- 
mento das  multas  de  Cr$ 
1.270,00  e Cr$  2.000,00,  no 
grau  mínimo,  na  forma  dos 
arts.  65  e 36,  § 3<?,  do  Decre- 
to-lei n9  1831,  de  4-12-39,  res- 
pectivamente, por  se  tratar  de 
infratora  primária,  sem  pre- 
juízo do  recolhimento  das  ta- 
xas sonegadas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Epaminondas  Moreira  do 
Vale — Presidente  substituto. 

Gíl  Maranhão — Relator.  Fui 
presente:  Francisco  da  Rosa 
Oiticica — Procurador  Geral. 
(“D.  O.”,  27-1-60). 

Autuada:  USINA  VTTOR 

SENCE  S.  A.  (USINA 
CONCEIÇÃO). 

Recorrente  "ex-officio" : PRI- 
MEIRA turma  DE  jul- 
gamento. 

Processo:  A.  I.  173/56 — ^Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro. 
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Nega-se  provimento  a re- 
curso “ex-officio”  quando  a 
decisão  recorrida  guarda 
conformidade  com  a prova 
dos  autos. 

ACÕRDAO  N9  1.343 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto. do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou improcedente  o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Epaminonãas  Moreira  do 
Vale — Presidente  substituto. 

Wálter  de  Andrade^Relator. 
Fui  presente:  Francisco  da 
Rosa  Oiticica — Proc.  Geral. 
("D.  O.”,  27-1-60). 

Autuado : JORGE  JOAO 

SAAD. 

Recorrente  “ex-officio” : SE- 

GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO. 

Processo : A.  I.  300/55 — ^Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo: 

ACÕRDAO  N<?  1.344 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a firma  autuada  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  500,00, 
por  haver  recebido  pelo  me- 
nos uma  partida  de  444  sacos 
de  açúcar  desacompanhados 
da  respectiva  nota  de  remes- 
sa, de  conformidade  com  o dis- 
posto no  art.  40,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4-12-39,  isentan- 
do de  responsabilidade  em  re- 
lação aos  arts.  36,  § 1°,  60  e 
61,  do  mesmo  decreto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 
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a.  Epaminondas  Moreira  do 
Vale — Presidente  substituto. 

Walter  de  Andrade — Relator. 
Fui  presente:  Francisco  da 
Rosa  Oiticica — Proc.  Geral. 
(“D.  O.”,  27-1-60). 

Autuadas:  A.  MENDES  CA- 
MARGO (USINA  SANTA 
ADELAIDE),  J.  I.  CURI  & 
CIA  LTDA.,  FARAH  AN- 
TÔNIO E ANTÔNIO  GUER- 
TA. 

Recorrentes : A.  MENDES 

CAMARGO  (USINA  SAN- 
TA ADELAIDE)  E FARAH 
ANTÔNIO. 

Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
Processo:  A.  I.  749/56 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÕRDAO  No  1.345 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  aos  re- 
cursos, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou: a)  a Usina  Santa  Ade^ 
laide  ao  pagamento  da  multa 
dé  Cr$  261.921,60,  correspon- 
dente ao  valor  do  açúcar,  à 
base  do  preço  de  fls.  41  do 
processo,  nos  têrmos  do  art. 
61,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39;  b)  a firma  J.  I.  Curi 
& Cia.  Ltda.  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  500,00  mí- 
nimo das  sanções  previstas  no 
art.  40,  por  ter  recebido  açú- 
car sem  nota  de  remessa,  e, 
ainda,  à multa  de  Cr$  200,00, 
por  ter  dado  saída  a uma  par- 
tida de  açúcar  sem  nota  de 
entrega,  mínimo  das  sanções 
do  artigo  42;  c)  a firma  Fa- 
rah  Antônio  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00,  pelo  re- 
cebimento de  três  sacos  de 
açúcar  sem  nota  de  remessa, 
grau  mínimo  do  art.  40;  d)  a 
firma  Antônio  Guerta  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$ 
200,00,  por  ter  dado  saída  a 
uma  partida  de  açúcar  sem 
nota  de  entrega,  devendo  o 
processo  ser  encaminhado  à 
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Divisão  de  Arrecadação  e Fis- 
calização, para  os  fins  previs- 
tos às  fls.  47. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Epaminondas  Moreira  do 
Vale — Presidente  substituto. 
Moacyr  Soares  Pereira — Re- 
lator. Fui  presente:  Francisco 
da  Rosa  Oiticica — Procurador 
Geral. 

(“D.  O.”,  27-1-60). 

Autuado  e recorrente : AN- 
TÔNIO DE  ANDRADE 
BONFIM. 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO. 
Processo:  A.  I.  206/55 — Es- 
tado do  Ceará. 

Nega-se  provimento  ao  re- 
curso quando  a decisão  re- 
corrida está  de  acordo  com 
a prova  dos  autos. 

ACÕRDAO  N9  1.346 

ACORDAM,  por  imanimida- 
de,  os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú. 
car  e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a firma  autuada  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$ 

5.000,00,  nos  têrmos  do  § úni- 
co do  artigo  68,  do  Decreto- 
^831,  de  4-12-39,  sem  pre- 
juízo da  devida  ação  penal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  Epaminondas  Moreira  do 
Vale — Presidente  substituto. 

João  Soares  Palmeira — Rela- 
tor. Fui  presente:  Francisco 
da  Rosa  Oiticica — Procurador 
Geral. 

(“D.  O.”,  28-1-60). 
PRIMEIRA  TURMA 

Autuada:  USINA  TIMBõ- 

ASSU. 

Autuantes:  LUIZ  DE  A.  C. 

DUCA  NETO  e outros. 
Processo:  A.  I.  425/58 — Esta- 
de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações 
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arguidas,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDAO  Np  4.835 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  2.500,00,  grau  médio 
do  artigo  69,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  além  da  apre- 
ensão dos  45  sacos  de  açúcar 
clandestino,  cujo  produto  da 
venda  deverá  reverter  aos  co- 
fres do  Instituto,  nos  têrmos 
do  artigo  60,  letra  “b”,  do  ci- 
tado decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  21  de 
Outubro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Uma  Teixei- 
ra— Relator.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg.  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

(“D.  O.”,  3-11-59). 

Autuado:  FELIPE  SALÓ- 

MAO. 

Autuante:  GILSON  PÔRTO 

CAMPOS. 

Processo:  A.  I.  161/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A não  inutilização  de  nota 
de  remessa  sujeita  o infra- 
tor às  penalidades  de  lei. 

ACÕRDAO  Np  4.853 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  .iulgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  500,00,  grau  mínimo 
do  artigo  41  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  sôbre  dez  no- 
tas de  remessa  que  deixou  de 
inutilizar,  totalizando  a quan- 
tia de  Cr$  5.000,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  4 de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto— Relator.  Walter  de  An- 
drade. Fui  presente:  José  Mo- 
ta Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 
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Autuado:  ELIAS  RESEK. 
Autuante:  LAZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA. 

Processo:  A.  I.  681/58 — ^Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Julga-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  o devido  acom- 
panhamento da  documenta- 
ção fiscal. 

ACÓRDAO  Np  4.854 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
6 efetiva  a apreensão  do  açú- 
car, revertendo  o resultado  de 
sua  venda  aos  cofres  do  Insti- 
tuto, nos  têrmos  do  artigo  GO, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  np 
1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  4 de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — Re- 
lator. Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto. Fui  presente:  José  da 
Mota  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuado:  LUIZ  ESCANDIUS- 
SI. 

Autuante : RUY  DE  BIT- 

TENCOURT. 

Processo:  A.  I.  713/57 — Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Está  sujeita  à penalidade  a 
firma  que  deixar  de  con- 
servar pelo  prazo  legal  no- 
tas de  remessa  de  açúcar. 

ACÓRDAO  Np  4.855 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
nar.a  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  500,00  sôbre  cada 
uma  das  cinco  notas  de  re- 
messa não  conservadas,  no  to- 
tal de  Cr$  2.500,00  nos  ter- 
mos do  art.  41  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  grau  míni- 
mo, por  ser  primário. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
Novembro  de  1959. 

PAGINA  255 


a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Luiz  Dias  RoUemberg 
— Relator.  Admardo  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuados:  M.  P.  JOSÉ  e WA- 
. DIB  JOAO  DAHER. 
Autuantes:  RENATO  BAL- 

DINI  e outro. 

Processo:  A.  I.  177/58 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Incorre  em  penalidade  a fir- 
ma em  poder  da  qual  fôr 
encontrado  açúcar  desa- 
companhado da  docmnenta- 
ção  exigida  em  lei. 

ACÓRDAO  N?  4.856 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
denar Wadib  João  Daher  à 
perda  da  mercadoria  apreen- 
dida, revertendo  o resultado 
de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  nos  têrmos  do  art. 
60,  letra  “b”,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  deixando  de 
aplicar  qualquer  penalidade  a 
firma  M.  P.  José,  por  defi- 
ciência de  provas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Luiz  Dias  RoUemberg 
— Relator.  Admardo  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuada:  UNIAO  DO  CO- 

MÉRCIO VAREJISTA  S.A 
Autuante:  GUILHERME  LE- 
MOS DE  CASTRO. 
Processo:  A.  I.  51/51 — Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Sujeita-se  às  sanções  legais 
a firma  que  deixa  de  inu- 
tilizar devidamente  notas 
de  remessa  de  açúcar. 

ACÓRDAO  N9  4.860 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  extinta  a dívida  fis- 
cal arquivando-se  o processo 
e recorrendo-se  “ex-officio" 
para  a instância  superior. 
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Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Luiz  Dias  RollemJberg 
— Relator.  Admarão  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  José 
de  Mota  Maia^Procurador. 
(D.  O.”,  2-12-59).  . 

Autuados:  HERDEIROS  DE 
TIBURCIO  TARGINO. 
Autuantes:  JOSfi  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTI  e 
outro. 

Processo : A.  I.  809/56 — Es- 
tado do  Ceará. 

Incorre  em  penalidade  o 
produtor  de  aguardente  que 
deixar  de  recolher  a taxa 
estabelecida  pela  legislação 
que  regula  o assunto. 

ACÓRDAO  Np  4.861 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento,  em 
dôbro,  da  quantia  devida,  ou 
sejam,  Cr$  16.333,00,  nos  têr- 
mos  do  art.  149,  do  Decreto- 
lei  3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

o.  José  Wamberto — Presi- 
dente. . Luiz  Dias  Rollemberg 
— Relator.  Admardo  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  José  de 
Mota  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuado:  JOAQUIM  DE  LI- 
RA MATOSO. 

Autuantes:  VICENTE  AMA- 
RAL GOUVEIA  e outro. 
Processo:  A.  I.  39/58 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

Está  sujeito  às  sanções  le- 
gais o responsável  pelo 
transporte  de  açúcar  desa- 
companhado da  devida  do- 
cumentação. 

ACÔRDAO  Np  4.862 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 


para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado à perda  do  produto  apre- 
endido, nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39.  absorvendo-o  da 
penalidade  do  art.  33,  do  mes- 
do  diploma  legal,  tendo  em 
vista  a penalidade  maior  ab- 
sorve a de  menor  vulto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 


a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Luiz  Dias  RoMemberg 
— Relator.  Admardo  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  José  de 
Mota  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuado:  PEDRO  GONZAGA 
DOS  SANTOS. 

Autuante  : EREMBERGUE 

ANTUNES  SOUZA. 
Processo:  A.  I.  645/55 — ^Es- 
tado de  Minas  Gerais. 
Submete-se  às  sanções  pre- 
vistas em  lei  a firma  que 
movimentar  álcool  em  deso- 
bediência ã legislação  que 
regula  o assunto : 

ACÓRDAO  Np  4.863 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  condenado  o infra- 
tor ao  pagamento  da  multa  de 
Cr?  2.000,00,  por  saída  irre- 
gular de  aguardente  e mais 
Cr?  2.000,00,  pelo  desvio  de 
álcool,  no  totaJ  de  Cr?  .... 
4.000,00,  (quatro  mil  cruzei- 
ros) tendo  em  vista  disposi- 
ções constantes  do  art.  6p  e 
seu  § único,  do  Decreto-lei 
5.998,  de  18-11-43,  deixando- 
se  de  aplicar  qualquer  penali- 
dade em  referência  à aquisi- 
ção dos  800  litros  de  aguar- 
dente, tendo  em  vista  ter-se 
evidenciado  a legalidade  des- 
ta transação. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Luiz  Dias  RoUemberg 
— Relator.  Admardo  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  José  de 
Mota  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 


Autuado:  ANTÔNIO  RIBEI- 
RO DE  ALBUQUERQUE. 
Autuantes : VICENTE  GOU- 
VEIA e outros. 

Processo:  A.  I.  167/57 — ^Esta- 
do de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  o acompanha- 
mento dos  documentos  fis- 
cais exigidos  por  lei. 

ACÓRDAO  N?  4.864 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente, 
contra  o voto  do  Sr.  Relator, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e valiosa  a apreensão  do  açú- 
car, revertendo  o resultado  de 
sua  venda  aos  cofres  do  Ins- 
tituto, nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente e Relator  do  Acórdão. 
Admardo  da  Costa  Peixoto. 
W alter  de  Andrade — Vencido. 
Fui  presente:  José  de  Mota 
Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuado:  MIGUEL  PEREZ 

SANCHEZ. 

Autuante:  JOSOÉ  MACHADO. 
Processo:  A.  I.  669/58 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a devida 
cobertura  da  documentação 
exigida. 

ACÓRDAO  N<?  4.865 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente, 
contra  o voto  do  Sr.  Relator, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  do  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  artigo  60,  letra  “b”, 
do  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 
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Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente e Relator  do  Acórdão. 
Admardo  da  Costa  Peixoto — 
Relator.  Walter  de  Andrade — 
Vencido.  Fui  presente:  José  de 
Motta  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuado:  MIGUEL  BOTE- 

LHO CÂMARA. 

Autuante:  EVERARDO  LINS 
BEZERRA  CAVALCANTI. 
Processo:  A.  I.  99/57 — ^Esta- 
do do  Ceará. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  taxas  legal- 
mente instituídas. 

ACÓRDÃO  N9  4.866 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento,  em  do- 
bro, da  quantia  devida,  nos 
têrmos  do  artigo  149  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto— Relator.  Walter  de  An- 
drade. Fui  presente:  José  da 
Motta  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuado:  JOSÉ  MARQUES 

DA  SILVA. 

Autuantes : GERALDO  BEI- 
Ró  DE  MIRANDA  e outros. 
Processo:  A.  I.  45/59 — ^Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal  exigi- 
da por  lei. 

ACÓRDÃO  Np  4.876 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e valiosa  a apreensão  do  açú- 
car, revertendo  o resultado  de 
sua  venda  aos  cofres  do  Insti- 


tuo, nos  têrmos  do  artigo  60, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Luiz  Dias  Rollemberg 
— Relator.  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuada:  OTOGAMIZ  DE 

PAULA  & CIA.  LTDA. 
Autuantes:  RENATO  CAVAL- 
CANTI BEZERRA  e outros. 
Processo:  A.  I.  67/59 — ^Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a cobertu- 
ra da  documentação  fiscal 
exigida  por  lei. 

ACÓRDÃO  Np  4.877 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
siderar boa  a apreensão  do 
açúcar,  revertendo  o resulta- 
do de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  nos  têrmos  do  ar- 
tigo 60,  letra  “b”,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4-12-39  e impro- 
cedente quanto  ao  artigo  42  do 
mesmo  decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto— Relator.  Walter  de  An- 
drade. Fui  presente:  LeaZ  Gui- 
marães— Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuada:  USINA  CRAUATÃ 
S.  A.— USINA  CRAUATÃ. 
Autuantes : TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  e outros. 
Processo:  A.  I.  225/58— Esta- 
do de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações 
aos  artigos  36  e 69,  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4-12-39,  é 
de  ser  o auto  julgado  pro- 
cedente. 
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ACÓRDÃO  Np  4.878 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  aplicar  à autua- 
da as  seguintes  multas:  a) 
Cr$  6.000,00,  grau  médio  do 
art.  36;  b)  Cr$  37.400.00  de 
conformidade  com  o disposto 
no  art.  65,  § único;  c)  Cr$ 
500,00,  grau  mínimo  do  artigo 
69,  todos  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39,  independentemen- 
te do  recebimento  das  taxas 
devidas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 
Relator.  Admardo  da  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

(D.  O.”,  2-12-59). 

Autuados:  ANTÔNIO  PES- 

SENTE  e DONATO  ROS- 
SITO. 

Autuantes:  ELSON  BRAGA  e 
outros. 

Processo:  A.  I.  265/58 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovada  a infra- 
ção ao  artigo  42  do  Decre- 
to 1831,  de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  Np  4.896 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  An- 
tônio Pessente  e Donato  Ros- 
sito,  expedidor  e recebedor, 
respectivamente,  da  mercado- 
ria, ao  pagamento,  cada  um, 
da  multa  de  Cr$  200,00,  mí- 
nimo previsto  no  art.  42  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto-— Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — Re- 
lator. Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto. Fui  presente:  José  da 
Motta  Maia. — Procurador. 

(“D.  O.”,  11-1-60). 

MAIO/ JUNHO  — 1962 


NS.  5 e 6 


PAgina  72 


Brasil  açucareiro 


Autuada:  USINA  TIMBO- 

ASSU  S.  A.— USINA  TIM- 
BO-ASSU. 

Autuante:  GERALDO  BEIRÓ 
DE  MIRANDA. 

Processo:  A.  I.  383/58 — ^Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovado  o não 
recolhimente  de  taxas  le- 
galmente instituídas. 

ACÕRDAO  N9. 4.897 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento,  em  dô- 
bro,  da  importância  devida, 
nos  têrmos  dos  arts.  148  e 
149  do  Decreto-lei  3.855,  de 
21-11-41, 

Intime-se,  registre-sé  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

c.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aãmardo  da  Costa  Pei- 
xoto— Relator.  Wálter  de  An- 
drade. Fui  presente:  José  de 
Motta  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  11-1-60). 

Autuados:  FLÀVIO  DE  ME- 
NEZES PRADO  e ANTÔ- 
NIO DA  SILVA  GARCEZ. 
Autuante:  JACINTO  DE  FI- 
GUEIREDO MARTINS. 
Processo:  A.  I.  43/56 — Esta- 
do de  Sergipe. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a cobertu- 
ra da  docimientação  fiscal 
exigida. 

ACÓRDAO  No  4.898 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente, 
contra  o voto  do  Sr.  Relator, 
em  julgar  procedenate  o au- 
to, em  parte,  para  o fim  de 
considerar  boa  a apreensão 
dos  244  sacos,  com  base  nos 
arts.  31  e 60,  letra  “b”,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
Jiberando-se  os  restante  56  sa- 
cos com  numeração  constan- 
te do  auto,  e condenar  o trans- 
portador à pena  do  artigo  33, 
em  grau  mínimo,  por  ser  pri- 
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mário,  recorrendo-se  ex-officio 
para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente e Relator  do  Acórdão. 
Admardo  da  Costa  Peixoto — 
Relator.  W alter  de  Andrade. 
Fui  presente:  José  de  Motta 
M aia — Procurador. 

(D.  O.”,  11-1-60). 

Autuada;  INDUSTRIAS  ALI- 
MENTÍCIAS CARLOS  DE 
BRITO  SOCIEDADE  ANÔ- 
NIMA. 

Autuantes:  ARY  MARTINS  e 
outros. 

Processo:  A.  I.  355/58 — ^Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Julga-se  procedente  o au- 
quano  comprovada  a venda 
de  açúcar  sem  a emissão  da 
competente  nota  de  entrega. 

ACÔRDAO  No  4.899 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200,00  por  nota 
de  entrega  não  emitida,  em 
número  de  quinze,  no  total  de 
Cr$  3.000,00  (três  mil  cru- 
zeiros), nos  têrmos  do  artigo 
42  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

o.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Walter  de  Andra- 
de. Fui  presente:  José  da  Mot- 
ta Maia  — Procurador. 

(D.  O.”,  11-1-60). 

Autuada:  USINA  AÇUCA- 

REIRA SANTO  ANTÔNIO 
LTDA.— USINA  SANTO 
ANTÔNIO. 

Autuante:  HAROLDO  GO- 

MES MEIRELES. 

Processo:  A.  I.  479/58 — ^Esta- 
do de  Mato  Grosso. 

Comprovadas,  as  infrações 
pelos  elementos  constantes 
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do  processo,  é de  ser  o au- 
to julgado  procedente. 

ACÔRDAO  N«  4.900 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  2.000,00  por  nota 
de  remessa  emitida  com  refe- 
rência a guia  de  pagamento 
inexistente,  em  número  de  48 
notas,  ou  sejam,  Cr$  96 . 000,00, 
nos  têrmos  do  art.  39,  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4-12-39,  em 
seu  grau  mínimo,  mais  a mul- 
ta de  Cr$  20,00  por  saco  de 
açúcar  saído  sem  o pagamen- 
to da  taxa  de  defesa,  em  nú- 
mero de  5 . 139  sacos,  totali- 
zando Cr$  102.780,00,  na  for- 
ma dos  arts.  64  e 65  do  cita- 
do diploma  legal,  por  ser  rein- 
cidente especifica,  independen- 
te do  recolhimento  das  taxas 
e sobretaxas  devidas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959, 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixei- 
ra— Relator.  Walter  de  Andra- 
de. Fui  presente:  José  de  Mot- 
ta Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  11-1-60). 

Autuado:  JOSÉ  UMBELINO 
DO  MONTE. 

Autuantes:  MARCO  ANTÔ- 
NIO CAVALCANTI  e outro. 
Processo:  A.  I.  659/58 — ^Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a apreen- 
esão  de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a cobertu- 
ra da  documentação  fiscal 
exigida  por  lei. 

ACÔRDAO,  N?  4.901 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  do  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art,  60,  letra  “b”, 
do  Decreto-lei  n®  1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 
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Comissão  Executiva,  18  de 
Novembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aãmardo  da  Costa  Pei- 
xoto— Relator.  Walter  de  An- 
drade. Fui  presente:  José  de 
Motta  Maia — Procurador. 

(D.  O.”,  11-1-60). 

Autuada:  MOREIRA  BRAN- 
DAO  & CIA. 

Autuante:  RAIMUNDO  MI- 
GUEL SARAIVA. 

Processo:  A.  I.  159/59— Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  o acom- 
panhamento da  documenta- 
ção fiscal. 

ACÓRDAO  N«?  4.941 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  do  açúcar,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  “b", 
do  Decreto-lei  n?  1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
Dezembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto— Relator.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg.  Fui  presente:  José 
de  Motta  Maia. 

(“D.  O.”,  27-1-60). 

Autuada:  A.  CAMPOLONGO. 
Autuante:  FRANCISCO  MAR- 
TINS VERAS. 

Processo:  A.  I.  679/58 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Dar  saída  a açúcar  sem  a 
necessária  emissão  de  nota 
de  entrega  constitui  infra- 
ção às  leis  açucareiras  vi- 
gentes. 

ACÓRDAO  Nç  4.942 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200,00  por  par- 
tida de  açúcar  vendida  sem  a 


nota  de  entrega,  no  total  de 
Cr.?  6.600,00,  grau  minimo  do 
artigo  42  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
Dezembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixei- 
ra— Relator.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg.  Fui  presente:  José  de 
Motta  Maia — Procurador. 

(“D.  O.”,  27-1-60). 

Autuado:  JOSÉ  GALDINl  DE 
ALMEIDA. 

Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT. 

Processo:  A.  I.  29/59— Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a cobertura  da  do- 
cumentação fiscal  exigida 
por  lei. 

ACÓRDAO  N«  4.948 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente, 
contra  o voto  do  Sr.  Relator, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e definitiva  a apreensão  do 
açúcar,  nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  N<? 
1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1959. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente e Relator  do  Acórdão. 
Admardo  da  Costa  Peixoto. 
Walter  de  Andrade — Vencida. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador. 

(“D.  O.”,  27-1-60). 

SEGUNDA  TURMA 

Autuadas:  COMÉRCIO  e IN- 
DUSTRIA IRMÃOS  ZA- 
NETTI  LTDA.  e JOAQUIM 
FERNANDES  RIBEIRO. 
Autuante:  ALLONSO  MENE- 
ZES. 

Processo:  A.  I.  766/56 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

Constitui  infração  a falta 
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de  numeração  na  sacaria  de 
açúcar,  bem  como  de  mar- 
ca e qualidade  do  produto. 

ACÓRDAO  Nv  5.018 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de:  a)  condenar 
a finna  Comércio  e Indústria 
Irmãos  Zanetti  Ltda.  à perda 
do  açúcar  apreendido,  rever- 
tendo o produto  de  sua  venda 
aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  C,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
deixando  de  aplicar  a sanção 
dos  arts.  33  e 41,  por  ser  mais 
grave  a pena  da  perda  da  mer- 
cadoria clandestina;  b)  conde- 
nar Joaquim  Fernandes  Ribei- 
ro à multa  de  Cr?  50,00,  mí- 
nimo do  art.  31,  do  citado  di- 
ploma legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
Fevereiro  de  1960. 

a.  Pessoa  ãxi  Süva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soai  es  Pe- 
reira. Fui  presente:  Ivanildo 
Anacleto  Pôrto. 

(“D.  O.”,  23-2-60). 

Autuado:  ANTÔNIO  JOSÉ 

DA  LUZ. 

Autuante:  MARIO  ANTINO 
DO  PASSO. 

Processo:  A.  I.  728/56 — ^Es- 
tado de  Pernambuco. 

Incorre  em  infração  à legis- 
lação fiscal  açucareira  o co- 
merciante que  deixar  de  inu- 
tilizar com  a palavra  “re- 
cebida” a nota  de  remes- 
sa, bem  .como  de  emitir  a 
nota  de  entrega. 

ACÓRDAO  N<?  5.019 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado à multa  de  Cr?  1 . 100,00, 
por  ter  dado  saída  a,  pelo  me- 
nos, uma  partida  de  açúcar 
sem  emissão  da  nota  de  en- 
trega, nos  têrmos  do  art.  42, 
§ 2%  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  em  seu  grau  médio,  e 
à multa  de  Cr?  500,00,  por  no- 
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ta  de  remessa  não  inutilizada 
com  a palavra  “recebida”,  em 
número  de  quatro  notas,  no 
total  de  Cr$  2.000,00,  grau 
mínimo  do  art.  41,  do  citado 
diploma  legal,  por  ser  primá- 
rio nessa  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
Fevereiro  de  1960. 

a.  Pessoa  ãa  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Ivanildo 
Anacleto  Pôrto. 

(“D.  O.”,  23-2-60). 

Autuados:  JOSfi  MARTINS 

DOS  SANTOS  e IRMÃOS 
ESCADA  S.  A.-- COMÉR- 
CIO e INDÚSTRIA. 
Autuante : PAULO  LELLIS. 
Processo:  A.  I.  452/58 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações 
arguidas  no  processo,  é de 
ser  o auto  julgado  proce- 
dente. 

ACÓRDAO  N9  5.020 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenando  José  Martins  dos 
Santos  à perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto,  nos  têrmos 
do  art.  60,  letra  “b”,  do  De- 
cretó-lei  1831,  de  4-12-39,  e a 
firma  Irmãos  Escada  S.  A. 
Comércio  e Indústria  à multa 
de  Cr$  200,00,  grau  mínimo 
do  art.  42  do  citado  diploma 
legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
Fevereiro  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Iva- 
nildo Anacleto  Pôrto. 

(“D.  O.”,  23-2-60). 

Autuado:  JOSÉ  FRANCISCO 
NATALI. 

Autuante:  PAULO  LELLIS. 
Processo:  A.  I.  32/59 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 
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Comprovadas  as  infrações 
arguidas  no  processo,  é de 
ser  o auto  julgado  proce- 
dente. 

ACÓRDAO  No  5.021 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  do  saco  de  açú- 
car nos  têrmos  do  art.  60,  le- 
tra “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39,  e condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  500,00  por  nota  de  re- 
messa não  inutilizada,  em  nú- 
mero de  duas  e no  total  de 
Cr$  1.000,00,  grau  mínimo  do 
ort.  41  do  citado  diploma 
legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-sc. 

Comissão  Executiva,  3 de 
Fevereiro  de  1960. 

o.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Iva- 
nildo Anacleto  Pôrto. 

(“D.  O.”,  23-2-60), 

Autuada:  JOAO  GARCIA  MT- 
RON  & FILHOS. 
Autuantes:  ALCINEU  JOSÉ 
BERTOTTI  e outro. 
Processo : A.  I.  264/58 — ^Es- 
tado de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  legal  exi- 
gida. 

ACÓRDAO  No  5.022 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  à perda  dos  sete 
sacos  de  açúcar  apreendidos, 
nos  têrmos,  do  art.  60,  letra 
“b”,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  3 de 
Fevereiro  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Lycurgo  Portocarrero 
VeTloso— Relator.  João  Soa- 
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res  Palmeira.  Fui  presente: 
Ivanildo  Anacleto  Pôrto. 

(“D.  O.”,  23-2-60). 

Autuado:  ADELINO  ALVES 
DA  SILVA. 

Autuantes:  AYLSON  DRUCK 
DE  BARROS  e outro. 
Processo:  A.  I.  328/59 — ^Es- 
tado de  Pernambuco, 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a cobertu- 
ra da  documentação  fiscal 
exigida. 

ACÓRDAO  N<?  5.023 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e definitiva  a apreensão  dos 
17  sacos  de  açúcar,  devendo 
o produto  de  sua  venda  ser 
incorporado  ao  patrimônio  do 
Instituto,  nos  têrmos  do  art. 
60,  letra  B,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  3 de 
Fevereiro  de  1960, 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Lycurgo  Portocarrero 
Velloso — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Iva- 
nildo Anacleto  Pôrto. 

(“D.  O,”,  23-2-60). 

Autuado  EMILIANO  ALVES 
DA  SILVA  — ENG.  SAO 
JOSÉ. 

Autuantes : DURVANIL  DE 

VASCONCELOS  CARVA- 
LHO e outro 

Processo:  A,  I.  640/56 — ■ Esta- 
do de  São  Paulo. 

Dar  saida  a aguardente  de- 
sacompanhada de  nota  de 
entrega  e de  expedição,  cons- 
titui infração  a disposições 
fiscais  vigentes, 

ACÓRDÃO  Nfl  5.028 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o auto,  condenando  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  44.780,40,  correspon- 
dente ao  valor  do  produto  es- 

MAIO/JUNHO  — 1962 


Brasil  Açucareiro 


pagina  75 


coado  ileiralmente,  calculado  à 
base  do  preço  constante  a fls. 
36,  nos  têrmos  do  art.  1?  § 
29,  do  Decreto-lei  5 . 998,  de 
18-11-43,  absorvidas  por  esta 
as  demais  capitulações  do 
auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
Março  de  1960. 

o.  Pessoa  da  Silva — Presi~ 
dente.  João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  25-3-60). 

Autuado:  COMPANHIA  AÇU- 
CAREIRA RIO  NÔVO— 
USINA  SAO  SEBASTIAO. 
Autuante:  PAULO  HERÉDIA 
DE  SA. 

Processo:  A.  I.  376/56 — Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Constitui  infração  ao  De- 
creto-lei n9  9 . 827,  de  10-9-46, 
a não  aplicaçã.0  da  taxa  de 
Cr$  2,00  por  saco  de  açú- 
car. 

ACÕRDAO  N9  5.029 

ACORDA,  por  imanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o auto,  para  o fim  de  con- 
denar a autuada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  8.136,00, 
dôbro  da  importância  não  apli- 
cada em  benefício  dós  seus 
trabalhadores,  nos  têrmos  do 
§ único  do  art.  89  do  Decreto- 
lei  9.827,  de  10-9-46,  por  ser 
infratora  primária. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
Março  de  1960. 

o.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  Ri- 
ba-Mar X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  25-3-60). 

Autuado:  JOSE  MELGAÇO. 
Autuante : ARMANDO  DE 

ALENCAR  ARRAES 
Processo:  A.  I.  310/57 — ^Esta- 
do de  Minas  Gerais. 


A capitulação  inadequada 
da  infração  toma  improce- 
dente a ação  fiscal. 

ACÓRDAO  N9  5.030 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  improce- 
dente o auto,  recorrendo-se 
“ex-officio”  para  a instância 
superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  RiVa- 
Mar  X.  C.  Fontes — Procura- 
dor. 

(“D.  O.”,  25-3-60). 

Autuados:  IRMÃOS  CERA- 

VOLO  e JOSE  LUIZ  DA 
SILVA. 

Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT. 

Processo : A.  I.  806/57 — ^Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Constitui  infração  ao  art. 
42,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  dar  saída  ou  rece- 
ber açúcar  desacompanha- 
do de  nota  de  entrega. 

ACÓRDAO  N9  5.031 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto 
de  infração,  para  o fim  de  con- 
denar a firma  Irmãos  Cerá- 
volo  à multa  de  Cr$  200,00 
(duzentos  cruzeiros),  por  ter 
vendido  uma  partida  de  açú- 
car sem  emissão  de  nota  de 
entrega,  e a firma  José  Luiz 
da  Silva  à multa  igu^,  por 
ter  recebido  uma  partida  de 
açúcar  desacompanhada  de  no- 
ta de  entrega,  nos  têrmos  do 
art.  42,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39,  devolvendo-se  o 
açúcar  apreendido  ou  o seu 
valor. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
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— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  25-3-60). 

Autuados:  IRMÃOS  CALIL 
e ZAKHOUR  & MOKDISSI. 
Autuantes : PAULO  PE3LIC- 
CI  ALVES  ARANHA  e 
outro. 

Processo:  A.  I.  592/58 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações 
pelos  elementos  constantes 
do  processo,  é de  ser  o auto 
de  infração  julgado  proce- 
dente. 

ACÓRDAO  N9  5.032 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto 
de  infração,  para  o fim  de 
condenar  a firma  Irmãos  Calil 
à multa  de  Cr$  200,00,  míni- 
mo previsto  no  art.  42,  § 2p, 
do  Decreto-lei  n9  1831  de 
4-12-39,  totalizando  a impor- 
tância de  Cr$  1.600,00  (mil  e 
seiscentos  cruzeiros),  por  ter 
recebido  oito  partidas  de  açú- 
car desacompanhadas  de  no- 
ta de  entrega,  e a firma  Za- 
khour  & Mokdissi  à multa  de 
igual  valor,  por  ter  vendido 
oito  partidas  de  açúcar  tam- 
bém desacompanhada  de  nota 
de  entrega,  grau  mínimo  do 
art.  42,  § l9,  do  citado  Decre- 
to-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Refátor.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  José 
de  Riba-Mar  X.  C.  Fontes- 
Procurador. 

Autuado:  CIA.  AGRÍCOLA  e 
INDUSTRIAL  SAO  JERÓ- 
NIMO— USINA  SAO  JE- 
RÓNIMO. 

Autuante  : FERDINANDO 

LEONARDO  LAURIANO. 
Processo:  A.  I.  738/56 — ^Es- 
tado de  São  Paulo. 

Referência  a guia  inexis- 
tente de  pagamento  da  ta- 
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xa  de  Cr$  3,10,  constitui  in- 
fração à legislação  açuca- 
reira vigente. 

ACÓRDAO  Np  5.033 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o autò 
de  infração,  para  o fim  de  con- 
denar a firma  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$ .... 
24.000,00  (vinte  e quatro  mil 
cruzeiros) , correspondente  a 
12  notas  de  remessa  em  que 
fêz  referência  a guias  de  pa- 
gamento inexistentes,  nos  têr- 
mos  do  art.  39,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4-12-39,  mais  a 
multa  de  Cr$  4.600,00,  relati- 
va a Cr$  10,00  por  saco  de 
açúcar  sonegado  a tributação, 
no  total  de  460  sacos,  na  for- 
ma dos  arts.  64  e 65 . do  mes- 
mo Decreto  lei,  sem  prejuízo 
do  recolhimento  das  taxas  e 
sobretaxas  devidas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  ãa  Bilva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes— Pro- 
curador, 

Autuado : ALMEIDA  & FI- 
LHO. 

Autuante : NELSON  FAIL- 

LACE.  _ ^ 

Processo;  A.  I.  60/58  ^Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

E’  de  se  julgar  clandestino 
o açúcar  apreendido  por  fal- 
ta de  documentação  fiscal. 

ACÓRDAO  Np  5.035 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto,  para  o fim  de  conside- 
rar boa  e efetiva  a apreensao 
dos  79  sacos  de  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
“b”,  do  decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  dando  por  absorvidas 
por  esta  as  cominações  dos 
arts.  40  ou  42  do  citado  decre- 
to-lei. 


Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  1-4-60). 

Autuado:  MANOEL  PEREI- 
RA DOS  SANTOS. 

Autuantes : TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  e outros. 
Processo:  A.  I.  768/56 — ^Esta- 
do de  Pernambuco. 

E’  de  ser  apreendida  a mer- 
cadoria encontrada  desa- 
companhada da  documenta- 
ção fiscal  exigida  por  lei. 

ACÓRDAO  Np  5.036 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado Manoel  Pereira  dos  San- 
tos à perda  dos  138  sacos  de 
açúcar  apreendidos,  nos  têr- 
mos do  art.  60,  letra  “b”,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39,  e 
compelido,  em  conseqüência,  a 
recolher  aos  cofres  do  I.A.A. 
a quantia  de  Cr$  31.050,00 
(trinta  e um  mil  e cinquenta 
cruzeiros),  correspondente  ao 
valor  do  citado  produto  (doc. 
de  fls.  21),  entregue  ao  au- 
tuado por  ordem  judicial. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  Domingos  José 
Aldrovandi.  Fui  presente:  José 
de  Riba-Mar  X.  C.  Fontes — 
Procurador. 

(“D.  O.”,  1-4-60). 

Autuado:  SIMAO  MIURA. 
Autuantes : RUY  DE  BITTEN- 
COURT e outro. 

Processo:  A.  I.  536/59 — ^Esta- 
do de  Mato  Grosso. 

Comprovadas  as  infrações, 
pelos  elementos  constantes 


do  processo,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDAO  Np  5.040 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto 
de  infração,  para  o fim  de 
condenar  a firma  infratora  às 
seguintes  multas : a)  Cr$ 

500,00  por  nota  de  remessa 
não  inutilizada,  em  número 
de  5,  grau  mínimo  do  art.  41 
do  Decreto-lei  np  1831,  de 
4-12-39;  b)  Cr$  200,00  por 
partida  de  açúcar  saída  sem 
emissão  de  nota  de  entrega, 
em  número  de  40  partidas,  nos 
têrmos  do  art.  42,  do  mesmo 
Decreto-lei;  c)  perda  dos  38 
sacos  de  açúcar  apreendidos, 
revertendo  o resultado  de  sua 
venda  aos  cofres  do  I.A.A., 
na  forma  do  art.  60,  letra  “b”, 
do  citado  diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silvor^Presi- 
dente.  Domingos  José  Aldro- 
vandi— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  José 
de  Riba-Mar  X.  C.  Fontes- 
Procurador. 

(“D.  O.”,  1-4-60). 

Autuado  : MASCARENHAS 

OLIVEIRA  & CIA.  LTDA. 
Autuantes : ELSON  BRAGA 
e outro. 

Processo:  A.  I.  72/59 — ^Esta- 
do da  Bahia. 

Constitui  infração  à legis- 
lação açucareira  a venda  de 
açúcar  desacompanhado  de 
nota  de  entrega. 

ACÓRDAO  Np  5.041 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o auto,  para  o fim  de  con- 
denar a firma  autuada  à mul- 
ta de  Cr$  200,00,  por  ter  dei- 
xado de  emitir  nota  de  entre- 
ga para  a saída  do  açúcar,  nos 
têrmos  do  art.  42,  do  decreto- 
lei  1831,  de  4-12-39,  em  seu 
grau  minimo,  por  ser  infra- 
tora primária. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 
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Comissão  Executiva,  16  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  1-4-60). 

Reclamante:  LUIZ  SAVASSA. 
Reclamada  : SOCIETÉ  DE 

SUCRERIES  BRÉSIDIEN- 
NES— USINA  RAPARD. 
Processo:  P.  C.  190/59 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

E’  de  se  arquivar  o proces- 
so quando  a reclamação 
perde  seu  objetivo. 

ACÕRDAO  N9  5.042 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o Sr.  Relator, 
no  sentido  de  ser  arquivado  o 
processo,  por  ter  a reclama- 
ção perdido  seu  objetivo. 

Comissão  Executiva,  16  de 
Março  de  1960, 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  1-4-60). 

Autuados  : REFINARIA 

AMERICANA  LTDA.  e ou- 
tro. 

Autuantes:  FRANCISCO 

MARTINS  VERAS  e outro. 
Processo:  A.  I.  572/57 — ^Esta- 
do de  São  Paulo. 

Dar  saída  a açúcar  de  pro- 
dução extralimite,  sem  au- 
torização do  I.A.A.,  consti- 
tui infração  a disposições  da 
legislação  fiscal  em  vigor. 

ACÓRDAO  N9  5.049 

ACORDA,  por  imanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te, o auto  de  infração,  para  o 
fim  de  condenar  a Usina  au- 
tuada à perda  do  açúcar  apre- 
endido, nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  “c”,  combinado  com  o 
art.  31,  §§  l9  e 29,  do  Decre- 
to-lei 1831,  de  4-12-39,  ten- 
do-se como  absorvida  por  esta 
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as  demais  capitulações  do  au- 
to, intimada  a aututada  a re- 
colher a quantia  corresponden- 
te ao  valor  do  açúcar,  na  for- 
ma do  têrmo  de  fls.  82/3-,  do 
processo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuado:  IGNORADO. 
Autuantes:  LUIZ  DE  A.  CA- 
VALCANTI DUCA  NETO 
e outros. 

Processo:  A.  I.  804/57 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

E’  de  ser  apreendida  a 
aguardente  encontrada  em 
abandono  na  via  pública, 
sem  cobertura  de  documen- 
tos fiscais. 

ACÕRDAO  N9  5.050 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o auto,  para  o fim  de  con- 
siderar efetiva  a apreensão 
da  aguardente,  revertendo  o 
produto  de  sua  venda  aos  co- 
fres do  I.A.A.,  nos  têrmos  do 
parágrafo  único  do  art.  11  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuado:  ARTHUR  B.  AZE- 
VEDO. 

Autuantes : MARCO  ANTÔ- 

NIO CAVALCANTI  e outro. 
Processo : A.  I.  630/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  valiosa  a apre- 
ensão de  açúcar  encontra- 
do sem  a cobertura  dos  do- 
cumentos fiscais  exigidos. 
ACÓRDAO  N9  5.051 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto 

PAGINA  263 


de  infração,  para  o fim  de 
considerar  boa  a apreensão  do 
açúcar,  nos  têrmos  do  art.  60, 
ietra  “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Março  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Dio- 
go de  Melo  Menezes — Pro- 
curador. 

Autuado : LIBERATO  MA- 

DEIROS. 

Autuante:  RUBENS  CESAR 
DE  MOURA  LIMA. 
Processo:  A.  I.  442/57 — ^Es- 
tado de  Pernambuco. 

Comprovada  a infração  às 
leis  açucareiras  em  vigor,  é 
de  ser  o auto  julgado  pro- 
cedente. 

ACÓRDAO  N9  5.081 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado à perda  do  açúcar  apre- 
endido, revertendo  o resulta- 
do de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  sem  indenização,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  “b”, 
do  Decreto-lei  n9  1831,  de 
4-12-39,  tendo-se  como  absor- 
vida por  esta  a cominação  do 
art.  40,  daquele  diploma  legal, 
face  a clandestinidade  do  pro- 
duto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator. ' João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Diogo 
de  Melo  Menezes — Procurador. 

Autuadas:  HABIB  JAJAH  & 
IRMÃO  e FAUZI  HELIO 
MURAD. 

Autuante:  GERSON  MARIZ 
DA  SILVA. 

Processo:  A.  I.  322/57  Esta- 
do de  São  Paulo. 

Provada  a infração  ao  art. 
42,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  é de  de  se  conside- 
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rar  procedente  o auto  la- 
vrado. 

ACÓRDAO  Np  5.082 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  as 
duas  firmas  autuadas  ao  pa- 
gamento, cada  uma,  da  multa 
de  Cr$  200,00,  grau  mínimo 
previsto  no  artigo  42  e pará- 
grafo, do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

o.  Pessoa  da  8üva — Presi- 
dente. Moacyr  Soares  Pereira 
■ — Relator  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  ‘presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuada:  USINA  PUMATI 

S.  A. 

Autuantes:  TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  e outro. 
Processo:  A.  I.  122/53 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações 
às  leis  açucareiras  vigentes 
pelos  elementos  constantes 
do  processo,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDAO  N<?  5.083 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  36 . 562,00  cor- 
respondente ao  dôbro  da  quan- 
tia indevidamente  retida,  além 
do  recolhimento  desta  — Cr$ 
18.281,00  — , nos  têrmos  do 
art.  146,  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41. 

Intime-se,  reglstre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuado:  A.  BELLODI  & IR- 
MÃOS (USINA  SANTA 
ADELAIDE)  e ALI  GE- 
NHA  & FILHO. 

Autuantes : CARLOS  FON- 
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TENELE  MARTINS  e ou- 
tro. 

Processo:  A.  I.  774/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Provada  a clandestinidade 
do  açúcar  apreendido,  jul- 
ga-se procedente  o auto  de 
infração. 

ACÓRDAO  N<?  5.084 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  se 
tornar  efetiva  a apreensão  do 
açúcar  encontrado  em  poder 
de  Ali  Genha  & Pilho,  sem 
documentos  fiscais,  cujo  valor, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
“b”,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  deverá  reverter  aos 
cofres  do  Instituto,  aplicando- 
se,  ainda,  a mesma  firma,  a 
multa  de  Cr$  500,00,  grau  mí- 
nimo do  art.  41  do  referido 
diploma  legal,  por  ter  deixado 
de  inutilizar  uma  nota  de  re- 
messa, como  lhe  incumbia,  e 
isentar  de  qualquer  responsa- 
bilidade a Usina  Santa  Ade- 
lia,  por  falta  de  provas,  re- 
correndo-se “ex-officio”  para 
a instâincia  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
AbrU  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuados:  IRMÃOS  CRIS- 

TOVAO. 

Autuante:  JOSOfi  MACHA- 
DO. 

Processo:  A.  I.  312/59 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Provada  a infração  ao  ar- 
tigo 42,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39,  é de  se  conside- 
rar procedente  o auto  la- 
vrado. 

ACÓRDAO  N"  5.085 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200,00  para  ca- 
da uma  das  partidas  de  açú- 
car a que  deu  saída  sem  a 
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emissão  da  competente  nota 
de  entrega,  no  total  de  Cr$ 
400,00,  por  ser  primária,  nos 
têrmos  do  art.  42  e seus  pa- 
rágrafos do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Dio- 
go de  Melo  Menezes — Pro- 
curador. 

Autuado  : LAUREANOUS 

BROGNA 

Autuantes:  JOS£  E.  TRA- 
MONTANO  e outro. 
Processo:  A.  I,  314/59 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

E’  de  condenar-se  a firma 
em  poder  da  qual  fôr  en- 
contrado açúcar  desacom- 
panhado da  documentação 
exigida  por  lei. 

ACÓRDAO  N«  5.086 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  do  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  “b”, 
do  Decreto-lei  m 1831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Süva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Dio- 
go de  Melo  Menezes — Pro- 
curador. 

Autuada:  JUCUNDINO  CON- 
DE FILHO. 

Autuantes:  JOSfi  BONIFÁ- 

CIO DE  SA  PEREIRA  e 
Outro. 

Processo:  A.  I.  692/56 — Es- 
tado de  Alagoas. 

E’  de  considerar-se  proce- 
dente o auto,  por  infringên- 
cia  do  art.  4<?  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43,  quan- 
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do  provado  o recebimento  de 
álcool  desacompanhado  da 
da  Nota  de  Expedição,  a 
que  se  refere  o art.  2®  do 
mesmo  diploma  legal. 

Quanto  à caracterização 
do  ílicito  fiscal  consubstan- 
ciado no  art.  § único,  tor- 
na-se imprescindível  a pro- 
va material  do  desvio,  para 
outros  fins,  do  álcool  con- 
sumido, sobretudo  em  se 
tratando  de  desdobro,  hipó- 
tese em  que  a prova  deve 
ser  feita  através  de  análise 
de  laboratório  do  produto 
desdobrado. 

ACÔRDAO  N«  5.087 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
-sempate  do  Sr.  Presidente, 
contra  o voto  do  Sr.  Relator, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o A.  I.  para  o efeito  de 
condenar  a firma  autuada  ao 
pagamento  de  Cr$  18.000,00 
pela  aguardente  recebida  em 
nove  partidas  sem  as  compe- 
tentes notas  de  expedição,  a 
Cr$  2.000,00  por  partida,  grau 
mínimo  do  art.  4®  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43,  por  ser 
primária  na  espécie,  isentan- 
do-a de  responsabilidade  rela- 
tivamente ao  art.  6®,  a línea 
“a”,  por  não  aplicável  à hipó- 
tese e recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuada:  USINA  TIMBô 

ASSU  S/A. 

Autuantes:  RENATO  SANT’- 
ANNA  DE  OLIVEIRA  e 
outros. 

Processo:  A.  I.  572/55 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Constitui  infração  ao  De- 
creto-lei 5.998,  o desvio  de 
álcool  dos  depósitos  dos  pro- 
dutores. 

ACÕRDAO  N^  5.088 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 


para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  134.212,00  (cen- 
to e trinta  e quatro  mil  du- 
zentos e doze  cruzeiros),  cor- 
respondente ao  valor  dos 
23 . 140  litros  de  álcool  desvia- 
dos dos  seus  depósitos,  nos 
têrmos  do  art.  1®,  § 1®,  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43, 
acrescida  da  indenização  do 
§ 2®  do  mesmo  dispositivo  le- 
gal, no  total  de  Cr$  268.424,00 
(duzentos  e sessenta  e oito 
mil  quatrocentos  e vinte  e 
quatro  cruzeiros). 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuadas:  JOÃO  ANELI  e 
DIAS  MARTINS  S/A— 
MERCANTIL  e INDUS- 
TRIAL. 

Autuantes:  RUBENS  PEREI- 
RA e outro. 

Processo:  A.  I.  432/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A falta  de  emissão  de  nota 
de  entrega  constitui  infra- 
ção a legislação  fiscal  açuca- 
reira, considerando-se  clan- 
destino o açúcar  que  fôr 
encontrado  sem  a sua  co- 
bertura. 

ACÓRDÃO  N?  5.089 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e definitiva  a apreensão  dos 
50  sacos  de  açúcar,  reverten- 
do o resultado  de  sua  venda 
aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  “b”, 
do  Decreto-lei  m 1.831,  de 
4-12-39,  e condenar  a firma 
Dias  Martins  S/A — ^Mercan- 
til e Industrial — ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  2.000,130, 
grau  mínimo  do  § 2®  do  art. 
42  do  citado  diploma  legal, 
por  ser  reincidente  específico. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 


a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes— Procurador. 

Autuado:  CARLOS  BUSCH. 
Autuantes:  BENEDITO  AU- 
GUSTO LONDON  e outro. 
Processo:  A.  I.  70/55— Esta- 
do Paraná. 

Provado  que  o excesso  de 
aguardente,  encontrado  nos 
depósitos  da  firma,  se  en- 
quadre na  margem  de  tole- 
rância prevista  em  lei,  é dc 
se  jugar  improcedénte  a in- 
fração. 

ACÓRDÃO  Nv  5.090 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to, recorrendo-se  “ex-officiò” 
para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e ciun- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. FvA  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuado:  SEVERINO  XA- 

VIER DE  MORAIS 
Autuantes:  RENATO  SANT’- 
ANNA  DE  OLIVEIRA  e 
outro. 

Processo:  A.  I.  116/57 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

E’  de  ser  considerado  clan- 
destino 0 açúcar  apreendido 
por  se  achar  desacompanha- 
do dos  documentos  fiscais 
exigidos  dor  lei. 

ACÓRPÃO  N<?  5.093 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  de- 
finitiva a apreensão  do  açú- 
car, devendo  o produto  obtido 
na  sua  venda  incorporar-se  à 
receita  desta  Autarquia,  para 
a destinação  estabelecida  nos 
arts.  152  e 153  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Abril  de  1960. 
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O.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador. 

Autuado:  JORDÃO  CARNEI- 
RO DE  MAGALHÃES. 
Autuante : ORLANDO  MAR- 
TINS BARBOSA. 

Processo:  A.  I.  136/57 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Comprovada  a .inexistência 
dos  motivos  que  determina- 
ram a lavratura  do  auto,  é 
de  ser  o mesmo  julgado  im- 
procedente. 

ACÓRDÃO  N9  5.094 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  José  de 
Riba-Mar  X.  C.  Fontes — Pro- 
curador, 

Autuada:  USINA  SALGADO 
S/A. 

Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  e ou- 
tro. 

Processo:  A.  I.  544/56 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

A diferença  verificada  na 
graduação  de  álcool  não 
constitui  infração  à legis- 
lação alcooleira  em  vigor. 

ACÓRDÃO  N®  5.095 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to, liberando-se  o álcool  apre- 
endido, ou  devolvendo-se  ao 
.seu  dono  o produto  obtido  na 
venda  do  mesmo,  no  caso  de 
já  ter  sido  a mesma  efetuada. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
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— Relator.  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima.  Fui  presente: 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fontes 
— Procurador. 

Autuado:  ANTÔNIO  ARY 

DA  COSTA  LANA 
Autuantes:  JOSÉ  GONÇAL- 
VES LIMA  e outro. 
Processo:  A.  I.  284/55 — Es- 
tado dè  Minas  Gerais. 

Adquirir  álcool  ou  aguarden- 
te desacompanhado  de  nota 
de  expedição,  constitui  in- 
fração ao  Decreto-lei  5.998, 
de  18-11-43. 

ACÓRDÃO  N«  5.102 

ACORDA,  por  imanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te, em  parte,  o auto,  para 
condenar  o autuado  ao  paga- 
mento de  Cr$  2.000,00,  grau 
mínimo  do  art.  4<?  do  Decre- 
to-lei 5.998,  de  18-11-43,  por 
ser  infrator  primário  e por 
ter  adquirido  uma  partida  de 
aguardente  desacompanhada 
de  nota  de  expedição,  liberan- 
do-se a mercadoria  apreendi- 
da, nos  termos  do  art.  11,  § 
único,  do  citado  Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-.se. 

Comissão  Executiva,  20  de 
Abril  de  1960. 

o.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 

Autuada:  S.  A.  USINA  CO- 
RURIPE  (USINA  CORU- 
RIPE). 

Autuantes : RENATO  CA- 

VALCANTI BEZERRA  e ou- 
tro. 

Processo:  A.  I.  146/57 — Es- 
tado de  Alagoas. 

A referência  a guias  de  reco- 
lhimento inexistentes,  cons- 
titui infração  à legislação 
açucareira. 

ACÓRDÃO  Np  5.103 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
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para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento  das  mul- 
tas de  Cr$  190.760,00  (cento  e 
noventa  mil  setecentos  e ses- 
senta cruzeiros),  nos  têrmos 
dos  arts.  64  e 65  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4-12-39,  sem  pre- 
juízo do  recolhimento  da  taxa 
de  defesa,  e de  Cr$  224.000,00 
(duzentos  e vinte  e quatro  mil 
cruzeiros)),  correspondente  a 
Cr$  2 . OCio.OO  por  112  notas 
de  remessa  contendo  referên- 
cia a guias  não  existentes,  na 
forma  do  artigo  39  do  citado 
Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  20  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima.  Fui  presente:  Diogo 
de  Mello  Menezes — Procura- 
dor. 

Autuados:  CIGO  & CIA.  e IR- 
MÃOS MAYGTON  & CIA. 
Autuantes:  COLIMEDES  RO- 
CHA e outro. 

Processo:  A.  I.  738/60 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações 
à legislação  fiscal  açucarei- 
ra, é de  ser  o auto  de  infra- 
ção julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  No  5.104 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto 
de  infração,  para  o fim  de 
condenar  a primeira  autuada 
à.  perda  da  mercadoria,  de 
acôrdo  com  a letra  “c”,  do 
art'  60,  do  Decreto-lei  n°  1831, 
de  4-12-39,  e a segunda  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  1.000,00,  grau  mínimo 
do  § lo,  do  art.  31,  do  mesmo 
diploma  legah 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  20  de 
Abril  de  1960. 

a.  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Lycurgo  Portocarrero 
Velloso — Relator  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Dio- 
go de  Melo  Menezes — Procura- 
dor. 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


ALAGOAS 

Deferido  em  2/2/62 

SC  37.759/61 — Jorge  Camelo. 

CEARÁ 

Deferido  em  11/12/61 

SC  59 . 951/59 — A çucareira  Cearen- 
se S/A. 

ESPÍRITO  SANTO 

Deferido  em  A/ 10/61 

SC  27.119/59 — Deusdedit  Nordoto — Co- 
munica a venda  de  seu  eng.  de  aguar- 
dente para  Gualter  Nunes  Laureiro. 

GOIÁS 

Arquive-se  em  18/12/61 

SC  43.613/57 — Samuel  Bernardo  de 
Souza . 

. MINAS  GERAIS 

Deferido  em  20/7/61 

SC  2.719/42 — Teodolino  Soares  Falcão 
— Transferência  de  engenho. 

Deferido  em  2/2/62 

SC  37.699/61 — Otávio  de  Souza  Rocha — 
Transferência  de  engenho. 

SC  37.700/61— José  Carvalho— Transf. 
de  engenho. 

SC  37.701/61 — ^João  Teixeira  Dutra — 
Transf  de  engenho. 

Deferido  em  6/11/61 

SC  23.818/61— Julio  Jacinto  de  Olivei- 
ra— Baixa  de  inscrição  de  engenho 
de  rapadura. 


PARAÍBA 

Arquive-se  em  2A/7/61 

SC  32.851/59 — Virgolino  Cavalvante  de 
. Melo  — Anexo  n 5.207/40). 

PIAUÍ 

Arquivado  em  2/2/62 

SC  39 . 412/61— Antonio  Rufino  da  Silva 
— Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

RIO  DE  JANEIRO 

Deferidos  em  2/2/62 

SC  31.388/61 — Silvio  Tavares  Bernar- 
dino — Medida  assecuratória — Usina 
São  João. 

SC  31 . 389/61 — Inácio  Corrêa  dos  Santos 
— Medida  assecuratória — Usina  São 
João. 

SC  31.397/61 — ^Aristides  Machado — Me- 
dida assecuratória — Usina  São  João. 

SC  30 . 718/61 — Aristides  Machado — Me- 
dida assecuratória — Usina  Outeiro. 

SC  30.716/61 — Noel  da.  Silva  Lessa — 
Medida  assecuratória — Usina  Ou- 
teiro . 

SC  31 . 418/61 — J 0 ã 0 Batista — Medida 
assecuratória — Usina  Outeiro. 

SC  31.390/61 — Cariberto  Costa— Medi- 
da assecuratória — Usina  Outeiro. 

SC  30.730/61 — Manoel  Leoncio  Filho — 
Medida  assecuratória — Usina  Quissa- 
man. 
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SC  30.719/61 — Adão  Francisco  Cruz  — 
Medida  assecuratória — Usina  Quissa- 
man. 

SC  31.398/61 — Maria  Rosa  Lopes — Me- 
dida assecuratória — Usina  Queimado. 

SC  31.384/01 — Cristovão  Felipe  Barros 
— Medida  assecuratória — Usina  St’ 
Antonio. 

SC  31.385/61 — Henrique  Barroso  de  Si- 
queira— Medida  assecuratória — Usi- 
na Sapucaia. 

SC  31 . 386  / 61 — Guilherme  Monteiro — 
Medida  assecuratória — Usina  São 
José. 

SC  31.387/61— Felilto  Maciel— Medida 
assecuratória — Usina  Poço  Gordo. 

SC  31.388/61 — Silvio  Tavares  Bernardi- 
no — Medida  assecuratória — Usina  S. 
José. 

SC  31.389/61 — Inácio  Corrêa  dos  Santos 
— Medida  assecuratória — Usina  São 
José. 

SC  31 . 390/61 — Gariberto  Costa — Medi- 
da assecuratória — Usina  Outeiro. 

SC  31.392/61 — Alcebiades  Monteiro— 
Medida  assecuratória — Usina  Quei- 
mado. 

SC  31.393/61 — ^Ary  da  Cunha  Ferreira 
— Medida  assecuratória — Usina  San- 
to Antonio. 

SC  31.391/61 — Moacir  Ururaí— -Medida 
assecuratória — Usina  Sapucaia. 

SC  31 . 418/61 — J o ã o Batista— Medida 
assecuratória — Usina  do  Outeiro. 

SC  31:396/61— Irineu  Dias  da  Silva— 
Medida  assecuratória — Usina  São 
Pedro. 

SC  31.395/61— Genesio  Viana  Filho— 
— Medida  assecuratória — Usina  São 
Pedro. 


SC  31.394/61 — Crispim  Santana  Madei- 
ra— Medida  assecuratória — Usina  S. 
Pedro. 

SC  31.419/61 — Altair  Henrique  Schwartz 
— Medida  assecuratória — Usina  do 
Queimado. 

SC  31 . 420/61 — Paulina  Henrique 
Schwartz — Medida  assecuratória — 

Usina  do  Queimado. 

SC  31 . 386  / 61 — Guilherme  Monteiro — 
Medida  assecuratória — Usina  S.  João. 

SC  31.425/61 — José  Tavares — Medida 
assecuratória — Usina  Quissaman. 

SC  31.397/61 — Aristides  Machado — Me- 
dida assecuratória — Usina  São  José. 

SC  30.730/61 — Manoel  Leoncio  Filho — 
Medida  assecuratória — Usina  Quissa- 
man. 

SC  30.726/61 — Leticio  Pereira  de  Car- 
valho— Medida  assecuratória — Usina 
de  Queimado. 

SC  30.710/61 — ^Antônio  Soares  dos  San- 
tos— ^^Medida  assecuratória — U sina 
Poço  Gordo. 

SC  30.715/61 — Noel  da  Silva  Lessa — 
Medida  assecuratória — Usina  Quei- 
mado. 

SC  30.716/61 — Noel  da  Silva  Lessa — 
Medida  assecuratória — Usina  Outei- 
ro. 

SC  30.719/61 — Adão  Francisco  Cruz— 
Medida  assecuratória — Usina  Quissa- 
man. 

SC  31 . 425  / 61 — José  Tavares — Medida 
assecuratória — Usina  Quisaman. 

Deferido  em  H/2/61 

SC  30.724/61 — ^Rosa  Alice  Carvalho  de 
Oliveira — M e d i d a assecuratória — 
Usina  Queimado. 
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SANTA  CATARINA 

Deferido  em  23/6/61 
SC  43.664/60 — José  Joaquim  de  Olivei- 
ra. 

Arquive-se  em  5/12/61 
SC  32.106/61 — Manoel  José  Vieira. 

Deferido  em  2/2/62 

SC  39.415/61 — José  de  Oliveira — Inscri- 
ção de  engenho  de  aguardente. 

SÃO  PAULO 

Deferidos  em  5/12/61 

SC  8.894/60 — Ovidio  Antonio  Guidetti 


SC  55.439/60 — Francisco  de  Assis  de 
Souza 

SC  43.624/60 — Leolino  Clementino  Bar- 
bosa. 

SC  5.794/58 — Irmãos  Basso  (Anexo  SC 
52.563/55) ! 

Arquivado  em  15/12/61 

SC  43 . 163/60 — Industria  e Comércio 
Jimmi  Ltda. — Inscrição  como  benefi- 
ciador  de  açúcar. 

Deferido  em  2/2/62 

SC‘  50.659/56 — Pedro  Pompolo — Recon- 
sideração de  despacho  do  proc.  SC 
26.561/54. 


I. 

í' 
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QUADROS  siNTÉncos<r^rx2a 

POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA 

DE  1961/62 

EM  31  DE  MAIO  DE  1962 
AÇÚCAR 


Com  a safra  pràticamente  encerrada,  restando  apenas  cerca  de  10  mil 
toneladas  métricas  para  integralizar  a estimativa  de  3.392.000  t.,  con- 
cluímos, com  esta  posição  estatística,  a divulgação  dos  dados  da  safra 
de  1961/62,  os  quais  sintetizamos  abaixo,  confrontados  com  os  da  anterior 
e expressos  em  toneladas  métricas  (pêso  bruto),  no  período  de  junho 
a maio. 


ESPECIFICAÇÃO 

SAFRAS 

1961/62 

1960/61 

1.  Estoque  inicial — 1*  de  junho  

369.631 

574.043 

2.  Produção:  ai  da  safra  

3.381.897 

3.241.961 

10.951 

3.826.955 

875.386 

h)  remanesraotí»  da  safra  anterior  

19.025 

3.  Disponibilidade  Mtens  1 e 2)  i 

3.770.553 

4.  Exportação  

444.330 

5 . Consumo  aparente  

2.721.943 

2.581.938 

6.  Saidas  (itens  4 e 5)  

3.166.273 

3.457.324 

7..  Estoque  final — 31  de  maio  

604.280 

369.631 

ESTADOS  MAIORES 

SAFRAS 

PRODUTORES 

1961/62 

1960/61 

São  Paulo  

1.416.492 

1.438.385 

Pernambuco  

802.712 

741.217 

Rio  de  Janeiro  

446.859 

402.366 

Alag^oas  

304.836 

268.212 

Minas  Gerais  

128.732 

120.033 

Paraná  

80.882 

72.816 

Como  se  infere,  a produção  de  1961/62  aumentou  4,3%,  porém,  pelo 
fato  de  haver  sido  menor  o estoque  inicial,  as  disponibilidades  diminuíram 
1,5%.  Também  os  reclamos  comerciais  decresceram,  embora  em  maior 
escala,  ou  seja  8,4%,  em  face  da  diminuição  havida  na  exportação,  que 
foi  da  ordem  de  49,3%,  não  tendo  sido  suficiente  o acréscimo  do  consumo 
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aparente — 5,4%>  para  cobrir  a diferença.  Diante  dessa  conjuntura,  o 
estoque  final  apresentou-se  bastante  superior  ao  de  31-5-61,  registran- 
do-se um  aumento  de  63,5%.  Quanto  aos  principais  Estados  produtores, 
observa-se  que  apenas  São  Paulo  produziu  menos  do  que  na  safra  anterior, 
continuando,  porém,  a liderar  a produção  nacional  com  41,9%  do  total 
fabricado  pelas  usinas.  Nessa  Unidade  da  Federação,  estão  localizadas 
as  duas  usinas  que  mais  produziram  na  safra  de  1961/62:  Da  Barra  e 
São  Martinho  com  73  e 61  milhões  de  quilos  dè  açúcar,  respectivamente. 
A estimativa  para  a safra  de  1962/63  é de  3 . 386  mil  toneladas,  das  quais 
prevê-se  sejam  destinadas  2.880  mil  ao  mercado  interno  e o restante  ao 
externo. 

ÁLCOOL 

No  período  de  junho  a maio  de  1961/62  foram  fabricados  430.694  mil  li- 
tros, sendo  200.427  mil  de  anidro,  enquanto  na  safra  anterior,  em  idêntico 
período,  haviam  sido  fabricados  455.185  e 172.782  mil  litros,  respecti- 
vamente. Assim,  houve  uma  diminuição  de  5,4%  quanto  ao  total  e um 
aumento  de  16,0%  quanto  ao  anidro.  A distribuição  de  álcool  anidro  aos 
importadores  de  gasolina,  nos  mesmos  períodos,  foi  de  151.453  e 155.209 
milhares  de  litros,  na  mesma  ordem,  o que  representa  uma  diminuição 
de  2,4% . 
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PRODUÇÃO  E CONSUMO  DE  AÇÚCAR 

Totais  do  Brasil 
Tipos  de  Usina 
Posição  em  31  de  maio 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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Tipos  de  Usina  — Safra  de  1961/62 
Posição  em  31  de  maio  de  1962 
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Maio/Junho  - 


1962 


NOTA:  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool,  no  período  de  junho  a maio;  abrangem,  por  isso,  remanes- 
centes das  safras  anteriores  e,  bem  assim,  algumas  parcelas  de  produção  apuradas  depois  de  maio. 

(*)  Dado  retificado. 


ÁLCOOL  ANIDRO 

distribuição,  pelo  I.  A.A.,  AOS  IMPORTADORES  DE  GASOLINA,  PARA  MISTURA  COM  A GASOLINA  IMPORTADA 

1934-1961  e janeiro  a maio  de  1962 

Unidade : LITRO 
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NOTA:  — Dados  fornecidos  pelo  Serviço  do  Álcool  dôste  Instituto. 
(1)  — Álcool  hidratado  para  fins  de  carburante. 
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QUADROS  SINTÉTICOST^rTr^a 

POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  DE  1962/63 

EM  30  DE  JUNHO  DE  1962 
AÇÚCAR 


Com  uma  estimativa  preliminar  de  cerca  de  3,4  milhões  de  toneladas 
métricas,  teve  início  no  mês  em  epígrafe  a safra  de  1962/63.  Nesse  pri- 
meiro mês  de  colheita,  a produção  totalizou  63.611  t.,  o que  representa, 
aproximadamente,  Ys  das  197.158  t.  fabricadas  em  junho  de  1961  (safra 
de  1961/62).  Ainda  assim,  devido  ao  elevado  estoque  em  1^  de  junho 
de  1962  - 604 . 280  t.,  e acrescentando-se  remanescente  da  safra  anterior, 
as  disponibilidades  atingiram  671.878  t.,  enquanto  que,  em  igual  mês 
do  ano  passado,  somavam  581.694  t.  As  demandas  do  mês  recém  findo 
alcançaram  175.864  t.,  sendo  36.111  destinadas  ao  exterior  e 139.753 
ao  consumo  local.  Em  junho  de  1961  foram  exportadas  para  o exterior 
48.662  t.  e absorvidas  184.616  t.  pelo  mercado  interno,  o que  dá  uma 
saída  total  de  233.278  toneladas.  Dessa  conjuntura,  entre  as  disponibili- 
dades e as  demandas,  resultaram  os  estoques  de  496.014  e 348.416  t., 
em  30  de  junho  de  1962  e de  1961,  respectivamente. 

ÁLCOOL 

A produção  de  álcool  em  junho  último,  atingiu  16.461.411  litros,  dos 
quais  8 . 143 . 640  foram  de  anidro.  Em  igual  mês  do  ano  anterior,  na  mes- 
ma ordem,  foram  fabricados  25.614.918  e 9.970.442  litros.  As  entregas 
de  álcool  anidro  às  Companhias  de  gasolina,  para  a mistura  carburante 
(álcool-motor),  foram  de  8.942.586  e 5.429.412  litros,  em  junho  de 
1962  e de  1961,  respectivamente. 
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da, para  fins  sociais;  3/4- 
153 

JULGAMENTOS  DA  COMIS- 
SÃO EXECUTIVA 

Primeira  Turma  de 
Julgamento 

4 . 715 —  Sebastião  jBernardes 
Pádua;  Ruy  de  Bittencourt; 
A.I.  255/58;  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2-69. 

4.716 —  João  Doretto  & Ir- 
mãos; Dirceu  Ferreira  da 
Cruz;  A.I.  247/59;  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2-69. 

4 . 717 —  Macedo  José  Pedro  e 
Irmãos  Bergamo;  Nelson 
Faillace;  A.I.  211/58;  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-69. 

4. 718—  Dias  Martins  S.  A. 
Mercantil  e Industrial;  Ger- 
son' Mariz  da  Silva;  A.I. 
651/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2- 
70. 

4.719 —  Elizeu  Mardegau  S.  A.; 
Josoé  Machado;  A.L  667/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-70. 

4 . 720 —  ^Baptista  Miranda  & 
Cia.;  Rubens  Viana  e ou- 
tros; A.I.  99/54;  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  impro- 
cedente; 1/2-70. 

4.721 —  Pedro  Pereira  de  Oli- 
veira e Maria  Cadena  da 
Costa;  Vicente  Amaral  Gou- 
veia e outro;  A.I.  283/58; 
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Pernambuco:  Auto  de  infra- 
ção procedente:  1/2-70. 

4.722—  Tofi  Kalil  Issa  e João 
Cury;  Joaquim  Ricardo  de 
Moraes  Schuler  e outros; 
A.I.  571/57,  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  procedente, 
em  parte.  1/2-71. 

4.723—  Armando  Anti;  Mau- 
rício Mário  Pinheiro  e ou- 
tro; A.  I.  387/58,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te, em  parte.  1/2-71. 

4.724 —  Reinaldo  Fellcio;  Pau- 
lo Pellicci  Alves  Aranha  e 
outro;  A.I.  9/58,  São  Pau- 
lo. Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2-71. 

4 . 728 —  Antônio  Scaramucci, 
(Indústria  de  bebidas  Real) ; 
Dirceu  Ferreira  da  Cruz  e 
outro;  A.I.  237/58,  São  Pau- 
lo. Auto  de  infração  proce- 
dente em  parte;  1/2-71. 

4 . 729 —  ^Herdeiros  de  Adolpho 
Ferreira  de  Souza;  Everar- 
do  Lins  Bezerra  Cavalcan- 
ti; A.I.  179/57,  Ceará;  Au- 
to de  infração  procedente, 
em  parte;  1/2-72. 

4 . 730—  Cerealista  " F i m a ” 
Ltda.  Paulo  Lellis;  A.L 
637/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infraçâlo  procedente;  1/2-72. 

4.731 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas;  Ruy 
Bittencourt;  A.I.  409/58; 
Minas  Gerais:  Auto  de  in- 
fração procedente:  1/2-72. 

4.732 —  ^Usina  Nôvo  Horizon- 
te S.  A. — ^Usina  Nôvo  Ho- 
rizonte; Jessé  Martins  de 
Macedo;  A.I.  751/57,  Rio  de 
Janeiro;  Auto  de  infração 
improcedente;  1/2-72. 

4.752—  AtUo  Balbo  & Filhos 
— Usina  Açucareira  Santo 
Antônio;  Rubens  Viana  e 
outro;  A.I.  125/49,  São  Pau- 
lo; Auto  da  infração  insub- 
sistente; 1/2-72. 

4.753 —  Irmãos  Grassi;  Dirceu 
Ferreira  da  Cruz;  A.I. 
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417/68;  Sâo  Paulo,  Auto  de 
infração  procedente;  1/2-73. 

4 . 760 —  Chid  Maluf — sina 
Maluf;  José  Gronçalves  Lima 
e outro;  A.I.  823/57;  Sâo 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte;  1/2-73. 

4.761 —  Destilaria  Campo  Ale- 
gre Ltda.;  Luiz  Carlos  da 
Cunha  Avelar  e outros;  A.I. 
449/55;  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedénte;  1/2- 

73. 

4.762—  Luiz  Porreca;  Durva- 
nil  de  Vasconcelos  Carvalho 
e outro;  A.I.  373/66;  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  1/2-73. 

4.766 —  Joaquim  Dias  Guer- 
reiros; Carlos  Cassia;  A.I. 
173/54,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2- 

74. 

4.767 —  ^Hussein  Mansur;  Ayl- 
son  Druck  Barros  e outro; 
A.I.  495/58,  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  procedente; 
1/2-74. 

4 . 768 —  Givaldo  Tenório  Ca- 
valcanti; Rubens  Cezar  de 
Moura  Lima  e outro;  A.L 
579/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infraçâU)  procedente;  3/4- 
158. 

4.769—  rAntônlo  Gonçalves  Fa- 
rias; Wellington  Leão  C. 
Albuquerque  e outro;  A.I. 
435/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente; 
3/4-168. 

4 . 770 —  ^Adamastor  Duarte  de 
Oliveira;  Ranulfo  Cavalcan- 
ti Bezerra  e outro;  A.I. 
211/59,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente;  3/4- 
168. 

4.780 —  ^Ushia  , Santa  Maria 
Ltda. — ^Usina  Santa  Maria; 
José  Maria  Brum;  A.I. 
343/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4- 
158. 

4.781 —  Coleta  & Gianini;  Ru- 
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bens  Pereira  e outros;  A.I. 
363/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  improcedente;  3/4- 
159. 

4.782 — ^Mendes  Lima  S.  A.  In- 
dústria e Comércio  (Usina 
Trapiche)  e José  Ferreira 
de  Araújo;  Geraldo  Beiró 
de  Miranda  e outros;  A.I. 
61/59,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4- 

159. 

4.789 —  ^Usina  Crauatá  S.  A. 
— ^Usina  Crauatá;  Tarcisio 
Soares  Palmeira  e outros; 
A.I.  191/68,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  insubsis- 
tente; 3/4-159. 

4.790 —  ^Usina  Timbo-Assu  S. 

A.;  Renato  SanfAnna  de 
Oliveira  e outro;  A.I. 

225/57,  Pernambuco;  Auto 

de  infração  procedente; 
3/4-169. 

4.791 —  Cardoso,  Almeida  & 

Cia.;  José  Eugênio  Tra- 
montano  e outro;  A.I. 

611/56;Bahia;  Auto  de  in- 
fração procedente;  3/4-159. 

4 . 792 —  ^F  e r n a n d o Soares 
Aguiar;  Ruy  de  Bittencourt; 
A.L  331/58,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4-169. 

4.793 —  ^Hermes  Cabral  da  Sil- 
va; Mario  Antino  do  Passo 
e outros;  A.I.  311/66;  Per- 
nambuco; Retificação  de 
Acórdão;  3/4-160. 

4 . 794 —  ^Associação  dos  Plan- 
tadores de  Cana  de  Sergi- 
pe; Pedro  Ribeiro  de  Sou- 
za; Usina  Varzea  Grande; 
P.  C.  5/59,  Sergipe;  homolo- 
gação de  acôrdo;  3/4-160. 

4.795 —  ^Armando  Vasconcelos 
Ribeiro;  S.  A.  Toiuinho 
Agrícola  e Industrial  (Usi- 
na Dom  João);  P.C.  65/58, 
Bahia;  Homologação  de 
acôrdo;  3/4-160. 

4.796 —  Farhan  Salum;  Renato 
Baldini;  A.I.  255/59;  São 
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Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4-160. 

4.797 —  ^Usina  Crauatá  S.  A. — 
Usina  Crauatá;  Tarcisio 
Soares  Palmeira  e outros; 
A.I.  259/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4-160. 

4.798 —  João  Marciano  Rabel- 
lo — ^Engenho  Bonifácio;  Ruy 
de  Bittencourt;  A.I.  805/57, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração improcedente;  3/4- 
161. 

4.799 —  ^Antônio  Andrade  Bon- 
fim; José  Aristides  Barre- 
to Cavalcanti  e outro;  A.I. 
71/67,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente:  3/4-161. 

4.800 —  E.  Marchesi  & Irmãos 
— ^Usina  São  Vicente;  Paulo 
Pellicci  Alves  Aranha;  A.I. 
575/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4-161. 

4.801 —  Expresso  Jaboticabal; 
José  Eugênio  Tramontano  e 
outro;  A.I.  315/59,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  pro- 
cedente: 3/4-161. 

4.802 —  Ometto,  Pavan  & Cia. 
Ltda.-^Usina  Santa  Cruz; 
Sérgio  Eduardo  de  Oliveira 
Santos  e outro;  A.I.  569/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-161. 

4.830 —  ^Jorge  João  Saad  & Fi- 
lhos; Francisco  Martins  Ve- 
ras e outros;  A.  I.  655/58; 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  3/4-162. 

4 . 831 —  Antônio  de  Andrade 
Bonfim — ^Elngenho  Pernam- 
buco; Aristides  Barreto  Ca- 
valcanti e outros;  A.L 
293/55,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente;  3/4-162. 

4 . 835 — ^U  sina  Timbó-Assu; 
Luiz  de  A.  C.  Duca  Neto  e 
outros;  A.I.  425/68,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  5/6-254. 

4.853— Felipe  Salomão;  Gil- 
son Pôrto  Campos;  A.I. 
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161-69,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 
255. 

4.854 —  Elias  Resek;  Lázaro 
José  Toledo  Lima;  A.  I. 
681-58;  Minas  Gerais;  Au- 
to infração  procedente;  5/6- 
255. 

4.855 —  ^Luiz  Escandiussi;  Ruy 
de  Bittencourt;  A.  I.  713/57; 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-255. 

4.856—  — M.  P.  José  e Wadib 
João  Daher;  Renato  Baldini 
e outro;  A.  I.  177/68;  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  5/6-255. 

4 . 860 —  União  do  Comércio 
Varejista  S.  A.;  Guilherme 
Lemos  de  Castro;  A.  I. 
51/51;  Minas  Gerais;  Ar- 
quive-se o processo;  5/6-265. 

4.861 —  Herdeiros  de  Tiburcio 
Targino;  José  Aristides  Bar- 
reto Cavalcanti  e outro;  A. 
I.  809/56,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-256. 

4.862 —  Joaquim  de  Lira  Ma- 
toso; Vicente  Amaral  Gou- 
veia e outro;  A.  I.  39/58; 
Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-256. 

4 . 863 —  Pedro  Gonzaga  dos 
Santos;  Erembergue  Antu- 
nes Souza;  A.  I.  645/55,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente,  em  parte; 
5/6-256. 

4 . 864 —  ^Antônio  Ribeiro  de 
Albuquerque;  Vicente  Gou- 
veia e outros;  A.  I.  167/67; 
Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-256. 

4.865 —  ^Miguel  Perez  Sanchez; 
Josoé  Machado;  A.I.  669/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-256. 

4.866 —  ^Miguel  Botelho  Câma- 
ra; Everardo  Lins  Bezerra 
Cavalcanti;  A.I.  99/57;  Cea- 
rá; Auto  de  infração  proce- 
dente; 5/6-257. 

4.876 — ^José  Marques  da  Sil- 


va; Geraldo  Beiró  de  Miran- 
da e outros;  A.I.  45/59,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  5/6-257. 

4.877 —  Otogamiz  de  Paula  & 
Cia.  Ltda;  Renato  Cavalcan- 
ti Bezerra  e outros;  A.  I. 
67/59;  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente,  em 
parte;  5/6-257. 

4.878 —  ^Usina  Crauatá  S.  A. — 
Usina  Crauatá;  Tarcisio 
Soares  Palmeira  e outros; 
A.  I.  225/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-257. 

4 . 896 —  ^Antônio  Pessente  e 
Donato  Rossito;  Elson  Bra- 
ga e outros;  A.  I.  265/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-257. 

4 . 897 —  ^Usina  Timbó-Assu  S. 
A. — ^Uslna  Timbó-Assu;  Ge- 
raldo Beiró  de  Miranda; 
A.  I.  383/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 6/6-258. 

4.898 —  Flávio  de  Meneses  Pra- 
do e Antônio  da  Silva  Gar- 
cez;  Jacintho  de  Figueiredo 

Martins;  A.  I.  43/56,  Sergipe; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-258. 

4 . 899 —  ^Indústrias  Alimentícias 
Carlos  de  Britto  Sociedade 
Anônima;  Ary  Martins  e ou- 
tros; A.  I.  355/58;  Rio  de 
Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-258. 

4.900 —  ^Usina  Açucareira  San- 
to Antônio  Ltda. — ^Usina 
Santo  Antônio;  Haroldo  Go- 
mes Meireles;  A.  I.  479/58; 
Mato  Grosso;  Auto  de  in- 
fração procedente  5/6-258 

4 . 901 —  ^José  Umbelino  do  Mon. 
te;  Marco  Antônio  Caval- 
canti e outro;  A.  I.  659/68, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-258. 

4 . 941 — Moreira  Brandão  A 
Cia.;  Raimimdo  Miguel  Sa- 
raiva; A.  I.  159/59;  Minas 


Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-259 

4.942— A.  Campolongo;  Fran- 
cisco Martins  Veras;  A.  I. 
679/58;  Minas  Gerais;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-259. 

4.948 — José  Galdini  de  Almei- 
da; Ruy  de  Bittencourt; 
A.  I.  29/59;  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-259. 

SEGUNDA  TURMA  DE 
JULGAMENTO 

4 . 914 —  Guadicso  Bezerra  Li- 
ma; José  Aristides  Barreto 
Cavalcanti  e outro;  A.  I. 
174/57;  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2-74. 

4 . 915 —  Sociedade  Açoreana 
Ltda.;  Orlando  Martins  Bar- 
bosa; A.  I.  396/54,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-74 

4.919 —  Ferreira  & Cia.;  Josoé 
Machado;  A.  I.  246/57;  Pa- 
raíba; Auto  de  infração  in- 
subsistente; 1/2-75. 

4 . 920 —  Nagib  Miguel  Nelson 
Faillace;  A.  I.  822/57;  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-75. 

4.921 —  Nesi  & Nadim  Cury; 
Jairo  Castilho  Dania  e ou- 
tros; A.  I.  802/66,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  impro- 
cedente; 1/2-75. 

4 . 922 —  ^Emprêsa  José  Giorgi 
Ltda.;  ComerciEú  Importado- 
ra Peretti  S.  A.  e Elias  de 
Medeiros;  Mario  Simões 
Mendes;  A.  I.  662/66,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente  em  parte;  1/2-75. 

4.929 —  Companhia  Açucareira 
São  Geraldo — ^Usina  São 
Geraldo;  Ronaldo  de  Souza 
Vale  e outro;  A.  I.  170/66; 
São  Paulo;  Ação  extinta; 
1/2-76. 

4 . 930—  Usina  Ipiranga  de 
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Açúcar  e Álcool  S.  A.;  Je- 
sus Mendes  dos  Santos  e ou- 
tros; A.  I.  712/66,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2-75. 

4.935 —  ^Miguel  Botelho  Câma- 
ra; José  Aristides  Barreto 
Cavalcanti  e outro;  A.  I. 
184/57,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2-76. 

4 . 936 —  ^Antônio  Cirino  No- 
gueira; Aristides  Barreto 
Cavalcanti  e outro;  A.  I. 
492/55,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente  em  par- 
te; 1/2-76. 

4.937 —  Ignorado;  José  Boni- 
fácio da  Fonseca  Lima  e 
outros;  A.  I.  246/58;  Paraí- 
ba; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2-77. 

4 . 938 —  ^Antônio  Teixeira  de 
Andrade;  Ruy  de  Bitten- 
court; A.  I.  312/57;  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-77. 

4.939 —  ^Irmãos  Nativio;  Gon- 
zaga Baptista  Silveira  e ou- 
tros; A.  I.  402/57;  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2-77. 

4 . 940 —  ^Antônio  Cirino  Noguei- 
ra; Jessé  Martins  de  Mace- 
do e outros;  A.  I.  204/55, 
Rio  Grande  do  Norte;  Auto 
de  infração  procedente  em 
parte:  1/2-77. 

4.943 —  Ehnprêsa  Agrícola  In- 
dustrial fluminense  (Usina 
Tanguá) ; Plínio  Alberto  de 
Almeida  e outros;  A.  I. 
306/54;  Rio  de  Janeiro;  Au- 
to de  infração  procedente; 
1/2-78. 

4.944 —  ^J.  A.  Malheiros  & Cia. 
e L.  de  Souza  Ribeiro;  Jes- 
sé Martins  de  Macedo  e ou- 
tro; A.  I.  130/58,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2-78. 

4.945 —  Miguel  Botelho  Câma- 
ra; Everardo  Lins  Bezerra 
Cavalcanti;  A.  I.  266/57; 
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Ceará;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-78. 

4.946 —  ^Antônio  Paschoal  Gra- 
ciano;  Rubens  Pereira;  A.  I. 
340/57;  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2-78. 

4.947 —  Aguinaldo  de  Oliveira 
Dias,  J.  B.  Moreno  & Cia. 
Ltda.  e Dias  Martins  S.  A.; 
Geraldo  Ayres  Salomé  Sil- 
va; A.  I.  218/57;  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente. em  parte;  1/2-78. 

4 . 952 —  Cleto  Tenório  Albu- 
querque; Tarcísio  Soares 
Palmeira  e outros;  A.  I. 
366/56,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente  em 
parte;  1/2-79. 

4 . 953 —  José  Miguel  Barbosa 
e Usina  Caxangá;  Geraldo 
Beiró  de  Miranda  e outro; 
A.  I.  38/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te, em  parte;  1/2-79. 

4.954 —  Ignorado;  Tarcísio 
Soares  Palmeira  e outros; 
A.  I.  36/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2-79. 

4 . 955 —  ^Herdeiros  de  Tiburcio 
Tarcino;  Aristides  Barreto 
Cavalcanti  e outro;  A.  I. 
2/56,  Ceará;  Auto  de  infra- 
ção procedente,  em  parte; 
1/2-80. 

4.958 —  ^Horácio  F.  Schuindt; 
Haroldo  Gomes  Meireles ; 
A.  I.  614/57,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2-80. 

4 . 959 —  ^Dias  Martins  S/A — 
Mercantil  e industrial;  Ru- 
bens Pereira  e outros;  A.  I. 
338/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2-80. 

4.960 —  ^Usina  SanfAna  S.  A. 
— ^Açúcar  e Álcool — ^Usina 
SanfAna;  José  Gonçalves 
Lima  e outro;  A.  I.  578/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  1/2-80. 

4.961 —  Usina  Açucareira  de 
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Jaboticabal  S.  A. — ^Usina 
São  Carlos;  Francisco  Mar- 
tins Veras  e outros;  A.  I. 
194/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2-80. 

4.962 —  ^Usina  Central  Nossa 
Senhora  de  Lourdes  S.  A. — 
Usina  Central  Nossa  Senho- 
ra de  Lourdes;  Jessé  Mar- 
tins e outro;  A.  I.  354/58; 
Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2-81. 

4 . 963 —  ^Antônio  Cirino  Noguei- 
ra; Everardo  Lins  Bezerra 
Cavalcanti;  A.  I.  262/57, 
Ceará;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2-81.  , 

4.964 —  ^Antônio  Gonçalves  So- 
brinho; Helio  José  de  Albu- 
querque e Mello  e outro; 
A.  I.  170/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2-81. 

4 . 965 —  ^Afonso  Freire  Irmãos 
& Cia.  (Usina  Pery  Pery) ; 
Rubens  Cezar  de  Moura  Li- 
ma; A.  I.  326/57,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2-81. 

4.966 —  Josino  Villas  Boas; 
Ruy  de  Bittencourt;  A.  I. 
714/57,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  1/2- 
81. 

4.967—  Dias  Sé  S/A,  Comér- 
cio e importação;  Darcy 
Queiroz  de  Carvalho  e ou- 
tros; A.  I.  110/57;  São  Pau- 
lo; 'Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4-162. 

4.975 —  Cia.  Agrícola  e Indus- 
trial São  Jerônimo  (Usina 
São  Jerônimo)-;  Carlos  Cas- 
sia;  A.  I.  282/57,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  impro- 
cedente; 3/4-162. 

4.976 —  ^Mairto  Magalhães  Fi- 
lho; Vicente  do  Amaral  Gou- 
veia e outros;  A.  I.  228/57, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-162. 

4.977 —  ^José  Ferreira  dos  San- 
tos; Marco  Antônio  Caval- 

MAIO/JUNHO  — 1962 


Brasil  açucareiro 


PAgina  115 


canti  e outro;  A.  I.  600/58, 
Pernambuco:  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-163. 

4.978 —  ^Irmãos  Ribeiro;  Ruy 
de  Bittencourt;  A.I.  604/58, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente:  3/4-163. 

4 . 979 —  ^Usina  Cachoeira  Lisa 
S/A  e Amaro  Avelino  de  Ar. 
ruda;  Vicente  do  Amaral 
Gouveia  e outro;  A.  I. 
542/56,  Pernambuco;  Auto 
de  infraição  procedente; 
3/4-163. 

4.980 —  ^Isaac  Lins  de  Andra- 
da;  Helio  José  de  A.  Mello  e 
outros;  A.  I.  174/58,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4-163. 

4 . 981 —  Indústria  de  Bebidas 
Sael  Ltda.;  Dirceu  Ferrei- 
ra da  Cruz;  A.  I.  416/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente:  3/4-163. 

4 . 982 —  Gaudioso  Bezerra  Li- 
ma; José  Aristides  Barreto 
Cavalcanti;  A.  I.  394/58, 
Ceará;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4-164. 

4 . 983 —  Cervejaria  Guará  S. 
A.;  Gonzaga  Batista  da  Sil- 
veira e outros;  A.  I.  650/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-164. 

4.984 —  Geraldo  Abdala;  Pau- 
lo Lenis;  A.  I.  338/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4-164. 

4 . 985 —  Fazenda  Boa  Vista 
Ltda.  Usina  Boa  Vista;  Lá- 
zaro José  Toledo  Lins;  A.  I. 
508/58;  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  improcedente; 
3/4-164. 

4 . 986—  Irmãos  Franceschi  S. 
A.  Agrícola  Industrial  e Co- 
mercial, Usina  Diamante; 
Renato  Baldini  e outro;  A. 
I.  466/58;  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  improcedente 
em  parte;  3/4-164. 

4.987 —  ^Pedro  Barino;  Paulo 
Heredia  de  Sá  e outro;  A. 


I.  414/56;  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te, em  parte;  3/4-165 

4.988 —  ^Edson  Lupatine  e Vi- 
torino  Esteves;  Paulo  He- 
redia de  Sá  e ourto;  A.  I. 
436/56;  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente,  em 
parte;  3/4-165 

4.989—  MUan  & Cia.  Ltda. 
Francisco  Martins  Veras  e 
outros:  A.  I.  430/57;  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4-165. 

4.990 —  ^Afonso  Freire  Irmãos 
& Cia. — ^Usina  Pery-Pery; 
Rubens  Cezar  de  Moura  Li- 
ma; A.  I.  126/58,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4-165. 

4.991 —  ^Jácomo  Augusto  Pac- 
cola  & Irmãos — ^Engenho 
Santo  Antônio;  José  Augus- 
to Limeira;  A.  I.  818/56; 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-165. 

4 . 992 —  Ricardo  Baião;  Rena- 
to Cavalcanti  Bezerra;  e ou- 
tros; A.  I.  614/58;  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4-166. 

4.993 —  Valentim  Luiz  Righet- 
to,  Francisco  Esteves  e Usi- 
na Açucareira  Furlan  S.  A.; 
José  Gonçalves  Lima  e ou- 
tros; A.  I.  276/57;  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 3/4-166. 

4.994 —  Waldomiro  Nini  e José 
B.  dos  Santos:  C.  D.  Dome- 
nico;  A.  I.  344/57,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 3/4-166. 

4 . 995 —  Indústria  e Comércio 
de  Bebidas  Funada  Ltda.; 
Oliveira  & Cia.  e Irmãos 
Maciel;  Mario  Simões  Men- 
des e outros;  A.  I.  268/57; 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-166. 

4.996 —  Nicesio  Ferreira  Maia 
e Gaspar  Pimenta  de  Mo- 
rais; Paulo  Pellicci  Alves 


Aranha;  A.  I.  418/56;  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4-167. 

4.997 —  Usina  Crauatá  S.  A. — 
Usina  Crauatá;  Tarcísio 
Soares  Palmeira  e outros; 
A.  I.  382/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4-167. 

4 . 998 —  Brejo  Agro-Industrial 
— ^Engenho  Brejo;  Luiz  Car- 
los da  Cunha  Avelar;  A.  I. 
156/59;  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  3/4- 
167. 

4 . 999 —  ^Ali  Ibrahim  e Dias 
Martins  S.  A.;  Gerson  Ma- 
riz  da  Silva;  A.  I.  594/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente:  3/4-167. 

5 . 000 — Cia.  Açucareira  Rio- 
branquense  (Usina  São 
João) ; Paulo  Heredia  de  Sá 
e outro;  A.  I.  212/57,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  3/4- 

167. 

5 . 005 —  ^Eluclides  Camilo  de 
Souza;  Paulo  Lellis;  A.  I. 
362/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em 
parte;  3/4-168. 

5.006 —  Ribeiro,  Dias  Importa- 
dora Ltda.;  Erembergue  An- 
times  de  Souza;  A.  I.  618/55; 
Minas  Gerais:  Auto  de  in- 
fração improcedente;  3/4- 

168. 

5.0^7 — Manoel  Luciano  e Jor- 
ge Maluf;  Colimedes  Rocha 
e outrg;  A.  I.  642/58;  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro, 
cedente,  em  parte;  3/4-168. 

5.015—  Destilaria  Schincariol 
Ltda.;  José  Gonçalves  Lima 
e outros;  A.  I.  756/57;  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4-168. 

5.016 —  Felix  Sallum  Netto; 
Renato  Bardini  e outros;  A. 

I.  652/58;  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente;  3/4- 
169. 
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5.017 —  João  Barbosa  da  Silva 
— Panificadora  Paris;  Wel- 
lington  Leão  C.  Albuquer- 
que e outros;  A.  I.  436/58; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4-169. 

5 . 018 —  Comércio  e Indústria 
Irmãos  Zanetti  Ltda.  e Joa- 
quim Fernandes  Ribeiro; 
Alonso  Menezes;  A.  I. 
766/56,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 
259. 

5.019 —  ^Antônio  José  da  Luz; 
Mario  Antino  do  Passo;  A. 
I.  728/56,  Pernambuco;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-259. 

5.020 —  José  Martins  dos  San- 
tos e Irmãos  Escada  S.  A. 
Comércio  e Indústria;  Paulo 
Lellis;  A.  I.  452/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-260. 

5.021 —  José  Francisco  Natali; 
Paulo  Lellis;  A.  I.  32/59; 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-260. 

5.022 —  João  Garcia  Miron  & 
Filhos;  Alcineu  José  Ber- 
totti  e outro;  A.  I.  264/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-260. 

5.023 —  Adelino  Alves  da  Sil- 
va; Aylson  Druck  de  Bar- 
ros  e outro;  A.  I.  328/59, 
Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-260. 

5.028 —  ^Emiliano  Alves  da  Sil- 
va— Eng.  São  José;  Dui-va- 
nil  de  Vasconcelos  Carvalho 
e outro;  A.  I.  640/56,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-260. 

5 . 029 —  Companhia  Açucarei- 
ra Rio  Nôvo;  Usina  São  Se- 
bastião; Paulo  Herédia  de 
Sá;  A.  I.  376/56,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-261. 

5.030 —  José  Melgaço;  Arman- 
do de  Alencar  Arraes;  A.  I. 
310/57;  Minas  Gerais;  Au- 
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to  de  infração  improcedente; 
5/6-261. 

5 . 031 —  ^Irmãos  Cerávolo  e José 
Luiz  da  Silva;  Ruy  de  Bit- 
tencoimt;  A.  I.  806/57,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-261. 

5.032 —  Irmãos  Calil  e Zakhour 
& Mokdlssi;  Paulo  Pellicci 
Alves  Aranha  e outro;  A I. 
592/58;  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 

261. 

5.033 —  Cia.  Ag;rícola  e Indus- 
trial São  Jerônimo — ^Usina 
São  Jerônimo;  Ferdlnando 
Leonardo  Lauriano;  A.  I. 
738/56,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 
261, 

5 . 035 —  ^Almeida  & Filhos; 
Nelson  Faillace;  A.  I.  60/58; 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-262. 

5 . 036 —  ^Manoel  Pereira  dos 
Santos;  Tarcisio  Soares  Pal- 
meira e outros;  A.  I.  768/56, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-262. 

5.040 —  Simão  Miura;  Ruy  de 
Bittencourt  e outro;  A.  I. 
536/59,  Mato  Grosso;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6- 

262. 

5 . 041 —  Mascarenhas  Oliveira 
& Cia.  Ltda.,  Elson  Braga  e 
outro;  A.  I.  72/59;  Bahia; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-262. 

5 . 042 —  ^Luiz  Savassa;  Societé 
de  Sucreries  Brésiliennes — 
Usina  Rafard;  P.  C.  190/59, 
São  Paulo;  Arquive-se  o 
processo;  5/6-263. 

5 . 049 —  ^Refinaria  Americana 
Ltda.  e outro;  Frantisco 
Martins  Veras  e outro;  A. 
I.  572/57,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente; 
5/6-263. 

5.050 —  ^Ignorado;  Luiz  de  A. 
Cavalcanti  Duca  Neto  e ou- 
tros; A.  I.  804/57,Pemam- 
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buco;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-263. 

5.051 — ^Arthur  B.  Azevedo; 
Marco  Antônio  Cavalcanti  e 
outro;  A.  I.  630/58,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-263. 

5.081 —  ^Liberato  Medeiros;  Ru- 
bens Cezar  de  Moura  Lima; 
A.  I.  442/57,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-263. 

5.082 —  ^Habib  Jajah  & Irmão 
e Fauzi  Helio  Nurad;  Ger- 
son Mariz  da  Silva;  A.  I. 
322/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 

263. 

5.083 —  ^Usina  Pumati  S.  A.; 
Tarcisio  Soares  Palmeira  e 
outro;  A.  I.  122/53,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-264. 

5 . 084 —  A,  Bellodi  & Irmão 
(Usina  Santa  Adelia)  e Ali 
Genha  & Filho;  Carlos  Fon- 
tenele  Martins  e outro;  A.  I. 
774/56,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 5/6-264. 

5 . 085 —  ^Irmãos  Cristóvão;  Jo- 
soé  Machado;  A.  I.  312/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-264. 

5 . 086 —  Laiureanous  Brogna ; 
José  E.  Tramontano  e ou- 
tro; A.  I.  314/59,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 5/6-264. 

5.087 —  ^Jucundino  Conde  Pi- 
lho; José  Bonifácio  de  Sá 
Pereira  e outro;  A.  I. 
692/56,  Alagoas;  Auto  de  in- 
fração procedente,  em  par- 
te; 5/6-264. 

5.088 —  ^Usina  Timbó-Assu  S. 
A.;  Renato  SanfAnna  e 
Oliveira  e outros;  A.  I. 
572/55,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente; 
5/6-265. 

5.089 —  João  Anelli  e Dias 
Martins  S.  A.; — ^Mercantil  e 
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Industrial;  Rubens  Pereira 
e outro;  A.  I.  432/57;  São 
Paulo;  Auto  de  infraçã,o  pro- 
cedente : 5/6-265. 

5.090 — Carlos  Busch;  Benedi- 
to Augusto  London  e outro; 
A.  I.  70/55,  Paraná;  Auto 
de  infração  improcedente; 
5/6-265. 

5 . 093 —  Severino  Xavier  de 
Morais;  Renato  SanfAnna 
de  Oliveira  e outro;  A.  I. 
116/57,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6- 
265. 

5 . 094 —  ^Jordão  Carneiro  de 
Magalhães;  Orlando  Martins 
Barbosa;  A.  I.  136/57,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infração 
improcedente;  5/6-266. 

5.095 —  ^Usina  Salgrado  S.  A.; 
Vicente  do  Amaral  Gouveia 
e outro;  A.  I.  644/56,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
improcedente;  6/6-266. 

6.102 —  ^Antônio  Ary  da  Costa 
Lana;  José  Gonçalves  Li- 
ma e outro;  A.  I.  284/55, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente,  em  par- 
te; 5/6-266. 

5.103—  S.  A.  Usina  Coniripe 
(Usina  Coruripe) ; Renato 
Cavalcanti  Bezerra  e outro; 
A.  I.  146/57,  Alagoas;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-266. 

5.104 —  Cigo  & Cia.  e Irmãos 
Maygton  & Cia.;  Colimedes 
Rocha  e outro;  A.  I.  738/60, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-266. 

JULGAMENTO  DA  COMIS- 
SÃO EXECUTIVA  DO  I.A.A. 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

1.335 — ^Mario  Dotto  e Usina 
Ipiranga  de  Açúcar  e Ál- 
cool S.  A.;  Mario  Dotto; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  799/56,  São 
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Paulo;  Negado  provimento 
ao  recurso.  5/6-252. 

1.336 —  Darchan  Singh  e A. 
Dias  S.  A.  Comércio  e Im- 
portação; Darchan  Singh; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  583/57,  São 
Paulo;  Negado  provimento 
ao  recmso.  5/6-252. 

1 . 337 —  Francisco  Lachowski ; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  388/54,  Para- 
ná; Dar  provimento  ao  re- 
curso, em  parte.  5/6-252. 

1 . 338 —  ^Usina  Açucareira  de 
Jaboticabal  S.  A. — ^Usina 
São  Carlos;  Primeira  'iHu:- 
ma  de  Julgamento;  A.  L 
445/57,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso.  5/6- 

252. 

1.339 —  ^Usina  Aripibu  S.  A.; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  407/55,  Per- 
nambuco; Negado  provi- 
mento aó  recurso.  5/6-253. 

1.340 —  Veroni  & Cia.;  Pri-, 
meira  Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  131/57,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso. 5/6-253. 

1.341 —  ^Irmãos  Zanin  (Usina 
Zanin);  Segxmda  Turma  de 
Julgamento;  A.  I.  98/55; 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso.  5/6-253. 

1.342—  Cia.  Agrícola  e Indus- 
trial São  Jerônimo — ^Usina 
São  Jerônimo;  Segunda  Tim- 
ma  de  Julgamento;  A.  I. 
320/56,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso.  5/6- 

253. 

1.343—  Usina  Vitor  Sence  S. 
A.  (Usina  Conceição);  Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  173/56,  Rio  de  Ja- 
neiro; Negado  provimento 
ao  recurso.  5/6-253. 

1.344 —  Jorge  João  Saad;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  300/55,  Minas  Ge- 
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rais;  Negado  provimento 
ao  recurso.  5/6-254. 

1 . 345—  A.  Mendes  Camargo 
(Usina  Santa  Adelaide),  J. 
I.  Curi  & Cia.  Ltda.,  Parah 
Antônio  e Antônio  Guerta; 
A.  Mendes  Camargo  (Usi- 
na Santa  Adelaide  e Farah 
Antônio;  Primeira  Turma 
de  Julgamento;  A.  I.  749/56. 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso.  5/6-254. 

1.346 —  ^Antonio  de  Andrade 
Bonfim;  Segfunda  Turma  de 
Julgamento;  A.  I.  206/56; 
Ceará;  Negado  provimento 
ao  recurso.  5/6-254. 

1.311 —  ^Maracai  S.  A.  Agríco- 
la e Pecuária — Usina  Mara- 
cal.  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.  I.  549/55,  São 
Paulo;  Não  recebimento  do 
recurso.  1/2-66. 

1.312 —  ^Antonio  Rolla  Sobri- 
nho— ^Fazenda  Sèara;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  108/56,  Minas  Ge- 
rais; Negar  provimento  ao 
recurso.  1/2-66. 

1.313 —  ^Irmãos  Ayub  e Açu- 
careira Zillo  Lorenzetti  Ltda. 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  244/56,  São 
Paulo;  Negar  provimento  ao 
recurso.  1/2-66. 

1.314 —  Jorge  Maluf;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.  I. 
140/54,  São  Paulo.  Negar 
provimento  ao  recurso.  1/2- 
66.  , 

1 . 315 —  Cooperativa  de  Plan- 
tadores de  Cana  de  Assem- 
bléia Ltda.  (Usina  Boa  Sor- 
te) ; Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.  L 327/57,  Ala- 
goas; Não  recebimento  de 
recurso.  1/2-67. 

1 . 316 —  ^Diniz  & Cia.  Ltda.  Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  635/65,  Minas  Ge- 
rais; Negar  provimento  ao 
recurso.  1/2-67. 
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1.317 —  Cia.  Industrial  de  Ma- 
tosinhos— ^Usina  Santo  An- 
dré. Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.  I.  31/54,  Mi- 
nas Gerais.  Negar  provimen- 
to ao  recurso.  1/2-67. 

1.318 —  ^Valentim  & Cia.  Ltda. 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  488/56,  São 
Paulo;  Negar  provimento 
ao  recurso.  1/2-67. 

1 . 319 —  ^Dias  Martins  S.  A. 
Mercantil  e Industrial  e 
Usina  Itaquerê;  Segfunda 
Turma  de  Julgamento;  A. 
I.  68/54,  São  Paulo;  Negar 
provimento  ao  recurso.  1/2- 
68. 

1.320 —  ^Usina  Vassununga  S. 
A.;  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.  I.  466/54;  Ser- 
gipe. Neg^  provimento  ao 
recurso;  1/2-68. 

1.321—  Ribeiro  & Filhos  Ltda. 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  78/56;  Rio  de 
Janeiro;  Negar  provimen- 
to ao  recuiw;  1/2-68. 

1.322 —  Cia.  Usina  Varjão 
Açúcar  e Álcool  (Usina  Var- 
jão). Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.  I.  425/56, 
São  Paulo;  Negar  provi- 
mento ao  recurso.  1/2-69. 

1.323 —  ^UsiiKi  Pirang;i  S.  A.  e 
João  Pontes  Filho;  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento; 
A.  I.  371/57,  Pernambuco; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 3/4-169. 

1.324 —  ^Usina  Estreliana  S.  A. 
— ^Usina  Estreliana;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.  1.  590/55,  Pernambuco; 
Dado  provimento  ao  recur- 
so, em  parte;  3/4-169. 

1.325 —  Indústria  Luiz  Dubeux 
— ^Usina  União  Indústria; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  731/56,  Per- 
nambuco; Negado  provimen- 
to ao  reciUTSo;  3/4-169. 

1.326 —  ^Hassan  M.  Abadalla; 
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Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  253/54,  São 
Paulo;  Dado  provimento  ao 
recurso;  3/4-170. 

1.327 —  ^Usina  Caxangá  S.  A. 
e Valdemiro  Ferreira  dos 
Santos;  Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.  I.  383/55; 
Pernambuco;  Negado  pro- 
vimento ao  recurso;  3/4- 

170. 

1.328 —  Cia.  Rural  Brasil  S.  A. 
(Usina  São  Luís) ; Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A. 
I.  492/56,  São  Paulo;  Nega- 
do provimento  ao  recurso; 
3/4-170. 

1.329 —  Sousa  Junior  & San- 
tos Ltda.;  Primeira  Turma 
de  Julgamento;  A.  I. 
283/54;  Distrito  Federal; 
Dado  provimento  ao  recur- 
so; 3/4-170. 

1.330 —  ^João  Marques  da  Sil- 
va S.  A.;  Segunda  Turma 
de  Julg^ento;  A.  I, 
388/56,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  3/4- 

171. 

1.331 —  ^Antônio  Batista  & Cia. 
Ltda.;  Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.  I.  307/57; 
Minas  Gerais;  Negado  pro- 
vimento ao  recurso;  3/4-171. 

1 . 332 —  Francisco  Sinval  da 
Luz  & Cia.;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.  I. 
633/57,  Bahia;  Negado  pro- 
vimento ao  recurso;  3/4-171. 

1.333 —  ^Tokuo  Tanaka;  Segim- 
da  Turma  de  Julgamento; 
A.  I.  228/56,  São  Paulo; 
Recebimento  de  reciurso; 
3/4-171. 

1.334 —  ^Taufic  N.  Mansur  & 
Filho  e Cia.  Industrial  e 
Agrícola  São  João — ^Usina 
São  João;  Taufic  N.  Man- 
sur  & Filho;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.  I. 
701/56;  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  3/4- 
171. 
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PERNAMBUCO 

Auxilio  à Sociedade  Hospita- 
lar dos  Trabalhadores  de 
Açúcar  de,  1/2-60. 

Comissão  Especial  de  Defesa 
de  Safra  1/2-43 

Crédito  a Cooperativa  dos 
Usineiros  de,  3/4-154 

Crédito  especial  a Destilaria 
Central  Presidente  Vargas 
1/2-56 

Demerara  de,  para  o Viet- 
Nam  1/2-4 

Máquinas  para  tratar  o baga- 
ço de  cana  1/2-112 

Medidas  para  melhorar  © ren- 
dimento da  cana  3/4-135 

Modernizadas  as  instalações 
do  Serviço  Médico  da  De- 
legacia do  I.  A.  A.  no  Re- 
cife 1/2-4 

Nova  diretoria  da  Associação 
do  Fornecedores  de  Cana 
de,  3/4-111 

Nova  diretoria  da  A.A.B.A; 
em,  3/4-110 

Produção  recorde  em  Caten- 
de  5/6-190 

Trabalhos  de  técnicos  do 
I.  A.  A.  5/6-190 

PIAUÍ 

Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.  A.  A. 
1/2-84;  5/6-267 

PINTO,  RUI  DA  SILVA 

Influência  do  tratamento  do 
palhiço  da  cana-de-açúcar 
na  produção  e conservação 
da  matéria  orgânica  do  so- 
lo 1/2-13 

POLÍTICA 

A Comissão  Executiva  do 
I,  A.  A.  e o preço  do  açú- 
car 5/6-227 

Convênio  entre  o I.A.A.  e o 
Banco  do  Brasil  para  me- 
lhor aproveitamento  das 
áreas  canavieiras  5/6-227 
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Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-41;  3/4-142; 

5/6-233 

Debates  sôbre  a,  canavieira 
1/2-22 

Mercado  Internacional  do 
Açúcar  1/2-39;  3/4-140, 

5/6-231 

Mercado  Nacional  do  Açúcar 
1/2-36;  3/4-136;  5/6-229 
Ministério  da  Indústria  e Co- 
mércio 1/2-4 

Notas  e Comentários  1/2- 
3/4-109;  5/6-189 
Resolução  que  cria  Fundo  Es- 
pecial destinado  a assistên- 
cia ag;roindustrial  canaviei- 
ra 3/4-156 

Resolução  que  dispõe  sôbre  a 
participação  dos  fornecedo- 
res de  cana  nas  diferenças 
de  preços  3/4-154 
Resolução  que  dispõe  sôbre 
esportação  3/4-155 

POLÔNIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-42;  3/4-144 

PORTUGAL 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 5/6-235 

PREÇOS 

A Comissão  Executiva  do 
I.A.A.  e o,  do  Açúcar,  5/6- 
227 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-41;  3/4-142;  5/6- 
233 

Debates  sôbre  a politica  ca- 
navieira 1/2-22 
Mercado  Nacional  do  Açúcar 
1/2-36;  3/4-136;  5/6-229 

PRESIDÊNCIA 
Debates  sôbre  a politica  ca- 
navieira 1/2-22 
Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  1/2-83;  5/6- 
267 


PRODUÇÃO 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-41;  3/4-142;.  5/6- 
233 

de  açúcar  1/2-87-96;  3/4-175; 
5/6-282; 

de  álcool  1/2-91-100;  3/4-179; 
5/6-286 

de  álcool  direto  bonificado 
5/6-190 

Debates  sôbre  a politica  ca- 
navieira 1/2-22 
e consumo  de  açúcar  1/2-86- 
95;  3/4-174;  5/6-281 
Mercado  Intemacioi^  do  Açú- 
car 1/2-39;  3/4-140;  5/6- 
231 

Mercado  Nacional  de  Açúcar 
1/2-36;  3/4-136;  5/6-229 
Mercado  Nacional  do  Açúcar 
1/2-36;  3/4-136;  5/6-229 
Piracicaba  é o maior  centro 
produtor  de  açúcar  do  Esta- 
do de  São  Paulo  1/2-4 
Progressos  da  agroindústria 
canavieira  alagoana  5/6-191 
Recorde  em  Catende  5/6-190 

Q 

QUÍMICA  AÇUCAREIRA 
A pesagem  do  melaço  nas  des- 
tilarias— Enio  R.  de  Olivei- 
ra 1/2-113 

Armazenamento  do  melaço — 
Enio  R.  de  Oliveira  5/6-192 
Composição,  proporção  e apli- 
cação da  vinhaça — ^Jayme 
Rocha  Almeida  5/6-196 
Notas  sôbre  uma  variante  do 
processo  Mello — ^Boinot — 

Wilhelm  Drewos  1/2-123 

REEQUIPAMENTO 
Convênio  entre  o I.  A.  A.  e o 
Banco  do  Brasil  para  me- 
lhor aproveitamento  das 
áreas  canavieiras  5/6-227 

RESOLUÇÕES  DA  COMIS- 
SÃO EXECUTIVA  DO  lA.A. 

1.562/60 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 


de  Cr$  5.650.000,00.  1/2-55. 

1.564/60 — Abre  ao  orçamento, 
vigente  os  créditos  especiais 
e suplementares  no  valor 
total  de  Cr$  200.000,00.  1/2- 
55. 

1.565/60 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr$  77.012.108,00. 
1/2-56. 

1.566/60 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  adicional 
de  Cr$  11.110.349,00.  1/2- 
57. 

1.567/60 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr$  600.000,00.  1/2-60. 

1 . 568/61 — ^Modifica  dispositi- 
vos da  Resolução  número 
1.473/60,  de  14  de  julho  de 
1960.  1/2-60. 

1.569/61 — ^Revoga  a Resolu- 
ção nç  538,  de  6 de  junho 
de  1961.  1/2-62. 

1.570/61— Abre  ao  orçamento 
o crédito  especial  no  valor 
de  Cr%  5.000.000,00.  1/2-62. 

1.571/61— Dispõe  sôbre  o pa- 
gamento de  canas  forneci- 
das às  usinas  associadas  de 
Cooperativas  centralizadoras 
de  vendas  da  totalidade  das 
usinas  do  Estado  de  Per- 
nambuco. 1/2-63. 

1.572/61 — ^Dispõe  sôbre  o ini- 
cio da  moagem  de  canas  nas 
usinas  do  país  e dá  outras 
providências.  1/2-64. 

1.573/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr$  500.000,00.  1/2-64. 

1.575/61 — ^Abre  ao  orçamento 
o crédito  especial  de  Cr3 
18.000.000,00.  1/2-65. 

1.574/61 — Abre  ao  orçamento 
o crédito  especial  de  Cr$ 
34.001.326,30;  3/4-152. 

1.579/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr$  2.350.000,00  ; 3/4- 
152. 

1.580/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
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tar  de  Cr^  94.828,00;  3/4- 
152. 

1.581/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr$  50.000,00;  3/4-153. 

1.582/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o vrédito  especial 
de  Cr$  50.000,00;  3/4-153. 

1.583/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr$  50.000,00;  3/4-153. 

1.584/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr|  10.000.000,00;  3/4- 
154. 

1.585/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr$  30.000,00;  3/4-164. 

1.586/61 — ^E>ispõe  sôbre  a par- 
ticipação dos  fornecedores 
de  ceina  nas  diferenças  de 
preço  do  açúcar  em  estoque 
em  14  de  janeiro  de  1959; 
3/4-154. 

1.587/61 — ^Dispõe  sôbre  expor- 
tação de  açúcar  e dá  outras 
providências;  3/4-155. 

1.588/61 — Cria  um  Fundo  Es- 
pecial destinado  ã assistên- 
cia agro-industrial  canaviei- 
ra; 3/4-156. 

1.589/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  187.500,00;  3/4-156 

1.590/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  925.000,00;  3/4-156. 

1.591/61 — ^Abre  ao  orçamento 
\ãgente  o crédito  especial 
de  Cr?  2.243.418,00.  5/6- 
248. 

1.592/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  200.000,00.  5/6-248. 

1.595/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  -3.321.917,70.  5/6- 

248. 

1.596/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  5.000.000,00.  5/6- 

249. 

1.597/61 — ^Abre  ao  orçamento 


vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  80.000,00.  5/6-249. 

1.599/61 — ^Fica  aberto  ao  or- 
çamento vigente  o crédito  es- 
pecial de  Cr?  25.200.000,00. 
5/6-249. 

1.610/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  305.940,00.  5/6-250. 

1.611/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  150.000,00.  5/6-250. 

1.612/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  784.500,00.  5/6-250. 

1 . 614/61 — ^Altera  disposição 

do  Plano  de  Defesa  da  Sa- 
fra de  1961/62.  5/6-251. 

1.615/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial 
de  Cr?  4.000.000,00.  5/6- 
251. 

1.616/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr?  74.880.000.  5/6- 
251. 

R 

RIO  DE  JANEIRO 
Auxilio  a Associação  Flu- 
minense dos  Plantadores  de 
Cana  1/2-62. 

Auxilio  a Casa  da  Amizade 
das  Senhoras  Rotarianas  de 
Campos  5/6-248. 

Processos  depachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.  A.  A. 
1/2-84;  5/6-267. 

RONDÔNIA 

Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.  A.  A. 
1/2-84. 

S 

SAAD,  ODILON 

Comparação  entre  os  cultivos 
manuad,  mecanizado,  moto- 
mecanizãdo  e quimico  de 
cana-de-açúcar  na  Região 
de  Piracicaba  5/6-211. 


SAFRAS 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-41;  3/4-142;  5/6- 
233. 

Debates  sôbre  a politica  ca- 
navieira 1/2-22 

Mercado  Internacional  do  Açú- 
car 1/2-39;  3/4-140;  5/6- 
231. 

Mercado  Nacional  do  Açúcar 
1/2-36;  3/4-136;  5/6-229. 

SANTA  CATARINA 
Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.  A.  A. 
1/2-84;  5/6-269. 

SAO  PAULO 

Assistência  a agroindústria 
canavieira  1/2-35. 

Auxilio  a Irmandade  da  San- 
ta Casa  de  Misericórdia  de 
Dois  Corregos  5/6-250. 
Crédito  especial  as  obras  do 
Hospital  dos  Fornecedores 
da  Cana  de  Piracicaba  5/6 
249. 

Crédito  especial  para  instala- 
ção de  ambulatório  médico 
em  Igarapava  5/6-248. 
Piracicaba  é o maior  produ- 
tor de  açúcar  do  estado  de, 
1/2-4. 

Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.  A.  A. 
1/2-84;  5/6-269. 

SERGIPE 

Censo  de  variedades  de  cana 
de-açúcar  1/2-112. 

Crédito  especial  para  aquisi- 
ção do  imóvel  para  instala- 
ção da  Delegacia  Regional 
de,  1/2-65. 

Crédito  especiíd  para  fins  as- 
sistência aos  plantadores  de 
cana  de,  5/6-248. 

Prêmio  ao  Dia  Czinavieiro 
3/4-154. 

SOUZA,  JOSÉ  A.  GEN- 
TIL C. 

Campo  Ebq>erimental  de  cana 
3/4-131. 
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SUB-PRODUTO 
Fábrica  de  proteínas  em  Ala- 
goas 3/4-110. 

SUDÃO 

Crônica  Açucareira  Subnacio- 
nal  1/2-42. 

T 

TAILÂNDIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 3/4-144. 

TCHECO-ESLOVAQUIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-41. 

TECNOLOGIA 

A pesagem  do  melaço  nas  des- 
tilarias, Enio  R.  de  Olivei- 
ra 1/2-113. 

Armazenamento  do  melaço — 
Enio  R.  de  Oliveira  5/6-192. 
Campo  de  produção  de  mudas 
de  cana-de-açúcar — Franz 

O.  Brieger  5/6-220. 
Comparação  entre  os  cultivos 
manual,  mecanizado,  moto- 
mecanizado  e químico  da 
cana-de-açúcar  na  Região 
do  Piracicaba — Dr.  Hugo  de 
Almeida  Leme,  Odilon  Saad 
e Marcos  Villela  5/6-211. 


Composição,  proporção  e apli- 
cação da  vinhaça — ^Jayme 
Rocha  Almeida. 

Influência  do  tratamento  do 
palhiço  da  cana-de-açúcar 
na  produção  e conservação 
da  matéria  orgânica  do  so- 
lo— Frederico  M.  Veiga  Jo- 
hanna  Doloreiner,  Rui  da 
Silva  Pinto  e Gerardo  S. 
Gondim  1/2-13. 

Notas  sôbre  uma  variante  do 
processo  Melle-Boinot,  Wil- 
helm  Drews  1/2-123. 

O problema  de  variedades  de 
cana — Clovis  Coelho  5/6- 
219. 

Pragas,  doenças  fúngicas  e vi- 
roses—Arthur  César  Duar- 
te 1/2-6. 

TRANSPORTE 
Comissão  Especial  de  Defesa 
de  Safra  1/2-43. 

TRIBUTAÇÃO 
Ãlcoois  industriais  1/2-32. 
Resolução  que  cria  Fundo  Es- 
pecial destinado  à assistên- 
cia agro-industrial  canaviei- 
ra 3/4-156. 

TURQUIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-42. 


u 

UNIÃO  SOVIÉTICA 
Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 1/2-42;  3/4-145. 

USINA  SERRA  GRANDE 
S.  A. 

Financiamento,  5/6-249. 

V 

VEIGA,  FREDERICO  M. 
Influência  no  tratamento  do 
palhiço  da  cana-de-açúcar 
na  produção  e conservação 
da  matéria  orgânica  do  so- 
lo 1/2-13. 

VENEZUELA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional 5/6-235. 

VIET-NAM 

Demerara  de  Pernambuco  para 
o,  1/2-4. 

VILLELA,  MARCOS 
Comparação  entre  os  cultivos 
manual,  mecanizado,  moto- 
mecanizado  e químico  de 
cana-de-açúcar  na  Região 
de  Piracicaba  5/6-211. 
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PÁGINA  122  BRASIL  AÇUCAREIRO 


LIVROS  A VENDA  NO  I.  A.  A. 


Cr$ 

A QUEIMA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  E SUAS  CONSEQUÊNCIAS  — Otá- 
vio Valsechi  40,00 

ANÁLISE  DE  TRÊS  SAFRAS  DE  ÁLCOOL  (1948/49-1949/50-1950/51  — 

Moacir  Soares  Pereira  (Separata  de  «Brasil  Açucareiro»)  15,00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  — Safras  1953/54.  1954/55  e 1955/56 60,00 

COMPONENTES  SECUNDÁRIOS  DAS  AGUARDENTES  (Vinicius  Gue- 

rero  de  Lucena)  15,(X) 

DOCUMENTOS  PARA  A HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR  — Vol.  I- Legislação; 

Vol.  II -Engenho  Sergipe  do  Ctonde  — Vada  volume 200,00 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA  E LEGISLAÇÁO  COMPLE- 
MENTAR   10,00 

LEGISLAÇÁO  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  — Licurgo  Veloso  — 

2 vols 150,00 

O ENGENHO  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  — Miguel  Costa  Filho 50,00 

MISSÃO  AGRO-AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  — João  Soares  Paímeira. . 25,00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  — Cada  volume.  10,00 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  — José  Alipio  Goulart  60,00 

O MELAÇO,  sua  importância  com  especial  referência  à fermentação  e à 
fabricação  de  levedura  — Hubert  Olbrich  (trad.  do  Dr,  Alcides  Ser- 
zedello)  — Volume  br.  200,00 
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Avenida  1’  de  Agosto,  272  — PIRACICABA  — ESTADO  DE  SAO  PAULO 

Telef.;  Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 

BRASIL 

Para  a Mecanização  da  Colheita  de  Cana-de-Açúcar 
Consultem  a 

MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS 


A foto  na  direita  mostra  o Carregador  mo- 
torizado tipo  «Combinado»,  carregando 
canas  em  terrenos  pensos,  com  absoluta 
segurança. 


Capacidade  média  : 
220  t por  dia 


Carregamento  de  cana  feito  por 
um  «Apanhador»,  montado  sôbre 
trator  Min.  Moline. 

Capacidade  média  : 

220  t de  cana  por  dia 


MOTOCANA  S/A  — 


RECORTE  A SER  MANDADO 
À NOSSA  FIRMA  : 


MÁQUINAS  E "'^PLEMENTOS  AGRÍCOLi^S  Av.  1 ce  Agôsto, 
mDArir.ARA  _ EST.  SÃO  PÁULO  — BRASIL 


Êsse  tipo  de  «Apanhador»  pode  scr 
adaptado  a qualquer  trator  de  tipo 
«Standard». 


NOME  DA  FIRMA  : 

ENDERÊÇO  : ' 

DATA  E assinatura  : 


DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  PARA_ 

UMA  COLHEDEIRA  DE  CANA  «PIRACICABA»  (Patentea  a).  L 
UM  CARREGADOR  MOTORIZADO  «Tipo  Combinado»;  L 

UM  APANHADOR  MONTADO  SÔBRE  TRATOR  : 


r 


USINA 

SERRA  GRANDE 

S/A 


RECIFE 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

«USGA» 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 
^ ; 


f 

Montagens  e reparos  de  caldeiras 
e inslações  geradoras  de  vapor. 

Especialistas  em  instalações  geradoras 
de  vapor  "BABCOCK”. 

Caldeiras  automáticas,  peças, 
accessórios  e componentes. 

«CALDEIRAS»  COMERCIO 
E ENGENHARIA  LTDA. 

AVENIDA  VENEZUELA,  27  — 4''  — S/423 
Tel.  43-3099 

Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 


Em  Sdo  Paulo  — Recife  c Saivador 
/ 


Gia^aôialBastos 

Comércio  e Indústria 


RIO  * Ruo  Teofilo  Otoni,  85 
SÃO  PAULO  - Ruo  Floréncio  de  Abreu,  828 
PORTO  ALEGRE  - Av.  Jutio  de  Coslíibos,  307 
BELO  HORIZONTE  - Ruo  Guoroní  556 
JUIZ  DE  FORA  - Ruo  Holfeld,  399 

CURITIBA  - Ruo  Dr.  Muricl,  249  253 
pelotas  - Ruo  Mol.  Deodoro,  761 
UBERLÂNDIA  - Av.  Vosconcelos  Cosfo,  1683 


CARRETAS  paro  transporte  de  cana 


TODOS 

OS 

TIPOS 

E 

CAPACIDADES, 

COM 

RODAS 

PNEUMÁTICAS 


SERVINDO  HÁ  MAIS  DE  30  ANOS,  COM  EQUIPAMENTOS  MUNDIALMENTE  FAMOSOS,  À INDÚSTRIA,  AGRICULTURA  E PECUÁRIA  DO  PAÍS 


^ Bosculantes  • I 000  o 3 000  Kg, 


Pòo  de  Acucar  - 4.000  a 6000  Kg. 


FORNECEMOS 
USINAS  COMPLETAS 
DE  AÇÚCAR  DE  CANA 
E REFINARIAS 


Deutscher  Innen-uncI  Aussenhandel 
Berlin  W 8,  Taubenstrasse  7-9 
República  Democrática  Alemã 


De  1945  até  hoje  nossas  emprêsas  forneceram 
22  usinas  de  açúcar  e 4 refinarias 
à União  Soviética,  repúblicas  populares 
da  Bulgária,  China  e Romênia 
e à Indonésia,  assim  como,  em  cooperação 
com  outras  emprêsas  de  exportação,  mais 
27  fábricas  à URSS,  República  Popular  da  China  e à Síria. 


Projetos  estandardizados  : 
fábricas  de  açúcar  de  cana  : 

800/1000  t/d;  1800/2000 


* Experiência  de  longos  anos; 

* novas  construções  de  qualidade  comprovada ; 

* novos  processos; 

alta  segurança  de  serviço. 


t/d; 


M Informações:  REPRESENTAÇÃO  COMERCIAL  DA 

REPÚBLICA  DEMOCRÁTICA  ALEMA 
NO  BRASIL  — Av.  Rio  Branco  26A,  3'-' 
' ' andar  — telefones:  43-9C11  - 43-9012. 


REPRESENTAÇÃO  COMERCIAL  DA 
REPÚBLICA  DEMOCRÁTICA  ALEMA 
NO  BRASIL  — Filial  Sâo  Paulo  Rua 
Ben.iamln  Constant  170/3'-'  andar  — 
telefone  33-7219. 


MORLET 

S.  -4. 


EQUIPAMENTOS 

PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E DESTILARIAS 


SALA  DE  FERMENTAÇÃO  — CAPACIDADE  DE  400.000  LTS  DE 
VINHO  24  H — USINA  SAO  JOAO  — CAMPOS.  ESTADO  DO  RIO 


CALDEIRA  GERAL 


INOX  - COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indústria 

> 

álcool-acucareira  do  Brasil 

> 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  EIVES  - M ARI LLER 


* MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES 

* CLARIFICADORES 

* EVAPORADORES 

* VÁCUOS,  ETC. 


Rua  João  Conceição,  1145  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  - Telefone  2205  - End.  Telegráfico  «MORLET» 

Representante  - DINACO  - Agências  e Comissões  Ltda.  - Rua  do  Ouvidor,  50  . 6° 
Rio  de  Janeiro  - Baliia  - Espírito  Santo  - Est.  do  Rio  - Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  Madre  de  Deus,  300  — 2°  andar  — Recife 
Pernambuco  - Sergipe  - Alagoas  - Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 


No  período  de  2 anos.  foram  fornecidas  para  todas  as 
partes  do  mundo  260  centrífua»^®  i-l-: 


BM  A 


A 

Este  resultado  baseia-se 
num  trabalho  intensivo  de 
desenvolvimento  e na  ex- 
periência de  nossa  indús- 
tria, que  há  mais  de  100 
anos  fornece  ao  mercado 
mundial  planejando  e mon- 
tando, nesse  período,  mais 
de  380  usinas  açucareiras, 
tanto  de  cana  como  de 
beterraba. 


Outros  processos  e constru- 
ções BMA,  ultra  modernos, 
conhecidos  por  todas  as 
indústrias,  são 

- tôrre  de  difusão  con- 
tínua 

- moendas 

- instalações  de  purifica- 
ção de  caldor  inteira- 
mente automáticas 

- centrífugas  automá- 
ticas 

- instalações  para  fabri- 
cação de  açúcar  sem 
melaço 

Estes  fatos  demonstram  que 
a BMA  está  ò frente  com 
o desenvolvimento  de  no- 
vos processos  e aparelhos 
de  fucionamento  racional. 


VANTAGENS  DE  NOSSAS 
CENTRÍFUGAS  CONTÍNUAS 

Perfeito  funcionamento  sem  bruscas  oscilações  de  energia 
Centrifugação  em  várias  etapas 
Inexistência  de  fundações  e mínima  área  ocupacional 
Supressão  quase  total  de  mõo  de  obra  para  atender  a insta- 
lações elétricas  ou  pneumáticas 
Qualidade  constante  de  açúcar 
Afluxo  automaticamente  regulado 
Ou  seja 

Regulagem  da  intensidade  do  afluxo  por  intermédio 
de  uma  válvula  com  registro  acoplado  à capacidade  do 
motor  da  centrífuga  contínua 

Resultando 

Qualidade  constante  do  açúcar,  mesmo  numa  concentra- 
ção de  massa  de  consistência  variável 


BRAUNSCHWEIGISCHE 

MASCHINENBAUANSTALT 


braunschweig 

Representante  no  Brasil: 

IMHAUKA  BRASILEIRA,  INDUSTRIAL  E 

RIO  DE  JANEIRO,  GB.  - SÃO  PAULO 


ALEMANHA  OCIDENTAL 

COMERCIAL  s/a. 

- RECIFE 


N^ubnH  rtHULn 

SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES.  319-RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS"  TELEFONE;  43-4830 

FABRICAS:'  rio  oe  janeiro  - santos  — campinas  - taubaté 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  • (EST.  DO  RIO) 
TRÊS  R I O S - (E  S T.  DO  R I O)  • D E P 0 S I T 0 S I S.  PAULO  - JUIZ  DE  FÓRA 
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aaaaaaaai  aassaaasai  «aaaaaaaaa*  a aaa  as  as»  *aaaaaasa  •aaaaaitMaaMMIM*  laaaatMl  itiaaaaaa*  taaaaaa  bs  aaaa  a*  tsasaaaaat  isaasfaB*  *BaaaBaaMaaiatMi  MlMBiai  iaiaaaiaaM|MaaaBi  a aaaa  aa  a BatBaaa  Maaat  a a«aaa  91  aa  aaaaaaaaa  lasaiaaiBC  laaaaaaaa 

'••*  «asatasata*  «aaaaaaaa*  «aaaaaaaaa*  aaaaaaaa»  «aaaaaaaa  ««aaaBtiaiMaaaataat  laaitMIl  IMBaaaaa*  taaaaaaa ««aaaaa  «aaaaaaaaa  aaaaaaaa*  «aaaaaaaaaaMIBMMtllllBIt  ItlBIBBtlBBlMaaaa»  aaaaBaaaaaaaaaBaaaaaaaaaaaaaaaaBaaaaaaaa  *aaaaaaaa«  aaaaaaaaa 

ttBBtMBIBBBtlBBaBBBBMl  IIBtaMBail  IBBIMBai  I M MBIB  1 1 If  B BS  • I l*«Ba  I B B IS  BI  IMMBtBI  tttBBBBBBI  ttBMMMMBBBI  IffBtBBSBtl  IBIBBIIBI  BtMSBB  B|  I Ml  tl  Btl  tlttlMBI  I IBItlMMt  MItM  II  IMtMBI  M ttlll  «tttt  1 1 M MttllBBMItBMI  lltlttltlt  ttHBMBt  IÍl 
.■■BllBlIMIllt  MMtMItl  ItattMMII  flMBIIBI  IB  BMBBBB  IMMM 1 1!  IIMMIMI  IBMfBMI  IMtBMIBI  BB MBttMBBtBtl  laMBaBatl  IMBltMI  IttlBM IM IMBBBtl  IBMBBMI  (tBBaiMMBBBBttlBl  aaBaSBMBMItaitMBtlBIMatMBaBBfMtllB  IBMIltatl  ItltfltaB  l«i 
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'38««  ■•SaaaaSãl! taBaiaSaa*  «ââaSaaáâS*  SàSáaaaa»  «aaaaaaaa «aaaaaaaa*  aaaaa aaaa*  «asatasa»  «aaasaaaai aaasasaaaásáiãaaSSãaSàãSt  «XiãSaSs*  aaâaSãSaaBBaaBsaaa  aaaaaBaa*  tB*a«aaBaBaaaaBasa«  aaaaaasBS  «aaaaa sa aaa  «a  tasãSãSsãSãsàâaàSS  1*8838888!  *88888888 

Itlt  Iftlltiaitl  MtlMItli  ItttlIMMI  MBMIIBI  IBItttMI  1111111111  itfCttlttl  IIIBtMtl  ItltllItMIBtM  l•l■•■ll«l  IIIMlBll  It tt  11111111111111  •■IBIItll  IliatMIMt  «lltltll  BIIBIBiai  lItMIMIlt llltlf ■ tattltMIlB  ItllWBtItf  fBMVIBII  Itl 

4bb  iBiaaataBBi  ssasMast*  <M«BasaBa«  b«sbmm«  «BaasaaBatBBaMtiBt  laaaBataaa  itatitMi  «BaBataM*  BttBsaBaataaMt  iBBatassti  tiBaaitti  iMBtMtfMaiBtMi  aaMaaaai  «sBMafBBia  'tflaaMi  aaiMatas  iMMBBtaMBBBtaaBBMttsaatMM  iMMa«ati  iBaBitata  «K 
ta  iMBMBfMi  atMaiMBi  laatBatiMi  a aaa  a ■ mi  laaaMMaaaaMMiti  iMaiMMi  immimi  ibb«mmbi  iMBMtMttaati  iiaatatata  ittrattai  l••taatataaMaat■l  MtaaiM*  Mtttaaataa  aatttai  taiataiat  iMaaafaBti  l•alMMB•M■aa■llM  laiaaataai  laiaatMa  iti 
l•M■l  itaaiMaaai  aaMataait  imbmmmi  taMBaaai  iMtMMMtaMMMi  iMtataaai  iMBaMBi  laataitMi  fttMMtiMtMi  MMMtaa*  laaatiaai  laMMaaaaatiiMM  aatMitti  iMaMMMl  MMtii  •ttiiaiaa  laaataiMiMatMitaitaaaaatttti  latttttatattatllllt  lai 

SMi  ilMaaatMiMMaaiiai  iitaMaMataMatMai  itatMiMataatitMi  l•Maat•at  immimi  laaiaatMi  BMattiaitMiti  la••■a■aB•  laiaMtti  miMtfatiitMMi  ttitiatii  iiiivtMMt  t■•llll  aMiaiiii  laitiifatif  itatMmtfMMiiMl  laíj 

tat  laiMaaaaat  iBMiaata)  lataataaaBí  aiMtaati  laMaBaatMMaaaaai  iMiatatBt  laaitaMi  laattiaati  MaMitMtBM**  laatatata»  «MaMBat  la■ataaMalMaaa•l  BtattMti  laiaatttMB  iMBaia)  aaiMaMa  itMMaMiaitMMaaaaaaaaatMatitaaittMtaaMtaMi  — 

aaa  «aaaaaaaasi  aasasaass*  •BBVBaBBaBtaaaaaaBSt  ««B««aaaBt«««at*t*t  iBsaaBBaBB  «BaataMt  IMItMati  tataaBBMaMBIA  tMBtaaaai  •sasaaaB««sBSBaBB««aBaBaaa«BaaaaaBB««Bt«aBaBBBB  aaBaBs»asSBSBsas<BBatasa8MMt»taaaattMiaiaatl  «aBBBaaBBBaasBBBMa 
iltaaaa  «aBsaaaaaai  «aaBssasa*  •••«■•>««••  s««««a«««  ««Baavaavaaaaaavaa*  «aaaa  atas*  «asataiai  IMtatittl  IBtlBIf  attltllt  Itttlt  Bsa*  «aaaa«aa>  •BaasaaBaBaa«aaaa«aaaaBaas«»s«aasaBaaa>aaasaa>aaaaaaaas«saaaBsaaaSlfaailllltlMllttlta«Baaaaa«aaaBsaaaasa 

ti•«•a  ittBMtfati  Baaattaaai  itMiaaaaai  aaaa  aa  mi  laaatMMMaaaaaiti  laMtatati  imimmi  laataitMi  saaitMai  tattai  laatiBMai  tat  ta  ta  a i tattMMrttataaMi  MMtMBt  tBtatMMta  'Miaati  MMMtM  lataBMMtitaaaMMaMaaattMBa  ibMtaataaMBttMM 

"^■aa  ita  a MM  Itl  a aaa  MB  Mi  latMaaaaii  BMMaaai  iiaaMatatiMMiMi  lataMaati  iMataMi  ititiattti  taatitaai  aiaaia  itatatMai  laiMitii  atiaitMi  iiaatatti  ataataaai  latltt  aaaaa  taiatti  tatatatit  tBftalttaitiiMittattMttttMii  tiiitiBtMttaMMaa 
•«■a  iMMtaflMi  atMiMMi  ttatttttaai  atatatMi  tMttaMMMMtttai  lattaaiati  itataiaai  iBtaMttai  aattaaaM  ttaati  tMatatata  itMttaii  latttttti  «Matiaai  Mtaattai  «atttaatBaa  >itttatl  aatatiiM  ii.tittaBMa«MttitaBMtaMtaai«  •taiataMtttBMMlt 
i«WrtMatttata*  mmmmi»  itiaaatMti  atMatati  ittMtMMtaaasttti  lattttattt  laatatati  laattitati  Mafatatt  tMtta  itatMttta  tMMttti  ittatMti  iBMtttti  MMttttBtataaaatttt  «iiaatai  atatatMa  iiaaaa aaaaa tMaataatiaMaaa alta  •fiaiiaaaaaaatattat 

laMataaatt Mtiaaaaai  iMaatatftiaMaasMi  •tMMMMatMtaiai  laMBMaaa  itaMaaai  «Mttataai  aattiaati  tatati  «aMaaaaattaMMati  aataaaati  imimmi  MMaMaatatataaBMt  laaiBtaiMtaMMt  lataaiMaaMaaaaaaMaaaaaMfaM  itatatMMataMMta 

“ ::.::::aaa* itMaMii  «MaiBaaMatMaMa:  : ::z :::::: :::::::::  saaMaaataatafaaataa  'taaatai  taaaaafai  iifiaai 

statMiMt  MtaaaMai  itaaiMMMf  aataaaai  laMMMttaatMMa*  «aaaaa tait  ■iMaMn  itaaaattM  «tMMatt  taMMtMBatBMMMaMMitMafattiitMMMtaMaaMMMiMMMMiMMaaiMiaMaM  i aaaaa ■aaaMaMtMaaaMBaaaaaaa  «■BMaMtaaaatf aaaa 
atMiaaaai  a aaiaaMai  laaMMaaaaaaMaatai  itaaaMtMMMaaaai  ilMatuti  iMMaaai  laatMitai  immimi  mimi  laMaatMaatMMMi  itMiatli  itaaaaaai  aaMMitaaaaMMMaa  lalaaait  aaiaiMia  tataaaaaiM  laaaaaaaa  «a  ataMaiai  laiaaaBaMMtfaittv 

lai  IM  a ■ ata  Ml  a aaa  tat  a II  iMatatttaiaMaaaaai  iMaMMaMMaaaf  a«  iMiaaiaa*  laiaa  aaai  laatatatai  aaaatttti  iMatt  lattaMaatttaafiaai  aaaataaal  tatiMati  aaaa  ata  aaaaMiMaaaa  •itiaaai  aaaiaaMa  laatiaMfaaiaaaaMai  laaBaatMM  iiMiataaaaatititM  li 

iB«  .........  , .......  .abata.  a.  .m.si  ;M««MI«ta»iaMar*  .attf  a*  • ««a-  «I*  »••♦•»«»«- a»  •*«««  ia»  «aaiKiiataciiii  .taiiiitis^Tixaitsi;  .tc&swait  .^tasaatBtaaaiestai 

ita  IMaaaaaaa*  a aaaaa  ataiaaasaaaBaaaaaiaiaaatSaaaaaaMaaaaaa  aaa*  «aaaaaaaaaaataaaaaa  «saaaaBSBiaaaaBBBBi  iMia*  ftatiaaiaa  ta  tMiaillt  Maias*  «ta  aaaaatBaaaaaaaaaaaBaaaaasa-aaaaaB*aisaasflBB«isaaaaaa«aa  aaaaaaaa  «aaa  aa  aaaaa  iBBBBSSsataaaiaMM 
itaia  atai  ata  ai  iaaaaatta>  itata  atatiaatai  aatai  ttiatataaaMaatMa*  laaaataaaaaaaaaatai  MataMataMaataati  aiaata  i aaa  tat  lutaaaa  atai  ititMati  imimmi  aaaa  a aaa  mbi  mm  mm  •aattiai  aaiaMita  la  aaaaa  aaa  aa  aaa  aatat  laaitaiMfi  ttitaaBMMMMafffl 
"•a  iiMMaaaai  aaa  tat  atai  la  ata  taaitaaataM  ta»  «ataiaataMaiMaiti  lalaiaaaaaaaMMtai  ta  aaaaaaaa  laaataati  aaaata  faaaMBBMMtMiaat  immimi  utaMBat  l■aatMBtMMtaaa•Ba  <1111111  tMiaaiaa  lattaMtaaaaMaaMai  itaaaaMtai  iMaattMMMtatMt 

I iMMMMM  laatiatiB)  «aiMMMMaaaaairai  «Maiaata  iimimiii  iiiiiaaMiiaaMaMi  lattMtttaaMaMtti  ittMi  la  mm  aaaaa  Maiatai  iiaaMaii  imimmi  mmim  a mmimmim  ■ aaa  aaa  i mmimm  iiMMMaaMtBaaatii  laaaiMiMi  itMMMatMMMitt 

I iMaiaaMii  a aiiMtiai  laaaiaMaaiMaMaaai  «tatiMM  itaiBaif  ii  1 ■ ata  tiBBiai  aaaa  aat  laaaaaaaaaaaaMBMi  tMaaatMtMtMMaaMiaat  lataaaaii  laaiaiati  aMaMMMBiaaitaata  aatMii  mm  mim  laaMMMaatMtMaai  tiaaMiiMi  iMMMMBMittaati 
a«aaaaaaBsa«BaaB«Bs«a>(saaasaaa««asasa«sa>  «»a  aaa  aaa  «saaaaata*  >4  a«  aaaaa  «aaaaaaaa»  «aaaaaaaaBaaaMaBBl  itaBtl  iMMMaafaaaaataai  aaaaaaa»*  «aaaaa  aa*  assss  aaaaaaaaaaaaaaa  -sasaast  asaasaspa  «aasBaaaaBa^asaaaaa*  «aassaBaaat  laaaasaaaaBaaBBBBM 

ítf  MiiââãíiáãSãâtiãi'  íaâãitâàãâtMãàtâaai  làatatMi  laMiaâiaí  iMiaMiMããSSStàáS  lãttãàtàMaaMMMi  tatMi  iiMtttiMaaaStiSâí  ããããáâM*  íãiMatií  SttãàSMMaiütâãMã  iSaaiâãi  tãiãSiSãS  tSaaMttSiaiãMiiSsi  StMàãtãâSa  '•■SSããMBMaaiitSS 

StaaaaaataaaMMaaai  faaaaiaaMMaaaiMai  iMaaaait  laaiaMiai  iMMittiMMtaMti  aMaM  laaaMaMfMMtMai  immimi  itaMatat  mmmmmmmmmm  Mtiaat  MMtatit  «laataaatMMMMaai  immimmi  laiiaMaMMaMMtr 

taitiaaaaaaaMMMi  iMMtaaMaataaMMi  laaMiiaa  iiBMatiai  iiiiMiMaiaaMatai  l■•allalaMaattlMl  laaaai  itataaaaai  laMiiati  ibmmmi  taaMMaiaiatiMaMiititMMa  <aiaaMi  aaaaaiMt  itaaBMftaMaMMMi  iiimimhi  uaMMtatmatMit  . 

'afaaBiMMBaiaaatiMaai  laaiMaiaaataiaMM'  lataiMM  latMatiai  laaiMiaiManiMai  iMMBMMBMMtan  itMia  latttttMi  laiMiaai  attiMiii  itMatMiMMiMtitaiiiMaBn  -miimi  mbimmi  tiMiatiiataiaiMiii  ititMitiai  lafMBtaaMaaMiiiaiii 

' IBM  ta  aaaaa  - aiaaaaai  iaaaaaaaaB*aaatBf  aai  laaatatM  lataaiaiai  laaMtMiaaaMMaai  laawMMMaiatMaai  iMtai  aaatMaaii  tMatiaai  ifBaiaaai  iittBBaaaaattMMiMitittiMa  'Miaati  aatMitia  iiiMaMatMiMiaaii  itaiitiaMi  itBiaittBi  itaitiaia  ir' 

iMMiaasM  f aaaaaM)  iMMMaai  aaaaaaaai  latMitM  laMMMai  iMiaaaaiMatMatli  iitMMaMMtttaaat  aiMti  immmmi  aMiaitai  ataaaMt*  laaiaaati  MaaaaMMtaaMaMM  aBMMMaMMaM  iMaMitMaf  ttiaiati  iMIMa ta tt  ll••tMatl  itttaMaa  ' 

•s««  ••s««««««aa««*«a*  .a««a«saa«  a««aa«B«*  *a««a««sa  ••ss«aa«a>  »«a«aa  aasaalMaiMl  IMtaMatBMMaaatl  tatMa  «aaaaaaaaa  »««aa«B«»  aaaa«a«s«  «aaaaaaaa  aasaaaaaaaa«ssa«aaaa  •sa«aaaa»«aaa*sa«  .aa«««  «asasatMaillt  tMaftiaill  ItlMMlai  IgMasaat 

iiaaMiaaMitMiaaiai  laiaiiaiit  Miaaaati  laMiiiaa  laiaaaiMi  iMfaMaaaaiaaiMai  iMtaatMiaaMMati  mimi  laatiaatil  itiiifBaittaaaMti  laatiiiii  •laMaaaattiattaiaaa  •ataiMatataiiMa  taaaaMMttaitMaiai  iBvatitiaai  iiataitaii  itiatint 

. laiaaiiaaiaiaiMatiai  iMaaiiiia  aiMiaiai  immimi  laitiaim  iititaaiMaaiitaaai  iMMttaitMaMBMi  ittiaaifitaititi  itiBMiaiiaaiiiatt  iiaiiiiiiMHMiaMiiiBiaiiM  •iiiiaMiiiiaiii  iiatiiiiaaiMtittiii  imiiiiiiii  tiatiMtti  laittigM 
itiBMMiiaiiiaiiMMvi  tiiaiiaait’  iiaiiatai  ll■llfl•a  immmmi  imimmimmiiiibi  tiatataiMatMiaMi  immi  lãMittiii  immimi  iMMMti  iiMBiaiiitllMMi  l■t■Mtalat  •miitMiMMflti  tMatMaiaattaMiaiiiiaiflMiiM  tataMatit  laMiMla. 

igifiMMiiBiiiMiMi^  l■■all•aM  aiiatiMi  iiiaiMaiiiatiiaiii  itaitaitiMiiaiaiif  laMMMiaiMMtMi  itMii iliMMiai  tsiaiiiaiaattiMii  iiaaMatiMitiiaai  imimbmm  <l■llM■•flalllll  iiitMttMMiiitian  iftatttiiia  iiiaaiiiti  iMiiitn 

itttMMiMtitMMiMii  iMiitaiaa  MMMiii  iMiitiM  iiMiitii}  itatMiiti  iitMaiBi  itMnaMiiaMMMi  IMMI  latMatif I itiaaiaaijaMitaii  iiMfiitiiiMiaiai  l■l•lt■MM  itamaiiaiMitfa  iiiaiaiamaMiai mi  iiaatMiiM  iiaititaii  iiMtiin 

la  iMMliMMaaaaaaaf  ai  liaiMMia  a IMIMM  laiaiaiai  llltiaiaa*  «asaaatasa  «as  ms  as*  «sasBBssaaaaaBssss»  iMssa  laMMstsa  IMMIMI  aai  IMMI  III  Itl  Ml  Ml  IMMI  lal■■■MMt  <aaa||MSMssMis  laasMasaaasaaaaaaaa  «satasasMa  ttMMBtat  iMBtttM* 

jaiMtaMMaaaMaMM|iiaiaaaaaM‘aMaiMaiiaMaaaaai<MMaaa«  «aaaaa  aastiaraassat  taaaBSsaasaBBBtaBs*  iMaaaiBsaaBBtaa*MtMaataaaaaMtllttltlMI  MaiMMI  ItlflMMIM  iaitaiMMaataaasitsaaaaaBsasBasasaai  laaasiBBata  «saaiBMti  «BBiaatlB  ll 
l•i«lflnallBa•MM•Mta«  iiaiiaam  laaiiMai  l•aMfaMlMaltallt  iiiMiitiiiaitMMiiaMMaaaMMMiaiMMtaiiiMMaaii  laiiiiiii  immimi  ittiiiBaiMMititi  iiiaaiiiita  <iBaMitiMMniiiatMmttaaMMMiiiMMiiti«iiaaiBititi  l■f■fatnfl 
'laiittatiBMiiaMMiaaai  laiaaiaa ta  Miaiaati  laitMitaiiaMiaiai  iMiiiiiai  itaaataai  itatatMii  iiiattati  itMtiiMBtMtii  laiaaiitt mmimm  •■■l•M•l  mmmmi  itiMflaMi  •iMitiaiMMiMa  tiiiitMaiiiMMiiii  itaMtiiiiiitMtttati  laiiaitia  t| 

itiMMiaiiitMiaiaiiti  l•■•lllMa  ■l•a•llallaMl■al•llaMlla•t  l■ll•aMa•lMafMtl  iMaMiaai  ibimmii  itagaiiitMiatii  laiiiittiitaiiMii  immimi  mmmmi  taittiaiaM  iMmibímimmii  tiMiMMiaaiMiMai  iiaaititiiiiMiiifMi  iMMMti  ii 

AiiitMiiiit  itiaiMMi  iiiiaiiMa  mimmiiiiiimmi  l•la•lallt  iiiattitai  imimmi  iMMtaaai  iiÉiMiti  latiat  laatMiMi  laiMiMMMttaiai  latMiaMiMMiiM  I■•IIMIMI  •itaiMiaiMMiM  tMiMaiiMtiMitMi  itMtaitiMMMMaMi  itiiMiu 

•••” * leiiiiiaiiiigiMati  mmimii  t ait  iiMitMiamaititii  itii' 

igiMMiaaMt  iMaianti  laaiaiiaia-  ■lllll•aMa■■■M•alttMaalll  iMtaaiaai  itaiiiaai  laagaaMti  ■tiataMi  immi  immi  mm  lafatitiaMaifaiai  imimmi  immmii  imimmim  >MaiiiMiMMMa  tMiiiiMiiiitMitai  iMMiafliiiiMMiiMi  iiibmim 
[IMMitiMii  ••IBM I Ml  laiaiaaiM  iMiiaaMitiaiaata  iiaaiaaiai  «aaiMaiii  imbmmi  laaiatMii  laataaaM  IM••|  latatMiai  iMiiiMMiaMitti  iiaiitMi ímimmi  iiimmmm  <aaiiMMimiMi  iMiiaitaitiMMifit  lll•MlalMaMa■tMM  iiMrttMt 

MMMitiiBii  laaaaiaaai  iMiaaiiii  tiiaMiaiMiMiMaiMaiaMit  immmmi  «imimm  immmmi  iimmim  lattii  ••mmmii  l•aMl■MlMMM■l  latiiaiMMiMMii  laiMMitM  imiimiimmmii  immimmi  immimi  iMiMMiitMiiMitai  imimiü 

riMtiiiMti  imbmiiii  laiftMMi-  ■laiiMMiMiatMi  itMaiaMi  •mmmiii  iiMitati  iMiatMai  laaMaiM  immi  iiiMtiiti  iMiaiMitiMiiati  iMiMtti imimmi  iiiMitfiMiiMiaiMaMitaii  itiitiaMii  laiaiiiii  iimmiiiimiimiimi  tMiMtil 

l•l•tM•ll••l  ••■■Maiai  laiMiii ssssztSM iMiniiitMiMi  itMaiMittititi.. ::::9Mitati  uimimí 

l•ltiM•aMII  MMIiaill  IIIIIMiai-  lIMiaMBItaiaiaai  liaiMMII  itailMMI  ItaMMIIIMtatMMMIMMM  ItlMI  att miimi  IMMIIMIMMfttl  IMIMMI  IBMMIII  IIIMaiMM  IIMIIIt  MtMlMI  IMMtMMI  IMMIMI  liaBMMMtMflMIMtl  IlUfatll, 
ttiMtMMMi  laataiaaii  itiMMiia  iMiMBMMBaiaMa  iiMiataii  iBMataMiiiMMMMiittMaai  itiatiMi  iMMiiatiatiMi  ttiifitiaiMBitMi  iMiiaiaf  aiMifMi  aiMMiaiai  >tMiati  iiiMtiii  imimmmmmmmii  itaiMitMMiiMiMii  futiitiii 
'"l■t•llaMI>  aMMIMtl  MIMMMI  IMIlIMIMiaMaM  l«tMMftt  IMIMIMI  ItMatMItlIttlMai  IMMMtt  IMMI  IMMMMI  IMMMIMtMItf  II  IMMIMtlMMIMI  IMMMMM  iMMMIBMatMM  IIMIMMM  IMMIMI  IMBiMMMMMMf  Ml  inilllfÍL, 
«asatitaBaisaataiBaattstsaaBBia  ■••atMiaiaiaiMiaiMiaMai«)*assasBta»asaaatsstaa«BaBBBi  aaaaBBsa»  aaBiBaaBatBBtaa*  «aafsataaatBtaBtiiitatiaasatatMtMiiliaMMMa<aaMMiaaaaMaaa>MattaaaBa«aaaaatta  t aaa  aaaaa  aiaiMiasati  raBastMM*! 

• assas aaaa*  asaaa«aas«  «saasaaMa  siiaiaMtatMaitM  liasaiMC*  *t«sa aaaaa  «sa aa^asaaaaaaaaas»  tssssaaai  aasasa  t sssssss ai  *##88848888 aaaaaat  isaaasaa aassailMl  tliatMtlia  IIMiafl  MIMf  Ml  «aaaaaaaaa»  laaBaaaaa  ««assaaaiBBraaasaaaai  •asasasatM 

ntaiMMii  MMiMiaiiaiMtaaaa  laiMMiatMiiiaat  iiBitiaaat  iimmimi  latMMMMiiaMMi  imimmi  itaMt  iiMittiii  immimimiimmi  iMMMiaiMtMati  matfWMf  laMiiai  iiiaiaiia  laatiMaiif  iimbimi  itMiMatiMiMiMiit  itaitifUM 

itiitaiaaaaii  MMiaaaii  laiaaiaaaa  ■■iiMiaiMiaMiMiMitiiMiiiaiMiMt  iiaaiMiaMattMMi  iiitMiti  ittf  ta  immmmi  immimi  immimi  iimiiiii  immimi  tutiiiiMi  immmi  immimi  iiiiiiiiiii  ittiaiiii  iMiiiMiiiiiifMiiii  iMMiiiltll 
rtlIMMIMIl  lailiaitll  liailllMl  lUlllllIliatlllll  iMlllliaillllMMia  l■MM••l■•■•MI••l  lltllllll  laiMiaailMItll  IIM■l■Mfl|MM•l  IIIIMIIIIIIIIIMÍ  IIIIIIIIIM  IIMMII  mimi  mi  tllllllMIllllllllll  ll■MIMMI■•■MMMi  IMIIMÍIIII 
I tlIMIIIMI  ItalMIMI  liaillllll  alalllllliaiMMMIIMIMIlUailMIMtlaMMMIMMMMat  IIIMMII  IMMIMMMIMI  IMIlfM  IMIMIMI  laillMM  liaiMMI  IMMItalM  IIMMIt  IMMIIII  t II  tlMIlI  I IIBMIIII  lliaMIMMIMMIMK  IIMMIMltl 

- - ......ag,  IBMMMI  l•MI•IMM•••■  •••••■•••*•••••••••  «a«a»«««»s«sasa«—  .«•.-«••.•-  ....a..*  .a.......  *..a...a.««  ...a.aa.t  ••saaf(f  |||ga||fff  |f(  |IMtMtl|r 
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iMIMIIIIItlt  IMIIMMIMIMMIM  MIMlMIMIMf  ílf  IMMIIMIIMIIMIII IMMIIMIMIMMII  MIMIltl  IMMMMMIIMI  IMMIItlIMIIIMI  lIMIMMIIIIMIIt  IMMIMMI  IMMMI  MMIMII  IIIIIMIMI  ll•l■Mlt  IMIlMMIMlMIlMtl  IIMIIIII  II 
• IMIIMMIII  IMMMflt  l••ll•MM  MMI  IMMMIMÍia  IMIMMI  lliailMMI  tl  ■aiMMlilllMMI  IlIflMMI  •M■■■IMIMtM•  IIIIIIMIIMIIIMI IMMIIMIMMMII  l•MIMIM•  IIMIMl  llltlllll  (MIIIIMM  IMMIMI  lll■tllll•llllll■l••l  1111111111 
•ÍIMMIIIM.  Ml■•••■•la••IMflf•  M•■ll•••M•ll■l••i•MalMatM•IIMMI  tll■IIMMl•■Mt•|t  IIHIIMI IMMMIMMIIII  l|•MI•■Mtl•l•■ll  milMIIIIIMMII  IIIIIMMII  IIMIMl  IMMIIII  IIIIMIf  Ml  IIIMMII  IIMIMIMIIIIMMMI  IIIIIIUIlL 
■ taiMMftsaat  tasaasaiaiiMitlllii  ••ataaaaaiaaaaattaai  «aataatsisaststaaat  assaatati  ataaaaattatatsai  aasatMaaaiMaaati  iMMliataiiafiMi  llllliailll  llilllli  mmimii  iiMMiaata  imimmi  iiaaMMiaaaaiMiMai  laMMBimi 

••ataasiaaaasi  aatsaBaasiMMiaMM  I ta  aiMIMaa««  aaaa  «aaaaaaasaaaaaaaaas**  aaaa  saaaaaa  aaaaaat  asassBsaiaBaassaaaavas  asa  asaaaaaa8asat«aaMiaaa«aatasatMliat  •MMIIMI tlIMMlisaiaassaiiasaatastat  «aaaaaaaa  «sassaasiaasaaBatasBtiBásattK 

niflItltlMMi  MMtaliaiMMMMIf  MIIMMIMI MMM  IMMM t IIIM  M f M II  l•alMalMlalMMal  IMlItMI  IMiaMMaiMMI  IMI IIIMBIMMMJ  tlIMMIMIMIMII  lailllBtMI  «■llllli  IMiatlll  IIMIMIMI  ilflBMIl  IMMItlIMMIIIMMI  IflMIMl 
IBIII  IMMIMI  IMIIIIIIII  IMIMMI.  I BIIMIMIMIIMM  IMIMlMliai  IMIIII  IMIMMIIIMMIMI  IMIMMI  MMIMM  IMMM  laaiaiMailMMMMMIIiailIflMMIt  IIIIMMlM  IMIIIII  IMMI  III 'MIMIMI I IlilMMI  IMMIMI  IIMIMaMIl  illMIfll 
_IIIIMMM|MI  IMIMMI  IIMMII  Ml  •MMIIIIIIf  IMII  t IMIlHlltllllM  IMI  ItlllMMMIMIMtl  IMMIMI  IMMMMMMIM  IMMIIMMMMMI  IMIMIMIMfWMI  IIIIMIIIM  IIMMII  MIMMM  IIMIItIfll  tlMIlMI  IIIIIMIIIMIMlItMI  llfMlllj 
ilUfltMMIMll  MMllMMlMataiiaa  itaMataataaiiMia  tMBMiMiiiitaMaaa  laatataMaiataMasi  asatasatasiiiitiiiMagaii  iiMMiaiMMiMM  laaiMMiMliMMi  «tiaailMM  laataiat  ■aalMiai  iiMMMtai  IMIMMI  immimi lamiitmi  tiMMIIl 

«MlMflIMMIi  MMiaiMi»  aaaaaaaaa  .«..a...... ...a«  «..«  a.a....  «aaàaaaa*  •IMI■M■MMaM  MIMIIIMIIMasaa  «aaaaaaaBBsaaaasa*  taaiaaaaaaa  «aaaaaai  .aaaaaaaa  tBaasaasta  a «aaaaaaat  «aaaaaaaa  •alIlMIMIl  IMllfll|l 

■MãMMlIMIl»  MialMMliailIlMM  iMIMMlt  IMIMM  iMtaMMIIIIIMMrf  IMMIMI  IMMMMI  IMMIIII  MMIMIMMIMI  IIMtMIlIMIMIM  IMIMIIMMIMMI  l■•Ma■•BII  IMMIH  MIIIIMI  ilIMMIIII  IIMf  lltl  IIIIIMIMIMIMIIIIt  lllllfMli 
'IfMIIMMIMI  ••MtMMIMMiMMt  MM  IMailMMIMI  UIMIIIIIMMMIMI  IIIMMII  IM••MI•I  IMMIMI  IMMI  IIIMItlll  IIMIIMIIIMItMI  IMIMlIMMIMtll  ll•■•MMM  IIMMII  IIMMIM  IMMIMMI  IMMIIII  IIMIBIMMiaiMIIMI  IIMMIfflli 
IIIHMIMIII  IMMIIMIf  IMMIMI  alMIlMMII  lllllt  IBM  tllll  IIMIM  IMI  IIIMMII  IIIM  IMII  IMMIMI  IMMI  IMMMMI  IMMIIII  MMMMI  IMIIMMIMIIMJI  IMIMMIM  IMMMI  MMMMI  IIMIMIMI  IfMIIMI  IMIMIMIMIIIMIMI  IMMlilIBl 
iitlilMItMI  l■B■ll■l■•lll•t•tlM  aiiaillMaililMMIMIIIIMIMIMIMIIIMMMai  flttllf  III  IMIMMI  IMMI  IMMIMII IIMIIIIMMMIMI  ••lllliaitMIlMai  MIMMIMMIMflII  MIMMII  IIMIMIMI  l•l■•ll||  l•IIMMIMMM•l■lll  tliminMI 
iiaaitsMaaai  taaBiaitaassaaiaasss  aatasBaBí íBiaBsiBa  iBBBBBasBiBasiai|ia|isiBMlM  iBBtMtMi  istaatBt*  asaaii  itstatBBBB  iBttfiBBi  atBBBBaaa  laBBlBBMBaaiBMBi  laBtatBBfltBtBaBiBBi  mbbbmm  IMIIMIMI  iMMllll  isBaaiBBBtBBBMBatBai  ittttllaafli 
faaatBBaBaBa«atsaBiaaBaaaaiiataaa.Bitasaaaaaaatt|BBB«saaaBaaaiaaallMMi  IIMIBMI  IMIMIMI  itflsBtaBaattBBaiBttiataBaaBBBBiaBt  asBaBatai  laBaaaBBBaaasBSBSiiBiaBaBaBSBfBataBBiBasaalMBiliaiMMItllllltlll  «atai  a««  a aaaaa  aassaai  aaaaBai 

.jiitiMaaaaBí  taMaMiMiaaiiiMat  •■aitMaiMiMaiM  imimm tfiiaiaaiaai  iimmiii  lll■l■•lll  l••l■M•llMMl  iiiiimiii  immimi  imimmi  imbmiimmmiiii  l■MllMMll■ll•l•l  iimiiiii  iniMiiiiitiiiiiiii  iiiimmiimmmiimi  itiiffi 

HMIIIMIIII  MMIIIMMIIIIIMBI  MIMIMMIMIIMIIMIIMMIIMIIIMII  immimi  immmmi  imimmi  llliai  IMtMMItMNIlMl  immimi  imimmi  imimmi  IIIMIMMIIIIIIIII  iimmim  IIIMMIMI  iimmiii  «IIIIIMMIMMIMMI  lltIMU--,.. 

MIMMMIi  ltll■l•MIIIIII«lnl  IMMIMI  IMIMMI  l•ll•lll•l■IMM  IMI  IflIMMl  IMMMMI  IIMMIII  IIIMI  UMIIMII IMIIMII  IMIMIII  111111111  lllllllli  IIIMIMMIMIMf  II  llllllll  I IIIMIMHI  I IIIIMM  IMMIMI IMMIMMII  tMIIMÍlHII 

i«4a.aas#a4as*«.aaa..  «aa««a..aaa||  aff||f|||igssa«aa8«BaaaastaasasaasttaB<aassB8a««4aaaaB*a«sasBBBaaitaBSBt«aa8aaaasa«BaBB*4B«aaaaBssaiaassM|||||||Miii  |•l•g•faas8  4s•aaaal  asaasaaaa  «aaaaaaaaa*  «aasasaai  «taaaaa  saaaaaaasaaati  «aaMataaíltl 
)#aaaaaM«aaa*  aaaaaa«*ataatattMlt-MllMtllllMti8ta«tB8aBattiaMiaBaaaa«aaa8sati  1 a ata  sita  • aaBBaaaai  aaiBBt  tasBataiBa  tBtaaiBat  «aataiaa*  ttBBlIMI  MIBItlll  IIIIMItaaaaasBtaai  aaaaisBat  «laaaaaaati  taaaaasat  «asaataaaaaaaaiaaaaa*  ifltaatBBi  «tèi 
jfMttaaiiaii»  aitMBBiaaMaiiMaaB>  iBiBiaiai  lataMiii  laiaiitiaiiaiiBBiiii  immmii  l|l■l•■a•l  iiitiMtiiMMi  iMgiiMiiiiiiiiiit  iimmiii  iimiimi  immmii  ll••MMMl•■ll■lll  mimmii  iMMtitiMiiiiiiiii  tiMiigiiiMMiMMit  igiiiMtiig|< 
IglfiailIttlMl  MMIM  MMM  IMIlM-  MIIIMIt  IMBMIM  IBIIMIiailMaMalM  llllfllll  ItIMMMI  IMMMII  BIMII  tlMMIMI  MIMIIH  IMMMII  llialllll  IMMMII  ll•■■•MI■MMMt|IIIIM•M•  ItltMMIM  t IIMMII  l■■IMI••IIMM■l■l•l  lll/llllgriHI 
~1MMailMllliaaMMM«  IMIMBMa>  aillliail  IMlIiaaaiMMMMIMIMtlMMMMMtl  liaiMIIBt  MMBaitlMIiai  IMMfMiaillMIIK  MMMMt  IIIMMII  1 11111111  liailMMMaMMMI  IMIMMI  IMMtMItl  IMIIMII  IIIMIMItMIlMaMIl  ll4«iMflir~' 
iMMIMIIaat  IMIlM  Ml  Itlt  MMM  MMMMI  IMtlMM  IM•l■lllll•MMIMf  IMI  IMll  MIMMMI  •■■■IMIIMIMI  IMMMMI  MIMIMI  IIMIIMI  IMMIMI  IIMMIII  lll•■MM•IM■•MII  I IMMMf  IMIIMIIM  ilIMMII  IMIMMI  IIBIIIIIIIII  IMIIMI1 11 

l|l••••l•l•l■  MMiatlll  «Mtltaial  MIMIMI  iMiMtMtMItMMMBtiaiMMIMtlMIl  IMMIIMI  MMMMiailMI  I ■M■I••••  IM Mllli  II IMM tl III I MM • IMMIIII  IIIMMIMMMlIMi  UMIMII  IIIIMMIiriMMIMI  l■l•l■l•l■l  IMIMIIII  tlMIinili 

«MMI  >.«•«.  .•.««■«...  «..«as*».,  «««.sa*.*  • « «.««aM  * .««.«a*...*# «««aasasa.  ««««saasat  aaaaMMUMMI  tMtMIBl«  «saa.taa»  *aa««as4t  asa««a«4«  a«a«a4sa«  «««saaaatsaasaaaBS*  aasa.aaaa  .«««««laaBt  «saaaatll  ll■M■■MII  IIMMIMI  ilUlli 

IMMMIMMt  MIMIIM*  aMlIMaM  MIMIMI  IIMIMil  IMIIIIIIIIMI I ■ IMI  IMIMMI  IMMMMI  IMII  IMMIIMI  •MMMIII  IMIMMI  IMMIMUIMIMII  IIIMMK  l■l■MM■IMIMMIl  IfMIIMI  IMMIMMI  IIIMIMI  IMiaMIiat  IIMIIIIII  IMMI' 

IMIMII*  ••l■l•llll  IIIIlItMl-  MMBIMI  tlMIMM  IIMIM  IIIIMM  IMII  IMMIMI  IMMIIMI  l•■IM■lal■IMI  IMIiaiMl  Iflllllll  IMIIIBIMMMMII  IMMIIII  IMMI  IIIM  'MIIMI  IMII  IMI  III  IIMMII  I IMtlIM  llfMIMI  II  ilIMIMIl  IIMM 

IIMIIMI  IMMMMi  I II  IMI  IM  fialIMII  IIMIIMI  IMIIII  tll«  IMI  I ||M  MMIMIMIIIMIMI  IMMMIMIMII  IMIMIMI  II  M IMIi  IfIMMMMIMIMI  IMMIIII  •■IMIMMI  'Mlllll  IMIIMII  IMI■■I■MI  ItlIBIMIIMMMIIII  IIIIIMIII  IIMII 

•IIMIMl  MtlMIlH  MMI  IMII  IM  IMIlt  IMMIMI  IMIMMI)  II  IIIM  IMI  IMMMMI  IMMIIIMMIII  tlIMM  III II II  MMMMIIMMMII  l••l■■lll  l■••••MM•  MM  Ml  I MIMII I IMIIIMM 1 1 MIMI  II  («MIMMII  IIIIIIMII  IIIMI 
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BI  IIMtBBMIl  IMMItlB)  tflf  MtBM-  B B IBB 11  Bll  B IB I MM  1 1 BIB  M I ( I IBf  M MtMf  MBBMBI  MBBaMMI  BaMIBMaMlail  latalM  BtaiB  Itaiatl  IIBiBaaMaBlMaMI  «aiMIMI  IBMIBtaill  IIBIfBI  MBatlBal  IMtlBallll  IM  MIMBIMIMItlll  (BtMIMMBliaiMIt  Itl 

• MIMMBIIMI  IMIIMIIi  tiMIIBBM  MMMMI  IMMMM  IIMIIIII»  IIMMIMIIMMMII  IMMMMI  MMIMBIMMIl  IMMMMMMMIIIt  l••■•M■IMMI••ll  lllllllli  l•■■M•■M•  MIMIi  MMIMM  l■■MMMII  l•IM■■M•IMIII■•■l  limilIfflUIIHIM  ifi 

l|f'»-|M»liaiMl  IBM  IMI  t<  IMIMIMI  IIIIMM*  IIIIMIIB  IIMMIMI  l|•IM•■•••l•MM■l  l•■•■IBI•l  •«■lltlMMIMI  IMMI  IMMI  IMIIII  IIBMIMIIIMIMII  IMMIMI  ••IMIMMI  MIIMI  IMIMMI  ilIlIMIMI  IIIIIMIIMIBIIMIII  (MMIMIIMI  IIMM  IP' 

ni|  l••l•■•M|l  ••■■•■•Itl  III  IIMIM.  MIMIMI  iMIlBBMItltlIMIi  IIMIMMMIMMMI  IMMMMI  IMMBMIMIMl  l■•M•■  MIMI  IIIM»  MIIMI  MMI  MMI  I •■■■IMII  IMMIMMI  IMIIII  IIMIM  ll■M■MI•■•l  IMMMMM  MM  Ml  II  IMMIMIMMMMII  <1 
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ílll  IMMIMÍll  MlMMlil  IMMIIMI-  Ulinill  IMMItM  IMIMIMI  l•l••l■MIIMM■■•t  IMMIIMI  IMMIMMIIMI  ll■IIB••M•IMtl■■l  I Mlf  Mlf  MMI  MH  •IIIIIMI  IIIMMIIM  ■IMIIII  IIMIIMIIIMtMMM  IMIMIIMIMMMMI  l■MIIIIIM•■MIIM 
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M■■•IIM■l  IMMIIf  II  t•IM•ltt■■•M•Mt■l  IIMMIM  l•MI■■Mi  l•M•■•MII■•MB■M  IMMMMI  MIMMMIMMI  l■•■■■MI•IM•l■•■l  IMMMBIMIIMMI  MMMMt  MIMIIMM  MMMI  IMBIIMMIIMMII  IIMMMMMIIIIIlri  l••MMIM■■MMIM  ‘ 
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IIIMIIMIBI  MMMMII  l••IM•M■M••»IM•»  IMMMII  IMMM  1 1 1 tl  MIIIMMI  MMMI  IM•M■•IM•M■MIM•■MI  IMMIIf  IMIIMIMI  •■■••■Bfl  IIIMMII  MMMIII  IIIBMMMI  IMMII  ■IMIMIMMMMIMI  l•l■M■■ll■tM■■■■ll  IMMIMIMIIMIIM 

MIIMIMMIBMIBIIBIII  IIMIMMMMMIMII  IMMMM  IMMMMI  IMMMMBMMMIII  IM•■■■M«I■••MMI  IMMI  l■■■■•l«  i•M•■•ll••  •■•■IMII  IIMMIII  C■••■•MI  IIIIIMMM  IIMIIi  MIIIMMIIIIIMM II  IIMIIMMIIIMMMI  l••■■M•IIMIM■f■•  IMI 

HtMMIMMMMBMIlll  III MMMMMMIBMI  IMMIMMMIMMti  If lalBMIBtaMIMIl  IMIlIMIf IMMIMI  MIMI  IIIMIMIMMIBIIII  f■■l■M•l  tllllMll  IMMIMI  l■f■•M■•M  IIMMI  MMMBMMIMMMII  IIMMIII  IflMIMIlI  IIIIMMIIMMIMII  I"*' 

tlMIlMMIIIMItlMI  IMMMIMMMMIMI  «IMMMMMMMI II  IMMIIMMMMIMI  ll•t■•M■■•■■■M••»  MMI*  l•M■■■M■l•l■•l■■l  MIIIMIt  «IMMM t IMIlllll  l■•M■ltMI  M«MII  MI■l•■•MIIM•ll••a  f •■•MMI  IIMlIllllt  l•■■■i«•f IMMIMM  I 

IBM*  «aaaaBaBaaaaBsaaaaaai  «aaaaa aBatasasassati  «•••MMMiMMBitt  IMM ■ II IIBM ■•■••*  «••aaaaaatMBaaaaBí  aBiBt*  tat ••■«•tBBB •••■••«  tB ••••••!  *••••••■«  ••■••■•■a  !••••••  MM  •|•■•■l•a••MBM■BMMa•■at  «•••••#•*  lataaBaBMa  iMatBattaaBBaatBBB  I 

awa  «aaaaaaaa  •»..•»•«•••■  .••«••••'a«««  •••«••»>  «•«•MSBBIBBBBIBIBlllBBIBMBSMBBa«aa««a«aaaB««a»aaaaa»S««aaaa««s«aaaaaaaaasaa«aa*«saa«»«««iaaaBa«a«aa«aa«a«*a»<aaaaasaa  BB*af8iBMaiBBBBMBBMfBBa««««B«»«aa  «aaaaaaaaa*  •aaaaaasaaaaaaaaaaatsasa: 

l■•lll••t■l•••l••ll••tB«  IfBBBMBIBIBMIBIBII  l•••B••••••••M••BI  l••••a••••••B•M•|a  l••l■■••■|•■••••l•l  IBalll  IBMMIBBBIBIBBMBI  l••••aMI  IMBMBII  MBIBBBBBBIIBSIBIBIB  tBBIBBI  •••IBMIBIBBMBBBIM  ilBBBIMt  l•l••<•l••l  l•«tM■■l■alll•l■ll  (IIIW 

«It  laBBtlIBIBBIBIBtBBBtl  I BI  • I • B 1 1 • B I ■ I MIMI  IM  tBBSa  • I • B Ml  1 1 II  I B B I B • M •••  Ml  •••  •»  IMBIBIIIIIIIIIIIBl  IIMIB  (MBBl  MIMMI II M I BB  MMMI  l••M•■■l  BMBBBIM  BBIBIMM  M 'BIIMBI  MBIIBIlIMBalIBIIM  IMMIMI  IlIMMIIII  l■IM■M■■tM•■■■M  llllll 

•BI  (IMIMBMM  BatBBM  BI  •IBMMtMI  IMMIBM  l|BMMMBBIMMB|l  II  ••••••MBMMBMI  IMBBBBaBIBMflMBt  IIBMB  l■■la•■•ltlMMI••l  MBMIBII  l••Mla■l  •••BMMBBBIMIIIBia  BMMBi  IMMBSiriIMBBBMM  IMIMBII  l•••aBr•■■l  l•M•M•■Bal•MB•M  IMIlI 

■ •a  «taaaaaasaaaaasktaaat  «ssaiaaattaatsaaatai  «saaaaatiisttBaiiBt  ttBaaBtBtBttaMBM*  «aaataaaBMBBBBBBBl  •••■■!  •IMtBBBMBM  •••«•>  «taaaaBa*  ••  a ••■•••  a a bmb  a aaaaaaaa  aaaaa  •sataasi  aaa  asa  tat  ••afiaataBa  itaBaaia»  «aBatMlIii  iBMBBBfMMtMBMi  Hta* 

~IB«  ..aaa«a««*««»*««8**«.«aa»a««>a«a««a*a«asi  «aasaaassaaaaaaa***  «••■••  aaaaaaassaaa*  «aaaaaaaa  a*  BaataMt  IIBIIB  l■l•■■••M•IMB«aa•  aaaaaaaa*  ««««asaa*  aaaaaaaaa  sa«aas  aaaaa  a«a«a*«  aaaaaaaaa  >a«aas  aaaas  « «aaaa  aa«  «aBaBalliai  l■IMBM•IM■l••MI  l«a« 

IB*  IMtMBI  Mlf  !••••  til'  (•M•I•■«•MI••S  BBll  •••••••  tBMMBBI  Ml  It  ttf  MtM  • Mt  H M I l|••■•■Bal■t•■•M■l  BfBBBI  IM  MM  MBIB  IM  IBBi  •IMI  MBI  l•l••MIl  MMI  II  BMItBBMMM  '■MMBI  ••IMMM  IMM  ■MIM  l■l■M■B4  1 MMBMMI  (MIMatlMIMMf  ••  «■■ll 

III  l•M•••MMM•••M••)  IMMtBIMMMtMaai  «•MiaMBIMiMIlBI  «MMl  IMB  MIMiBBI  IM■••■•■■BMMMBI  •■Mil  l•M■•■MBMI■•(at•  •■tBIMII  IMBaMil  •l•■■MI•i•IMMM■•  «MMMI  ■••■■■IBI  l•■•MMM•  tlM•M•l  ««•M■«■•lt  IIBaMIMriMiaiMI  Hl»' 

IlailMMMBBi  BMBIMBtl  I M • MBMt  • MB  •••••(  IBB  BIMM  IM  • MBM  I IBM  ••  •••MMBMMI  l•l•B■MM•M■aM••  •••■BI  IBIf  •■■•••IBMMMI  l■••f■■■»  (•■••••MMMBMIBBB«M«|VlBB  IMIMBl  ■••••••■B  IMMMUM  IMMIMI  l■B••l•MII  l■MI•■Mt  IBIIIMIB  MIMI 

.Ml  IBtBIIIMK  MtMMIBl  iMItlBBMMMMIBBI  IBMMBMBMBf  •••■(  itl|M«tnM«MMII  IIMMMIMBBIMBII  MBMI  (■■•••■Mlf  •fMIMt  IMMIMI  l••■■M^I  ••■■MMMMMBIMBI  IIMMII  MMtlIM  «MMIBIBM  l•l•■l••l  IMi«IM«ll  «•MII■«■i  IMMIMI  ttIUl 

IMB«  l•■•IM•••>«••MM••>  l■lll•l•MM■M•■MI  «•••«••■  BM •■■••••)  IBM•••■  !•■•••  MMI  IBBBBiMBMMBtBMI  IMtBI  l•M•■i •■■«<••■•••)  l■■•••■ll  li■•••MI  ■MM ■■MMI ■••••■■■  )|i|l«ai  •••••••M  (•IMMIMI  IMI • IMI  IIBMIMMI  IIBMIIMI  IIMMIM  IMlW.  _ 

riBM  ••■•IMBM)  BMt ••••■■  ••••••••■•«  ■•••MMI  IM•f•■••«MM••■■l  IMIM IMMBMBBMI  IM MMMBIBMMMI  •BIMf  l••B••■MI  IMMMII  •••■••■•I  fM•■•••«  •M••|M■M•••M••■•  IMMMI  MIIBM II  (IMMIMII  IMIMIII  IIMMIII II  tllfllllll  l•■■ll•M  IlIBliq 

iB«  •a«*a«8«.a- «aaasaaa*.  ••aa«a«««s*  aaaaaaaa*  «asas assa  laa «aaaaa*  «aaaaaasaatBaatata*  BBaBtBBtaBaBBBBIMl taaaaa  taaasaaaaa  «aaaaaaa*  «aaasaaai «aaaaaaaa  aaaaaasaaaaaaaaaasaa  .«aaaaa*  aaaaaaaaa  •«««««!«*««  «aaaa^aa*  «aaaaaaaaa*  «BaasallH  <■l■■l■ll  lllfli 

III  «MMMBM)  MaaBBBMi  IMMIMMI  •IIBMIII  ■•••■••••  IMMMMI  IMM■M•■MMM■■I  IMBBMIBtflIMIMI  ••■■•»  lilMMMB  l■•■MM>  IIIMIMI  MMIMBI  MIMIMMIIIBB«MM  IMIMIMarMIMI  ■■■IMIMM  t IMMMI  ll■M■■•■•l  *■•B•«IM1  t■•M•■••  l•■■ll 

II  «BI  IBMIM)  MIMMMI  l•MM•B••lM•■•■■•l  IMBIMII  «■•MMMI  IBMBB IMMMMMII  l•■■IM•U  l•••■••■l  IMMI  ••■■•■■•••  IMMIMI  IIMIMIt  MMIMBI  BMIMBIMBIMMIMB  IMMIMMBBMMB  IMMMBBM  IIMIBMI  IMMIMMI  IIMMIMI  IM•■•I•I  IIMK 

aiBBBMIltll  MBHMM'  ilMMMMi  •••«MMI  IIMItBM  l■M•■M•l  ll•«■••MM•MM••l  l••■M•■■l  IMBBMBI  IMI«I’IBBBMBMI  tlIMMI*  MMMMI  •IIMMII  MflMIMMIMBIM II  IMBMIMIMIMM  l••■ll■M••  l•■MM■l  IMM•■t•M  IBIIBIIMI  fM■■IM»IMII' 
VBM'ltBlt  «•••••  ItafraMI*  ••••«•■••••  •••tltlll  IMIMMI  «•IIIBIMI  «IMMMM  l■M■■ltl  IMMI■■•I  l■•■••Mi  ItBItt  IMMMMI  MIIIIMl  MMMMI  IMMMII  MIIIMMMMMMMI  IMMMMMI  MIM  tIBIIMMM  MIMIMI  l•MI••■M■  IMIltMIl  MMIMII  ÍIBII' 

|g»t«tBII«IIMi  «atlItllK  iMIflMBIl  IMtlttll  IMMBBtl  IMMIMII  lltl  II  IMI  IMMBMI  l••■ll■MI  MI■••MI  MMM  IMMM  tll  l•l■■*■ll  ll■t■MII  IIIIMMl  MIMMIi  l••••■•llll  lM••MM•IM•l■■  (IMI  MMMIMIIIMI  l■■M■l■Mrl•■■■•■f*l  NMIMII  IIMf 

• ti«  •«■««afaaai  •••««••«  «1  Itlt  «•«•••>  MlMlgll  •■■••••■•  iMsaataai  «aa ata  ata*  «««aasaa*  •taaaaa aa«  aatatatai  aaaaa*  •aaaaavBa*  ••|■||Mlta•■■t■•llM•tMMMI|a•■•■•aat■B•aJiBBa*att•BaBataa«Bat■•«B«8aa■8a■•aat•■■l«*•••«■aBB■t•B«•■■•a•*M•tM•ta  IIMI 

«M  ••••••  III  ••««.«*.  «aa  a a«aa*  «a. «aaaa»  aaaaaaaaa»  «aaaaaaa*  «ssaaa  «aasaa  aaaa  lalMMK  l•M■•■tl  Ml■■•■•l  Mkaaaaa*  aaaaaaaaaaa  ••«stata  «••aaaaa  a .aaaa  a «aasaa  aaa  «aaaa  *a  aasaa  aa  aa  «sasaMsai  *aa«S«St«  iBir' 

Ml  «Ittf  Mttti  ••BlttMtt  latMttMti  •••■«•••«  «BMttMt  It ■•••■■••  IBttllltM  l•••■BI«l  MBMMMI  MBBglMI  tMBtl  tttlBBB Ml  MIttIMI  tlMMBIi  «Mt MMl  • II ■ VM II  •iMBtlIMB  itMMMtMlblMI  (|lf•■•MMM•MM•l  l«■MM•■■g  iMIMBtIl  IMIMIIB  H|l 

.«•f  «IMM  tMt*  tt  ••••■•■■  II  •••••■•■>  IMM  MBI  MMMBM  ■■•••Mltt  l•■M■t•■l  IBMMMI  M■•■IM■i  l•M■■■■l  MBBM  M••a•■MI  MMBIMI  IMIMBII  IMlItMI  IIBMIIII  ••M«IMMI  (MIMMMMMMI  (MM  IMI  IBM  Ml  IMI  MiMIIBMI  ••IBMMBI  IMMMIB  iP* 

IMB  I itlt  l«  MBBl  BMMMBfl  l■•■f  •■■••(  MMBBMI  IMMMIt  IMM  Ml  BI  IMMIIMI  l•M•••■l  IMglIlMI  lIMBBMt  IIBMB  MIIBM  ■ BI  IMIMMI  lMMa*MI  IMMIMI  MMMMI  «■MM  IMM  IMBlita  MIMMM  •■MM  ••■■■■•MM  Ml  ll■■M•B■t■MM•■«■ll  l•M•l■■l  II 

■‘■u*  l«••M•«•■•  MtlM«M«  l■M••l■M>  MMMMI  '|••M••••  IIMIMIII  IIMM  IMI  l•M•IMI  IlIgMMII  tlMMIBt  MBMI  MBBM ■••«  «MMIBBi  IBMMMI  BBMIMBI  •■■■■••«l  IBIMBIBItl  IIIBI  ■■BMMIMM  IMMIfBIBMBIMMBI  ItBBtMMIBIBMMBIBI  IBBBIIBM  II 

|B*  Itl  •«•••«••  aaaaaaaaa*  «aaaaaaaaa*  aaaaaaaa*  «aaaaaaaa  «aaasaaaai  «assa  aaa  «a  «asaMBII  IMBBBBMI  MIM  MBI  •■■■■••IIBMB  ■■!  laaaaaaaa  «aaaaaaaa  «aaaaaaaa  ssa  aasaa*  aaaaaaaaaaa  «BsaaaaaaBBBaaSB*  «asaBIM  |■•|IM|•••I  l■|■|BMtig■MM•■•st  aBatatltB  «< 

laa  laaaitatat*  •sasssaaa*  •aaaaaaaaa*  «aaaaaaa»  «aa^aa  .««  «aaaaaaa  s«  ««aaaaassa  «saalBMI  l■•M•■■•l  MMBBMI  «••■•■■•  ■MM  Ml  Bsaaaaaa*  «saassaat  «aaaaaaaa  aaaaaaaa*  «ssa  assa  asa  *áasaa  aaaaassasta  laaaBtlBVtlBMIiltBI  l••t••i•MI■i■•■••aBa  «attaasts  >1. 

«I  IBM  tMBtl*  ••••IBBIBI  ••MMMMI  •■•■••■■f  l■■M■nl  llMMIIf  I MBItMBII  l■•■••■Bl  •«•■■■■•■I  •«■■■■•■(  •■■••■■■■■•■■Ml  l|M•l■■l  •■■■■•■■1  l■i■M•■l  •■■■■■Ml  •■■■■■•■■■B  l••MM•MMMM•  IMMBMI  ■■MMIMBI  i••■MM••l•■M■•■a•l  l••B■■l••l|l 

t««  «BBI  •••(•■<  IBMIBMBItMBt  ••■■•»  •■■«•■•■«  IB  ••■■•••  I • BBB  ■■  ■■(  11  ■••■•■■1  IMMMBt  IMBBBBMt  ••■•■•■*  I I ■■••••■•■■•■  Ml  IBMMMI  MMIMBI  l•■•M••l  BIIJBMBI  ttlBMMMI  IIMBBIBMMMMB  IBB  MMIMM  •■tlllllMMMBMfMI  IMBIMIItkl 

<MM  ••■MtBBMIfBMtBBIIItfBIBMBBtl  BMtMMI  IMMIMI  IMtMMtl  I BM  M ••  • • t ■ Mlf  BBI  imtBBMI  IMBMMI  •••■■•«B|B  M ■ I •BIMMIi  «■•••■■BI  «BMMMI  MÍVMMI  M«MMBgM  IMBIMMMMMM  IMMMMM  IMMBMI  •■MBBBMf«B«IBBBMBI  ••■••IBM  IH 

:B#sa  «aat a l«•■••l•*s*•••••*•■l•••  a «ttvtttttsti  ••••••■■•  «••••••  lai  ••••••••••  ll■•l•a BI  |•■■■■B■■lMa••lBB•  ••■••■•«•■•*•••»  «tiatasB*  #•■••*••«  laaiaaSBi  ■•■■•••■•  attiBStasM  ■•■•a •■■«•(••■•••  lAia ■•■■■•  1 ■•■•••■«  immmMBMBIMíMM  IMBBBMt  (BBI 

'«'•«.•a**.».#...  ..«**.. ««•«•as. *««»*•«•«««««  .««sa.aaaaa*  as  aaa  «#«••«  «asa  aaaa  ««aaaa  Ml  I ••■■■••■(  ■••■■■Bk»  «aaaaaaa  a aaa  aaaa  *«»«««*«*  ««««««««•  aaaaaaaaa  aaaaaaaa*  «aaaaasasaa  *a«aa  aaaa  aaaaaaaS  •aaaa.ata.at  «««aaaas*  aBBtlMMtMBBBMBIM  *»««•«•««  i«- 

Mtt  IfMBtlBMt  MtaitBBB«tMBBMBflCt  ••••••Ml  IMMMBt  It  MtM  tll  ItMIBUt*  ItMIBMI  IMBBBMBI  «•■■■••■I  •■■■■■■■•■•■■  Mt  ll•■■l■■l  •■MMMI  la■•••t  II  BBIBB  MBI  tlfMttMM  lMaBlltttttt|M«  IMIMBIMI  IM•■•••l  IMMMM  •■■•■•MMBI  I■|M•■■|I■| 

'PBBI  IMMtIttt*  ••••■••l•ll•••■••■•••••••Mt■l  It •••■■••  l■■l•Bllfl  IMMBMII  IIMIBMI  IMBBBBMI  •■■■■■■■I  •>■■■•■■■■•■1  Ml  fMlMBII  l■•M•■■i  (i■l■M•l  ■■•■■BMI  «•tMiaBBM  l■•M■•l  MBBIMM  IBBBBMMBt  IMMBBIf  IMBBBMBMBMBliatBI  IMIMI■■I■I 

~lBt  IMtlIBtMl  •BBStBMtlMMMMBBI  MBMkBBI  IM ■•••>•  IBMBBBMl  l••■••■MI  l•aM••■l  IMBBBBBBI  IBMBBBgl  ••■■■■■■  M • B ■ Mt  (•tatlBtl  MMIIBBI  IMIMMI  •■•■■■•■I  tBMBBBMBt  iMMttl  •••••■■••  IIMM•■■•I  II BMMBI  IMB IMBI IBM M ■••■•«  IM ■■■■■■  Hl 

l••aMta•a•  IBBBMBMIBtMBMBMI  • • • ■ • M •*  IM  1 BI ■ «•  IMMMtBi  «•■•■MMI  IMMBMI  IMBMMai  •••■•■■■«  I BBMgMBB B| BMI  «••■■IIBI  •••■•••■«  li■M•|■l  ••■«l•■■t  «BI ■•••■••■  (■•■•■BI  MMIMM  IMBMB MB « I ••••••■•  «■•■••MBBBBMMMtBI  I ■■■■■■•• 

......a,...  ...... ......  «a. ««MBI  BMMBMI  IBB  • M Mt  IBB  • « . . a . . «*  . , . « « • a.  aaa*  . aa.aaaa.  . aa.a.a.a  a « ««««a  «aa««'a«a*  aaaaaaaa»  « ««  aa  «Bt  I •■•■•  Blil  IIMBIBBBM  IMB....  ...... 

. IIMIMMti  •«•••IMBMI  ••••••■•■  ••••••••!  ll •••■•■•  IMBBBMBI  •■•■■■•■■•  IMMBMI  IMBBBBMt  IBBBBBMI  ••■■MBBMMBMt  IMBBIMI  MMIMBI  l•■M■•■l  iMBBaMI  MIMBBtBM 

'•  IBM  tf  «MBI  •■■•■••••■  MMMMtfl  B4MBIMI  IM«MBB«  IIMMBM  ■ «M  ■•■■■••  IBM  MBBl  »BB  ■■■••■(  *BBBMB«I  I •■•■IBM  ■••■•  II  IMMIMI  IBMiM««  IB■•MMI  •••■■•■■I  l■■MMM•■ 

g (■■•Mf  Mtl  BBÍlBBMMatBMMBItBI  •IMMBBI  •■•■•■•■•  l«■Mf■MI  «Mi  MMM  IIMIBaBI  IM•■■IB•I  BMMBBBI  «•■•■■■■■■•■•  •■•  IM•■IMI  ■■■••■  BBI  IBBaMBI I •••  MBBBI  tBljlBBBMBI  

l••M•l«•M•l  I BBBf  IIMI  •■•Bllll  BBI  •••■•••M  l••M•••l  IMMMtBJ  •••I■••MI  IMMIMI  I ■•■■••••1  •■■■■■■■•  M IMBMBBBB  •■•I  IBB•••■•I  BBMBBMI  IM  BM  BBI  •■•••■•■«  l•IB•M•■•l  ■■•■••«I _ . 

" «iBt  ••  B8  aai  «aaa  «aasaat  «■  ••«asas*  aa  aaaaa  a»  isaaiasaa  «aaaa  as«ai  !•«««•  taa*  lasaasat*  «aaaaaaaat  «saaaBaBí  ■•■MMBMMBMI  iBtMiBaiBasaaBaa»  «aaaaaaa*  saBaasaa*  aaaaaaaaaaa  iaaa««ji<  ■aaasaasaissaasaaaaa  •«■«■•■M  IM•■|l■B•M••M•t•«.•  *8Bbmsm 
'MBaiMasa*  aaaaaaaaaaaaaaa  «aaaat  aaaaaaa  a«  ««saasaaa  «aaaaaaaa*  «aaaaaaaaa  ««««aaaaa  «ataasaast  aaaaaBaa*  IMMMBBM  MMl  II  «•■••■I  BBaaaaaa*  taaaaaaa*  aaaaaaaaf  aaaaaaaaaaa  «aaa  aaa»  aaaaaaa  aaaaaaaaa  «««•■■•■•••■■•■•■■•■•■MMlIaaa.isaaaaBSB 
IIMIMIMI  •M•a••il«l•MIM■••íl•••■•••l«M•••l••l•MIMMl  l••M••••l  ItlMItM  IM■■■a••l  •■•■••«■(  •■■•■■•■■■■■■  tll  ltl••l■■l  tBMMtBI  »•■«■■■■«  ■■•■MMI  IMMIMMB  IMBIMl  ■•••••■M  IM•i••f  til  l•■•Bi•ji  l••MI■•B■MMB■■BBgl  «•••■■■i« 

y MMIMBI  •■■••■■•  BMt  ••■••■••!  •BtMBtBBMMMMI  IBMMMI  I IBMBMMI  IBMBMBI  IBBBMBMI  MSMMBt  MIBMBMBMBMI  It  •■■(••!  •••••■•■«  IMIBtMI  ■■•••■■•I  •■IMMMBt  «BMBfai  •••■BliBt  (•iMBtMBI  IMBMMrtBMMMMBMMMBBgl  •■■■■■■•B 

•••MBMI  l••■MMf•MI•t•B••lf  MM | ••••!•••■  IBM  (MMM  Itl  (•••••  ••  t M ••  M BtM  < MBBIBB II  ÍMBMBBI  ■■•■•••••••■■Ml  l•■•••■■•■B■li•■•l  i••MaB•t  ••••(••BI  tM tMBMM  iMBt«BI  MMBIMt  >MIMMI«I  UMtMBt  •••■■•■•MBAMBIBIBt  IM••■f■g 

JBItBItlBtl  MBMBMMtttMIBtltl  •■■  • ■ MM  I M Ml  •■■  IMM  ■•Ml  IMMMttl  l••M■■•l  ••■■•■■fBI  tBBBMBBI  MIBB  ■•■■•■••Ml  IBI  ■■■••••••I  MBBl  IfBMtBBI  ■■••■Mfl  •••••••■•■•  (■•■•••(  tlIfklMB  IBBMB«tM»lMtB«MI  MBriBIBMBBfMBBMM  t•l•■l■l| 

iBBttlItltti  ••••■••••••■••••••  It:  ••••••■■•  BrilattMt  IMI  •••Mi  IttMBItlt  I IIMMIt  IMMiMBI  MtBMMI  ••■•iBMM  ••••■•  l■M■IM•••f  IMMI  IM  ■•■«■•■•■■•  Mil  ••>■■■•■■•■  l•a••■•l  MH  MM*  IMMIMM*  l••OiMt  IMBMIMBB  IBI•••M(t  l•••■>■•■ 

iMaaaiaaasi  aaaaaaaasaaaatBaaaaai  ««a8t«a««i«aaBaBBi  ••MMB|«i  JMttatMt  1 ■•••■«««  •aaasaaaa*  «aasaBaa*  saaBsasaaMBaM*  «««asiaaaasasaaaai  «saaausa  aat ••■■■»  tBMIlMBM  IMMMI  tltltit**  iMtsvasaas  «■«asiaa*  «Masaasiat  •■■■••■••»  (Mbibbs- 
mBb  aasasa**  •a«***a««a**8a«aaaa*«***BBB«««a«aaattaaitttMBl«ilMMBWItlMMk«*««a*«B«*««ts*BaBatB«aBas8asBa«s««aa«««*««*«aaa««*a8«**  ««aaavsaaaaaaisil  iBM«MMMIB«MMl  ■•■■■■■••  IMasa  aaaaa  * aaa  vasa*  ««««aasaa  «a  •««•■«#•«*  taBstaBí 
^BBMMMttai  ■••ttlMtltf  •atatttai  *•••#•  ■••■■••••■■a  l•B••M•l■  IM  ••■••••  ll  •■■•••■•■•■■■■••••  •MMtll  ••••MM«M■•••t  «l•••MM•••M•f•l  l■•••nM  ■M••M•I  l■l•■•M■■•  IM■•MI  MIMMM  IMtlMMM  l■M•••a|  «••■■■■••■•  l•t■B•l■•l  l•M•••J 

IgfMt  •••■(■•(  tBttttBISMIMtM«ttl  •••«!  ••••■••  «IMM  l•••••Mal  lltl  •••••(  I BM  MMMI  ■•■•■■■I  MBBMBBI  f ■•■■•■■•■••■■•«  Hl  MtBM  MB  MBMI  I HHM  M Bfl  ■•■■Ml  «■I•■BM■B•  l•i••••l  ■IMIMM  )■  ■•••••••■  ««■•«Mfl  l•a■t«•••M  I ■••••■  Btl  IBgBgU] 

l••BgB••M•M(  ■■■•■••■  BI  MMMMI  •)  « I ■ MBBk  I ■«•  M BM  ■ IM  • MB  I IMBMBMf  I ■ M M •■ll  ■■  •■■•■•(  tlIBMBM  aBBBBMMBBi  BMI  I M Ml  BMBB  •■••••  I l•f•■■l•l  UlMIBBI  «•••BMMBI  IBM  MBI  •■••■■•■■  ItBttlTMMI  »••■■«■•«  la■■•••■BI  MgaHBr 
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